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Novo Código da Estrada encoraja 


rodoviária, mas «começa a ganhar a batalha». O 
reconhecimento foi feito pelo Primeiro-Ministro na 
abertura do 8.º Congresso da Prevenção Rodoviária Interna- 
cional, que trouxe a Lisboa 400 peritos estrangeiros. Guterres 
admitiu mesmo que «subsistem ainda nas nossas estradas 


P ortugal continua a ter uma alta taxa de sinistralidade 


cometa 
» 


muitos pontos negros que estão a ser gradualmente elimina- 
dos com a mobilização de toda a sociedade». Como sintoma 
encorajador o facto de nos últimos dois meses, desde a 
entrada em vigor do novo Código da Estrada, mais rigoroso 
nas medidas sancionatórias, ter diminuído sensivelmente a 
sinistralidade e a mortalidade (20 por cento nos meses de 
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Guterres 


IL 0 MRE. esarr 
diminuir 


Abril e Maio). Entretanto, um estudo da Associação 
Nacional das Empresas do Comércio e Reparação Automó- 
vel (ANECRA) revela que mais de um terço dos 4,7 milhões 
de veículos que compõem o parque automóvel português têm 
mais de dez anos de idade. 


O 
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Templo do século XVIII no Porto 


Capela 
degrada-se 
à espera 
de uma 
«Boa-Nova» 


A Capela do Senhor Jesus da Boa-Nova, um pequeno templo 


do século XVIII situado em frente ao Palácio de Cristal, 

no Porto, espera uma intervenção capaz de estancar a 
degradação que a persegue há vários anos. Antes de suscitarem a 
atenção dos responsáveis, os centenários azulejos que decoram a | 
frontaria daquele templo despertam os vândalos que os removem, 
peça a peça, sem que alguém ponha cobro a este criminoso roubo. 
Como se tudo isto não bastasse, o interior precisa também de obras 
gerais de restauro, desde pintura a arranjo de soalhos e até o mau 
estado das paredes e mesmo do telhado deixam adivinhar um 
futuro sombrio para este raro e decadente património da «Invicta». 


Página 5 


Paulo Alves apenas se quis defender 


FC Porto culpa Benfica 
pelos incidentes no hóquei 
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Zé Nando à espera de vaga 


Fernando Santos conta 
com 25 jogadores 
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Sampaio 
preconiza 
«uma nova 
política» 
para fazer 

face ao 
problema 
da droga 
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José Lello 
receia 
descontrolo 
da situação 
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Jovem regado 
com gasolina 
e queimado 
em estado 
grave 


Página 7 


Alterações 
ao código 
das empresas 
vão simplificar 
a reabilitação 
e 0 processo 
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Gaiamostra"98 apresenta potencialidades e lança o alerta ao Governo 


«E urgente um parque industrial de raiz» 


« nosso grande 
objectivo é cha- 
mar a atenção do 

Governo para a necessida- 
de urgente de Vila Nova de 
Gaia possuir um parque 
industrial de raiz, com to- 
das as infra-estruturas, que 
acolha as empresas já exis- 
tentes e sirva para atrair os 
investidores», revelou on- 
tem Francisco Claro Olivei- 
ra, presidente da Associa- 
ção Comercial e Industrial 
de Gaia (ACIGAIA), refe- 
rindo-se à Gaiamostra'98. 

A exposição, que abriu 
no sábado as portas ao 
público, com a presença 
do secretário de Estado do 
Comércio, dos presidentes 
das câmaras de Gaia e 
Gondomar e do governa- 
dor civil do Porto, integra 
mais de meia centena de 
empresas representativas 
dos mais diversos ramos 
do comércio e da indústria 
do concelho e está patente 
no pavilhão de exposições 
da beira-rio até ao próximo 
dia 14. 

«O concelho de Gaia 
possui um leque muito di- 
versificado de pequenos co- 
mércios e indústrias que 
não têm capacidade para 
pagar espaços, por exem- 
plo, na Exponor, e essa é 
uma das razões que nos 
levam a promover esta ini- 
ciativa, de forma a que 
possam dizer que existem e 
mostrar o que fazem», ex- 
plicou o presidente da ACI- 
GAIA. 

«Por outro lado» — 
acrescentou aquele respon- 
sável — «há diversas empre- 
sas com poder económico e 
dimensão internacional que 
aqui estão no sentido de 


ajudarem a sensibilizar o 
Governo para a necessida- 
de urgente de um parque 
industrial de raiz, com to- 
das as infra-estruturas, ten- 
do em conta que somos o 
quarto concelho do País a 
contribuir com impostos 
para os cofres do Estado 
no que respeita à indústria 
e ao comércio, e apenas o 
décimo oitavo em termos 
de verbas recebidas». 
Ainda segundo Claro de 
Oliveira, «até por razões de 


A Gaiamostra'98 decorre no Parque de Exposições da beira-rio até ao próximo dia 14 


segurança, há uma necessi- 
dade urgente de pegar em 
todas as unidades industri- 
ais que se encontram im- 
plantadas em pleno centro 
histórico ou em áreas resi- 
denciais e transportá-las 
para uma zona industrial 
de raiz». Mas a existência 
de um parque industrial 
permitiria, acima de tudo, 
atrair os empresários a in- 
vestir no concelho, «com 
todas as condições e amplas 
facilidades». 


«Esta é a única possibi 
lidade que teremos para 
começar a inverter a ten- 
dência que actualmente se 
verifica, já que este é o 
concelho do Pais com a 
mais elevada taxa de cresci- 
mento do desemprego», sa- 
lientou o presidente da 
ACIGAIA. 


Oferta diversificada 


Esta oitava edição da 
Gaiamostra conta, como 


já dissemos, com mais de 
cinquenta expositores — 
«a intenção foi diversifi- 
car» —, podendo os visi- 
tantes admirar, por 
exemplo, os sectores da 
metalomecânica, calça- 
do, mobiliário, ferro for- 
jado, vinho do Porto, 
vidro, cerâmica, moda, 
estanhos, têxtil-lar e con- 
fecções, tintas, materiais 
de escritório, louças de 
casa-de-banho, informá- 
tica, mobiliário de jardim 


em alumínio (único no 
Pais), tapetes de Arraio- 
los, artes florais, ourive- 
saria, reclamos lumino- 
sos, indústria imobiliári 
decoração ou turismo ru- 
ral. Encontram-se repre- 
sentados, ainda, institui- 
ções como a Santa Casa 
da Misericórdia e o Lions 
Clube de Gaia. 

Recorde-se que o pro- 
grama desta iniciativa en- 
globa ainda diversos even- 
tos de cariz cultural, com a 
actuação de diversos gru- 
pos musicais, actividades 
recreativas e desportivas e 
a realização de dois semi- 
nários: o primeiro, sobre a 
Moeda Unica, decorreu 
ontem, estando previsto 
para sexta-feira um outro, 
intitulado «A economia e 
o meio ambiente, contra- 
tos de adaptação ambien- 
tal». 

Para o jantar de en- 
cerramento está convida- 
do o ministro da Econo- 
mia, Pina Moura, além 
do presidente da Câmara 
de Gaia, do governador 
civil do Porto e de alguns 
deputados à Assembleia 
da República, ocasião em 
que será premiado o me- 
lhor stand com uma peça 
em porcelana evocativa 
dos cem anos da indústria 
e do comércio no conce- 
lho, bem como um exem- 
plar do livro «Memória 
Histórica dos Antigos 
Comerciantes e Industri- 
ais de Vila Nova de 
Gaia», da autoria do his- 
toriador Gonçalves Gui- 
marães. 


Paulo Ferraz (texto) 
Ricardo Pereira (foto) 


O 


luntário alheamento» 
regras. 


difícil. 


cardíacos». 


director do Instituto 
de Socorros a Náufra- 
gos (ISN) apelou on- 
tem ao cumprimento das nor- 
mas de segurança pelos banhis- 
tas, frisando que a maioria das 
mortes tem origem no «invo- 
dessas 


José da Silva Frazão intervi- 
nha no Forte de Santa Catarin: 
na cerimónia de abertura simbó- 
lica da época balnear, em que 
foram estreadas 26 viaturas to- 
do-o-terreno para reforço da 
segurança em praias do Conti- 
nente e da Madeira, sobretudo 
nas não vigiadas e de acesso 


Segundo o comandante, «os 
indicadores das causas dos aci- 
dentes contihuam a revelar uma 
maior incidência de acidentes 


Esta foi a causa próxima de 
14 das 32 mortes por afogamen- 


Director do ISN alerta para os perigos 


saber nadar. 


des de involun 


do interior. 


acidentes ocorridos. 


to ocorridas em 1997, além de 15 
devido a arrastamento por cor- 
rentes marítimas e três por não 


«Independentemente de ou- 
tras causas encontrad: 
que a maioria dos acidentes 
verificados tem origem em atitu- 
io alheamento 
de todo um conjunto de regras e 
recomendações que, por princi- 
pio, deveriam manter-se presen- 
tes», disse o director do ISN. 

José Frazão adiantou que, de 
acordo com as estatisti 
última época balnear, oito aci- 
dentes mortais foram registados 
em praias, 15 em pr 
vigiadas e nove na zona hídrica 


Sublinhou que o ISN reali- 
zou, naquele período, 1.294 ac- 
ções de salvamento com êxito, 
correspondendo os casos de 
morte a 2,3 por cento dos 


, julga-se  -salvadores. 


as da 


«mais bi 


ão 


«politi 
guida». 


perguntou. 


O planeamento de formação 
para 1997/98 compreende a re- 
alização de 76 cursos em todo o 
País, o que se traduz na habili- 
tação de 1.300 novos nadadores- 


O responsável salientou que 
as autarquias, «conscientes da 
importância da prestação de um 
serviço público, têm vindo a 
assumir de modo muito signifi- 
cativo e com grande empenha- 
mento a segurança das praias 
não concessionadas». 

O ano de 1997 foi o que 
o número de aciden- 
tes mortais registou nos últimos 
dez anos», redução que José 
Frazão atribui, sobretudo, à 
a de prevenção prosse- 


«Porquê continuar a morrer 
no mar, quando a observância 
dos mais elementares cuidados 
pode evitar que tal aconteça», 


do mar 


Regras de segurança são para cumprir 


9 Junho 1998 


Comércio do Porto 


«Escolas em Convívio 98» arranca segunda-feira 


Despejar inquietações 


neutir nas crianças o 

espírito desportivo é a 

meta que o Pelouro do 
Fomento Desportivo da Cã- 
mara Municipal do Porto se 
propôs atingir com a concre- 
tização de um conjunto de 
actividades que vão desde o 
andebol à escalada. Ontem, 
na Casa Municipal do Des- 
porto, foi apresentada a ini- 
ciativa «Escolas em Convívio 
98», organizada em colabo- 
ração com estabelecimentos 
de ensino — EB2 e EB3 do 
concelho — e com início mar- 
cado para a próxima segun- 
da-feira. 

O programa das activida- 
des no Complexo Desportivo 
Universitário do Porto 
(CDUP), com a realização 
de jogos de andebol às 9.30 
e às 14.30 horas. 

Na terça-feira, o dia é 
dedicado ao futebol, com 
torneios no Parque da Cida- 
de. 

Nos dois dias seguintes, 
as acções voltarão a decorrer 
no CDUP, com partidas de 
basquetebol e andebol e ain- 
da provas de atletismo. 

A iniciativa para este mês 
da Câmara Municipal termi- 
na a 19, no Parque da Cida- 
de, com o «Dia da Nature- 
za», que engolba finais de 
futebol, open de escalada, 
minigolfe, corrida de orienta- 
ção e voleibol de praia 2x2. 

Cada dia do programa é 
da responsabilidade de uma 
escola, estando ernvolvidas, 
» as EB 2/3 do 
Lamas, Pêro Vaz 
de Caminha, Leonardo 
Coimbra, Ramalho Ortigão 
e do Cerco do Porto. 


«Abrir as portas 
da interioridade» 


«Ao longo dos tempos, 
pedagogos de renome mun- 
dial viram, e vêem, no des- 
porto potencialidades edu- 
cativas. Por isso, apostâmos 
na escola para desportivizar 
a vida dos miúdos», revelou 
Jorge Olimpio Bento, verca- 
dor do Pelouro do Fomento 


CASA DO DESpopro HUNCIAL 


SA] 
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E TRÂNSITO 


A Câmara do Porto apresentou ontem o encontro «Escolas em Convivio 98», premiando, ao mesmo 


tempo, os autores dos melhores cartazes alusivos 


Desportivo, salientando a 
dificuldade existente em de- 
finir a utilidade do despor- 
to. 

Na opinião do responsá- 
vel, a actividade desportiva 
serve, sobretudo, «para abrir 
as portas da interioridade, 
para despejar inquietações». 
Ainda seguindo esta ideia, 
Olímpio Bento referiu que 
«é importante que os jovens 
saiam dos torneios, que dis- 
putam durante o ano nos 
estabelecimentos, para o con- 
vívio entre escolas. O homem 
para se formar precisa do 
encontro». Com este objecti- 
vo, as iniciativas da autarquia 
a nível do desporto no meio 
escolar têm dois pontos altos, 
no Natal e em Junho. 

Saliente-se que ao longo 
do ano lectivo, são mobiliza- 
das 12 a 15 mil crianças, 
enquanto nos torneios entre 
escolas intervêm cerca de três 
mil jovens. 

Acções cujo número de 
adeptos (escolas) tem vindo a 
aumentar, faltando apenas 
um estabelecimento de ensino 
do concelho para integrar o 
projecto. 


Crianças aprendem 
a respeitar adversário 


Uma participação que co- 
meça também a dar «frutos» 
nas próprias escolas, já que 
os alunos têm vindo a mos- 
trar um comportamento dife- 
rente. Exemplo disso é a frase 
«Respeita o adversário», in- 
cluída no cartaz, efectuado 
por um estudante da Escola 
Irene Lisboa, de divulgação 
da iniciativa da edilidade. 

«Actualmente, os miúdos 
convivem melhor com as ou- 
tras escolas e aceitam melhor 
a derrota», afirmou Jorge 
Olímpio Bento. 

Calções e t-shirts foram 
os prémios entregues aos jo- 
vens que integraram o con- 
curso de cartazes e que fica- 
ram nas primeiras três posi- 
ções. 

Ao grupo da disciplina de 
Educação Visual da «Irene 
Lisboa», a que pertence o 
jovem que alcançou o primei- 
ro lugar, foi entregue um 
cheque de 50 mil escudos. 

Por fim, Olímpio Bento 
apelou aos políticos e à co- 


ativa (foto em baixo) 


municação social no sentido 
de atribuirem mais importân- 
cia ao desporto. Para o vere- 
ador, deve ser dada relevân- 
cia ao campo desportivo 
«não apenas quando se ga- 
nha ou perde, já que se está a 
falar num meio de construção 
do homem». 


Rita Senos (texto) 
José Albino (fotos) 


— Por motivo da realização da 
procissão do Corpo de Deus, torna-se necessário 
proibir o trânsito no arruamento Poente da Praça 
da Trindade, Rua Clube dos Fenianos, no arrua- 
mento Poente da Praça General Humberto Delga- 
do, no arruamento Poente da Avenida dos 
Aliados, nos arruamentos Poente e Sul da Praça 
da Liberdade, Praça Almeida Garrett, Avenida 
Afonso Henriques, e na Calçada da Vandoma, das 
15.30 às 17.30 horas de quinta-feira. 


SORTEIO - Realiza-se hoje, pelas 18 horas, com a 
presença de um representante do Governo Civil do 
Porto, o sorteio das seis visitas à Expo'98, entre as 
pessoas que, no período de 30 de Maio a 2 de 
Junho almoçaram ou jantaram nos restaurantes de 
Matosinhos que aderiram ao Festival Gastronó- 
mico, incluído nas Festas do Senhor de Matosi- 
nhos. Os seis contemplados têm direito à viagem, 
entrada na exposição e alojamento em regime de 
meia-pensão. 


MATOSINHOS - José Pacheco Pereira será hoje 
o orador das Conferências de Matosinhos, abor- 
dando o tema «Democracia e Demagogia». A 
sessão decorre pelas 22 horas, no salão nobre da 
Câmara de Matosinhos. Estas conferências pro- 
porcionam, em cada sessão, um conjunto de 
comentários e propostas ante a realidade portu- 
guesa, constituindo «elementos de reflexão e 
instrumentos efectivos para o diálogo, sem secta- 
rismos ideológicos nem preocupações partidárias». 
Esta série de conferências termina no próximo dia 
18, com a intervenção de Fernando Gomes sobre 
«Regionalização». 


COLÓQUIOS - A ESTEM - Escola de Tecnologia 
Mecânica de Ermesinde está a promover, em 
parceria com as juntas de freguesia, colectividades 
e UNIVAS (Unidades de Inserção na Vida Activa), 
um ciclo de colóquios, subordinado ao tema 
«Jovens: quê saidas profissionais?». Para este mês 
estão já agendados colóquios na Junta de freguesia 
de Valongo, Junta de freguesia de Campo e Univa 
da Escola Secundária de Ermesinde. 


ATENÇÃO 


pé, 


Aprovação: 


Ce 0188X 


passados 1... 


ADS TELEFONES 
PARE, ESCUTE, OLHE 


pin 
MUDE PARA A LINHA RDIS ! 


As linhas telefónicas analógicas estão ultrapassadas... e com 
elas, os telefones convencionais chegam ao fim da linha! 


á hoje, os novos e inteligentes telefones digitais BELCOM-RDIS, com a nova sinalização 
pública digital RDIS, estão a substituir os outros telefones analógicos, que estão velhos e ultra- 


Quer ter em sua casa comunicações mais rápidas, precisas, inteligentes e identi- 
ficar quem lhe liga antes de atender? Quer ter o controlo de custos durante a chama- 
da e acumulados? Quer saber quem lhe liga na sua ausência? Quer passar a dispor 
de 2 linhas em vez de uma? E segurança nas comunicações? freira 

Então, apanhe já este novo telefone RDIS no seu Hipermercado ( CONTINENTE, ASUS, ou 
nas LOJAS [ZESLSIJH e comece já a desfrutar de todas estas vantagens e muitàs outras. 


Para mais esclarecimentos, contacte: 


META QUALADE SUIÇA. 
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mM ARTES PLÁSTICAS -— A Casa do Alto, na freguesia 
maiata de Pedrouços, promove, até ao dia 19, uma 
exposição colectiva de membros do Núcleo Jovem de 
Artes Plásticas da Maia. Estarão expostas obras da Ana 
Von Hafe, Ferreira Pinto, Idalina Dionísio, Tommasino e 

* Yolanda Coutinho, entre outros. 


E RIO TINTO - A Assembleia de Rio Tinto encontra-se a 
comemorar o 77.º aniversário. O ponto alto das celebra- 
ções será amanhã, data da fundação, que será assinalada 
com uma sessão solene. Do programa das celebrações, que 
apenas terminam dia 14, consta a realização de diversos 
torneios, uma noite de fados, uma missa pelos associados 
falecidos e uma romagem aos cemitérios de Rio Tinto e 
Baguim. 


mM MINIATURAS - «Barcos em Terra» é o titulo da 
exposição de miniaturas que pode ser apreciada na cave 
dos Paços do Concelho de Matosinhos, até ao próximo 
dia 21. Integrada nos festejos do Senhor de Matosinhos, a 
mostra, comissariada por Laura Soutinho, baseia-se no 
espólio de coleccionadores particulares e do Museu de 
Etnologia, alarga-se à pintura e aos ex-votos que tomam o 
mar como referência (cedidos pela Misericórdia do Bom 
Jesus de Matosinhos e Museu dos Biscainhos de Braga). 
Navios de guerra, de pesca, turísticos e de recriação, de 
transporte de mercadorias (ou não estivesse o porto de 
Leixões ali tão perto), rebocadores e salva-vidas são 
reduzidos a proporções adequadas ao estudo dos porme- 
nores. 


E INSECTOS - O Shopping Cidade do Porto tem patente 
ao público até ao próximo dia 14 uma exposição de 
insectos, iniciativa com que o maior centro comercial da 
capital nortenha entendeu comemorar o «Dia Mundial da 
Criança» deste ano. A mostra já foi vista por milhares de 
pessoas, nomeadamente crianças e jovens, podendo ser 
apreciada todos os dias no piso | daquele espaço 
comercial. Atendendo ao seu interesse didáctico, a 
exposição tem suscitado várias visitas de estudo, promo- 
vidas por escolas da Área Metropolitana do Porto. Para 
além de ficarem a conhecer melhor o fascinante mundo 
dos insectos, as crianças e jovens visitantes têm ainda a 
possibilidade de participar em concursos de desenho 
rel; s ao tema da mostra e ganhar livros, entre outros 
prémios. 


E PEDIATRIA - A Junta de Freguesia de Massarelos tem 
ao dispor um posto de atendimento médico, gratuito, na 
área da Pediatria, que funciona às terças e quintas-feiras, 
entre as 10 e as 12 horas. O local de atendimento fica 
sediado no posto de enfermagem da Junta, na Rua 
Arquitecto Marques da Silva, no Porto. Para as consultas 
pretendidas, os interessados deverão fazer-se acompanhar 
da cédula da criança, cartão de eleitor do pai ou da mãe e 
cartão de centro de saúde. 


E CONVÍVIO - No próximo dia 11, a Companhia de 
Cavalaria 1482, da Guiné, de 1965 a 1967, vai reunir-se, 
pela segunda vez, em convívio de confraternização. O 
encontro está marcado para Fazendas de Almeirim, no 
restaurante da Quinta da Féteira, a partir das 13 horas, 
devendo a concentração começar depois das 10.30 horas. 
Este ano, juntam-se à malta da Guiné os combatentes que 
estiveram em Angola, com a Companhia de Cavalaria 
297, de 1962 a 1964, que vão já no seu 21.º convívio anual. 
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Sindicato de Hotelaria do Norte inicia protestos segunda-feira 


Trabalhadores conta fim do direito à alimentação 


Sindicato da Hotela- 
ria do Norte vai ini- 
ciar segunda-feira ac- 


ções de protesto junto das 
principais unidades hoteleiras 
é de restauração dz região 
contra o fim do direito à 
alimentação. 

A posição sindical foi anun- 
ciada ontem no Porto, na se- 
quência da ruptura das negocia- 
ções com a associação patronal 
do sector, destinadas 3 revisao 
do contrato colectivo de traba- 
lho, ocorrida a 1 deste mês. 

O fim das negociações, 
segundo fonte sindical, foi 
originado pela intenção da 
associação patronal de retirar 
aos trabalhadores o direito à 
alimentação. 


«A primeira retribuição 
dos trabalhadores do sector 
foi a alimentação em espé- 
cie», refere um documento 
sindical ontem distribuído, 
acrescentando que esta for- 
ma de retribuição é anterior 
à fundação do sindicato, 
ocorrida a 25 de Maio de 
1898. 

Na sequência desta posi- 
cao da associação patronal, o 
sindicato, que «não aceita que 
os trabalhadores da Região 
Norte tenham direitos inferio- 
res aos dos restantes traba- 
lhadores do País», decidiu 
solicitar a mediação do con- 
flito ao Ministério do Traba- 
lho, 

As acções de luta previs- 


Polícia 


tas incluem a concentração 
de dirigentes e delegados 
sindicais à porta dos estabe- 
lecimentos hoteleiros e de 
restauração, onde um carro 
de som explicará, em inglês e 
português, as razões do pro- 
testo. 

«Estas acções vão decor- 
rer até que a associação pa- 
tronal reconheca o direito dos 
trabalhadores de tomarem as 
suas refeições nos estabeleci- 
mentos», refere o documento. 

O Sindicato da Hotelaria 
do Norte admitiu ainda que as 
formas de luta poderão «assu- 
mir outros contornos» duran- 
te a Cimeira Ibero-America- 
na, que se realiza em Outubro, 
no Porto. 


No Castelo do Queijo 


Pedreiro roubado sob ameaça de navalha 


m individuo, de 27 
anos, foi anteontem 
agredido na Praça 


Gonçalves Zarco (Castelo do 
Queijo), por três assaltantes, 
com uma navalha. O queixo- 
so, pedreiro de profissão, disse 
à PSP que, por volta das 23.30 
horas, os agressores lhe deram 
um murro na cara e pontapés 
na barriga. Alega terem-no 
agarrado e levado para junto 
das rochas, onde, sob ameaça 
de navalha, lhe roubaram a 
carteira com 12 contos. 


Cerca de mil contos 
furtados de residência 


Um delegado de informa- 
ção médica, de 37 anos, res 
dente em Gondomar, apresen- 
tou-se, anteontem, na PSP de 
Valbom queixando-se de lhe 
terem assaltado a casa, sendo 


os prejuizos de 997 contos. 

O alegado queixoso infor- 
mou a PSP que esteve ausente 
durante o periodo de IS de 
Abril até anteontem. 

Entre os objectos rouba- 
dos encontram-se jóias, qua- 
tro relógios, uma máquina de 
filmar e dois bilhetes para a 
Expo'98. 

Segundo declarações do 
delegado médico, a porta não 
foi forçada, podendo os lará- 
pios ter entrado com chave 
falsa. 


Distúrbios 
no cinema 


Dois agentes da PSP que 
se encontravam de folga 
identificaram um individuo 
que resolveu criar alguns 
conflitos numa sala de cine- 
mas do «Arrábida Shop- 


ping», cerca da 1.20 horas 
de anteontem. 

Ao que parece, um dos 
espectadores, durante a exi- 
bição de um filme, resolveu 
acender um cigarro, o que 
motivou alguns protestos 
por parte de um espectador 
que se encontrava sentado 
ao seu lado. Gerou-se algum 
conflito e os agentes de folga 
resolveram intervir, soli 
tando a identificação do 
segundo espectador, que 
ameaçava o primeiro e se 
intitulava agente da PSP. 
Só depois de alguma conver- 
sa é que os polícias conse- 
guiriam, então identificá-lo 
— trata-se de picheleiro, de 
27 anos, residente em Santo 
Tirso - acabando por lhe 
apreender uma pistola de 
alarme, que não terá, sequer, 
exibido. 
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Em Valadares 


Homem 
encontrado 
morto 


os Bombeiros Voluntá- 
rios de Valadares foram on- 
tem alertados para a existên- 
cia de um indivíduo caido na 
Rua da Vista Alegre, em 
Valadares. 

No local, cerca das 7.15 
horas, os elementos daquela 
corporação verificaram que o 
individuo já se encontrava 
sem vida, mas alertaram, ain- 
da assim, o INEM, que, 
contudo, acabaria por confir- 
mar O óbito. 

Trata-se de Alberto Nas- 
cimento Rosa, de 54 anos, 
residente naquela artéria, que 
seria depois transportado à 
morgue do Hospital de Vila 
Nova de Gaia. 

De acordo com fonte da 
GNR de Valadares, tudo leva 
a crer tratar-se de morte 
natural, «não havendo suspei- 
tas de crimes». 


Alegada rede 
de tráfico 
de mulheres 


Julgamento 
do «Paganini» 
adiado 


O julgamento do processo 
«Paganini», que envolve uma 
alegada rede de tráfico de 
mulheres, foi ontem adiado 
para Novembro devido à falta 
de uma arguida. 

processo voltou ao 
Tribunal de S. João Novo, 
no Porto, após o Tribunal da 
Relação ter mandado repetir 
o julgamento. 

O principal arguido deste 
processo, Jacinto Costa, fale- 
ceu no ano passado vitima de 
acidente de viação. 

Este é o segundo adia- 
mento do julgamento, adiado 
em Março devido à ausência 
de dois arguidos. 


Câmara Municipal do Porto 


PELOURO DO AMBIENTE 


RECOLHA DE LIXOS 
NO FERIADO DIA 11 


Nos dois próximos feriados (dias 10 e 11), apenas haverá 


recolha de lixos no dia 11, Quinta-feira, feriado do Corpo de 


Deus. 


Colabore, depositando os seus resíduos domésticos, nos 


horários habituais e apenas na Quinta-feira dia 11 de Junho. 


O Vereador do Pelouro 


Engº Orlando Gaspar 


ANIVERSÁRIO - No âmbito do 75º aniversário, uma empresa dedicada ao fabrico de 
ferragens e de artigos sanitários, sediada em Gaia, instalará, muito brevemente, um 
sistema de segurança na Escola Primária de Brandariz, que costuma ser, 
sistematicamente, alvo de assaltos. Desta forma, haverá uma melhoria das condições 
de segurança dos alunos e dos professores. Em troca, os alunos daquele estabelecimento 
de ensino confecçionaram um «bolo» de aniversário (foto), utilizando materiais 
escolares e da empresa aniversariante. 
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O Comércio do porto 


Porto / Metrópole 5 


Templo do século XVIII degrada-se no centro da cidade 


Capela à espera da «Boa-Nova» 


s centenáros azule- 

jos que decoram a 

frontraria da Cape- 
la do Senhor Jesus da Boa- 
-Nova, um pequeno templo 
situado em frente ao Palácio 
de Cristal, estão a despertar 
inveja dos que vêem neles 
uma maneira fácil de arran- 
jar dinheiro. O painél que 
cobre a parede lateral do 
templo está a ser removido, 
peça por peça, devido a 
roubo ou a simples vanda- 
lismo, sem que alguém po- 
nha cobro a isso. 

Com um buraco na fa- 
chada principal e aparente- 
mente ao abandono, o edi- 
fício. precisa de uma inter- 
venção capaz de pôr fim à 
lenta degradação que o per- 
segue há vários anos. 

Não será apenas o as- 
pecto da frontaria que afec- 
ta o monumento. O interior 
precisa de obras gerais de 
restauro, desde pintura a 
arranjo de soalhos. O mau 
estado das paredes e mesmo 
do telhado é também visivel, 
fazendo perigar o futuro 
deste raro património. 

Uma intervenção de fun- 
do nesta capela, mandada 
construir em finais do sécu- 
lo XVIII (1782), por Panta- 
leão Gomes, parece ser ago- 
ra inadiável, mas a falta de 
verbas, aliada à inércia das 
entidades responsáveis, está 
a dificultar o arranque das 
obras. 

A instituição responsá- 
vel (Confraria do Senhor 
Jesus da Boa-Nova), reco- 
nheça-se, não tem cruzado 
os braços. A Junta de Fre- 
guesia também já alertou a 
Câmara, mas, até à data, 
nada foi ainda feito: os 
ajulejos continuam a desa- 
parecer, sabe-se lá por que 
artes. 

Os membros da confra- 
ria - um pequeno núcleo de 
cinco fiéis - estão a tentar 
fazer frente às despesas de 
restauro, mas o dinheiro 
que podem emprestar não 
chega para pagar o restauro 
da frontaria. 


Campanha de recolha 
de fundos não resultou 


Segundo Manuel Videi- 
ra, secretário da Confraria 
do Senhor Jesus da Boa- 
-Nova, as receitas de que 
dispõem são muito reduzi 
das. O pequeno culto que 
se realiza rende pouco di 
nheiro: não vai além da 
missa dominical e da recita- 
ção do terço, uma vez por 
semana, e só no mês de 
Maio. Por isso, não será de 
esperar que, sem auxílio, os 
confrades possam custear a 
totalidade da obra. «Já 
mandamos cartas a todos 
os fiéis da zona, mas arran- 


jou-se pouco dinheiro», la- . 


menta Manuel Videira. 

A capela está adstrita à 
paróquia do Santíssimo Sa- 
cramento, mas o pároco, 
provavelmente por falta de 


meios, deu «carta branca» à 
confraria para intervir na 
capela. Os confrades estão 
decididos a adiantar já algu- 
mas verbas, mas, como são 
apenas cinco membros, a 
intervenção não irá além de 
um pequeno remedeio. En- 
tretanto, o mau tempo do 
Inverno passado deixou o 
templo em situação mais 
delicada — as humidades 
atingiram as portadas do 
edifício. Segundo Manuel 
Videira, só a pintura das 
portas e reparação dos soa- 
lhos custam mais de dois mil 
contos; o restauro da fron- 
taria rondará os mil e qui- 
nhentos. 

Além disso, a reposição 
dos azulejos não é fácil, 
tornando o restauro mais 
caro e demorado. A inter- 
venção de uma empresa 
especializada, como seria 
desejável, obriga a encargos 
que nem a paróquia nem a 
confraria conseguiriam su- 
portar. Ao que se sabe, esta 
instituição está a valer-se da 
colaboração de um pequeno 
empreiteiro, a quem enco- 
mendou apenas o restauro 
da fachada. 


Confraria 
sem dinheiro 
para fazer obras 


A confraria, nas pala- 
vras do secretário, não tem 
fundos próprios e os dinhei- 
ros dos peditórios não che- 
gam para pagar as despesas 
do culto e a manutenção da 
igreja. No entanto, até à 
data, as finanças têm-se 
equilibrado: «Lá vamos vi- 
vendo com a generosidade 
de algumas pessoas, mas 
dinheiro para obras não 
temos». 

Para Justino Santos, 
presidente da Junta local, a 


m ELÉCTRICO - A As- 
sociação de Pais da 
Senhora da Hora, insti- 
tuição sediada na Ave- 
nida Manuel Pinto de 
Azevedo, SSl — Cave 
Esquerda, naquela fre- 
guesia matosinhense, 
tem patente, até ao 
próximo dia 14, a mos- 
tra «O Eléctrico em 
Matosinhos», com um 
horário especial para as 
escolas (das 10 às 12 e 
das 15 às 18 horas) e 
com horário alargado 
para o público em ge- 
ral, das 21.30 às 23 
Horas. Um verdadeiro 
périplo documental pe- 
la história dos trans- 
portes no concelho. 


E DESENHO - A Fede- 
ração das Colectivida- 
des do Concelho de 
Gondomar tem em cur- 
so uma iniciativa de 
desenho infantil alusiva 
ao tema «O Ambiente», 
encetada junto das es- 
colas do 1.º ciclo do 
ensino básico do conce- 
lho e cujos trabalhos 
estarão patentes ao pú- 
blico, no Auditório 


A Capela do Senhor Jesus da Boa-Nova, em frente ao Palácio de Crista, continua esquecida pelos 


responsáveis pelo património 


autarquia gostaria de ver 
recuperada a capela e outros 
imóveis com interesse arqui- 
tectónico, mas as dificulda- 


des avolumam-se. A Capela 
do Bom Sucesso é mais um 
exemplo de incúria: a em- 
presa que construiu o Cen 
tro Comercial Cidade do 
Porto ainda não se dispos a 
fazer ali as obras que pro- 
meteu. 

Aliás, a Junta já levou a 
questão destas capelas à 
Assembleia Municipal, 
mas não é fácil cruzar os 
gabinetes da Câmara a co- 
lher frutos destas boas in- 
tenções. O Instituto Portu- 
guês do Património Arqui- 
tectónico (IPPAR) tam- 
bém já disse que nada 
poderá fazer pela Capela 
da Boa-Nova, visto que, 
embora se situe no centro 
da cidade, está deslocada 
da zona protegida. 


Senhor de Matosinhos 
na origem da capela 


Fazendo a esquina da 
actual Rua D. Manuel II 
com a Rua da Boa Nova, a 
capela tem origem num pa- 


. drão cuja marca ainda hoje 


existe, mandado construir 
por um piloto-mor da Índia, 
que vivia no aglomerado de 
Miragaia. Segundo as inves- 
tigações de Martinho Cal- 


deira, Pantaleão Gomes era 
um grande devoto do Se- 
nhor Bom Jesus de Bouças 
(Matosinhos), em louvor de 
quem mandou erguer, no 
pitoresco local da Torre da 
Marca, este padrão, invo- 
cando o Senhor Jesus da 
Boa Nova. 

Ainda de acordo com 
Martinho Caldeira, a partir 
de 1782 pediam-se esmolas 
para construção de uma 
capela que viria a ficar 
concluida no ano seguinte. 
E foi assim que apareceu a 
capela e, no mesmo ano, a 
Confraria do Senhor Jesus 
da Boa Nova. 

Mais de 200 anos depois 
de concluído, este singular 
templo setecentista, para 
vergonha das gerações que 
se arboram do gosto de 
preservar, está nas mãos de 
cinco devotos que pugnam, 
a todo custo, pela sua inte- 
gridade. Um bom exemplo 
para quem só preza as obras 
de fachada e esquece um 
património que, quer se 
queira quer não, é a memó- 
ria das cidades, do presente 
e do futuro. 


Manuel Morato (texto) 
António Fernandes (fotos) 


Municipal de Gondo- 
mar, até ao próximo 
dia 14. A sessão solene 
de entrega de prémios 
terá lugar precisamente 
neste último dia, com- 
pondo o júri nomes 
como Júlio Resende, 
Carlos Loureiro e Zul- 
miro de Carvalho. a 
que se junta o presiden- 
te da Câmara de Gon- 
domar, Valentim Lou- 
reiro. 


E AVINTES - Depois do 
êxito que constituiu o 
primeiro Concurso de 
Quadras à Broa de 
Avintes, o Clube Re- 
creativo Avintense de- 
cidiu lançar nova edi- 
ção da inicativa. Aber- 
to a trovadores com a 
idade minima de 16 
anos, permite que cada 
candidato, «ocultado» 
por pseudónimo, apre- 
sente um máximo de 
cinco quadras inéditas, 
escritas em Português e 
de fundo lírico popular. 
Os textos devem fazer 
referência ao ciclo da 
broa e às tradições se- 
culares das barqueiras, 
moleiros e padeiras de 
Avintes, podendo ainda 
abordar a Festa da 
Broa anual. O prazo- 
-limite de recepção das 
quadras é 31 de Julho. 
Serão atribuídos três 
prémios (30, 20 e 10 
mil escudos) e 10 men- 
ções honrosas. A ceri- 
mônia de entrega é em 
Outubro. 


m PEQUENOS TA- 
LENTOS - A Junta 
de Freguesia de Ramal- 
de vai organizar este 
ano, pela segunda vez, 
o Festival de Pequenos 
Talentos, destinado às 
crianças com idades en- 
treos6e os 12 anos. O 
festival é aberto a todos 
os pequenos residentes 
ou que frequentem os 
ATL daquela freguesia, 
podendo participar in- 
dividualmente ou em 
grupo. As inscrições 
devem ser feitas na 
Junta de Freguesia até 
ao próximo dia 30. 


6 Regiões 


“  QEmércisdo porto 


Viseu 
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“Orçado em cerca de 1.3 milhões 


Parque subterrâneo 
em Santa Cristina 


A Câmara Municipal de Viseu aprovou, por unanimida- 
de, na sua reunião de ontem, a construção de um parque de 
estacionamento subterrâneo, no Largo de Santa Cristina, 
-com a capacidade para 348 viaturas, desenvolvendo-se o 
mesmo em quatro pisos. O investimento é de cerca de 1.3 
milhões de contos. - 

Este parque terá duas entradas de veículos e uma saída e 
ainda três entradas/saídas pedonais, uma delas pela rua 
Formosa, tendo a empresa que o vai construir garantido um 
período de concessão de 50 anos, e 10 anos em relação à 
exploração dos parcómetros. 

O prazo de construção, ultrapassadas as burocracias, que 
vão seguir-se, é de 18 meses, custando a hora 140 escudos e os 
parcómetros, que passarão a ser explorados pela mesma 
empresa, custarão 90 escudos/hora. 

Quanto ao parque de estacionamento, previsto para o 
antigo Mercado 2 de Maio, não será viável, atendendo aos 
custos do mesmo. 

O projecto de recuperação do espaço do mercado 
mantém-se, até porque o parque de estacionamento não 
colide com o projecto. Ou seja, faz-se tudo menos o parque 
subterrâneo. 


Centenário do nascimento 
de Felismina Correia Alcântara 


Mangualde está, desde ontem à noite, a prestar homenagem 
a Felismina Correia Alcântara, um vulto grande que se fixou e 
deu nova vida cultural à região, onde dirigiu, durante 40 anos, o 
Colégio de S. José e Santa Maria. 

À propósito da homenagem, o presidente do Club Rotário 
de Mangualde, Joaquim Santos, disse a «O Comércio do Porto» 
que a presença desta senhora constituiu um marco inapagável, 
a vila, hoje cidade de Mangualde. Dai esta «justa homenagem», 

risou. 

A organização é do Rotary Club de Mangualde, decorrendo 
o programa no período até ao dia 13, com diversas actividades 
sócio-recreativo-culturais. 

O dia de ontem foi marcado com a inauguração de uma 
exposição fotográfica e sessão solene de evocação da homena- 
geada. Na altura foi entregue, a título póstumo, a Medalha de 
Ouro de Mangualde. 

No dia 10, no centro da cidade, haverá prova de atletismo e 
um passeio mistério temático entre Mangualde e Penalva do 
Castelo. 

Pelas 14.30 horas, do dia 11, terá lugar, no campo Conde de 
Amadia, um «Carrocel Moto», com 30 elementos do Regimento 
de Cavalaria, enquanto às 15.30 horas Haverá um concerto pela 
Banda da GNR (120 elementos), no estádio Municipal. 

As actividades do dia 13 começam pelas 10 horas, com uma 
concentração no Largo da Misericórdia, romagem ao cemitério 
de Mangualde, missa, na igreja do complexo paroquial, arruada, 
com fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Mangualde, pelas 
ruas da cidade, e baptismo da escola secundária que passa a 
denominar-se de Escola Secundária Felismina Alcântara, 
seguindo-se um almoço festivo no pavilhão municipal. 

A tarde, a partir das 16 horas, decorrerá uma visita à 
exposição fotográfica na Biblioteca Municipal. 

As comemorações encerram com uma serenata monumentál, 
no Largo da Misericórdia, pelo grupo de fados de Coimbra «Do 
Choupal até à Lapa». 


Torneio de golfe e 
conferências sobre saúde 


Amanhã e dia 11 vão realizar-se, no Hotel Montebelo, duas 
conferências médicas, trazidas a Viseu pela mão do Clube de 
Golfe Médico que, ao promover o «l Torneio Golfe Médico em 
Viseu», organiza, em simultâneo, duas importantes conferências. 
Uma sobre cardiologia e outra abordando os problemas da 
celulite. 

Quanto ao Torneio Sanofi em Golfe, em duas voltas, será 
disputado no percurso do Montebelo por 90 jogadores 
associados do Clube Médico, com clínicos vindos de todo o 
Pais. 

No final do primeiro dia de prova e, a partir das 17 horas, 
realizam-se no Hotel Montebelo as referidas conferências. 

Na sala «A» terá lugar uma mesa redonda, cujo tema será o 
«Coração», e que terá como moderador José Manuel Gago 
Leiria, conceituado cardiologista, chefe do Departamento de 
Cardiologia do Hospital de Faro e, que vai abordar a prevenção 
das doenças cardíacas, com indicação dos factores de risco e a 
forma de os evitar. Em simultâneo, na sala «B», realiza-se uma 
conferência sob o tema «Celulite, principais causas e soluções», 
tendo como orador Pedro Valente, cirurgião de um dos hospitais 
centrais de Lisboa. 


Responsáveis de S. João de Lourosa fazem exigências 


Parque escolar do concelho em reconversão 


s responsáveis escolares da 

freguesia de S. João de Louro- 
sa aproveitaram a realização 
da reunião mensal entre os autarcas do 
concelho de Viseu, que desta vez ocor- 
reu na sede desta freguesia, para colo- 
carem uma série de problemas relacio- 
nados com a vida escolar. Fernando 
Ruas garantiu que todas as questões 
iriam ser satisfeitas. Aliás, a Câmara 
Municipal, frisou, «estã a realizar um 
trabalho pioneiro» com a «reconstru- 
ção» ou realização de trabalhos de 
conservação profund: em todas as 
escolas do concelho, = são mais de 
uma centena, afirmando que o parque 
escolar ficará, em breve, num «brinqui- 
nho». 

Mas nem só os espaços físicos serão 
melhorados. O mobiliário vai ser tam- 
bém renovado, acrescentou o autarca. 

A directora da escola da sede de 
freguesia disse que gostaria de ver as 
divisórias das salas de aula substituídas 
por paredes de tijolo, de forma a torná- 
-las mais isolantes, dando aos alunos 
maior conforto e outra atenção. 

Por outro lado, a pré-primária de S. 
João de Lourosa encontra-se também 
bastante carecida de obras. E, para 
agravar a situação, os esgotos não estão 
ligados à rede pública. 

A escola de Rebordinho, segundo a 
sua directora, enferma de diversas mo- 
léstias, afirmando a responsável que este 
estabelecimento de ensino tem estado 
esquecido. 

Em Oliveira de Barreiros deseja-se a 
reconversão de espaços para os tempos 
livres dos jovens. 

Para a directora da escola de Coim- 
brões, a falta de espaços levou à trans- 
formação de uma cantina em sala de 
aulas. Naturalmente que o revestimento a 
azulejos não a aconselha para o ensino. 
Mas, o pior é que muitos já cairam, 
enquanto a alcatifa está toda estragada. 

A escola de Teivas também se 
encontra em «mísero estado», esperando 
a sua directora que as obras sejam 
realizadas nas férias. 

Por sua vez, a directora do Jardim de 
Infância de S. João de Lourosa alertou 
para o facto das duas salas de que dispõe 
estarem separadas 800 metros uma da 
outra, com os naturais inconvenientes 
que daí advêm. 

Para tudo isto Fernando Ruas teve 
respostas. Disse que há oito anos encon- 


trou as escolas todas doentes. Há 
quatro, a «vereadora do pelouro pegou 
nisto de ombro», pelo que neste mo- 
mento a maioria já está transformada. 
«Assumimos a sua reconversão e não 
vamos parar enquanto não estiverem 
todas completamente remodeladas». 

Naturalmente, adiantou, que numa 
freguesia com as carências da de S. João 
de Lourasa não poderá ser tudo feito de 
uma vez. Foi adoptado um critério, 
começando, na perspectiva da Câmara 
Municipal, por onde havia maiores 
necessidades, garantindo-se que mais 
de 70 % do parque escolar do concelho 
já está recuperado. 

Estamos perante um projecto pio- 
neiro. Tempos depois, o Governo veio 
dizer que se iria responsabilizar pelos 
arranjos das escolas. Mas «o processo já 
foi anunciado há mais de uma ano e 
ainda não houve nenhum dinheiro da 
administração central para lhe dar co- 
bertura», observou o presidente da 
Câmara. 

Fernando Ruas garantiu aos presi- 
dentes das Juntas de Freguesia presentes 
— e eram quase todos —, que não se 
preocupassem pois as escolas vão ser 
todas recuperadas, sossegando, também 
neste aspecto, as respectivas professoras, 
até porque isto «é uma coisa que nos 
agrada, tendo embora em conta que se 
trata de um esforço gigantesco». 

Quanto ao problema da infância só 
agora é que as coisas começam ficar 


claras, com a passagem (futura) deste 
sector para as Câmaras. Até aqui não 
havia qualquer financiamento para 
obras em Jardins de Infância. Porém, 
«estamos a concluir alguns mesmo sem a 
parceria do Estado». E Fernando Ruas 
acrescentou que, actualmente, «algumas 
das nossas escolas já estão uma autênti- 
ca maravilha». 

No que toca aos Jardins de Infância, 
mercê da colaboração que se perspectiva 
para breve, «estamos até a pensar na 
possibilidade de construirmos alguns de 
raiz», disse. 

Importante foi considerado também 
o horário de funcionamento destes 
estabelecimentos de educação, impri- 
mindo-lhes a componente social, deven- 
do o seu funcionamento prolongar-se de 
modo a que os pais possam ir buscar os 
filhos no final do trabalhos e não ao 
meio dia para almoçarem e a meio da 
tarde para os levarem para casa, onde 
começa a não estar ninguém a essa hora. 

Quanto às cores «negras» como foi 
«pintado» a panorama do parque esco- 
lar de S. João de Lourosa, o presidente 
da Junta de Freguesia reconheceu a 
existência de deficiências, mas as coisas 
não são tanto assim. Há obras em curso, 
anunciando mesmo que para o ano” 
haverá uma escola nova em Coimbrões, 
prometendo que a escola de Teivas irá 
ficar também como nova. 


Rodrigues Bispo 


Acusa o presidente da Assembleia Municipal 


«Deputados do PS/Viseu estão a mentir» 


o início do mês, os 
deputados do PS 
Miguel Ginestal e 


José Junqueiro dizeram-se 
descontentes em relação ao 
não envio atempado de uma 
proposta aprovada, por una- 
nimidade, na Assembleia 
Municipal de Viseu, ao mi- 
nistro do Equipamento, acu- 
sando o presidente da AM de 
dualidade de critérios face às 
suas propostas e às do PSD. 

A proposta em causa está 
relacionada com os incenti- 
vos financeiros SIR e RIME 
e impacto negativo que dai 
decorre para o desenvolvi- 
mento do tecido económico 
da região. 

Agora, foi o presidente da 
AM, António José Coelho de 
Araújo, que veio a terreiro 


colocar os pontos nos «is», 
negando que tenha proposi- 
tadamente atrasado um pedi- 
do de audiência ao ministro 
do Planeamento para «tratar 
das alterações que o Governo 
surpreendentemente introdu- 
ziu aos sistemas de incetivos 
SIR e RIME». 

Coelho de Araújo adianta 
que a razão para este pedido 
resultou de um aditamento 
que José Junqueiro lhe pedira 
para «anexar a uma minha 
proposta de protesto por 
aquela decisão governamen- 
tal, lesiva dos nossos empre- 
sários e desenvolvimento re- 
gional e local, que a última 
AM aprovou por unanimida- 
de». 

Assim, o presidente da 
AM disse lamentar «afir- 


mar» que aqueles deputados 
«estão a mentir». «E lamen- 
to-o mais porque os tinha 
na conta de gente séria, 
respeitadora dos outros e 
acima de tudo respeitadores 
da verdade e dos nossos 
eleitores», sublinhou. 

Explicou ainda que a «úl- 
tima sessão da AM foi em 30 
de Abril, a que se seguiu um 
feriado, tendo-se começado a 
elaborar o expediente na se- 
mana seguinte e em 7 de 
Maio pelo ofício n.º 95 foi 
remetida essa proposta ao 
senhor ministro». 

No prosseguimento do 
comunicado, Coelho de 
Araújo salienta: «também 
não posso deixar de assinalar 
o ridículo daqueles senhores 
deputados em me quererem 


acusar de parcialidade e de 
apresentarem um requeri- 
mento na Assembleia da Re- 
pública para saberem se o 
presidente da AM de Viseu 
tinha pedido tal audiência 
quando lhes bastava um tele- 
fonema para o signatário». 

Porém, «para sossego 
desses senhores deputados», 
transcreve o ofício n.º 6651, 
saído do gabinete do ministro 
do Equipamento em 29-5-98, 
do seguinte teor: «Em refe- 
rência ao ofício n.º 95 de 
98.5.7, encarrega-me o minis- 
tro do Equipamento, do Pla- ” 
neamento e da Administra- 
ção do Território de informar 
que a audiência solicitada 
será concedida no próximo 
dia 15 de Junho, às 15 ho- 
ras». 
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lcino Pereira Miras- 

sol, o jovem de 18 

anos que depois de 
amarrado a uma árvore, foi 
regado com gasolina e posto a 
arder, na freguesia de Lombo- 
meão, em Vagos, continua nos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra (HUC) em estado 
grave. De acordo com o rela- 
tório clínico dado a conhecer 
aos meios de comunicação 
social, «o doente foi entubado 
e encontra-se em ventilação 
artificial. O prognóstico é re- 
servado, estando dependente 
da evolução das queimaduras 
existentes e de possíveis quei- 
maduras inalatórias». Quando 


A EN 109 é uma das vias de maior congestion: 


deu entrada nos HUC, o 
jovem «apresentava queimadu- 
ras de segundo e terceiro grau, 
numa extensão de 20 a 25% do 
corpo», tendo a face, a região 
cervical, o tórax e os membros 
superiores sido as zonas mais 
afectadas. 

Os Hospitais da Universi- 
dade de Coimbra garantem, 
entretanto, que hoje, pelas 16 
horas, «será emitido novo 
relatório clínico» sobre o 
estado de saúde do doente. 

Refira-se que o jovem foi 
visto por populares, cerca das 
3 horas da manhã de ante- 
ontem, com uma corda de 
nylon atada ao pescoço e as 


OComérciodo Porto 
Tá 


Aveiro 
Enquanto população da Vagueira continua consternada 


Jovem regado com gasolina € queimado em estado grave 


roupas em chamas. Apesar de 
se desconhecer o que real- 
mente se passou, tudo indica 
que o rapaz terá sido amar- 
rado a uma árvore num 
pinhal perto da povoação, 
provavelmente por mais do 
que um indivíduo. O único 
que poderá esclarecer a situa- 
ção será o próprio Alcino que 
deverá prestar declarações 
assim que estiver capaz de o 
fazer. 

Socorrido pelos Bombei- 
ros Voluntários de Vagos, 
Alcino foi transportado para 
o Hospital de Aveiro, tendo, 
posteriormente, sido transfe- 
rido para os Hospitais da 


Universidade de Coimbra, 
onde se encontra internado 
na Unidade de Queimados. 

A Polícia Judiciária já 
começou as investigações no 
sentido de descobrir os moti- 
vos que levaram a tão maca- 
bro acto, bem como os seus 
autores. No entanto, é voz 
corrente na Gafanha da Va- 
gueira, localidade onde a 
vitima morava, de que se 
tratou de um ajuste de con- 
tas. Apesar dos antecedentes 
do jovem, a população cons- 
ternada não consegue com- 
preender como foi possível 
isto acontecer. 

Bem conhecido das auto- 


candidaturas ao abrigo da Segurança Rodoviária 


ridades policiais da zona, 
Alcino Mirassol foi já por 
diversas vezes detido pela 
GNR de Vagos pela prática 
de furtos. Os bancos do 
tribunal são também seus 
conhecidos, mas, de acordo 
com fonte da GNR, «nunca 
ficou detido». Aliás, a mesma 
fonte refere que «o Alcino 
não é o único na família a ter 
problemas com a Justiça». As 
difíceis condições de vida, 
rasando a miséria, aliadas ao 
alcoolismo, não terão ajuda- 
do a que esta família de sete 
membros (pais e cinco filhos) 
tenha enveredado pelos me- 
lhores caminhos. 


ento de tráfego. Por isso, o governador civil de Aveiro quer que, depois de Estarreja, outras autarquias do distrito apresentem 


Assinado protocolo entre a Câmara de Estarreja e a DGV 


Cruzamentos da EN 109 vão ter mais segurança 


governador civil de 

Aveiro, Antero Gas- 

par, admitiu ontem 
existir um «déficit» de candi- 
daturas por parte das Câma- 
ras do distrito ao programa 
de comparticipações do Go- 
verno no âmbito de obras e 
infra-estruturas destinadas a 
criar melhores condições de 
segurança rodoviária. Ape- 
nas as Câmaras de Agueda, 
Aveiro, Vale de Cambra, 
Estarreja, Arouca e Sever do 
Vouga, de um total de 19 
municípios, apresentaram 
candidaturas nos dois últi- 
mos anos, ao abrigo do Plano 
Integrado de Segurança Ro- 
doviária do Governo para 
este ano, estimado em sete 
milhões de contos, dos quais 
500 mil contos se destinam à 
sinalização e a equipamentos 
de segurança. 

A Câmara de Estarreja, 
com três candidaturas apresen- 
tadas, nos três ultimos anos, é 
o município do distrito que 
mais tem investido na benefi- 
ciação da rede rodoviária. On- 
tem, a autarquia assinou mais 
um protocolo de cooperação e 
financiamento com o Governo 
Civil e a Direcção-Geral de 
Viação no âmbito da Seguran- 
sa Rodoviária. A autarquia 
estarrejense, segundo Antero 
Gaspar, tem sido um «exemplo 


dos municípios do distrito que 
mais têm concorrido a este tipo 
de fundos» a que não é alheio 
o facto do concelho ser atra- 
vessado pela EN 109, uma das 
vias de maior congestionamen- 
to de tráfego. 

O acordo, que prevê uma 
comparticipação financeira de 
10 mil contos, inclui a correc- 
ção geométrica das intersec- 
ções da EN 109 com a EM 
144 (Canelas) e da EN 109 
com a EN 1/12 (Salreu). A 
assinatura do protocolo sucede 
a dois outros, assinados em 
1996 e 1997 (num total de 20 
mil contos de comparticipa- 
ção), o primeiro destinado à 
colocação de barreiras metáli- 
cas, iluminação de interseoções 
e sinalização indicativa e hori- 
zontal, e o segundo engloban- 
do sinalização luminosa. 

De acordo com Antero 
Gaspar, o objectivo funda- 
mental dos protocolos que 
têm sido assinados é o de 
«criar condições para a dimi- 
nuição do número de aciden- 
tese a melhoria da fluidez do 
trânsito» num distrito que, a 
seguir a Lisboa e ao Porto, 
ocupa o terceiro lugar em 
termos de sinistralidade viá- 
ria. «O importante é propor- 
cionar ao utente da via um 
ambiente rodoviário que per- 
mita reduzir o factor de risco 


e, consequentemente, favore- 
cer uma condução mais segu- 
ra», considera o governador 
civil de Aveiro. 

Entre Julho de 1997 e 
Março deste ano verificaram- 
-se no concelho de Estarreja 17 
acidentes de que resultaram 
seis mortos e 15 feridos graves. 
Na origem dos acidentes esteve 
o excesso de velocidade, a 
maior causa da sinistralidade 
no distrito de Aveiro. 

Segundo Antero Gaspar, 
no primeiro trimestre deste 
ano registou-se, em todo o 
distrito, uma diminuição no 
número de acidentes relativa- 
mente a idêntico periodo de 
1997 (redução de 2,6% no 
número de mortos e 1,6% no 
número de feridos graves). 
Comparativamente ao resto 
do Pais, essa diminuição cor- 
responde a 2%, no número 
de mortos, e a 18%, ao nível 
dos feridos graves. Também 
na «Campanha Páscoa», o 
distrito registou uma dimi- 
nuição em relação ao ano 
passado: quatro mortos em 
1997 contra um morto em 
1998. Em feridos graves, o 


número desceu de seis, o ano, 


passado, para quatro, em 
1998, e ao nível dos feridos 
ligeiros os números apontam, 
também, para uma diminui- 
ção (60 em 1997 e 53 este 


ano). Como principais causas 
são apontadas as colisões, os 
despistes e os atroplamentos. 

Apesar da diminuição li- 
geira do número de acidentes 
e de vitimas, o distrito conti- 
nua a ser dos principais do 
Pais em sinistralidade: em 
1997 registaram-se 4 204 aci- 
dentes corporais, de que re- 
sultaram 179 mortos e 5 518 
feridos. A velocidade excessi- 
va e os níveis de alcoolemia 
dos condutores foram as 
principais causas. 

Além das perdas huma- 
nas, os acidentes têm eleva- 
das repercussões económicas. 
De acordo com um estudo de 
uma comissão sobre a avalia- 
ção dos custos da sinistrali- 


- dade, os custos directos e 


indirectos (sociais, económi- 
cos e humanos) apontam 
para 200 mil contos por cada 
vitima mortal. 

Na opinião do governador 
civil, «o principal factor da 
ocorrência da 
acidentes rodo: 
tor humano», daí que «o 
Governo Civil, através da Co- 
missão Distrital de Segurança 
Rodoviária, tem vindo a reali- 
zar um conjunto de campa- 
nhas de sensibilização e de 
informação para alterar os 
comportamentos incorrectos 
dos utentes da via, quer dos 


condutores, quer dos peões». 
«As principais vítimas 
dos acidentes rodoviários 
são os peões, nomeadamente 
os mais idosos e as crianças», 
alerta o governador civil, 
empenhado em sensibilizar 
as restantes autarquias do 
distrito para apresentarem 
candidaturas ao abrigo da 
Segurança Rodoviária. 


Altino Pires 


Social«lemocratas 
preocupados 
com segurança 
em Águeda 


Em requerimento apre- 
sentado na Assembleia da 
República, os deputados so- 
cial-democratas eleitos pelo 
circulo de Aveiro mostram-se 
preocupados com a seguran- 
ga no concelho de Águeda. 

Lembrando que por di- 
versas vezes têm chamado «a 
atenção para a situação que 
se vive no distrito de Aveiro 
quer quanto à necessidade de 
melhorar as instalações e 
equipamento das forças poli- 
ciais, bem como da urgência 
no reforço dos efectivos», 
estes deputados referem que 
«no concelho de Águeda, nos 
últimos meses, tem-se assisti- 
do a um agravamento da 
situação onde a segurança 
das pessoas e bens tem sido 
posto em causa». 

Especificando, estes par- 
lamentares dizem que «na 
Borralha, Aguada de Baixo 
e Barrô, entre outras fregue- 
sias, os episódios têm tido 
uma periodicidade tal que as 
populações começam à pôr 
em causa a eficácia do com- 
bate à criminalidade». E, 
referindo-se ao tráfico de 
droga dizem que, neste cam- 
po, «é necessário responder 
com reforço e aumento da 
Polícia Judiciária, quer em 
meios humanos, quer em 
meios materiais». 

Lembrando que «o Go- 
verno por diversas vezes as- 
sumiu o compromisso de 
reforçar os efectivos polici. 
ais, compromisso esse não 
cumprido», Roque da Cu- 
nha, José Júlio Ribeiro, Her- 
mínio Loureiro, Castro de 
Almeida e Manuel Oliveira 
questionam o Governo sobre 
quais as medidas que tem 
previstas para pôr cobro à 
insegurança vivida no conce- 
lho de Águeda. 

Preocupa-os, ainda, sa- 
ber «qual o número de efec- 
tivos da GNR previstos para 
reforçar o concelho e quan- 
tos agentes estão em situação 
de reforma ou transferência». 
Outra das questões coloca- 
das relaciona-se com as pre- 
visões relativamente ao re- 
forço de meios humanos e 
das instalações quer na Poli- 
cia Judiciária de Aveiro, quer 
na GNR. 
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Mesa da Assembleia 
Municipal de Ílhavo 
(AM) não gostou da 


forma como o grupo parlamentar 
do PS justificou a sua ausência na 
última reunião extraordinária 
destinada a apresentar os resul- 
tados de uma auditoria mandada 
efectuar à anterior gestão do 
executivo, considerando ter sido 
posto em causa «o bom nome da 
instituição parlamentar ilhaven- 
se», 
O PS considerou irregular a 
convocatória da reunião da As- 
sembleia, apontando como ra- 


O Comércio do Porto 


Aveiro 
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Acusada de «falta de seriedade» por parte do PS 


Mesa da AM de Ilhavo exige esclarecimentos 


zões o facto de não terem «su- 
porte» para a discussão dos 
resultados da auditoria por não 
lhes ter sido distribuída previa- 
mente qualquer documentação 
sobre a matéria. 

A justificação dada pelo PS, 
num documento entregue à mesa 
mas não assinado por nenhum 
dos parlamentares socialistas me- 
receu, por parte do presidente da 
AM, alguns reparos, sublinhando 
que não decorre, «nem da lei, 
nem do regimento da Assembleia 
Municipal» a obrigatoriedade de 
ser distribuída documentação de 


suporte às reuniões extrordiná- 
rias, Sobre a oportunidade ou 
não de se ter procedido à distri- 
buição dessa documenta 
Mesa da Assembleia escusa-se a 
pronunciar-se, afirmando que 
«esses são juizos de estratégia 
política que cabe apexas aos 
senhores membros da Amembleia 
(e não à mesa)». 

«Se o grupo do PS entende 
que a dita convocatória é irregu- 
lar, deve apenas fundamentar 
legal e regimentalmente essa opi- 
nião e retirar daí a única conse- 
quência ética e politicamente 


aceitável, impugnando aquela 
sessão», afirma a mesa, acrescen- 
tando não caber a esta «tecer 
comentários à táctica política 
adoptada, mas tão só, num ma- 
gistério de pedagogia tão caro à 
bancada socialista, afirmar o seu 
profundo desagrado pela ausên- 
cia, afinal despropositada, dos 
seus membros, num acto que 
não prestigiou a Assembleia Mu- 
nicipal, nem honrou o PS e os 
seus membros». A mesa não 
gostou de algumas partes do 
documento, designadamente a 
disponibilidade do PS para «in- 


9 em cada 


sofrem de 
[Síndrome de Des 


tervir no debate político (...) mas 
com seriedade». á 

Segundo os membros da 
mesa, a expressão significa ter 
existido «falta de seriedade» de 
quem dirige aquele órgão, pelo 
que aquela considera ter sido 
ofendido «gravemente o bom 
nome da instituição parlamentar 
ilhavense e a dignidade e reputa- 
ção do presidente e secretários da 
sua mesa».” 

«Se em muitas áreas do co- 
nhecimento os membros que 
compõem a mesa aceitam, com 
humildade e gratidão, os ensina- 
mentos de toda a gente, outro 
tanto não sucede em matéria de 
carácter é seriedade em que não 
recebem lições de ninguém, a 
menos que, por um lapso invo- 
luntário, se equivoquem, o que já 
se mostrou não ser o caso», 
sublinham os membros da mesa 
num comunicado em que exi 
ao grupo do PS, ou dentro deste, 


do Morgado, junto à Esco 


Costa Marques encontrava 


descarga eléctrica 


ferimentos, 


aqueles que se assumem como 
subscritores do documento em 
análise, que se digne esclarecer o 
exacto conteúdo da asserção 
«mas com seriedade», uma vez 
que tal afirmação levanta suspei- 
tas sobre a sua falta relativa- 
mente à convocação da Assem- 
bleia Extraordinária. 

Três semanas depois do pre- 
sidente da Câmara de Ílhavo, 
Ribau Esteves, ter apresentado, 
na AM, e a pedido de um 
deputado socialista, os resultados 
da auditoria à gestão do anterior 
executivo, a questão continua a 
dividir politicamente o PSD (em 
maioria na Câmara) e o PS, na 
oposição, A realização de uma 
auditoria à anterior gestão da 
Câmara e dos Serviços Munici- 
palizados foi uma das primeiras 
medidas que Ribau Esteves im- 


ante- 


presidência da autarqui 
riormente nas mãos do PS. 


Ex-toxicodependente morre 
electrocutado em Avanca 


Um jovem de 27 anos morreu ontem clectrocutado, cerca 
das 10 horas da manhã, numa obra particular situada na Rua 
E.B, 2,3 Egas Moniz, em Avan 
De acordo com fonte da GNR de Avanca, José 
a trabalhar na betoneira quando 
a grua que operava no local tocou um cabo de alta tensão. A 
abou por ser feita na betoneira, vitimando 
este jovem, natural de Torre de Moncorvo. 

Transportado pelos Bombeiros Voluntários de Estarreja 
para o hospital desta mesma localidade, José Carlos acabou 
por sucumbir pelo caminho, não resistindo aos graves 


Carlos 


Refira-se que este jovem, ex-toxicodependente, estava 
integrado na Comunidade Terapêutica de Avanca. 


ali criada 


pelos Convívios Fraternos. De acordo com fonte desta 
comunidade, «José Carlos encontrava-se já numa fase final de 
recuperação do seu problema, altura em que são integrados na 
comunidade exterior, recomeçando a trabalhar». Neste caso, o 
jovem falecido encontrava-se a trabalhar para o empreiteiro 
Armando Valente, um dos muitos empresários que têm, de boa 
vontade, acolhido os ex-toxicodependentes desta comunidade. 


Fornos de Algodres 


Situação clínica de Telma 
evolui favoravelmente 


A situação clinica de Telma 
menina de dez anos 
foi queimada com 
em Fornos de Algodres, 
tem evoluído «lenta mas favora- 
velmente», anunciou o Hospital 
Pediátrico de Coimbra. 

A criança foi submetida on- 
tem à nova intevenção cirúrgica 
para a realização de enxertos 
rmicos, à qual que se segui 
muitas outras, «até que se 


Felizmente, já abriu a clínica 
mais avançada do país. 


Cura: 0 Animax. O mais espectacular Parque de Diversões 
de Lisboa já abriu; com dezenas de atracções irresistíveis, 
Integrado no ambiente único do Zoo e servido por diversos 


Sintomas: vontade de ver televisão ou de visitar centros 
comerciais, ar infeliz e pouco tempo para rir. 


Aberto todos os dias! 


restaurantes e snacks. Ao ar livre, um mundo de alegria 


2º 0 6º feira 


16:00 - 24:00 


[ Sábado! Domingo! feriados 


100 - 24:00 


Parque de Animação 


ZOO de LISBOA 


Animação ao máximo! 


O Parque de Diversões mais fantástico e barato está no 200. 


que espera pelos jovens dos 3 aos 90 anos. 
É cura certa para quem anda desanimado! 


Da ud 


consiga uma epitelização comple- 
ta das áreas queimadas». 

No boletim clínico ontem di- 
vulgado, O cirurgião pediatra An- 
tónio Capelo refere que a Telma se 
mantém consciente e tem comuni- 
cado com familiares e funcionários 
dos cuidados de saúde. 

«A equipa médica e de enfer- 
magem continua optimista na 
completa recuperação da Telma, 
embora seja cedo para fazer uma 
previsão de datas», acrescenta. 

Recorde-se que Telma No- 
gueira foi, no dia 7 de Maio, 
atada a uma giesta e regada com 
gasolina, sofrendo queimaduras 
de segundo e terceiro graus em 70 
por cento do corpo. 
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Regiões 9 


Amarante 


Macedo de Cavaleiros 


Todos os 22 feridos estão livres de perigo 


Possivel falha humana ditou choque de automotoras 


número de feridos 

resultantes do 

choque frontal 
ocorrido domingo à noite 
entre duas automotoras no 
ramal Livração-Amarante 
elevou-se para 22, segundo 
informações avançadas por 
Américo Ramalho, da Di- 
recção de Relações Exte- 
riores da CP, 

Do total das vítimas, 
quatro foram transporta- 
das para hospitais do Por- 
to, enquanto as outras 18 
tiveram assistência na uni- 
dade de saúde de Amaran- 
te. Deste grupo de feridos 
considerados ligeiros so- 
mente Fernando Pereira, 
maquinista de um dos 
comboios, ficou internado 
no Hospital de Amarante 
para observação. Mas já 
ontem, ao início da tarde, 
fonte hospitalar garantia 
que o maquinista estava 
«fora de perigo». 

Segundo a fonte, Fer- 
nando Pereira apresentava 
um traumatismo abdomi- 
nal e fractura de uma 
costela, tendo sido ontem 
submetido a um conjunto 


de exames para determinar 
a gravidade das lesões. 

No Serviço de Urgência 
do Hospital de Amarante, 
para onde foram transpor- 
tados todos os feridos li- 
geiros, encontravam-se on- 
tem de manhã, ainda em 
observação, mais três sinis- 
trados, que acabaram por 
ter alta. 

Quanto aos quatro fe- 
ridos graves, estes foram 
transferidos para o Hospi- 
tal de Santo António, no 
Porto, mas «não inspiram 
sérios cuidados». São eles 
Manuel Joaquim Rocha, 
Alcino Monteiro, Horácio 
Rocha e Pedro Miguel 
Silva. 

De acordo com o direc- 
tor clínico daquele estabe- 
lecimento de saúde, Bastos 
Lima, os feridos, todos 
conscientes, apresentam 
traumatismos da face. Bas- 
tos Lima acrescentou ain- 
da que «é possível que um 
deles seja submetido a uma 
intervenção cirúrgica» 
mas, ontem, a equipa ain- 
da estava a avaliar a situa- 
ção. 


Vila 


Por seu turno, o recruta 
Manuel Mendes, a prestar 
serviço no centro de trans- 
missões em Tancos, foi 
transferido para o Hospital 
Militar do Porto, apresen- 
tando apenas «uma contu- 
são no olho», pelo que teve 
alta ainda ontem, segundo 
o major Sobral Santos, do 
Gabinete de Relações Pú- 
blicas do Quartel General 
da Região Militar do Nor- 
te. 


CP investiga 
acidente 
O choque dos dois 


comboios ocorrreu na li- 
nha férrea do Tâmega — via 


estreita - que funciona, 


entre a estação da Livração 
e a de Amarante e na qual 
se realizam diariamente 18 
viagens. 

Este fim-de-semana, e 
devido aos festejos de São 
Gonçalo, em Amarante, a 
CP decidiu colocar ao ser- 
viço nessa linha mais uma 
automotora para efectuar 
15 percursos extraordiná- 


Real 


rios. 

Cerca das 20.30 horas, 
o comboio que viajava 
entre Amarante e Livração 
deveria ter parado na esta- 
ção de Vilarinho, Vila Ca- 
iz, para esperar a passagem 
de uma composição extra- 
ordinária para Amarante. 
Como não o fez, o acidente 
tornou-se inevitável. 

Segundo uma fonte da 
CP, dois dos seus inspecto- 
res deslocaram-se ontem 
mesmo ao Hospital de 
Amarante para recolher 
dados sobre o sinistro. 

Entretanto, a circula- 
ção ferroviária entre Livra- 
ção e Amarante foi resta- 
belecida ontem de madru- 
gada após a remoção das 
composições sinistradas 
para a estação de Livração, 
segundo informou fonte da 
CP, 

De acordo com a mes- 
ma fonte, a circulação de 
automotoras entre as duas 
estações foi facilmente res- 
tabelecida, já que a linha 
não ficou danificada, ten- 
do sido retomados os «ho- 
rários normais». 


Associação ambientalista a braços com crise interna 


Nucleo da URBE demite-se em bloco 


núcleo de Vila Re- 

al da associação 

ambientalista 
URBE (Núcleos Urbanos 
de Pesquisa e Intervenção) 
demitiu-se em bloco, ale- 
gando que o espírito que 
presidiu à sua constituição, 
em 1995, está a ser «distor- 
cido». 

Este núcleo fora criado 
em Junho de 1995 na se- 
quência de um programa 
protocolar entre a comis- 
são nacional da URBE e o 
Instituto Português da Ju- 
ventude, então designado 
«Programa Nacional de 
Preparação de Jovens para 
o Ambiente Urbano» 
(PAUR), e constituiu-se 
como «equipa pluridiscipli- 
nar, que patenteava o mais 
elevado simbolo do movi- 
mento associativo juvenil 
ao serviço da comunidade, 
na defesa dos valores am- 
bientais e culturais, da co- 
operação e do dinamis- 
mo». 

Recentemente, porém, 
segundo alguns responsá- 
veis por esta associação em 
Vila Real, tem vindo a 
assistir-se à implementação 
de «um modelo distorcido 
que em nada corresponde 


aos objectivos traçados», 
cujos sinais mais visíveis 
se manifestam através de 
«deliberações que não re- 
presentam na prática as 
decisões do conjunto, um 
constante furto da infor- 
mação que deveria propa- 
gar-se a todos os níveis, 
conjecturas e acordos par- 
ciais que em nada dignifi- 
cam o associativismo». Es- 
tas atitudes, dizem, «são 
tidas com regularidade 
por alguns dos membros 
em detrimento de outros 
em pleno gozo dos seus 
direitos». 

«O Comércio do Por- 
to» contactou o vice-presi- 
dente da estrutura nacional 
da URBE, Orlando Batis- 
ta, que traçou o seu pró- 
prio quadro da situação, 
não poupando criticas aos 
membros demissionários, 
relativamente ao não cum- 
primento de compromissos 
que haviam assumido, si- 
tuação que, na sua óptica, 
poderá constituir razão 
próxima da demissão que 
agora entenderam assumir. 

Segundo este responsá- 
vel da URBE, os diversos 
coordenadores de projec- 
tos em Vila Real dispu- 


nham de uma calendariza- 
ção para a sua implemen- 
tação, a qual já foi ultra- 
passada, em alguns casos, 
em dois anos'e meio. Esta 
situação está a traduzir-se 
em prejuízos, inclusive de 
natureza financeira, para o 
núcleo, pois há protocolos 
com instituições oficiais, 
financiamentos e outros 
compromissos que é preci- 
so cumprir. 

Orlando Batista real- 
çou também que outras 
pessoas irão tentar dar 
seguimento aos projectos 
em causa, embora consi- 
dere que aqueles que os 
assumiram devam respon- 
der por eles, ainda que 
hajam decidido demitir- 
-se. 


Câmara e associação 
de «mãos dadas» 


* Entretanto, aparente- 
mente alheia a esta contro- 
vérsia, a direcção nacional 
da URBE decidiu estabele- 
cer com a Câmara Munici- 


pal de Vila Real um proto-' 


colo de colaboração com o 
objectivo de definir um 
plano de acção estratégico 
no domínio ambiental. 


O executivo camarário, 
que aprovou o protocolo 
numa das suas últimas 
reuniões, propõe-se pro- 
mover um intercâmbio no 
que respeita ao estabeleci- 
mento de laços de coope- 
ração técnica tendo em 
vista a melhoria do ambi- 
ente urbano do concelho. 
A URBE, por sua vez, 
prestará consultoria à Câ- 
mara Municipal nos assun- 
tos respeitantes à melhoria 
dos espaços públicos urba- 
nos, o desenvolvimento so- 
cial e cultural, a imagem 
urbana, a ecologia e a 
sustentabilidade do conce- 
lho e ainda o desenvolvi- 
mento da participação ci- 
vica mediante recurso às 
novas tecnologias. 

Outro dos pontos de 
colaboração entre a autar- 
quia e a URBE prende-se 
com a realização de cinco 
conferências de âmbito in- 
ternacional sobre temáticas 
de interesse urbano, desti- 
nadas à população de Vila 
Real. A realização de um 
estudo para a reabilitação 
e valorização do Bairro da 
Araucária é outra das for- 
mas práticas imediatas des- 
te protocolo. 


No Parque Municipal de Exposições 


“Feira de S. Pedro 
arranca dia 27 


o bin Municipal de Exposições de Macedo de Cavaleiros 
vai servir de palco, entre o próximo dia 27 e 5 de Julho, à 154 
edição da Feira de S. Pedro. 

Durante uma semana, o certame funcionará, a exemplo de 
outros anos, como uma verdadeira montra das actividades 
económicas do Nordeste Transmontano, bem como do artesanas- 
to, gastronomia, folclore, espectáculos e cultura que se vai fazendo 
por aquela região. 

A Feira de S. Pedro «faz-se essencialmente a pensar nas 
empresas e nos empresários, mas não deixa de ser um certame com 
o ritmo e a animação de uma região que se quer afirmar 
economicamente no panorama nacionab», refere a organização. 

De referir que o concelho de Mucedo de Cavaleiros, situado 
em Trás-os-Montes, numa região fronteiriça, tem uma área de 697 
km2, 38 freguesias c 67 aldeias, totalizando cerca de 20 mil 
habitantes. 


Paços de Ferreira 


«Sobre Rodas» na 
Capital do Móvel 


Pela segunda vez, a Associação Empresarial de Paços de 
Ferreira (AEPF) vai levar a cabo, a partir de amanhã e até ao 
próximo dia 14, no Parque de Exposições da Capital do Móvel, a 
«ll Mostra do Automóvel Clássico», 

Mais de 60 viaturas antigas vão ocupar os quatro mil metros 
quadrados de exposição, cabendo à BMW/Baviera, patrocinadora 
da iniciativa, mais de 300 metros quadrados de área. 

Denominada «Sobre Rodas», esta mostra pretende retomar 
uma iniciativa que já existiu no concelho - o «Autoclássico» — 
conferindo a esta edição uma vertente de animação, com um 
pavilhão destinado, exclusivamente, à prática de karting pelos 
visitantes interessados. A par das viaturas clássicas, o «Sobre 
Rodas» terá ainda patente uma vasta gama de peças e compo- 
nentes de automóveis que marcaram determinadas épocas e que faz 
a paixão dos colecionadores. 

A II Mostra do Automóvel Clássico estará aberta em horário 
fixo, das 14 às 23 horas. De referir que este certame despertou o 
interesse da AEPF para a realização de uma outra iniciativa a ser 
realizada brevemente - um 
torneio de Karting inter-cm- 
presas. Por isso mesmo, a 
AEPF começou já a mobilizar 
as empresas do concelho para 
que constituam equipas de 
seis elementos para o referido 
torneio. 

Desta forma, a AEPF 
pensar estar a contribuir para 
o convivio entre empresários 
do concelho, bem como dos 
respectivos funcionários. 


H 
4 al 
val 
É e 
mm 
e nl 
o 
R s 
á 
a ral 
í nl 
o e 


SINTONIZE 


984 MIRIZ 


RUA PROF. SAMPAIO CARVALHO, N.º 58 
(052 858270 (Socrataria) - 856185/857887 (Concursos) 
FAX 052856243 » 4780 SANTO TIRSO 


10 Nacional, 


OComércio do Porto 


9 Junho 1998 


Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas 


Maria José Ritta deixou um apelo na comunidade de Newark 


A próxima batalha é a da educação 


aria José Ritta presidiu, 

em Newark, EUA, às 

cerimónias comemorati- 
vas do Dia de Portugal, vividas com 
particular intensidade no último 
domingo. Para além das saudações 
habituais, a mulher do Presidente da 
República português apelou à co- 
munidade emigrada naquele estado 
norte-americano para que se envolva 
fortemente na batalha da educação, 
de forma a que seja possível no 
futuro intervir também na sociedade 
americana; objectivos que podem e 
devem ser conjugados com a fideli- 
dade à pátria portuguesa. 

A primeira dama de Portugal 
chegou a Newark ao princípio da 
tarde, para participar na recepção 
oficial das comemorações do Dia 
de Portugal, que, como vem sendo 
hábito, tiveram lugar no Sport 
Clube Português. Foi também 
durante esta cerimónia que a 
Fundação Bernardino Coutinho 
(entidade organizadora desta 
grande festa portuguesa) procedeu 
à imposição das faixas de «Grand 
Marshalls» a Amália Rodrigues e 
ao empresário luso-americano 
António Seabra. 

Já na «Portugal Avenue» (nome 
que a Ferry Street adopta durante as 
comemorações do Dia de Portugal, 
de Camões e das Comunidades 
Portuguesas), Maria José Ritta in- 
terveio, perante cerca de 300 mil 
pessoas, para saudar a comunidade 
portuguesa e lembrar que «todos 
somos parte, de um mesmo povo, 
espalhado pelo mundo, que contri- 
bui também para o crescimento deste 
grande e generoso pais», Recordou 
ainda que os portugueses sempre 
foram um povo corajoso, que partiu 


à descoberta de terras e ao encontro - 


de gentes, epopeia que, aliás, «Os 
Lusiadas» tão bem retratam. 

Hoje — disse a mulher de Sam- 
paio — «vivemos como outrora num 
clima de mudanças, de dúvidas, de 
globalização, de busca de um senti- 
do universal». No entanto, conti- 
nuou, os portugueses nunca teme- 
ram correr riscos: «Foram essas 
virtudes que vos trouxeram, que 
trouxeram os vossos pais para este 
país e é com um particular orgulho 
que posso constatar o vosso eleva- 
do grau de integração, de prosperi- 
dade, que não tem outra origem 
senão no vosso trabalho». 

A partir de agora, vencida a 
primeira grande batalha, Maria 
José Ritta pediu aos portugueses e 
luso-descendentes para se empenha- 
rem na batalha do saber, da educa- 
ção, que lhes permita, à beira de um 
novo milénio, afirmar-se enquanto 
portugueses, embora numa outra 
cidadania que não exclui a fidelida- 
de à pátria. 

A Expo'98 foi também focada 
durante a sua intervenção. Maria 
José Ritta considerou a Exposição 
Mundial de Lisboa como exemplo 
de um novo patriotismo, como 
simbolo do encontro de um povo 
com as suas gentes. 

Bernardino Coutinho, o presi- 
dente da Fundação que tem o seu 
nome e principal impulsionador 
destas comemorações, que contam 
este.ano 19 edições, falou também 
da Expo. Referiu-se à exposição 
com orgulho, deixando claro que os 


Maria José Ritta presidi 
Portugal 


portugueses, mesmo que separados 
do seu país por um oceano, estão 
sempre atentos ao que aí se passa e 
vibram tanto com os grandes acon- 
tecimentos — como é a Expo - como 
os que vivem no território nacional. 

Bernardino Coutinho optou este 
ano por uma intervenção breve, 
agradecendo à comunidade de Ne- 
wark e às autoridades o apoio 
prestado, bem como à sua fami 
que se envolve por inteiro nos 
preparativos do Dia de Portugal, 
trabalhando dia e noite para que, 
em cada ano, esse dia, em Newark, 
seja ainda melhor que os anteriores. 

Amália Rodrigues também fa- 
lou para a multidão que encheu a 
«Portugal Avenue». Particular- 
mente bem disposta, recebeu calo- 
rosos aplausos do público e ouviu- 
-se a si própria por várias vezes, em 
vários altifalantes colocados ao 
longo da rua, em que os seus fados 
muitas vezes se sobrepunham — 
afinal, uma forma de homenagear 
a maior fadista portuguesa. 


Coimbra abriu 
a Grande Parada 


O momento mais esperado do 
Dia de Portugal é sempre a Gran- 
de Parada, um cortejo monumen- 


, em Newark, EUA, às cerime 


lias comemorativas do Dia de 


tal que percorre a avenida, duran- 
te sensivelmente três horas. Este 
ano, a honra de abrir o desfile 
coube a Coimbra, através do 
Grupo dos Antigos Tunos da 
universidade, que surgiram logo 
após o habitual som dos bombos. 
Coincidentemente, este grupo fez 
a primeira tentativa de formação 
em 1979, precisamente para actuar 
nas comemorações do centenário 
de Camões. O objectivo porém só 
viria a ser alcançado em 29 de 
Junho de 1995, após a consulta do 
que restava dos ficheiros da Tuna 
Académica da Universidade de 
Coimbra. A partir daí, os «tunos» 
nunca mais pararam e somam já 
dezenas de actuações por todo o 
pais, na França, no Canadá e 
agora nos EUA. A próxima está 
aguardada para a noite de ama- 
nhã, no New Jersey Performing 
Arts Center, onde vão preencher a 
primeira parte de um super-espec- 
táculo, a que se seguirá a actuação 
de Dulce Pontes. 

Mas muito haveria ainda a dizer 
sobre a Grande Parada, de caracte- 
rísticas únicas, e que este ano 
ultrapassou largamente a centena 
de representações. E dizemos que se 
trata de um cortejo invulgar pela 
variedade, também, das participa- 


ções. 


Logo a seguir aos «tunos» des- 
filou, alegremente, a polícia, com 
vários carros. Entre as autoridades, 
de registar a presença fiel do xerife 
Armando Fontoura, que sempre 
recolhe os aplausos da numerosa 
assistência. 

Mas para além das presenças 
habituais, o cortejo deste ano in- 
cluiu algumas novidades bastante 
agradáveis, como foi o caso de um 
grupo que representou uma interes- 
sante coreografia, ora sobrepondo, 
ora cruzando, as bandeiras de 
Portugal e dos EUA, De referir, 
de resto, que as bandeiras dos dois 
paises são colocadas em pratica- 
mente todos os carros alegóricos e, 
às vezes, em grande número. 

Não faltou, também, o folclore, 
do Minho ao Algarve, passando 


também pelas ilhas, e dançado em” 


bom ritmo sobre os poderosos 
camiões americanos. 

Pelo meio, e sem que conseguis- 
semos vislumbrar qualquer distri- 
buição especial ao longo do cortejo, 
os simbolos e as marcas americanas 
intercalavam com as portuguesas, 
misturando ritmo e colorido. 

Findo o cortejo, a festa conti- 
nuou na rua, transformada aqui e 
ali num enorme restaurante, onde 
se destacava nas «ementas» a sardi- 
nha assada, o frango grelhado no 
churrasco, a carne de porco ou o 
marisco, tudo acompanhado pelo 
vinho ou pela cerveja portuguesa 
porque aqui, nas comemorações do 
Dia de Portugal, é permitido vender 
e consumir álcool na rua, o que 
contraria radicalmente as normas 
americanas que, porque a festa 
portuguesa é realmente exemplar, 
mereceram da parte das autorida- 
des uma excepção. 


Mais dois dias 
para festejar Portugal 


Até amanhã, a «Ferry» conti- 
nua a ser «Portugal Avenue». Man- 
têm-se as tendas de comes e bebes e 
a venda dos mais variados produ- 
tos, desde as bugigangas à indu- 
mentária policial a que não falham 
sequer os crachás. 

O momento principal de ontem 
foi, no entanto, uma cerimônia 
religiosa, na Basílica do Sagrado 
Coração, em que foi recordada a 
figura do poeta Luís de Camões, 
desaparecido em 10 de Junho de 
1580. 

Hoje, todas as atenções estão 
voltadas para o Giants Stadium, 
em Rutherford, onde o Benfica 
defronta os NY/NY Metro Stars, 
num encontro de carácter amigá- 
vel, 

Amanhã terminam as come- 
morações deste ano. Para além 
do concerto de Dulce Pontes, de 
que já falámos, o Empire State 
Building vai ser iluminado com as 
cores da Bandeira de Portugal - é 
umã vitória da comunidade de 
Newark e certamente um momen- 
to de grande emoção para todos 
os portugueses que vão contem- 
plar o imponente edifício de Nova 
Torque. 


Maria Rosa Sampaio, em 
Newark, EUA 


-. 12 horas, cantores, mú- 


Centena 
de espectaculos 
na Expo 


Os 14 palcos e as 
ruas do recinto da Expo 
vão ser amanhã anima- 
dos por espectáculos de 
artistas nacionais e es- 
trangeiros, com desta- 
que para o «mundo 
lusófono». A partir das 


sicos e actores portu- 
gueses, do Brasil, de 
Angola, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, Moçam- 
bique, São Tomé e Prin- 
cipe, Timor-Leste e M. 
cau, entre outros, ini- 
ciam uma «maratona» 
de quase cem espectá- 
culos que se prolonga 
pela madrugada de 
quinta-feira, 

Estão previstas ac- 
tuações dos Xutos e 
Pontapés, Rão Kiao, 
Sérgio Godinho, Ala 
dos Namorados, Maria 
João e Mário Laginha, 
Mafalda Veiga, Vozes 
da Rádio, dos paulitei- 
ros de Miranda, Estu- 
dantina de Coimbra e 
do Grupo Folclórico de 
Portozelo. Apresentam- 
-Se ainda aos visitantes 
os grupos Ciganos de 
Ouro, e Três Pastori- 
nhos, Maria Emília 
Correia e a Orquestra 
da Fundação Gulben- 
kian. 

Artistas de terri 
rios com ligações histó- 
ricas a Portugal, como 
os Cheong Hong, de 
Macau, Tata Mai Lau, 
de Timor, e Eckvat, de 
Goa (Índia), também 
têm espectáculos pro- 
gramados para este dia. 

A organização está 
igualmente a preparar 
diversos espectáculos 
ambulantes que desfila- 
rão junto ao Oceanário, 
nomeadamente os em- 
blem ticos leões e dra- 
gões chineses animados 
por artistas de Macau, e 
os grupos Mareantes do 
Rio Douro e Toca Ru- 
far. 

Já o projecto Gaita, 
os Caixa e Bombos, 
cantadores alentejanos 
e os africanos N'Goma 
Makamba vão mostrar- 
-se aos visitantes da Ex- 
po ao longo da Avenida 
dos Oceanos. 

Os mais pequenos 
não foram esquecidos, 
pelo que lhes está reser- 
vado, entre as 12 e as 19 
horas, animação circen- 
se, música, palhaços, 
malabarismo, andas e 
pinturas na face. 

Além das iniciativas 
previstas, a organização 
anuncia que poderão 
ocorrer muitos espectá- 
culos dz animação «im- 
previstos», com focos 
de animação-surpresa. 


cos 
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Nacional 11 


Oitavo Congresso da Prevenção Rodoviária Internacional decorre em Lisboa 


Portugal ganha batalha da sinistralidade 


Primeiro-Ministro reco- 
nheceu ontem que Portu- 
gal «começa a ganhar a 


batalha» contra a elevada sinistra- 
lidade rodoviária. Falando na 
abertura do 8º Congresso da Pre- 
venção Rodoviária Internacional, 
que trouxe a Lisboa 400 peritos 
estrangeiros, António Guterres ad- 
mitiu que «Portugal tem uma 
história particularmente trágica 
no capitulo da sinistralidade rodo- 
viária, que matou, em 1997, cinco 
vezes mais pessoas que todos os 
homicídios». 

«Subsistem ainda nas nossas 
estradas muitos pontos negros que 
estão a ser gradualmente elimina- 
dos, mas a batalha que travamos 
tem várias frentes e é difícil de 
ganhar em todo o Mundo e, por 
isso, também em Portugal, mas 
sinto que aqui se começa a ganhar 
a batalha, com a mobilização de 
toda a sociedade, onde tentamos 
- alterar mentalidades e hábitos ar- 
reigados», afirmou o chefe do 
Executivo. 

O Primeiro-Ministro citou co- 
mo sintoma encorajador o facto de 
nos últimos dois meses, desde a 
entrada em vigor do novo Código 
da Estrada, mais rigoroso nas 
medidas sancionatórias, ter dimi- 
nuído sensivelmente a sinistralida- 


de e a mortalidade. Posterior- 
mente, o secretário de Estado da 
Administração Interna, Armando 
Vara, citando esta 
recção-Geral de Vi: 
aos jornalistas que o número de 
acidentes com vitimas diminuiu 
30% nos meses de Abril e Maio, 
por comparação com igual periodo 
do ano anterior. Simultaneamente 
o número de vitimas mortais dimi- 
nuiu vinte por cento nos dois 
meses decorridos desde a entrada 
em vigor do novo Código da 
Estrada. 

Segundo Armando Vara há 
uma tendê: segura para a redu- 
ção do número de mortos na 
estrada, que atribui a uma mobili- 
zação de toda a sociedade e aos 
esforços feitos pelos responsáveis 
para que se passe de uma condu- 
ção agressiva para uma condução 
mais defensiva. O secretário de 
Estado reconheceu, contudo, que 
muitos dos nossos problemas re- 
sultam da má concepção das vias e 
concordou com uma critica do 
condutor desportivo Pedro Matos 
Chaves, segundo o qual a sinaliza- 
ção está desacreditada e deixa 
muito a desejar. 

Armando Vara anunciou ter 
sido já aprovado, a nível do 
Governo, um novo regulamento 


«Subsistem ainda muitos pontos negros, mas a batalha que travamos tem várias 
em todo o mundo» 


frentes e é 


sobre sinalização, ao mesmo tem- 
po que vai ser feita uma aúditoria 
à sinalização existente para detec- 


tar falhas que precisem de correc- 
ção urgente. 
Por seu turno, Gunther Han- 


Um terço das viaturas têm mais de dez anos 


Parque automóvel está envelhecido 


reich, director de transportes ter- 
restres da comissão europeia, refe- 
riu que todos os anos morrem na 
Europa comunitária 45 mil pessoas 
na estrada e que poderiam salvar- 
-se 7.500 vidas apenas com o 
cumprimento da norma que obriga 
a usar cinto de segurança. 

Entretanto, com o apoio do 
ACP e da DGV, foi ontem lançada 
em Portugal uma nova campanha 
de segurança rodoviária, à seme- 
lhança do que acontece nos outros 
países membros da UE. 

Essa campanha, através de 
auto-colantes, folhetos e videos, 
consiste em pedir aos automobilis- 
tas: «Pense primeiro à conduza 
depois. Dez segundos podem sal- 
var a sua vida». 

As quatro recomendações bá- 
sicas da campanha consistem em 
parar dez segundos para colocar 
o cinto de segurança, guardar 
toda a bagagem dentro da baga- 
geira (uma simples sombrinha 
pode matar em caso de acidente), 
ajustar o encosto de cabeça e o 
banco e colocar as crianças no 
banco trazeiro, em cadeiras apro- 
priadas e seguras. Hanreich re- 
cordou que num choque a 50 
Kms/hora uma criança projecta- 
da vai ter um embate com a força 
de 400 quilos. 


ais de um terço dos 4,7 milhões 

de veículos que compõem o 

parque automóvel português 
têm mais de dez anos de idade, revela um 
estudo da ANECRA, a que a Lusa teve 
acesso. 

A ANECRA (Associação Nacional 
das Empresas do Comércio e Reparação 
Automóvel) considera «inaceitável» o 
envelhecimento excessivo do parque au- 


Paramédicos 


Greve encerra 
vários serviços 


O serviço de radiologia do Hospital de Santa 
Maria, em Lisboa, e o de análises do Instituto 
Português de Sangue do Porto e de Coimbra 
estiveram ontem encerrados devido a uma greve dos 
técnicos paramédicos. Segundo informou Almerindo 
Rego, presidente do Sindicato dos Técnicos Paramé- 
dicos (STP), o serviço de radiologia no Hospital de 
Santa Maria foi assegurado pela urgência. A 
paralisação implicou também, no caso do Instituto 
Português de Sangue, que as análises e a separação do 
sangue em complementos não fossem efectuadas. 

Dos 200 serviços, distribuídos por três mil 
sectores, onde trabalham os paramédicos, registou-se 
uma adesão de 100% no Hospital Garcia de Orta e 
no de Serpa. No caso do Hospital de Santo António 
no Porto e do Instituto Português de Sangue do 
Porto, Lisboa e Coimbra a adesão foi de 95%. 

Noventa por cento dos paramédicos dos Hospi- 
tais Universitários de Coimbra e no Centro Hospita- 
lar de Vila Nova de Gaia aderiram ao protesto 
enquanto no Hospital de São José a tagem 
atingiu os 92%, no Hospital de Beja os 88% e 71% 
no de Viseu. 

Os paramédicos reivindicam a abertura do 
processo de revisão da carreira, a reforma estrutural 
do ensino e a participação na Gestão dos Serviços de 
Saúde. 

O Sindicato dos Técnicos Paramédicos tem 3.400 
filiados, por todo o Pais, mas trabalham na 


tomóvel, pelo qual responsabiliza a «ele- 
vada carga fiscal», «Embora o preço base 
de grande parte dos veículos comerciali- 
zados em Portugal seja dos mais baixos da 
Europa, a elevada carga fiscal leva a que o 
preço de venda passe a ser dos mais 
altos», refere o estudo, acrescentando: 


«Depois, há que referir que a tabela de 


usados importados constitui um incentivo 


à entrada de automóveis com muitos anos 
de uso». 

Dentro dos 36,2% de veiculos com mais 
de dez anos, a maior «fatia» (14%) corres- 
ponde mesmo a automóveis com mais de 20 
anos. Os veiculos com idades entre 16 e 20 
anos representam 8,7% do parque automó- 
vel nacional e aqueles que têm entre 11 e 15 
anos, correspondem a 13,5%, revelam os 
dados da ANECRA, baseados na informa- 


Ordem dos Médicos apresenta hoje a sua posição sobre irregularidades na classe 


Ministério quer enfraquecer clinicos 


Ordem dos Médicos considera 

que o Ministério da Saúde quer 

tirar força aos clínicos para 
impor políticas de acordo com os seus 
interesses, tendo como objectivo principal 
alterar o sistema de prescrição. Machado 
Cân , da direcção da Ordem dos 
Médicos, afirmou que o ministério está 
a mover uma campanha contra os clini- 
cos, tendo por isso «arranjado um 
número político» de médicos acusados 
de irregularidades. 

Em conferência de imprensa, hoje, a 
Ordem vai apresentar a resposta ao 
relatório da Inspecção-Geral de Saúde 
que indicou o nome de 86 médicos por 
alegadamente terem cometido irregulari- 
dades. 

Para a Ordem, trata-se de «um 
número politico» encontrado para enfra- 


quecer a classe em geral no intuito de dar 


aos farmacêuticos poderes para substituir 
e vender um medicamento prescrito pelo 
médico por um fármaco de principio 
activo igual. 


uma viagem efectuada por mais de 200 
médicos, mas relativamente à qual a 
Inspecção-Geral de Saúde só apresentou 
40 como suspeitos de cometerem irregu- 
laridades. 

«E uma solução propositada», disse, 
referindo que o Ministério considera que 
apenas três médicos poderão ter aumen- 
tado a prescrição médica a troco de 
«prendas». «Três era muito pouco para 
o ministério, 86 é um número político». 

Machado Cândido frisou que o rela- 
tório foi anunciado numa altura em que 
está a ser debatida a revalorização 
salarial dos clínicos e em que o Ministério 
da Saúde está numa situação económica 
«caótica». 

Relacionando a pretensão do Minis- 
tério de enfraquecer a classe médica com 
o objectivo de alterar o sistema de 
prescrição, o clínico salientou que a 
Associação Nacional de Farmácias 
(ANF), «um lobby muito poderoso», é 
o «distribuidor exclusivo e produtor de 
genéricos» e detém 15 por cento do 


pública 5.500 paramédicos. —|==———Machado: Cândido referiu"o-caso de —capital-do Hospital Amadora/Sihitra. 


ção facultada pela Conservatória do Regis- 
to Automóvel da Direcção Geral dos 
Registos e Notariado. 

A este respeito, a ANECRA sublinha o 
número de automóveis ligeiros de passagei- 
ros com mais de 16 anos (cerca de 605 mil 
veiculos) que deixarão de poder circular a 
partir de 2000, por força das directivas 
respeitantes ao programa comunitário Auto 
Oil. 


«Posicor» e «Mifral» 
Medicamentos 
retirados do mercado 


O Infarmed revogou a autorização de comercia- 
lização em Portugal dos medicamentos «Posicor» (que 
não está à venda em Portugal). Em comunicado, o 
laboratçrio esclar e «Mifrab», cujo fabricante anunciou 
ontem a retirada voluntária do mercado. Em 
comunicado, o Instituto Nacional da Farmácia e do 
Medicamento (Infarmed) informa ter revogado a 
autorização de introdução (AIM) no mercado 
daqueles medicamentos «após decisão voluntária por 
parte dos titulares de AIM (fabricantes) de solicitar a 
sua anulação». 

Segundo o instituto, «a decisão foi tomada na 
sequência da avaliação de um estudo que demonstrou 
potenciais interacções medicamentosas, algumas das 
quais graves», quando os medicamentos são adminis- 
trados concomitantemente com alguns fármacos. 

O Infarmed adianta ainda que os procedimentos 
relativos à retirada deste medicamento do mercado 
foram já desencadeados, tendo sido também veiculada 
a informação a todos os profissionais de saúde 
envolvidos com os medicamentos. 

O laboratório produtor recomenda aos doentes 
que suspendam o medicamente e que consultem 
«rapidamente», durante a semana, o médico assistente 
para que lhes seja receitado um tratamento de 
substituição apropriado. A Roche anunciou ontem, 
em Basileia, na Suiça, a retirada voluntária dos 
fármacos dos 38 mercados em que era comercializado, 
baseando esta decisão em dados que apontam para à 
existência de interacções pote nte graves com 
outros medicamentos. Poimmares 
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Cposiçã 


Governo português 

ofereceu ontem 

uma «prenda» à 
Terra, no âmbito do Dia 
Mundial dos Oceanos: a cri- 
ação das áreas maritimas 
protegidas da Arrábida e das 
Berlengas. A ministra do 
Ambiente anunciou esta ofer- 
ta durante a Conferência de 
Imprensa do Fundo Mundial 
para a Natureza (WWF) e da 
União Internacional para a 
Conservação da Natureza pa- 
ra apresentar uma estratégia 
comum com o objectivo de 
«Mudar o Mar». 

Estas duas organizações 
de defesa do ambiente inter- 
nacionais desenvolveram 
uma política maritima a nível 
global para «assegurar o fu- 
turo dos oceanos e preservar 
a riqueza e diversidde da vida 
neles existente», bem como 
«garantir o futuro dos mi- 
lhões de pessoas cuja subsis- 
tência depende dos Oceanos». 

A oferta do Governo 
português, que representa a 
criação das primeiras áreas 
marítimas protegidas, seguiu- 
-se a outras duas «prendas» à 
Terra, por parte do Equador 
e da Turquia. O Governo do 
Equador publicou uma lei de 
conservação das Galápagos 


o Lund 


para reduzir as ameaças re- 
sultantes da crescente pressão 
das populações humanas e da 
sobrepesca comercial nestas 
ilhas, enquanto a Turquia 
anunciou a protecção de ha- 
bitats importantes da foca- 
-monge do mediterrâneo ao 
longo das costas sicilianas do 
sul da Turquia. 

Para além destas dádivas, 
a WWF anunciou a estratégia 
em parceria com a UICN, 
que passa por cinco priorida- 
des: o estabelecimento e ges- 
tão efectiva de áreas protegi- 
das marinhas, a conservação 
e recuperação de espécies 
ameaçadas, a gestão susten- 
tável das pescas, a redução e 
recuperação de espécies mari- 
nhas ameaçadas, a redução e 
eliminação da poluição mari- 
nha e a promoção da gestão 
costeira integrada. Para 
«Mudar o Mar», estas orga- 
nizações apostam numa «ac- 
ção empenhada e significa 
va de governos, das organi- 
zações de defesa do ambiente, 
da indústria e de cada um de 
nós, de modo a atingir» os 
objectivos prioritários da es- 
tratégia comum. 

Nesta Conferência de Im- 
prensa esteve presente a bió- 
loga e presidente do Instituto 


O Comércio do Porto 


No Dia Mundial dos Oceanos 


o Mundial de Lisboa 


Nada melhor que a Expo, de: 
de Jesus) 


de Pesquisas Oceanárias, Syl- 
via Earle, para quem «o 
Homem sabe mais da Lua 
do que dos Oceanos», apesar 
destes serem «uma fonte de 
vida». Considerada uma «sá- 
bia» na matéria, Sylvia Earle 
referiu: «A maior ameaça dos 
Oceanos é o que estamos a 
tirar deles». 


Na base todos estes peri- 
gos que põem em causa o 
futuro da humanidade está, 
segundo a bióloga, a «igno- 
rância», pois o homem nem 
sequer aprendeu a tirar ver- 
dadeiramente partido dos 
Oceanos, mas antes tratou- 
-Os como «esgoto». 

O presidente da Comissão 


ada aos oceanos, para comemorar o dia mundial dos mares (foto Ramiro 


Mundial Independente dos 
Oceanos lembrou, entretanto, 
o esforço que foi preciso para 
que as Nações Unidas reconhe- 
cessem 1998 como «Ano Mun- 
dial dos Oceanos». Para Mário 
Soares, «a melhor maneira de 
comemorar este dia é estabele- 
cer uma nova relação ética 
entre o Homem e os Oceanos». 
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Portugal oferece Arrabida e Berlengas à Terra 


Exposição 
já recebeu 
mais de 600 
mil pessoas 


Entretanto, um dia depois 
de ter recebido a maior en- 
chente de sempre, a Expo foi 
visitada domingo por 39.089 
visitantes, ultrapassando a 
barreira dos 600 mil, desde a 
sua abertura. Do total de 
visitantes naquele dia, 4.056 
entraram no recinto depois 
das 20 hora, optando pela 
modalidade Expo Noite. 

A entrada mais concor- 
rida continua a ser a Porta 
do Sol, por onde passaram 
19.494 visitantes, logo se- 
guida da Porta Norte 
(9.845), Porta do Mar 
(8.395), Porta Tejo (1.224) 
e Porta VIP (131). A nível 
dos pavilhões, o da Utopia 
foi o mais visitado (17.006), 
seguido pelo Oceanário 
(14.044), de Portugal 
(11.897), do Conhecimento 
dos Mares (11.667) e do 
Futuro (11.863). Assistiram 
à Exibição Náutica 14.283 
visitantes, enquanto o espa- 
ço da Realidade Virtual foi 
visitado por 4.547. 


Despenalização? Sim ou não... ? 


Comissão Nacional Justiça e Paz quer lutar pela positiva 


Sem campanha, mas contra o aborto 


ma segurança social mais virada 

para a família, planeamento fami- 

liar e apoio a mães solteiras foram 
algumas das medidas defendidas ontem pela 
Comissão Nacional Justiça e Paz (CNJP) 
para lutar contra o aborto. 

A Comissão escolheu a Casa de Protec- 
ção e Amparo de Santo António, em Lisboa, 
uma instituição particular de solidariedade 
social (IPSS) de apoio à mãe solteira, para 
divulgar aos jornalistas as medidas que 
visam combater as causas do aborto. 

Uma «acção simbólica», nas palavras do 
dirigente da Comissão Bagão Félix, que não 
faz parte da campanha para o referendo 
sobre a despenalização do aborto, até porque 
a CNJP não está inscrita na campanha. 
Contudo, a Comissão já tomou posição 
«clara e inequívoca pelo não» e Bagão Félix 
está ligado ao Movimento Juntos pela Vida. 

Bagão Félix considera que o problema 
do aborto não pode ficar reduzido à «ques- 
tão simplista» do sim ou do não no referendo 
e conntrapõe «as alternativas pela vida, pelo 
amor e pela solidariedade». Por isso, a CNJP 
defende também a adopção de medidas para 
uma melhor partilha entre responsabilidades 
pessoais, familiares, educativas e profissio- 
nais e a melhoria das condições sociais e 
laborais da mãe trabalhadora. 

Incentivar o trabalho parcial, destinar 
parte dos fundos comunitários de apoio às 
empresas para equipamentos sociais de 
apoio aos filhos menores e acções de 
formação profissional após a licença de 


parto ou parental são algumas das medidas 
sugeridas. 

Importante é considerado igualmente o 
planeamento familiar, a educação sexual, o 
apoio às IPSS que acolhem crianças aban- 
donadas, aos centros de ajuda à vida, aos 
«consultórios» matrimoniais e familiares. 

Uma maior celeridade nos processos de 
adopção e a «alteração da pol 
impostos no sentido de proteger mais a 
família e os respectivos encargos com os 
filhos foram outras das medidas divulgadas, 
grande parte das quais já foram, segundo 
Bagão Félix, «objecto de notas públicas». 

«Esta batalha é intemporal. Lutar pela 
diminuição do aborto é uma batalha que não 
começou agora e não vai acabar depois do 
referendo», frisou Bagão Félix. 

Sobre as sondagens que dão a vitória ao 
SIM, Bagão Félix comentou que «há ainda 
muito esclarecimento a fazer, porque muitas 
pessoas ainda não se aperceberam que o que 
está exactamente em causa é o aborto livre». 

. A Casa de Protecção e Amparo de Santo 
António foi criada em 1931 com o objectivo 
de apoiar as mães solteiras e neste momento 
dá prioridade às mães adolescentes, por 
receber muitos pedidos nesse sentido, disse 
aos jornalistas a irmã Maria Júlia Bacelar, 
responsável das mães. A instituição tem 
capacidade para receber 20 mães e actual- 
mente são 16 as que lá vivem. No mesmo 
local estão os seus filhos e crianças das 
redondezas, num total de 45, até aos quatro 
anos de idade. 


posição. 


Congresso 
da LOC 


debate 
referendo 


O problema da gravidez das mu- 
lheres trabalhadoras, muitas vezes obri- 
gadas a abortar pa 
postos de trabalho, será um dos temas 
em análise no X Congresso Nacional da 
Liga Operária Católica (LOC), que 
começa amanhã no Porto. «Esta é 
uma questão que nos preocupa muito», 
disse Carneiro da Costa, coordenador 
nacional da LOC, frisando que «muitas 
mulheres são obrigadas a abortar devi- 
do aos ritmos de produção, aos longos 
horários e às exigências dos patrões». 

Para este responsável da LOC, «se 
uma mulher disser que esta grávida não 
é admitida e, no final de um contrato a 
prazo, a gravidez implica que ele não 
seja renovado». «Nós somos pelo direi- 
to à vida e defendemos a necessidade de 
serem criadas condições para que as | 
mulheres possam gerar e educar os seus 
filhos», frisou, acrescentando: «Muitos 
abortos são provocados por empresá- 
rios que agora aparecem publicamente a 
defender o direito à vida». 

O congresso da LOC, que decorre 
até sábado na Casa Diocesana de Vilar, 
Porto, vai também analisar a questão da 
regionalização, sobre a qual esta orga- 
nização católica ainda não assumiu 


manterem os 
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Engenheiros 
têm nova sede 


O Primeiro-Mnistro 
inaugurou ontem a no- 
va sede da Ordem dos 
Engenheiros, altura em 
que afirmou que é ago- 
ra, porventura, a pri- 
meira vez que esta pro- 
fissão é a mais repre- 
sentada no Conselho de 
Ministros. Guterres 
destacou «o carácter 
emblemático que a en- 
genharia portuguesa de 
hoje tem representado 
na modernização do 
País». 

Rodeado de muitos 
colegas, vários de diver- 
sos quadrantes políti- 
cos, Guterres não enjei- 
tou mesmo a sua qua- 
lidade de engenheiro 
electrotécnico (forma- 
do em 1971 no IST 
com media de 19) ao 
dirigir-se aos presentes 
“na breve cerimónia. 

A alusão à maioria 
relativa no actual Con- 
selho de Ministros de- 
riva do facto de ali 
haver cinco engenhei- 
ros: Guterres, João 
Cravinho, Marçal Gri- 
lo, Mariano Gago e 
Gomes da Silva. 

Na cerimónia falou 
também o Bastonário 
da Ordem, Francisco 
Sousa Soares, que lem- 
brou que, entre 1964 e 
98, o número de cursos 
de engenharia acredita 
dos pela Ordem (entre 
Universidades e Poli- 
técnicos) passou de 12 
para mais de 70. 


«Finanças 
Locais» 
aprovada na 
generalidade 


A proposta de lei 
do Governo sobre Fi- 
nanças Locais foi on- 
tem aprovada na gene- 
ralidade, com os votos 
favoráveis da bancada 
socialista e com as ab- 
stenções do PSD e do 
PCP. Apenas o Grupo 
Parlamentar do PP vo- 
tou contra o diploma 
do Executivo, com 
Gonçalo Ribeiro da 
Costa a justificar a op- 
ção da sua bancada 
com base nos argumen- 
tos de que a proposta 
de lei concede «menos 
autonomia para o Po- 
der Local» e revela 
«maior desconfiança 
em relação aos autar- 
cas», «Em vez de alar- 
gar o leque das receitas 
directas dos munici- 
pios, o Governo au- 
menta a dependência 
destes ao nível das 
transferências financei- 
ras do Orçamento de 
Estado», sustentou o 
deputado do PP. 


Rui Albuquerque apresentou candidatura à Distrital 


Abrir o PP/Porto aos militantes 


brir o partido aos 
militantes e dinamizar 
a Distrital do PP/Por- 


to é o principal objectivo de 
Rui Albuquerque, actual lider 
da Concelhia do partido na 
Invicta e que pretende assumir 
a liderança do mais alto órgão 
distrital. Nas eleições, que te- 
rão lugar no próximo dia 19, 
entre as 18 e as 24 horas, Rui 
Albuquerque vai «medir for- 
ças» com Alvaro Castelo Bran- 
co, contando com a parceria de 
Joaquim Rocha dos Santos, 
candidato à Mesa da Assem- 
bleia, e de Fernando Ferreira 
Torres como mandatário. 
Durante a conferência de 
imprensa, que ontem teve lugar 
para apresentação da candidatu- 
ra, Rui Albuquerque começou 
por lamentar a indisponibilidade 
manifestada horas antes pelo seu 
adversário por forma a, intena- 
mente, «discutir o partido». To- 
davia, pediu o candidato, «é 
necessário que o dr. Álvaro 
Castelo Branco esclareça — e, 
assim sendo, só através da Co- 
municação Social — a razão pela 
qual anunciou há quatro meses 
que se retiraria do partido por 
razões pessoais e agora resolve 
apresentar uma candidatura». 
Segundo Rui de Albuquerque, 
os «militantes precisam saber»!. 


Rui Albuquerque apresentou a sua candidatura à Distrital do PP/Porto 


Em termos de projecto, o 
candidato (que conta nas suas 
fileiras com alguns apoiantes 
conhecidos como indefectíveis 
«monteiristas», enquanto Alva- 
ro Castelo Branco tem o aval 
de, por exemplo, Lobo Xavier e 
Cavaleiro Brandão, elementos 
da actual direcção do partido) 
assegurou que pretende trans- 
formar a Distrital numa «fede- 
ração de concelhias». 


Caso ganhe no dia 19, Rui 
Albuquerque pretende chamar 
para a mesa de trabalhos os 
actuais apoiantes e o próprio 
Alvaro Castelo Branco. Tudo 
isto em prol da «construção de 
um partido cheio, com sedes 
renovadas e repletas de mili- 
tantes interessados na vida 
politica». 

Aliás, «quem não quiser 
ajudar deve estar calado». 


Quem o afirmou foi Joaquim 
Rocha dos Santos, um «popu- 
lar» que já esteve à frente dos 
destinos da Distrital do PP/ 
Porto durante dez anos. E, 
segundo a voz da «experiên- 
cia», «quem perder as próximas 
eleições deve ficar calado. Eu 
estive durante oito anos, até 
aceitar participar agora nesta 
campanha. Há gente no parti- 
do que, infelizmentê, não con- 


segue ficar calada nem oito 
horas». E 

«Amigo» de Álvaro Caste- 
lo Branco «há muito anos», 
Rocha dos Santos confirmou 
ter tido ontem mesmo uma 
conversa com este militante, 
onde debateram «tudo, menos 
de alguma proposta». Até por- 
que, acrescentou, «eu apoiei a 
candidatura do dr. Rui Albu- 
querque para a presidência da 
Concelhia, seria incoerente da 
minha parte agora para a 
Distrital apoiar outra pessoa». 

No que concerne a apoios, 
Rui Albuquerque mencionou o 
facto de ter votado o nome de 
Paulo Portas para a presidên- 
cia do partido, embora não 
tivesse tomado a mesma posi- 
o em relação à moção do 
actual líder. Mas, acusou, «não 
vou utilizar isso para nada». E 
mais. Segundo este candidato, 
as pessoas que desempenham 
funções de liderança no partido 
não devem apoiar publica- 
mente os candidatos de órgãos 
inferiores. Esta, em sua enten- 
der, é uma das medidas para 
pôr fim ao clima de «guerrilha» 
que assolou muitas vezes o 
partido. 


Florbela Faria (texto) 
Ricardo Pereira (foto) 


Monteiro derrotado por nova pergunta 


Grupo Parlamentar do CDS/ 

PP substituiu ontem a sua 

proposta de pergunta para o 
referendo sobre a participa 
Portugal na União Europeia que tinha 
sido formulada por Manuel Monteiro 
e Maria José Nogueira Pinto. A 
substituição da proposta de pergunta 
de Monteiro por duas novas questões 
apresentadas pela direcção de Luís 
Queiró foi aprovada com oito votos 
a favor, um contra e seis abstenções, 
entre os 15 deputados do CDS/PP. 


Portugal na construção europeia no 
quadro do Tratado de Amsterdão?» e 
«Concorda que a evolução da cons- 
trução europeia assente no reforço dos 
Estados Nacionais, na cooperação e 
solidaridade entre os Governos e no 
controlo democrático das decisões 
comunitárias, em detrimento do mo- 
delo de federalismo político?», são as 
duas novas propostas de pergunta que 
o CDS/PP apresentará no plenário no 
próximo dia 29 

Apesar do preâmbulo de Montei- 


elaborada pelo ex-líder do PP «caiu» 
definitivamente. Por isso, Manuel 
Monteiro e os deputados que lhe são 
próximos recusaram-se a votar. Além 
do ex-líder, recusaram-se a exercer o 
direito de voto Jorge Ferreira, Gonça- 
lo Ribeiro da Costa, Helena Santo e 
Francisco Peixoto. Em causa esteve o 
método utilizado por Luis Queiró 
para submeter à apreciação do grupo 
parlamentar a substituição da propos- 
ta de pergunta para o referendo sobre 
a Europa. O lider parlamentar do PP 


passada sem ter informado todos os 
deputados. Além disso, de acordo com 
Jorge Ferreira, o lider parlamentar 
nem sequer deu conhecimento das 
perguntas a submeter à votação. 


Para conhecerem a pergunta, que 
lhes havia sido apresentada verbal- 
mente na reunião de quinta-feira, os 
deputados do PP teriam de exercer o 
direito de voto. «Isso não é rigoroso», 
disse Sílvio Cervan, que, conjunta- 
mente, com Ferreira Ramos controla- 


«Concorda com a parti 


ação de 


ro permanecer inalterável, a questão 


desencadeou a votação na quinta-feira 


ram o pros 


o de votação de ontem. 


Assembleia da República 
Mini-deputados «invadiram» parlamento 


esmagadora maioria 
das crianças que on- 
tem discursou na IV 


Ses: Parlamentar «A Escola 
e a Assembleia», em Lisboa, 
revelou-se preocupada com a 
Amazónia, mas só uma escassa 
meia d citou especifica- 
mente problemas ecológicos 
portugueses. O plenário é este 
ano constituído por 118 «de- 
putados» que frequentam, por 
todo o Pais, o 5º e o 6º ano, e 
seis convidados da mesma ida- 
de - quatro de Angola e 
Moçambique, um de Timor- 
-Leste e outro de Macau. A 
mesa que dirige os trabalhos é 
totalmente constituida por jo- 
vens estudantes. 

Todos os intervenientes 
traziam os seus «discursos» 
escritos, referindo alguns deles 
explicitamente que as suas in- 
tervenções tinham sido redigi- 
das na escola, o que retirou 


espontaneidade ao período de 
«antes da ordem do dia», que 
se prolongou por cerca de três 
horas, preenchidas por mais de 
sessenta alocuções. A monoto- 
do conteúdo das interven- 
ções levou mesmo a mini-de- 
putada madeirense Sara Dias a 
criticar a repetição dos temas. 
«Não temos culpa, não sabia- 
mos o que os outros tinham 
escrito», respondeu, lesta, ou- 
tra «deputada». 

As mensagens simples e 
claras como a de Cátia Cam- 
pos, de Braga, foram poucas. 
«Como os adultos parecem um 
pouco adormecidos», no que 
toca à defesa do ambiente, 
«temos que ser nós a alertá- 


-los e a tomar atitudes», opinou 


ela. 
«O nosso planeta está fe- 
chado dentro de um frasco 
cheio de veneno», declarou 
Isabel Amores, de Setúbal. 


O açoriano Paulo Massi 
nha, ao terminar o seu discur- 
so, deixou um conselho: «Não 
se deve brincar com o lixo, nem 
deitá-lo para o chão». 

Alguns deputados de pal- 
mo e meio usavam palavras 
idênticas às dos seus colegas 
com mais de dois palmos (em- 
bora os homens não se meçam 
aos palmos). Houve uma pro- 
posta para exigir aos governos 
de todo o Mundo «medidas 
fortes e drásticas para que não 
haja mais Amazónias, mais 
Indonésias», enquanto outra 
intervenção defendeu «postu- 
ras crediveis e exemplares». 

Elda Saldanha, de Timor- 
-Leste, aludiu ao «mundo de 
terror» dos seus conterrâneos e 
pediu a Portugal, à Europa e 
aos Estados Unidos que desen- 
volvam pressões para que «ha- 
ja democracia na Indonésia e 
liberdade em Timor-Leste». 


Aconselhou Lisboa a «negociar 
prudentemente» com o novo 
poder em Jacarta. 

Mas há crianças portugue- 
sas que estão conscientes e 
preocupadas com o meio am- 
biente em que vivem diaria- 
mente. É o caso da algarvia 
Catarina Reis, que lembrou 
que a desertificação não é 
apenas um problema estrangei- 
ro, a gente da sua terra também 
o vive, e que um dos males a 
combater é a «urbanização 
desenfreada». O bracarense 
Tiago Daniel Freitas foi ainda 
mais contundente: «Há ho- 
mens, de onde eu venho, que 
teimam em poluir o rio que 
atravessa a nossa cidade». 

Daniela Martins de Almei- 
da descreveu a sua região, 
Sever do Vouga, como «uma 
zona montanhosa e com muita 
vegetação — apesar de a maior 
parte dela ser eucaliptos —, 


onde, por vezes, os incêndios 
destroem a floresta». Marco 
André Lopes, de Braga, criti 
cou os autarcas «que conti- 
nuam a desresponsabilizar-se e 
que, quando a água está con- 
taminada, nem sequer avisam 
as populações». 

Ana Júlio Coelho, de Beja, 
congratulou-se com o facto de 
a praia de Mira ser uma das 
menos poluidas, enquanto Cá- 
tia Sofia Lopes, de Viana do 
Castelo, apelou: «Vamos tor- 
nar o nosso País num jardim 
ambiental». 

Mas, se estas foram as 
únicas referências ao ambiente 
em Portugal, os jovens parla- 
mentares revelaram-se bem 
mais prolixos no que toca aos 
seus direitos e às normas do 
regimento parlamentar — em- 
bora nem sempre soubessem 
usar o microfone, mal se ou- 
vindo. 
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11º edição do pro- 

grama «Jovem Em- 

presário de Elevado 
Potencial» (JEEP) «vai con- 
tribuir para que sejam os 
jovens a mudar um tecido 
empresarial com pouca capa- 
cidade de absorção», disse 
ontem, no Porto, o secretário 
de Estado do Emprego e 
Formação. Na apresentação, 
na sede da Associação Na- 
cional dos Jovens Empresá- 
rios, do JEEP'98, promovido 
pelo Espaço Atlântico For- 
mação Financeira SA e AN- 
JE, Paulo Pedroso sublinhou 
que «a política de emprego 
nacional quer apoiar não só o 
combate ao desemprego, co- 
mo também a melhoria da 
empregabilidade das pessoas 
mais qualificadas». 

«Uma das funções dos 
fundos que existem para a 
promoção das empresas e 
também apoiar jovens alta- 
mente qualificados», acres- 
centou o governante. 

Segundo o secretário de 
Estado, as medidas a tomar 
passam por «uma estratégia 
preventiva para o emprego 
através da qualificação, re- 
dução do desemprego de 
longa duração, e melhoria 
ição dos jovens para 
a vida activa, uma vez que há 
uma proporção maior de 
jovens desempregados com 
habilitações escolares supe- 
riores do que empregados», 
referiu. 

O JEEP'98, apoiado pelo 
Fundo Social Europeu e Mi- 
nistério do Trabalho e Soli- 
dariedade, tem ainda a par- 
ticipação do Instituto do 
Emprego e Formação Pro- 
fissional e é coordenado pelo 
Instituto de Estudos Supe- 
riores Financeiros e Fiscais 
(IESF). O responsável pela 


ANJE é a entidade promotora da iniciativa - 


JEEP"98 apresentado no Porto 


JEEP 98/1 1* Geração 


Conferência 


O Espirito Empresarial Jovem 


8 de Junho de 1998 


O JEEP'98 foi apresentado ontem na sede da ANJE 


iniciativa em 1998, Pedro 
Arroja, do IESF, chamou a 
atenção para a «necessidade 
de implementar a "cultura do 
empresariado" nos jovens, 
em vez da "cultura do fun- 
cionário”». «O sistema edu- 
cativo nem sempre tem ori- 
entado os jovens para a 
actividade económica como 
geradora de riqueza», salien- 
tou. 

Segundo um estudo refe- 


BCP adquire à Império 
gg a do BPA 


no 


Com a concretização desta operação — que resulta de uma 
antecipação do BCP, em quase dois anos, do exeeíci do direito de 


colocação dispunha sobre as acções do Banco ês do 
Ano (BP) eds pela império EEE ER 
de deter qualquer posição accionista no Atlântico, Num comunicado, 
ontem divulgado, o copia que ta 
ea pe do pid Rio era ais 
air fofa aa fes 
Nos termos das 
que regularam 
Tançamento da Oferta 
foram transaccionadas ao 
e pon a O pe o nea 
Março de 1995», esclarece . Com a ij desta 
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rido por Pedro Arroja, Por- 
tugal é neste momento um 
dos países menos empreende- 
dores da União Europeia, 
sendo o objectivo do progra- 
ma recuperar a tradição em- 
presarial entre os jovens por- 
tugueses. «Precisamos cada 
vez mais de empreendedores 
e menos de funcionários», 
notou Pedro Arroja. 

Já para a ANJE, entidade 
promotora da iniciativa, «o 


JEEP não é um programa de 
formação ou de apoio ao 
investimento, mas de detec- 
ção de potencial empresarial 
entre os jovens», defendeu 
Manuel Fernandes Thomaz, 
presidente da associação. 
Nas anteriores edições do 
JEEP, que nasceu em 1985, 
cerca de 170 pessoas foram 
seleccionadas e apoiadas, o 
que se traduziu na criação de 
mais de 120 empresas com 


1.700 postos de trabalho, e 
investimentos que ultrapassa- 
ram os 6 milhões de contos. 


Jovens empresários 
chamam a atenção 
a Guterres 


Entretanto, a Associação 
Nacional de Jovens Empre- 
sários apresentou ontem a 
António Guterres um con- 


junto de propostas de âmbito 
fiscal para um efectivo apoio 
às PME. «Aquilo que propo- 
mos são medidas fiscais de 
discriminação positiva, tais 
como isenção de IRC nos 
primeiros três anos de activi- 
dade das novas empresas, 
revogação da colecta minima, 
regulamentação imediata das 
sociedades de garantia mútua 
e criação de enquadramentos 
favoráveis à actividade de 
risco em Portugal e ao apa- 
recimento de privados que 
queiram investir em projectos 
empresariais», sublinhou o 
presidente da ANJE. 

Fernandes Thomaz de- 
fendeu ainda a existência de 
um responsável governativo 
cuja única função seja ligada 
às micro-empresas e PME, já 
que estas representam cerca 
de 97% do tecido empresarial 
português. «As medidas que 
propomos poderiam dar mui- 
to trabalho a um membro do 
Governo que se dedicasse 
exclusivamente a estas em- 
presas», salientou o dirigente 
da ANJE. 

«O Ministério da Econo- 
mia tem tido uma excelente 
actuação, mas os problemas 
das micro-empresas e PME 
não têm tido muita atenção, e 
não basta criar sistemas co- 
mo o RIME (Regime de 
Incentivo as Micro-Empre- 
sas)», afirmou. 

As linhas programáticas 
de acção que a ANJE entre- 
gou a Guterres incluem ainda 
medidas políticas, sobretudo 
na área da educação. «Devem 
ser criadas medidas, nas pró- 
prias escolas e em todo o 
sistema educativo, que sensi- 
bilizem os jovens para as 
questões da vida económica 
e empresarial», defendeu Fer- 
nandes Thomaz. 


Alterações ao código aprovadas no próximo mês 


- Mudanças na recuperação de empresas 


Código Especial de 

Recuperação de 

Empresas vai ser re- 
visto, passando o processo 
judicial a ser antecedido de 
um processo administrativo, 
disse ontem o ministro da 
Economia. 

Pina Moura, que falava 
na sessão de abertura da 
Conferência «O Euro nas 
Empresas», explicou que 
«vão ser submetidos a Conse- 
lho de Ministros, em princi- 
pio a 9 de Julho, dois diplo- 
mas acerca dos quais serão 


previamente ouvidas as asso- 


ciações e outros agentes do 
sector». 

A criação de um processo 
admnistrativo de recuperação 
de empresas «a montante do 
processo judicial é útil e visa 
torná-lo mais coerente, acele- 
rando a recuperação e mo- 
dernização» das unidades: 
económicas. 

Segundo o ministro, o 
conjunto de diplomas preten- 
de dar uma primeira resposta 


ao estrangulamento com que 
se debatem algumas empre- 
sas, ao simplificar a reabilita- 
ção e o processo de falência, 
referiu Pina Moura. 

Os oradores do primeiro 
painel da Conferência «O 
Euro nas Empresas», intitu- 
lado «Implicações do euro no 
plano estratégico», debruça- 
ram-se sobre as consequênci- 
as da adaptação das empresas 
portuguesas à nova situação, 
salientando que os custos 
inerentes podem ser encara- 
dos como um investimento a 
médio-longo prazo. 

O presidente da Comissão 
Euro Empresas, Vitor San- 
tos, apontou a dificuldade de 
cooperação existente entre as 
empresas nacionais como um 
obstáculo a ultrapassar para 
que a chegada do euro seja 
facilitada. 

«A indústria concentra 
excessivamente o esforço na 
produção esquecendo facto- 
res importantes como a ino- 
vação, concepção, «marke- 


ting» e comercialização do 
produto, os quais são decisi- 
vos para a sobrevivência das 
empresas num mercado pau- 
tado pela competitividade, 
referiu. 

Para este responsável, a 
transição para o euro vai ser 
uma fase «muito dinâmica, 
onde as oportunidades têm 
de ser potenciadas e as difi- 
culdades contornadas», fri- 
sou Vitor Santos. 

Referindo as reduções das 
taxas de juro e da inflação, 
tal como a estabilidade cam- 
bial, o presidente da Comis- 
são Euro Empresas defendeu 
que estes efeitos «vão manter- 
-se no futuro próximo benefi- 
ciando as economias peque- 
nas e periféricas e, dentro 
destas, as PME». 

«Portugal devia e podia 
ser líder em alguns sectores 
em que tem competência, não 
forçosamente nas áreas tradi- 
cionais», aproveitando o euro 
e os necessários reajustamen- 
tos a nível europeu para 


apostar numa nova definição 
de estratégias empresariais, é 
a opinião de Rafael Zúniga, 
da Gemini Consulting. 


Para este orador, os im- 
pactos imediatos do euro 
consubstanciam-se num mai- 
or risco transfronteiriço, mai- 
or transparência a nível de 
preços, possibilidade de fazer 
negócios com menores custos 
cambiais, e numa redução 
dos custos de financiamento 
(taxas de juro menores). 


Quanto aos impactos pre- 
visíveis, as empresas terão de 
enfrentar uma maior agressi- 
vidade no espaço europeu, 
mas também da parte dos 
grupos económicos norte- 
-americanos e japoneses que 
«vão atacar o mercado euro- 
peu como um bloco único». 


Ao mesmo tempo, assis- 
tir-se-à ao aparecimento de 
um mercado de consumo 
pan-europeu com mais seme- 
lhanças que diferenças, acres- 
centou Rafael Zúniga. 
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red Hitchcock 

era um céptico 

acerca das possibi- 
lidades de se instituir um 
sistema susceptível de asse- 
gurar sempre e em qual- 
quer caso a realização do 
ideal de justiça. Na sua 
cinematografia, o tema do 
falso culpado que é con- 
fundido por uma mera se- 
melhança fisica com o 
autor do crime conhece 
frequente destaque. Talvez 
não seja possivel em socie- 
dade alguma conceber um 
sistema infalível - porque a 
justiça tem que ser aplicada 
por homens e os homens 
falham. Por muito revol- 
tante que se nos afigure 
esta ideia, a verdade é que 
temos de nos habituar a 
conviver com a inevitabili- 
dade de, em determinadas 
circunstâncias, não se fazer 
justiça. 


Rui Vicente (*) 


Quando a PJ, numa 
operação mediática de gran- 
de impacte que envolveu o 
seu responsável máximo, 
anunciou a detenção dos 
presumíveis autores do cri- 
me do «Meia Culpa», desig- 
nadamente do seu suposto 
mandante, houve quem me 


quem? 


perguntasse se ele seria ca- 
paz de se «safar». A pergun- 
ta já trazia implícita a con- 
vicção de que José Queirós 
era mesmo culpado. 

Embora desconhecesse 
os factos constantes do rele- 
tório preliminar da PJ na 
base do qual viria a ser 
decretada a sua prisão pre- 
ventiva, respondi que para 
mim Queirós já tinha o 
destino traçado — pena má- 
xima. Dias mais tarde, quan- 
do a sua mulher contratou 
para o defender um dos 
melhores criminalistas do 
Porto, repeti o que antes 
havia dito. Até acrescentei 
— vai fazer seguramente um 
bom trabalho, mas um de- 
fensor oficioso conseguia o 
mesmo resultado. 

A publicação do acór- 
dão do Tribunal de Circulo 
de Penafiel acabou por con- 
firmar esses juízos. Note-se 


O que interessa salientar é que neste tipo de crimes em que a repercussão junto da opinião pública assume grandes 
proporções, a margem de decisão do juiz encontra-se fortemente limitada pela pressão colectiva dos cidadãos que 
não aceitam que o Tribunal absolva quem vem acusado pela sua prática. Porque uma sentença absolutória significa 
a impunidade para quem os tenha cometido. Ora, os cidadãos exigem que se apure e condene quem praticou o crime. 
A livre convicção do julgador fica assim ferida de morte logo à partida — de que lhe serve duvidar se o arguido é ou 
não culpado, se do outro lado da barricada está um país inteiro à espera de que alguém seja condenado, não importa 


A culpa e o «Meia Culpa» 


que não tive conhecimento 
do processo, à excepção do 
que veio transcrito na comu- 
nicação- social, nem sequer 
assisti às sessões- do julga- 
mento. Ignoro, pois, o que é 
que se provou, razão por 
que não devo pronunciar- 
-me sobre o sentido da sen- 
tença, se foi ou não justa 
face à prova produzida. Não 
é isso que está em causa. O 
que interessa salientar é que 
neste tipo de crimes em que 
a repercussão junto da opi- 
nião pública assume grandes 
proporções, a margem de 
decisão do juiz encontra-se 
fortemente limitada pela 
pressão colectiva dos cida- 
dãos que não aceitam que o 
Tribunal absolva quem vem 
acusado pela sua prática. 
Porque uma sentença abso- 
lutória significa a impunida- 
de para quem os tenha co- 
metido. Ora, os cidadãos 


exigem que se apure e con- 
dene quem praticou o crime. 
A livre convicção do julga- 
dor fica assim ferida de 
morte logo à partida — de 
que lhe serve duvidar se o 
arguido é ou não culpado, se 
do outro lado da barricada 
está um pais inteiro à espera 
de que alguém seja condena- 
do, não importa quem? 

Não sei se se fez justiça 
no caso do «Meia Culpa». 
Sei apenas que o país viu o 
seu desejo de que fosse 
encontrado um culpado ple- 
namente satisfeito. Se a jus- 
tiça é suposto ser adminis- 
trada pelo povo e em seu 
mome, então o Tribunal de 
Penafiel decidiu em perfeita 
sintonia com a consciência 
geral da comunidade. Fica 
por saber se esta se identifica 
com a verdade. 


(*) Advogado 


Esta posição do Governo e do PS surge literalmente ao arrepio de promessas eleitorais, de compromissos assumidos em 


sede do programa do Governo e até de posições tomadas por deputados social 


tradicional, é legiti- 

mo € é necessário 

que se faça um ba 
lanço dos resultados atingi- 
dos com o agendamento 
potestativo do projecto de 
lei do PCP com vista à 
actualização extraordinária 
das pensões de aposentação 
degradadas dos funcionários 
públicos, e particularmente 
das dos professores. E desde 
logo politicamente significa- 
tivo o facto de que o PCP 


apenas pela utilização da , 


figura do agendamento po- 
testativo tenha conseguido 
colocar o seu projecto de lei 
em debate. E é politicamente 
significativo por duas ordens 
de razões: a primeira, por 
demonstrar inequivocamente 
a importância que o PCP 
atribui a esta matéria e o 
hábito que mantemos de 
assumirmos os nossos com- 
promissos; a segunda, em 
oposição, por demonstrar 
de modo igualmente claro a 
incomodidade e a má-con- 
sciência que o tema provoca 
no Governo e na bancada do 
Partido Socialista, a contra- 
dição incontornável entre as 
palavras e os actos e a real 
falta de vontade política do 
Partido Socialista para da- 
rem o primeiro passo ou um 
primeiro sinal no caminho 
da superação de tão trágicas 
situações sociais e humanas, 


abundantemente espalhadas pela imprensa. 


Sobre as pensões degradadas e outras degradações...(* 


José G alçada (**) 


como são as dos servidores 
públicos que detêm pensões 
de aposentação verdadeira- 
mente de miséria. Aliás, esta 
posição do Governo e do 
Partido Socialista surge lite- 
ralmente ao arrepio de pro- 
messas eleitorais, de 
compromissos assumidos 
em sede do programa do 
Governo e até de posições 
tomadas por Deputados so- 
cialistas em colunas de opi- 
nião abundantemente 
espalhadas pela imprensa es- 
crita. Vou poupar-vos a to- 
dos, à citação dos textos que 
facilmente fariam prova do 
que acabo de afirmar. Seria 
uma redundância. Todos os 
senhores deputados, todos 
os senhores membros do 
Governo os conhecem. A 


sua facilidade em recordá- 
“los só é ultrapassada pela 
sua vontade de que nós os 
não lembrássemos. Mas a 
memória é o que é, e é, sem 
dúvida, um dos mais impor- 
tantes instrumentos para a 
construção de cada homem e 
da humanidade. 

Mas será verdade que o 
Governo e o Partido Socia- 
lista não honram, neste do- 
mínio, todos os seus com- 
promissos? De modo ne- 
nhum. Nada menos verda- 
deiro. Não somos daqueles 
que dizem mal só por dizer 
mal - e nada nos agrada 
mais do que aplaudir quan- 
do são correctas as medidas 
tomadas. O Governo e o 
Partido Socialista compro- 
meteram-se, por exemplo, a 
ultrapassar o problema das 
pensões degradadas e a co- 
locar o nosso País no cami- 
nho do euro. Neste momen- 
to, é possivel dizer que o 
Governo cumpriu quanto 
ao caminho para o euro e 
não cumpriu no que se 
refere às pensões degrada- 
das. O resultado desta deci- 
são salomónica é que os 
aposentados da função pú- 
blica continuarão a receber 
pensões degradadas, mas em 
euros — O que é uma mani- 
festação clara da moderni- 
dade ou mesmo da pós- 
-modernidade deste Governo 


e deste Partido Socialista! 

É verdade que o recurso 
ao agendamento potestativo, 
dados os antecedentes nesta 
matéria, não era de bom 
augúrio para o nosso projec- 
to de lei. Mas, mesmo assim, 
cometemos, pelo que se vê, o 
erro de esperar que, perante 
o carácter responsável e sério 
do conteúdo do nosso pro- 
jecto de lei, outros — e nome- 
adamente o Partido Socialis- 
tae o Governo - assumissem 
um comportamento político 
igualmente responsável e sê- 
rio, dando corpo aos milha- 
res de palavras que continua- 
mente debitam sobre a im- 
portância da «prioridade às 
pessoas». Essas pessoas, se- 
nhores deputados do Partido 
Socialista — essas pessoas 
estão fartas e cansadas desses 
milhares de palavras. E, mui- 
tas delas, em idades já muito 
avançadas, a única certeza 
que dramaticamente vão sen- 
do forçadas a adquirir é a de 
que a Grande Ceifeira se 
encarregará, natural e inevi- 
tavelmente, de retirar este 
problema da ordem-do-dia 
do Governo. Trágica consta- 
tação para quem, depois de 
uma vida ao serviço da co- 
munidade e do futuro que é o 
nosso hoje, se vê hoje con- 
frontado com a negação de 
um direito como se de um 
privilégio se tratasse. A rejei- 


tas em colunas de opinião 


ção pelo Partido Socialista 
deste nosso projecto de lei 
não configura de modo al- 
gum uma derrota do projec- 
to, ou do meu Grupo Parla- 
mentar, ou do PCP, Confi- 
gura, sim, nesta fase, a frus- 
tração de todos aqueles a 
quem justamente o nosso 
projecto se destinava, uma 
frustração que — mesmo cir- 
cunstancial — eles -de todo 
não mereciam. E, se a ques- 
tão se tiver de colocar em 
termos de derrota ou de 
vitória, então este debate 
resultou numa vitória, na 
vitória da hipocrisia social e 
politica de um Governo e de 
uma bancada — os do Partido 
Socialista - que, sempre que 
têm que optar, optam quase 
sempre do modo como hoje o 
fizeram! Aliás, o senhor de- 
putado Rui Namorado disse 
tudo sobre esta matéria, e 
disse-o melhor do que nós; 
disse, em rigor, que as son- 
dagens mostram que o PS 
não tem que se preocupar 
com as pensões degradadas. 
Querem maior insensibilida- 
de? 


(*) Excertos de uma in- 
tervenção no Plenário da 
Assembleia da República de 
3 de Junho de 1998 

(**) Deputado do PCP na 
Assembleia da República: 
Inspector Pedagógico do Mi- 
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Três portugueses 
evacuados da Eritreia 


Três portugueses que estavam na Eritreia foram ontem 
evacuados num voo especial organizado pela embaixada 
italiana, apurou à Agência Lusa junto do secretário de Estado 
das Comunidades Portuguesas, José Lello. 

José Maria Castro, José Arlindo e Orlando Nascimento 
Rodrigues Paços chegaram ontem a Roma. 

Os três portugueses não estavam registados na missão 
diplomática em Nairobi, no Quénia. 


Morreu 0 general Abacha 
presidente da Nigéria 


O presidente da Nigéria, general Sani Abacha, morreu 
ontem devido a paragem cardíaca, anunciaram fontes da família. 

Tropas nigerianas isolaram a residência oficial do presiden- 
te, permitindo a entrada apenas a altos comandos militares. 

Os jornalistas chegaram a ser convocados ao palácio 
governamental para uma conferência de imprensa, mas acaba- 
ram por ser impedidos de ali entrar pelos militares que se 
encontram no local com a missão de isolar o edifício. 

O general Sani Abacha, de 54 anos, ascendeu ao poder na 
Nigéria em 1993, após ter anulado as eleições presidenciais que 
deram a vitória ao candidado oposicionista Moshood Abiola, 
tendo suspendido a Constituição do país, que passou a ser 
governado por uma junta militar. 


Neto do Mahatma Gandhi 
critica ensaios nucleares 


Arun Gandhi, o neto do Mahatma Gandhi, apóstolo da 
não-violência, condenou os cinco testes nucleares realizados pela 
Índia entre 11 e 13 de Maio, evocando «o jogo muscular 
atómico» do governo indiano. 

O governo indiano ambiciona copiar «a atitude machista» 
dos Estados Unidos, afirmou Arun Gandhi, numa conferência 
de imprensa em Viena. 

Considerou que a Índia falhou uma oportunidade única de 
pôr em prática a tradição da política pacífica de Gandhi. 

Arun Gandhi, nascido na África do Sul em 1934, trabalhou 
como jornalista na Índia antes de criar em 1991, nos Estados 
Unidos, o «Instituto M. K. Gandhi para a Não-Violência». 


Butler considera inaceitavel 
a intransigência do Iraque 


O presidente da Comissão Especial sobre Desarmamento no 
Iraque (UNSCOM), Richard Butler, considera «inaceitável» a 
intransigência de Bagdad e classifica a sua política de 
«dissimulação», numa entrevista publicada pelo jornal «Libéra- 
tion». 

Richard Butler, esperado no fim-de-semana em Bagdad, 
apresentou a semana passada a lista das medidas que deverão ser 
adoptadas pelo Iraque antes do levantamento das sanções. 

O ministro dos Negócios Estrangeiros do Iraque, Moham- 
med Said al-Sahhaf, recusou estes requisitos, garantindo que o 
Iraque cumpriu as suas obrigações. 

«Esta resposta é inaceitável, mas creio que conseguiremos ir 
mais longe em Bagdad», acrescentou Butler. 

Depois de visitar o Iraque, Butler é esperado no Kuwait, 
onde explicará os resultados da sua missão. 


Primeiro-ministro japonês 
comparado ao capitão do «Titanic» 


O primeiro-ministro japonês, Ryutaro Hashimoto, dirige o 
Japão tal como o comandante do navio «Titanic» e por isso 
devia ser substituído, considerou o chefe da oposição Naoto 
Kan, citado pela imprensa nipónica. 

«O "Titanic" embateu contra um iceberg porque o coman- 
dante não conhecia o perigo para o qual o seu navio se dirigia. 
Devemos substituir o comandante do Nihon Maru (o navio 
“Japão') antes que a economia japonesa se afunde», sublinhou 
Kan, presidente do Partido Democrático, citado pelo jornal 
«Nihon Keizai Shimbun». 

Kan, um antigo ministro da Saúde, tornou-se numa 
personalidade política muito popular no Japão. Falava no 
quadro de uma campanha eleitoral que começou no passado 
fim-de-semana, tendo em conta as próximas eleições senatoriais 
em Julho. 

Hashimoto pediu aos eleitores para renovarem a confiança. 
«Tenham confiança em mim. Tenham confiança no Partido 
Liberal Democrata (PLD)», declarou, durante um discurso de 
campanha eleitoral. 

O chefe do governo, presidente do PLD, e o seu gabinete 
registam os níveis mais baixos de sempre nas sondagens devido a 
dificuldades económicas e escândalos que abalam a segunda 
economia mundial. 


A revolta militar na Guiné-Bissau 


José Lello receia descontrolo da situação 


secretário de Estado 
das Comunidades Por- 
tuguesas disse recear 


«um descontrolo da situação» 
na Gui issau, onde militares 
revoltosos poderão passar a 
uma actuação individual. 

Em declarações na EXPO-98, 
onde recebeu o primeiro-ministro 
ugandês, José Lello sublinhou que, 
segundo os dados de que dispõe, 
as tropas governamentais contro- 
lam a situação e estão a desalojar 
as forças revoltosas dos quartéis 
que estas ocuparam no domingo. 
«Persistem, no entanto, alguns 
focos de violência», acrescentou. 

No seguimento das opera- 
ções de limpeza que o Exército 
guineense está a realizar, os 
revoltosos poderão pór-se em 
fuga e a situação poderá com- 
plicar-se, caso alguns soldados 
armados decidam actuar por 
conta própria, considera Lello. 

Quanto aos portugueses, o 
secretário de Estado referiu que 
se encontram todos bem, em suas 


Dito 


novo presidente da 

OUA, Blaise Compao- 

ré, do Burkina Faso, 
traçou ontem um quadro nega- 
tivo da década passada da «Pri- 
mavera da Democracia» em 
África, e atribuiu aos próprios 
africanos a sua «marginaliza- 
ção», a auto-remissão para a 
periferia do mundo actual. 

«Dizem que a África está 
marginalizada», declarou Blaise 
Compaoré perante os seus pares. 
«Mas a pior das marginalizações 
é justamente a convicção dos 
próprios africanos de que o seu 
continente gravita cada vez mais 
longe, negativa e inexoravel- 
mente, na periferia do mundo 
global», acrescentou. 

Blaise Compaoré falava na 
abertura da 34º Cimeira da 
Organização da Unidade Afri- 
cana (OUA) em Uagadugu, na 
presença de presidentes de 25 


Flagelo 


secretário-geral da 

ONU, Kofi Annan, 

inaugurou ontem a ses- 
são especial da Assembleia Ge- 
ral contra a Droga, assinalando 
que há no mundo $1 milhões de 
pessoas dependentes da cocaina, 
heroina e anfetaminas. 

Assistiram à sessão mais de 
30 chefes de estado e de gover- 
no. 

Alertando para a «trágica 
realidade» decorrente da proli- 
feração da droga nos últimos 30 
anos, Annan reconheceu que o 
desafio que a comunidade inter- 
nacional enfrenta é dificil e 
formulou o voto de que a 
História mencione esta sessão 
especial da ONU como a oca- 
sião que abriu caminho a uma 
alteração deste «estado de coi- 
sas». 

«Não podemos aliviar o 
sofrimento dos 51 milhões de 
vítimas, ou das suas famílias, a 
menos que lutemos», exortou. 

O narcotráfico, assinalou, 
converteu-se numa «indústria 


casas ou na embaixada portuguesa 
em Bissau, estando activado um 
plano de contingência para a sua 
retirada, caso se registe um agra- 
vamento da situação. 

Lello acrescentou que estão 
já disponíveis meios aéreos para 
uma eventual evacuação dos 
portugueses de Bissau. 

Referiu, por outro lado, que 
o único português que teve um 
problema por causa da revolta 
militar em Bissau foi o director 
do hotel «24 de Setembro», que 
ficou sem as chaves e o carro. 


Portugal vai mandar 
ajuda de emergência 


O secretário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros e Coopera- 
ção, Luis Amado, ordenou ao 
Instituto de Cooperação Portugue- 
sa (ICP) para pór em marcha um 
programa de ajuda de emergência 
à Guinê-Bissau, disse à Agência 
Lusa fonte do seu gabinete.” 


na abertura da 


países e chefes de governo e 
representantes dos restantes. 

A sessão foi formalmente 
aberta pelo presidente cessante, 
o zimbabueano Robert Mugabe, 
com cerca de 45 minutos de 
atraso em relação à hora previs- 
ta. 

Uma menção especial foi 
feita a Nelson Mandela, o único 
saudado com uma salva de 
palmas por curiosos, jornalistas 
e convidados especiais. 

Mandela, disse Compaoré, é 
o «intrépido africano que nos 
indica, dia a dia, as vias da 
dignidade e da liberdade». 

Segundo as informações for- 
necidas aos jornalistas destaca- 
dos para a cobertura da cimeira, 
o novo líder da organização 
panafricana referiu especial- 
mente o «conflito fratricida» 
entre a Etiópia e a Eritreia, que 
«entristece» o continente, e ape- 


da droga em debate nas Nações 


Annan alertou para uma «tragica 


multimilionária a que nenhum 
país escapa». 

O Fundo Monetário Inter- 
nacional, FMI, calcula que entre 
2e5 por cento do PIB a nível 
mundial provém da «lavagem» 
de dinheiro da droga. 

Annan elogiou o esforço do 
Programa Internacional de Con- 
trolo da Droga, dirigido por 
Pino Arlacchi, para elaborar 
uma estratégia global que per- 
mita pôr em prática as decisões 
que a cimeira venha a adoptar. 

«Chegou a altura - disse - de 
que cada nação diga "não" às 
drogas e que todas respondam 
afirmativamente ao desafio para 
termos um mundo livre de nar- 
cóticos». 


Jorge Sampaio 
defende 
«uma nova política» 

O presidente da República 


Portuguesa defendeu em Nova 
Torque o lançamento de «uma 


Roberto Ferreira, assessor 
de Luis Amado, referiu que este 
programa será concedido de 
imediato, «independentemente 
do evoluir da situação» naquele 
país africano de lingua oficial 
portuguesa. 

O programa compreenderá 
nomeadamente medicamentos, 
alimentos e ajuda humanitária, 
especificou. 


União Europeia apela 
ao restabelecimento - 
da ordem 


A União Europeia apelou 
para «um rápido restabeleci- 
mento da ordem constitucional 
e da segurança na Guinê-Bis- 
sau», condenando «a tentativa 
de golpe militar perpetrada por 
alguns elementos das Forças 
Armadas» do pais. 

A posição da UE sobre a 
situação na Guiné-Bissau foi 
adoptada a pedido de Portugal, 


durante a reunião do Conselho 
de Ministros dos Negócios Es- 
trangeiros dos Quinze, a decor- 
rer no Luxemburgo. 


Situação poderá 
afectar os PALOP 
- considera o PM 
de Cabo Verde 


O primeiro-ministro cabo- 
-verdiano, Carlos Veiga, decla- 
rou que todos os membros 
africanos da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa 
(CPLP) serão afectados se a 
situação na Guiné-Bissau «cor- 
rer mal». 

Escusando-se a classificar a 
revolta militar desencadeada do- 
mingo nos arredores de Bissau 
como «tentativa de golpe de 
estado», o governante cabo-ver- 
diano disse que a situação na- 
quele pais «é extremamente gra- 
ver. 


34º Cimeira da OUA 


África marginalizada por culpa dos africanos 


lou para a necessidade de refor- 
mular «o duplo movimento de 
cristalização e antecipação» com 
que a OUA foi criada há 35 
anos. 

«O som das botas por estes 
dias no Corno de Africa lembra- 
-nos a actualidade e acuidade dos 
problemas que devemos enfren- 
tar», afirmou, referindo-se à 
paralisação da estrutura da 
OUA para prevenção e gestão 
de conflitos. E 

Na altura, disse, a Africa 
debatia-se com a «balcanização» 
legada pela dominação colonial, 
mas hoje, passada a euforia das 
independência, o continente 
produz menos alimentos do 
que nos anos 60 e não dispõe 
de redes de saúde e educação, e 
tudo aponta para «a inevitável 
deriva do continente», afirmou, 
repudiando esta noção. 

«Como explicar aos doado- 


nova política» para fazer face ao 
problema da droga a nível mun- 
dial. 

«Calcular os elevadissimos 
custos em termos de despesa 
pública relacionados com este 
problema será um exercício tão 
recomendável quanto esclarece- 
dor», enfatizou Jorge Sampaio, 
que intervinha na sessão especial 
da Assembleia Geral da ONU 
sobre Drogas. 

Jorge Sampaio (uma sema- 
na depois de lançar em Lisboa o 
livro «Droga: Situação e Novas 
Estratégias», reunindo as actas 
de um seminário promovido por 
si) lembrou que a droga, entre 
outras consequências, «põe em 
risco, nalguns casos, a própria 
estabilidade política e social». 

Dai a exigência de uma nova 
política, «que tem de actuar, no 
essencial, sobre os factores que 
levam ao aparecimento e desen- 
volvimento dos chamados com- 
portamentos desviantes», disse 
Sampaio. 

Jorge Sampaio realçou ain- 


res que os países (africanos) 
pedem ajuda alimentar todos 
os anos, que se matam entre si 
por uns pedaços de terra que 
mal chega para a subsistência?», 
perguntou Compaoré, acrescen- 
tando: «Quando centenas de 
milhar de hectares de terras 
continuam eternamente estéreis, 
por falta de braços que as 
trabalhem». 

Na cimeira participam os 
presidentes de Cabo Verde, Mo- 
çambique, São Tomé e Principe, 
Burundi, Congo, Niger, Argélia, 
Serra Leoa, Comores, Benin, 
Costa do Marfim, Mali, Gâm- 
bia, Zâmbia, Tanzânia, Repú- 
blica Centro Africana, Sudão, 
Chade, Madagáscar, Namíbia, 
Gana, Senegal, África do Sul, 
Gabão e Zimbabué, e o «convi- 
dado especial Yasser Arafat, 
presidente da Autoridade Pales- 
tiniana. 


Unidas 


realidade» 


da que essa nova politica «não 
deverá confundir ingenuamente 
a realidade com uma qualquer fé 
demagógica, mas sim basear-se 
em informação objectiva e na 
investigação pluridisciplinar». 

«Os objectivos que nos 
propomos atingir nos próxi- 
mos 10 anos são ambiciosos, 
mas são indispensáveis», exi- 
gindo uma «resposta conjun- 
ta» que «terá de reflectir uma 
autêntica solidariedade inter- 
nacional, baseada na assunção 
de uma responsabilidade parti- 
lhada», declarou o presidente 
da República. 

O presidente da República 
adiantou que Portugal «traduzi- 
rá, em breve, também financei- 
ramente, a sua vontade política 
de reforçar a cooperação» com a 
ONU nesse domínio. 

Jorge Sampaio rejeitou ain- 
da a distinção entre países pro- 
dutores e consumidores de dro- 
gas, considerando que «hoje 
ninguém pode sustentar com 
rigor esta separação». T 
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Processo GAL 


José Barrionuevo 
nega estar implicado 


O ex-ministro do Interior espanhol José Barrio- 
nuevo negou ontem qualquer implicação na primeira 
acção dos GAL (sequestro de Segundo Marey), nas 
declarações que prestou ao Supremo Tribunal. 

O ex-ministro disse que as versões de alguns dos 
acusados, de acordo com as quais Barrionuevo tomou 
conhecimento e autorizou a operação, são «pura 
invenção». E g 

Barrionuevo, ministro do Interior do primeiro 
governo socialista entre 1982 e 1985, período em que 
actuaram os Grupos Antiterroristas de Libertação 
(GAL) na denominada «guerra suja» contra a ETA- 
-Militar, compareceu ontem de manhã perante os 11 
magistrados que o julgam pela acusação de pertencer 
a um grupo armado, detenção ilegal e malversação de 
fundos públicos. 

O Ministério Público pediu 23 anos de prisão. 

Barrionuevo é o último de 12 acusados, entre eles 
o ex-secretário de Estado da Segurança do Estado 
Rafael Vera, o ex-governador civil de Bilbau Julian 
Sancristobal e os principais responsáveis do ministério 
na luta contra o terrorismo, que já prestaram 
declarações em dias anteriore: 

Só o ex-governador l de Bilbau acusou 
directamente Barrionuevo (os restantes fazem-no 
apenas «por referência») de ter conhecido e autoriza- 
do a operação contra a ETA-Militar no sul de França. 

A operação resultou no sequestro do basco- 
-francês Segundo Marey, um engano dos executantes, 
porque o alvo era um membro da organização 
separatista basca (ETA). 

As perguntas do magistrado do Ministério Pú- 
blico, Barrionuevo disse que nunca teve ideia da 
intenção de sequestrar alguém no sul de França, 
explicando ainda que nunca sentiu curiosidade em 
conhecer os pormenores das operações policiais. 

Barrionuevo acrescentou que, enquanto ocupou o 
seu cargo, nunca deu, nem consentiu, uma ordem 
ilegal, dedicando-se a velar pela segurança dos seus 
concidadãos e a defender os princípios constitucio- 
nais. 

O ex-ministro qualificou como «pura invenção» a 
versão dada por Sancristobal sobre as conversas que 
teriam mantido os dois na noite do sequestro de 
Segundo Marey, em princípios de Dezembro de 1983. 

Barrionuevo indicou que as declarações incrimi- 
natórias proferidas no tribunal são «invenções» e 
sublinhou que, durante o julgamento, os outros 
arguidos deram «quatro e até cinco» versões sobre 
as alegadas chamadas telefónicas na noite do seques- 
tro, em que um dos interlocutores teria sido o ex- 
-ministro. 


Na Itália ' 
Sério revés eleitoral 


para coligação no poder 


A segunda volta das eleições locais parciais 
italianas, domingo, confirmou um sério revés eleitoral 
para a coligação centro-esquerda no poder, a «Oli- 
veira», em proveito da direita dirigida por Silvio 
Berlusconi, segundo os resultados oficiai 

Durante a segunda volta das eleições para a 
escolha de presidentes de câmara e de assembleias 
provinciais, a coligação de direita ganhou 10 manda- 
tos para presidentes de câmara, enquanto o centro- 
-esquerda obteve cinco para presidentes de câmara e 
dois para presidentes de provincia, e o centro um para 
presidente de câmara. 

Durante a primeira volta, a direita de Silvio 
Berlusconi tinha obtido um êxito considerável, 
nomeadamente na Sicília, onde ganhou seis das nove 
assembleias provinciais. 

Uma abstenção recorde marcou estas eleições, 
com uma percentagem de votantes de apenas 53,4, 
contra os 71,6 por cento da primeira volta. 

Cerca de 3,5 milhões de italianos tinham sido 
chamados às urnas para estas eleições, envolvendo 
apenas algumas das grandes cidades, que constituiram 
um teste eleitoral nomeadamente após a entrada da 
Itália no grupo dos primeiros países participantes no 
lançamento da moeda única europeia. 


= 


Enquanto a NATO estuda uma intervenção militar no Kosovo 


UE aprova sanções contra Belgrado 


s ministros dos Ne- 

gócios Estrangeiros 

da União Europeia 
aprovaram ontem a interdi- 
ção de novos investimentos 
europeus na Sérvia e o con- 
gelamento dos bens do go- 
verno jugoslavo nos paises da 
UE, em protesto contra a 
situação no Kosovo. 

Numa declaração conjun- 
ta, os ministros da UE. reu- 
nidos no Luxemburgo, indi- 
cam que «a Comissão Euro- 
peia agirá rapidamente» para 
aplicar esta sanção. 

«A UE poderá aplicar 
outras sanções contra Belgra- 
do se as autoridades não 
puserem fim ao uso excessivo 
da força (no Kosovo) e nada 
fizerem para que se alcance 
verdadeiros progressos politi- 
cos». 

Os «Quinze» consideram 
no documento que o presi- 
dente jugoslavo, Slobodan 
Milosevic, tem particular res- 
ponsabilidade na promoção 
de um acordo pacifico para o 
Kosovo. 

«Ele não deve acreditar 
que a comunidade internacio- 
nal se vai deixar iludir por 
frases sobre a paz quando a 
realidade no terreno é uma 
repressão cada vez maior», 
afirmam os ministros. 

Segundo o jornal «New 
York Times», Milosevic acei- 
tou que diplomatas estrangei- 
ros permaneçam como obser- 
vadores no Kosovo. 

O jornal, citando «altos 
responsáveis norte-america- 
nos», refere que esta conces- 
são é o resultado de conver- 
sações mantidas durante o 
fim-de-semana, em Belgrado, 
de Milosevic com o embaixa- 
dor dos Estados Unidos na 
Macedónia. 

O governo britânico tenta 
entretanto obter um mandato 
do Conselho de Segurança da 
ONU para uma intervenção 
militar da NATO no Kosovo. 

Diplomatas da Aliança 


Para Robin Cook, 
presidente jugosta 


Atlântica em Bruxelas indica- 
ram que a organização está a 
acelerar a planificação militar 
para as diferentes opções de 
intervenção no Kosovo e/ou 
na região, sem que, no entan- 
to, haja uma decisão para o 
lançamento de uma opera- 
ção. 

A conclusão deste estudo 
de planificação estava previs- 
ta para 30 do corrente, mas, a 
pedido dos Estados Unidos e 
da Dinamarca, os resultados 
foram acelerados. 

Os ministros da Defesa 
dos 16 estados membros da 
NATO deverão reunir-se 
quinta-feira em Bruxelas para 
uma sessão semestral de dois 
dias que será dedicada em 
grande parte à situação no 
Kosovo. 

Os ministros da NATO 
mostraram-se nas últimas se- 
manas bastante cautelosos 


nistro britânico dos Negócios Estrangeiros, o 
«já ultrapassou os li 


tes» 


quanto à eventualidade de 
uma acção militar. 

Em Istambul, os minis- 
tros dos Negócios Estran- 
geiros dos seis paises balcã- 
nicos (Albânia, Bulgária, 
Grécia, Macedónia, Romé- 
nia e Jugoslávia) começa- 
ram uma conferência tam- 
bém centrada no problema 
do Kosovo. 

Após mais de uma Ssema- 
na de confrontos entre forças 
sérvias e separatistas albane- 
ses, a tensão aumentou bas- 
tante nesta provincia de mai- 
oria albanesa do sul da Sér- 
via, com milhares de pessoas 
em fuga. 

Segundo as autoridades 
albanesas, cerca de 12 mil 
habitantes do Kosovo atra- 
vessaram já a fronteira. 

Desde finais de Janeiro, já 
morreram no Kosovo mais 
de 300 albaneses. 


Robin Cook considera 
que Milosevic 
«ultrapassou 

os limites» 


O ministro dos Negócios 
Estrangeiros do Reino Uni- 
do, Robin Cook, considerou 
que o presidente Slobodan 
Milosevic, da Jugoslávia, «ul- 
trapassou os limites» na pro- 
víncia do Kosovo, advertin- 
do-o quanto à possibilidade 
de uma acção militar da 
comunidade internacional. 

Cerca de 50.000 membros 
da maioria albanesa tiveram 
de fugir à repressão das 
Forças Armadas sérvias em 
luta contra a guerrilha inde- 
pendentista do Kosovo, du- 
rante a passada semana, ten- 
do os confrontos feito mais 
de 300 mortos só no periodo 
recente, disse Cook, num 
discurso na «London 
Schoool of Economics», em 
Londres. 

«O presidente Milosevic 
claramente ultrapassou os li- 
mites esta semana», disse 
Cook, considerando ainda 
que a ut jo de tanques, 
de artilharia e da força mili- 
tar contra os centros de 
população civil é claramente 
inaceitável no seio de uma 
Europa moderna». 

O Reino Unido consulta 
actualmente os seus aliados 
sobre a formulação de uma 
resolução do Conselho de 
Segurança da ONU que au- 
torize o envio dos meios 
necessários contra Belgrado, 
para preparar O terreno para 
uma eventual acção militar 
da NATO. 

Entretanto, o primeiro- 
-ministro britânico, Tony 
Blair, debateu, por telefone, 
a crise naquela província sér- 
via com os presidentes dos 
Estados Unidos e da Rússia, 
respectivamente Bill Clinton 
e Boris Yeltsin. 


Uma dirigente do Sinn Fein em Lisboa 


Tina Tully «optimista» mas «preocupada» 


ma dirigente do 

Sinn Fein, Tina 
U Tully, disse ontem 
em Lisboa estar «optimista e 
confiante» em relação ao 
processo de paz na Irlanda 
do Norte, mas ao mesmo 
tempo «preocupada», porque 
há muitas dificuldades a ul- 
trapassar. 

«A situação é boa, mais 
positiva do que antes, mas há 
ainda muito trabalho a fazer 
e muitas dificuldades a ultra- 
passar», afirmou Tully, em 
declarações à Agência Lusa. 

«Estamos optimistas, mas 
também realistas. Estamos 
confiantes, mas ao mesmo 
tempo preocupados», subli- 
nhou. 

Segundo esta dirigente do 
Sinn Fein, braço político do 
Exército Republicano Irlan- 


-dês (JRA),; o; facto de o 


acordo de paz ter sido apoia- 
do no referendo de 22 de 
Maio, por 70 por cento do 
eleitorado, foi muito impor- 
tante, mas «há que não es- 
quecer que 30 por cento 
votaram contra». 

Tully, que falava após 
uma audiência com o presi- 
dente da Assembleia da Re- 
pública, Almeida Santos, su- 
blinhou que o seu partido 
está fortemente empenhado 
no processo de paz e decidido 
a tomar parte na nova As- 
sembleia que sair das eleições 
de 25 deste mês. 

«Contrariamente à nossa 
posição anterior, estamos de- 
cididos a preencher os nossos 
lugares na Assembleia», disse 
Tully. «Nós não gostamos da 
Assembleia, mas trabalhare- 
mos com ela». 

A dirigente do; principal 


partido católico da Irlanda 
do Norte manifestou-se opti- 
mista quanto ao resultado do 
Sinn Fein nas eleições, pre- 
vendo que o partido obtenha 
cerca de 20 por cento dos 
lugares na nova Assembleia, 
que terá um total de 108 
lugares. 

Tully reafirmou que o 
IRA «está muito empenhado 
em manter o seu cessar-fogo 
desde que sejam respeitadas 
as actuais condições» no ter- 
ritório e não haja da parte 
dos protestantes motivos que 
possam alterar a situação. 

Sobre a delicada questão 
do desarmamento dos grupos 
paramilitares, nomeadamente 
do IRA, Tully afirmou que 
uma entrega de armas do 
IRA neste momento «está 
fora de questão», mas mani- 
festou o desejo de que ,a 


Irlanda do Norte possa, 
num futuro próximo, ficar 
livre de armas. 

«A desmilitarização leva- 
rá algum tempo e dependerá 
da forma como decorrer o 
processo politico», disse Tul- 
ly, sublinhando que a comu- 
nidade internacional, que 
ajudou a concretizar o pro- 
cesso de paz, deve pressionar 
«todas as partes e não apenas 
o IRA» a entregarem as 
armas. 

Tully, que se deslocou a 
Portugal para assistir ao XII 
Congresso da União Demo- 
crática Popular (UDP), ma- 
nifestou-se ainda confiante 
em que a paz e a convivência 
entre católicos e protestantes 
na Irlanda do Norte será uma 
realidade, mas não será para 
já, «levar pelo menos uma ou 
«duas gerações»: 1, vs tido 
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Zé Nando «à experiência» no estágio de Viseu 


Plantel portista com 25 jogadores 


Pinto da Costa prometeu e cumpriu. 
Aproveitando uma conferência de Imprensa 
para esclarecer os incidentes verificados no 
recente Benfica-FC Porto em hóquei em patins, 
os responsáveis portistas cederam aos 
jornalistas uma lista onde constavam os 25 
Jogadores que compõem o plantel «versão 1998/ 
99». Nas dispensas não houve surpresa de 
maior, excepção feita ao nome de Kenedy, que 
acabou a temporada a titular, mas as suas 
qualidades não agradaram a Fernando Santos. 
O presidente dos «dragões» garante que, até à 
data, não recebeu qualquer proposta para Jardel 
e Sérgio Conceição, adiantando que, caso saía 
qualquer elemento, um outro entrará no grupo 
para colmatar essa vaga. Mas só desta forma, 
pois, como diz, não tem nenhum trunfo na 


manga. 

o fim de três exte- 

nuantes dias de tra- 
balho na SAD por- 
tista, feitos de sucessivas reu- 
niões entre o presidente Pinto 
da Costa, o «vice» Reinaldo 
Teles e o gabinete liderado por 
Fernando Santos, o FC Porto 
já tem alinhavada a constitui- 
ção do plantel da próxima 
época, cujo início está apraza- 
do para o dia 13 de Julho. 

Tal como prometera no 
início da «empreitada», o 
conjunto base do plantel 
1998/99 está definido e tem 
apenas 25 clementos, mas 
surge a possibilidade de Zé 
Nando, um lateral-esquerdo 
de grandes potencialidades, 
poder igualmente fazer parte 
do grupo de trabalho, bas- 
tando para isso que as suas 
qualidades agradem a Fer- 
nando Santos durante o tem- 
po em que participará no 
estágio da equipa. 

Pinto da Costa garantiu 
ontem, na presença dos jor- 
nalistas, que o número de 
Jogadores do plantel foi esco- 
lhido por Fernando Santos, 
que anteriormente chegou a 
falar em 26 elementos. O 
timoneiro dos «dragões» diz 
que «este plantel dá-nos ga- 
rantias de lutar pelos nossos 
objectivos. Portanto, só entra 


croata Mirko Jozic 

será apresentado 

sexta-feira como no- 
vo treinador da equipa de 
futebol do Sporting, suceden- 
do assim a Carlos Manuel, 
que rescindiu contrato com 
os «leões» no passado dia 18 
de Maio. 

Jozic, de 58 anos, reuniu- 
-se domingo, em Roma, com o 
administrador-delgado da 
SAD do Sporting, Simões de 


mais algum jogador se sair 
um outro, caso contrário o 
plantel está fechado». 

No que concerne às tão 
badaladas saídas de Sérgio 
Conceição e Jardel para o 
futebol transalpino, Pinto da 
Costa mantém o discurso, 
dizendo que «não me chegou 
às mãos qualquer proposta 
para esses jogadores. Os jor- 
nais é que devem estar a 
negociar com os jogadores, 
pois eu não sei de nada. 
Absolutamente nada... Os jo- 
gadores do FC Porto estão 
todos no mercado, mas é 
preciso que negociem connos- 
co! Ninguém falou comigo e 
não há motivo para falarmos 
desse assunto». 

Para Pinto da Costa, o 
plantel para a próxima tem- 
porada «é excelente, recheado 
de bons jogadores e dá-nos 
garantias de lutarmos pelos 
nossos objectivos, que são 
sempre ganhar. Acho, tal 
como o treinador, que o 
plantel é suficiente para aqui- 
lo que pretendemos». 

Pinto da Costa revelou 
igualmente que tanto o Leça 
como o Vitória de Setúbal 
têm liberdade para falar com 
os jogadores dispensados pe- 
lo FC Porto, pois «existem 
boas relações com esses dois 
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Fernando Santos optou por um plantel de 25 unidades 


clubes. Os nossos jogadores 
têm qualidades para ingressar 
em qualquer equipa. Se fizes- 
semos uma equipa com todos 
os que foram dispensados, 
certamente ficaria no meio 
da tabela na 1 Divisão». 

A filosofia de apostar em 
jovens adoptada por Fernan- 
do Santos agrada bas 
Pinto da Co: 
sábado, ele já tinha marcado 
a sua viagem de regresso da 
Lisboa para a manhã. Porém, 
quando soube que da parte 
da tarde havia um jogo de 
juniores entre o FC Porto e o 
Boavista, não hesitou e quis 
ver a partida, adiando o seu 
regresso a casa. Isto diz bem 
o interesse que tem pelas 
camadas jovens e deixa-me 
naturalmente satisfeito». 

Pinto da Costa salienta 
ser um plantel capaz de ata- 
car de frente a Supertaça 
Cândido de Oliveira, o «pen- 
ta», a Taça de Portugal e 
espera fazer uma boa campa- 
nha na próxima edição de 
Liga dos Campeões. 

O lateral-esquerdo Zé 


Nando, que a temporada 
passada esteve ao serviço do 
Penafiel na II Divisão de 
Honra e prestará provas no 
estágio em Viseu, poderá 
juntar ao plantel portista, 
que para já é composto pelos 
seguintes 25 elementos: 


Guarda-redes — Kralj, 
Costinha e Rui Correia. 
Defesas — Secretário, 
Aloísio, João Manuel Pinto, 
Jorge Costa, Fernando Men- 
des e Ricardo Carvalho. 
Médios — Carlos Manuel 
(ex-Vitória de Setúbal), Ca- 
pucho, Chippo, Doriva, Mil- 
kos Feher, Panduru (ex-Ben- 
fica), Paulinho Santos, Peixe, 
Rui Barros, Sérgio Concei 
e Zahovic. é 
Avançados — Artur, Fo- 
lha, Jardel, Mielcarski e Dru- 
lovic, 


Lista de dispensas 


Da lista de dispensas do 
FC Porto apenas o nome de 
Kenedy causou alguma sur- 
presa, tanto mais que o late- 


ral esquerdo terminou a tem- 


porada como titular, aprovt 
tando o castigo da Comissão 
Disciplinar aplicado à Fer- 
nando Mendes. 

Neves também recebeu 
«guia de marcha», pois não 
se conseguiu impor na equi- 
pa, levando mesmo Pinto da 
fazer regressar Secre- 
Antas. Fala-se do 
do PSV Eindhoven 
no concurso destes dois late- 
rais, mas Pinto da Costa 
desconhece por completo tal 
situaçã 

Hilário deverá ingressar 
no Vitória de Setúbal ou no 
Leça, ao passo que o jovem 
Taborda vai rodar num clube 
de um escalão secundário, 
possivelmente o Sporting de 
Covilhã. O polaco Wozniak, 
que esteve emprestado um 
ano ao Braga, aguarda por 
convites, enquanto Eriksson 
regressou à Suécia, mas pare- 
ce ter contactos com clubes 
belgas. 

Butorovic regressa à 
Croácia, ao passo que Gas- 
par estará preso, a título de 


Treinador croata vai orientar o Sporting 


Mirko Jozic é apresentado sexta-feira 


Almeida, e Paulo Abreu, 
membro do Conselho Direc- 
tivo «leonino», com os quais 
chegou a um pré-acordo para 
treinar o Sporting na próxi- 
ma época. 

Caso seja cumprido o 
contrato de um ano, o Spor- 
ting terá opção por mais uma 
época sobre o técnico, confir- 
mou ontem Paulo Abreu, em 
declarações à «Rádio Re- 
nanscença». 


No entanto, a apresenta- 
ção oficial de Mirko Jozic 
terá lugar apenas no final da 
semana, ocorrendo simulta- 
neamente a divulgação do 
novo organigrama do depar- 
tamento de futebol «leoni- 
no», conforme disse ontem à 
Agência Lusa fonte ligada à 
direcção do Sporting. 

Paulo Abreu garantiu que 
Jozic foi, «desde a primeira 
hora, um dos poucos nomes 


que reunia qualidade e consen- 
so», tendo sido «o único a ser 
contactado» pelo clube de Al- 
valade. Considerando-o um 
«grande conhecedor do futebol 
mundial», Paulo Abreu subli- 
nhou que o técnico croata 
«não só se enquadra no perfil 
dos treinadores desejados pelo 
Sporting, como tem um curri- 
culo excelente à frente de 
equipas vencedoras», 

Nascido a 8 de Abril de 


1940, Jozic orientou até há 
pouco tempo o Newell's Old 
Boys, da Argentina, onde 
esteve durante seis meses, 
depois de ter passado pelo 
Al-Hilal, da Arábia Saudita, 
com o qual venceu a Taça das 
Taças asiática em 1997. 

No ano anterior, levou o 
Hajduk Split ao segundo lugar 
do campeonato do seu país, 
onde regressou após vários 
êxitos alcançados à frente dos 


empréstimo, ao Leça por 
uma temporada. Lula pode 
viajar para o Brasil ou até 
mesmo ficar em Portugal, 
bastando para isso receber 
um convite aliciante. 

O destino de Barroso, 
outra das novidades das dis- 
pensas, pode passar pelo 
Sporting de Braga, Marítimo 
ou, em alternativa, pelo es- 
trangeiro, sendo a hipótese 
mais consistente Espanha. 

Costa, no âmbito da trans- 
ferência de Capucho para An- 
tas, segue para Guimarães, o 
mesmo destino provável para 
Quinzinho e Fonseca. 

Os dispensados são os 
seguintes: Neves, Butorovic, 
Lula, Gaspar (Leça), Costa 
(Vitória de Guimarães), Bar- 
roso (Sporting de Braga, Ma- 
ritimo ou estrangeiro), Kenedy 
(PSV Eindhoven?), Eriksson, 
Taborda, Wozniak e Hilário. 

Rui Jorge e Bino viajam 
para Alvalade, no âmbito das 
transferências de Costinha e 
Peixe para as Antas. 


Paulo Pinto 


destinos do Colo Colo, com o 
qual se sagrou campeão do 
Chile em 1990, 91 e 92 e 
venceu a Taça Libertadores 
da América (91). 

Antes, conquistou vários 
títulos ao serviço de diversas 
selecções jovens da antiga Ju- 
goslávia e chegou a ser director- 
técnico de todas as selecções 
jugoslavas, tendo feito parte do 
corpo técnico da equipa princi- 
pal durante dez anos. 
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Oliveira do Bairro «satélite» do Beira Mar 


Antonino Fonseca 
adjunto de António Sousa 


Antônio Fonseca, antigo guarda-redes da Sanjoanense, vai 
ser adjunto de António Sousa no Beira Mar, juntando-se assim 
ao preparador físico José Fernando, formando-se um trio de 
naturais de São João da Madeira na equipa técnica do Beira Mar. 
Aliás, Antônio Fonseca, já no início da época que está prestes a 
terminar, era para vir trabalhar com António Sousa, de quem 
fora adjunto, quando o actual treinador dos aveirenses orientou a 
Sanjoanense. No entanto, preferiu ser adjunto de Ezequiel 
Bastos, mas não resistiu a um segundo convite do seu amigo e 
conterrâneo. 

António Fonseca vai ocupar-se especialmente da preparação 
de três guarda-redes, Elísio, Palatsi e Tibi, mas também deverá 
colaborar noutras áreas do treino. 

Na passada segunda-feira, começaram as obras de benefi- 
ciação do Estádio Mário Duarte, sendo o principal problema a 
recuperação do relvado, que tem cerca de quarenta anos, sendo 
mesmo o mais velho da Primeira e Segunda Divisão de Honra. 
António Sousa pretende utilizá-lo em alguns jogos de prepara- 
ção, mas se isso for de todo impossível, pelo menos deverá estar 
pronto aquando do início do campeonato, a 23 de Agosto, 
podendo o Beira Mar pedir um arranjo prévio do calendário, 
jogando o priméiro jogo fora. 

Recentemente, os dirigentes do Beira Mar celebraram um 
protocolo com Oliveira do Bairro, que vai funcionar como uma 
espécie de satélite, sendo a equipa bairradina privilegiada no 
tocante à cedência e empréstimo de jogadores do Beira Mar, que 
deverá realizar alguns treinos da pré-época no relvado do Estádio 
Minicipal de Oliveira do Bairro. 


Jacinto Martins 
À atletas do Freamunde e do Paços de Ferreira 


«O Imediato» 
entregou troféus 


O jornal regional «O Imediato», de Paços de Ferreira, em 
cerimónia realizada recentemente, entregou os seus troféus 
desportivos aos atletas dos dois clubes mais representantivos do 
Concelho e que mais se evidenciaram ao longo da época 97/98 — 
Freamunde e Paços de Ferreira. 

Assim sendo, saíram vencedores na categoria de o mais 
valioso, o defesa Ricardo António, do FC Paços de Ferreira, e o 
avançado Júnior, do Freamunde. 

Quanto ao melhor marcador, venceram Nilton (com dez 
golos no Paços Ferreira) e Bock (com a bonita soma de 30 golos 
no Freamunde). 

O troféu «Fair-Play» pertenceu a Vitor Pereira, guarda-redes 
do FC Paços Ferreira, pelo segundo ano consecutivo — 
curiosamente na época transacta ao serviço do Freamunde — e 
a Celso (defesa do Freamunde). 

À cerimónia, para além dos principais intervenientes, 
marcaram presença os responsáveis pelas empresas patrocinado- 
ras dos excelentes troféus, órgãos de Comunicação Social e 
Arménio Pereira, presidente da edilidade pacense, que no seu 
discurso final endereçou os parabéns aos premiados, aos clubes 
que representam e que ao longos destes anos têm sido um forte 
veiculo de promoção do Concelho. 

Os troféus «Imediato» são da autoria do jovem escultor 
pacense José Carlos, tendo na sua composição o granito e a 
madeira — expoentes desta região do país. 


José Luís 


Hélder e Litos estão de saída do Bessa 


9 Junho 1998 


Boavista prepara-se para apresentar mais reforços 


Douala M'Bela: quatro anos de «xadrez» 


O Boavista contratou, ontem ao fim da tarde, o 
ainda camaronês Douala MºBela, de 19 anos, e 
que actua no Saint-Etiênne desde os 14 anos. O 


À sua AGENDA 


m ANDEBOL 


m FUTSAL 

Associação 'do Porto — 
Prova Extraordiná: Ju- 
venis — S. Sebastião-AR- 
DACM, 20 horas/Pav. 
C+S Leça. . 


m HÓQUEI EM PATINS 


Associação do Porto — 
Seniores — Acad. Espinho- 
-Alfena, 22.30 horas/Pav. 
Espinho; Estrela Vigorosa- 
-Valadares, 22.30 horas/ 
Pav. Vigorosa; Académi- 
co-Marco, 22.30 horas/ 
Pav. Lima. 


1.º Taça Intercontinen- 
tal - em Doha, Qatar. 


m FUTEBOL DE SALÃO 


Torneio de Verão — As- 
sociação Recreativa de Frei- 
xieiro — Numial-Praia de 
Matosinhos, 21 horas; 
Serr. José Rodrigues-Ele. 
Carlos Veloso, 22 horas; 
Contumil-Águias da Cam- 
painha, 23 horas. No Pavi- 
lhão Freixieiro. 


RE RUIEROL E DIVERSOS 
VII Edição das Jorna- 

das Médico-Desportivas — a 

decorrer em Porto Santo. 


Jogo particular - Metro 
Stars-Benfica, Newark, 
EUA. a 


novo avançado boavisteiro, que vestirá a 
camisola «axadrezada» durante quatro épocas, 
espera, brevemente, adquirir a nacionalidade 
francesa, facto que valorizará, naturalmente, o 


seu passe. 

ouala M'Bela foi 
D observado no Tor- 
neio Internacional 
de Esperanças de Genebra 
(Suíça), onde, ao serviço do 
Saint-Etiênne, marcou dois 
golos, um número muito in- 
ferior ao que obteve para o 
campeonato da Divisão de 
Honra francesa, onde mar- 
cou onze golos, em quinze 
jogos como titular. 

Douala foi, ontem, apre- 
sentado no Bessa e chegou ao 
clube «axadrezado» sem 
qualquer tipo de condiciona- 
lismos, salientando o presi- 
dente João Loureiro, que «os 
meios económicos para a 
contratação do jogador fo- 
ram reduzidos». 

Douala foi o melhor mar- 
cador e considerado o mais 
valoroso atleta do torneio 
suiço. Os responsáveis boa- 
visteiros, inclusivé o técnico 
Jaime Pacheco, ficaram entu- 
siasmados com o potencial 
futebolístico do jovem cama- 
ronês, pelo que, na sexta-feira 
passada, concluiram as nego- 


direcção do Salguei- 
ros está a equacio- 
nar a contratação de 


mais um jogador brasileiro, 
aumentando para quatro o 
número de futebolistas oriun- 
dos deste país que jogarão na 
equipa de Paranhos na pró- 
xima época, apurou a Agên- 
cia Lusa. 

A contratação do joga- 


ciações para a sua contra- 
tação. 

De referir ainda que al- 
guns clubes italianos, entre 
eles o Reggiana, estavam 
interessados no jogador, mas 
o Boavista não perdeu tempo 
e, por isso, tem já nas suas 
fileiras um jovem «promis- 
sor» e que quer «ajudar a 
equipa a regressar às compe- 
tições europeias», como refe- 
riu Douala M'Bela. 


MºBela: 
Estou satisfeito 
por estar no Boavista 


«Estou satisfeito pelo fac- 
to de ter sido contratado pelo 
Boavista, uma vez que é um 
clube conhecido na Europa e 
já com uma certa projecção 
nas competições europeias». 

Satisfação natural de 
Douala M'Bela, já que o seu 
clube se encontra na Divisão 
de Honra francesa e, desse 
modo, sem qualquer tipo de 
aspirações à participação em 


importantes provas interna- 
cionais. 

«Estou à espera de ser 
naturalizado francês, facto 
que valorizará o meu passe e 
poderá dar-me a possibilida- 
de de jogar na selecção», 
disse ainda o jovem camaro- 
nês, que desde os 14 anos 
actua no Saint-Etiênne. 

Do Boavista conhece 
pouco. Ainda não falou pes- 
soalmente com o treinador 
Jaime Pacheco, mas ficou 
satisfeito com o que para já 
viu no Estádio do Bessa. 

«Do futebol português 
conheço o Porto e o Spor- 
ting», enquanto da equipa do 
Boavista só um nome lhe 
«salta» à cabeça: Ayew. 


Mais novidades 
nas próximas 
semanas 


Entretanto, o presidente 
da Direcção do Boavista, 
João Loureiro, promete mais 
novidades para os próximos 
dias. 

«A nossa equipa vai man- 
ter a sua espinha dorsal, 
excepção feitas aos dois joga- 
dores (Litos e Hélder) que 
poderão abandonar o clube. 
Já planeamos a futura tem- 
porada e já estudamos tudo 
acerca das contratações a 
efectuar. Nesta ou na próxi- 
ma semana anunciaremos 
mais um ou dois reforços», 


Para fechar o plantel 


Médio brasileiro reforça Salgueiros 


dor, que actua a médio e 
ficou «apalavrado» aquando 
da deslocação dos responsá- 
veis salgueiristas ao Brasil, 
encerrará o plantel do clube 
de Paranhos, uma vez que à 
equipa tem já contratados 
dois futebolistas que na épo- 
ca passada alinharam na II 
Divisão B. 

A divulgação dos seus 


nomes aguarda apenas a 
discussão na Assembleia da 
República do novo Regula- 
mento de Transferências 
que, a será aprovada, poderá 
acabar com as indemniza- 
ções aos clubes não profis- 
sionais cujos jogadores este- 
jam em final de contrato e 
sejam pretendidos. 

Ao que a Lusa apurou os 


disse o líder «axadrezado», 
sem especificar se os atletas 
são portugueses ou estrangei- 
ros. 

«Temos vindo a planear 
esta época há já algum tem- 
po, pelo que temos tido a 
preocupação em preencher o 
lugar que o Hélder e o Litos 
poderão deixar de vago, as- 
sim como, reforçar a linha 
atacante, porque é ao ataque 
que o Jaime Pacheco gosta de 
ver a equipa a jogar». 

Sem Rui Miguel e Con- 
teh, dois jogadores que serão 
transferidos para Setúbal, de- 
vido ao acordo existente en- 
tre os dois clubes aquando da 
contratação de Ayew, os bo- 
avisteiros não param de ob- 
servar jogadores e, «contas» 
já feitas intra-muros, têm 
tudo preparado para a próxi- 
ma época, onde a participa- 
ção nas competições europei- 
as é, uma vez mais, o ob- 
jectivo dos «axadrezados». 

Com a saída de Rui Casa- 
ca, é agora Pais do Amaral que 
assumirá as funções de director 
desportivo. «Com o tempo 
veremos se ele se manterá no 
cargo, mas, para já é ele que 
assume essa função», referiu 
João Loureiro.” 

Esperam-se agora mais no- 
vidades no decorrer da presen- 
te e da próxima semana. O 
Boavista está a reforçar-se e 
promete uma época em cheio. 


José Gonçalves 


dois jogadores contratados 
actuam na posição de médio, 
estando o anúncio previsto 
para meados de Julho, de- 
pendendo da data em que a 
proposta de revisão da Lei 
das Transferências for discu- 
tida na AR. 

Na agenda da AR, o 
assunto não consta para dis- 
cussão até 30 de Junho. 


9 Junho 1998 


O Comérrio do Porto 
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suíço Joseph Blatter 
tornou-se o novo 
presidente da Fede- 


ração Internacional de Fute- 
bol (FIFA), no seguimento 
da desistência do sueco Len- 
nart Johansson, derrotado na 
primeira volta das eleições, 
realizadas ontem em Paris. 

Blatter, secretário-geral 
da FIFA, vencera a primeira 
volta por 111 votos contra 80 
do presidente da UEFA, fi- 
cando a 17 da maioria ab- 
soulta, pelo que teria de se 
realizar uma segunda volta, a 
que Johansson renunciou. 

O dirigente sueco, de 68 
anos, subiu à tribuna do 51.º 
congresso ordinário do orga- 
nismo — realizado entre do- 
mingo e ontem em Paris, a 48 
horas do início do Campeo- 
nato do Mundo de França — 
durante os preparativos para 
a segunda votação para 
anunciar a desistência. 

Joseph Blatter, 62 anos, 
sucede ao brasileiro João 
Havelange, (82), que perma- 
neceu no cargo durante 24 
anos (1974-1998). 

Joseph Blatter tornou-se 
ontem, aos 62 anos, o novo 
presidente da Federação In- 
ternacional de Futebol (FI- 
FA), pondo fim ao «reinado» 
de 24 anos do brasileiro João 
Havelange, mas por todos 
sendo apontado como o seu 
fiel seguidor. 

Enquanto o candidato 
derrotado, o sueco Lennart 
Johansson, presidente da 
UEFA, se assumia publica- 
mente como a ruptura com o 
passado e particularmente 
com o trabalho desenvolvido 
por João Havelange, que 
qualificava de «ditador», 
Blatter deverá representar a 
continuidade da política en- 
cetada pelo brasileiro. 

Na verdade, Blatter saiu — 
encontra-se com funções sus- 
pensas — do secretariado-ge- 
ral da FIFA para a candida- 
tura à presidência da federa- 
ção. Depois de alguns meses 
de incerteza, o dirigente suíço 
lá acabou por assumir oficial- 
mente algo há muito anun- 
ciado. 

Com o apoio do ainda 
presidente João Havelange, 
Blatter confirmou o esperado 
e tornou-se o primeiro fun- 
cionário da FIFA, onde tra- 
balha há 23 anos, a concorrer 


FIFA tem novo presidente 


Blatter sucede a Havelange 


à presidência do principal 
organismo mundial de fute- 
bol. 

No Mundo inteiro gran- 
jeou o reconhecimento, o 
mérito de ter conseguido 
transformar os fastidiosos 
sorteios mundiais de futebol 
em verdadeiros espectáculos 
televisivos, capazes de devol- 
ver O prestígio e a importân- 
cia adequada a uma institui- 
ção como a FIFA. 

Mas não é este o único 
«talento» de Joseph Blatter, 
que antes de chegar a «nú- 
mero dois» da FIFA (secre- 
tário-geral) deixou atrás de si 
um percurso verdadeiramente 
eclético, no qual se incluem 
passagens pela actividade tu- 
rística, jornalística e relações 
públicas. 

A ligação ao desporto, 
enquanto dirigente, começou 
longe do futebol, quando em 
1964 aceitou desempenhar o 
cargo de secretário-geral da 
Federação Suíça de Hóquei 
no Gelo, ligando-se apenas 
ao «desporto-rei» em 1975, 
ano em que chegou à FIFA. 

João Havelange ocupava 
a presidência há um ano, e 
Blatter aceitou o cargo de 
director de programas de 
desenvolvimento da FIFA, 
tornando-se quase desde logo 
o «braço direito» do brasilei- 
ro, sendo assim óbvia a as- 
censão na hierarquia do or- 
ganismo. 

Em 1977 foi promovido a 
director-técnico e em 1981 a 
secretário-geral, um cargo 
que ocupava até aos dias de 
ontem, acumulando-o, desde 
1990, também com as funções 
de director-executivo. 

«E desde então resolvi 
investir a fundo e não viver 
para outra coisa senão o 
futebol. Casei-me com a FI- 


FA, em detrimento da minha 
vida familiar», assinala Jo- 
seph Blatter, que já assistirá 
ao Campeonato do Mundo 
de França, que se inicia ama- 
nhã, como o novo «rei» da 
«bola». 


Biografia 


Nome — Joseph Blatter 

Data de Nascimento — 10 
de Março de 1936 

Local — Viégem (Suiça) 

Estado Civil — divorciado 

Filhos — Uma filha, Co- 
rinne, de um primeiro casa- 
mento 

Carreira desportiva — Pra- 
ticou regularmente futebol de 
1948 a 1971 

Habilitações — Diploma- 


O oitavo presidente 


1904-1906: Robert Guérin, França 

1906-1918: Daniel Burley Woolfall, Inglaterra 
1921-1954: Jules Rimet, França 

1954-1955: Rodolphe William Seeldrayers, Bélgica 
1955-1961: Arthur Drewry, Inglaterra 

1961-1974: Stanley Rous, Inglaterra 

1974-1998: João Havelange, Brasil 

1998- ? : Joseph Blatter, Suíça 


O candidato derrotado 


do pelo Colégio de Sion e 
Saint-Maurice e 


licenciado em Economia e 
Administração Comercial pe- 
la Universidade de Lausana. 


Carreira Profissional — 
Chefe do Gabinete de Turi 
mo de Valais, em 1959; 
secretário-gerak da Federa- 
ção Suíça de Hóquei no 
Gelo, em 1964; responsável 
pelo Gabinete de Imprensa 
da Federação Suíça de Des- 
porto, funções que ainda 
ocupa actualmente; membro 
da Associação Suíça de Jor- 
nalistas Desportivas; respon- 
sável pelas relações públicas 
da empresa Longines, em 
1968, onde mais tarde exer- 
ceu ainda as funções de 
director do departamento 
de cronometragem desporti- 
va e relações públicas, e até 
1974; como director da Lon- 
gines participou também no 
projecto dos Jogos Olimpi- 
cos de Munique, em 1972; 
director de programas de 
desenvolvimento da FIFA, 
em 1975; director-técnico da 
FIFA, em 1977; secretário- 
-geral da FIFA, desde 1981; 
secretário-geral e director 
executivo da FIFA, desde 
1990; presidente da FIFA, 
desde Junho de 1998. 


Johansson deseja sorte ao vencedor 


ennart Johansson, candidato 

derrotado às eleições para a 

presidência da Federação Inter- 
nacional de Futebol, desejou «muita 
sorte» ao novo presidente eleito, o suíço 
Joseph Blatter. 

«O jogo terminou. Desejo boa sorte 
ao senhor Blatter», disse no final o 
presidente da União Europeia de Fute- 
bol. 

O brasileiro João Havelange, que 
ontem abandonou a presidência após 24 
anos, afirmou que apesar do seu longo 
mandato «muitas coisas ficaram ainda 
por fazer». 

«Hoje digo adeus para deixar traba- 


lhar a pessoa que agora tem a responsa- 
bilidade de exercer a presidência», disse 
Havelange visivelmente emocionado. 

O empresário e advogado brasileiro, 
que nunca escondeu o seu apoio ao 
secretário-geral da FIFA, reafirmou que 
«Blatter será um grande presidente». 

O agora presidente honorário do 
organismo mundial despediu-se dos 
congressistas visivelmente emocionado, 
não conseguindo esconder as lágrimas. 

Por seu lado, Blatter agradeceu aos 
delegados das diversas federações nacio- 
nais, aproveitando a ocasião para lem- 
brar que Johansson é o «tipo de pessoa 
necessária à FIFA». 


O dirigente suíço prometeu ocupar o 
cargo de presidente a tempo inteiro, 
exigindo remuneração. 

Quem ganhou com a eleição de 
Blatter para a presidência foi o futebol, 
segundo a opinião do espanhol Pablo 
Porta, membro honorário da FIFA e 
presidente da Comissão de Disciplina. 

«Estou muito satisfeito com a forma 
como decorreram as eleições. Considero 
que Blatter será um bom presidente», 
disse Pablo Porta. 

O dirigente espanhol considerou 
ainda que Johansson «teve um elegante 
gesto de honra» ao admitir a derrota 
sem recorrer à segunda volta. 


2 Françaão 


FRANCE9S 


«Golo de ouro» 
em estreia 


O «golo de ouro», os cartões vermelhos a castigar as 
faltas por trás e a sinalização do tempo de desconto são as 
principais novidades a nível regulamentar do Mundial de 
França'98, o maior (32 selecções) da história do futebol. 

Agora, no prolongamento, quem marcar primeiro 
qualifica-se automaticamente para a fase seguinte da prova, 
o que já aconteceu no europeu de Inglaterra'96 — 
inclusivamente na final, na qual um golo de Bierhoff deu 
o título à Alemanha —, mas nunca num mundial. 

Assim, a «lotaria» do desempate por pontapés da marca 
da grande penalidade só surgirá no caso de nenhuma das 
equipa conseguir qualquer golo nos 30 minutos suplemen- 
tares, divididos, como antes, em duas partes de 15. 

No que respeita aos desempates na fase inicial, o 
primeiro factor de desempate são os pontos obtidos, 
seguindo-se a diferença de golos, o número de golos 
marcados, o resultado no confronto directo e, em último 
caso, um sorteio. 

Outra das grandes novidades, esta nunca testada em 
qualquer competição, é a penalização pelas entradas por 
trás, que vão começar a ser punidas com expulsão directa, 
não em todos os casos, mas quando se tratar de uma falta 
violenta, que coloque em risco a integridade física do 
jogador que sofrer a falta. 

Em termos de mundial, são também estreias a proibição 
dos guarda-redes segurarem a bola com as mãos após um 
atraso — com qualquer parte do corpo, excepto a cabeça — 
de um seu companheiro de equipa e de segurarem a bola 
mais de cinco a seis segundos. 

A exemplo do que já acontece em alguns campeonatos 
nacionais, como o italiano e o português, o quarto árbitro 
vai passar a levantar um placa onde será mostrado o tempo 
de compensação, além dos 45 minutos, que o árbitro 
principal decidir dar de descontos. 

Os juizes deverão compensar com 30 segundos extra 
cada substituição efectuada, um minuto no caso de um 
jogador se lesionar e precisar de ser temporariamente 
retirado do terreno de jogo e de «blocos» de 30 segundos 
sempre que se verifiquem perdas de tempo. 

Para melhor coordenação entre o árbitro e os seus 
auxiliares, o mundial de França'98 estreia um sistema 
electrónico, testado nos Jogos Olimpicos de Atlanta'96 e no 
Torneio de França'97, com o qual os auxiliares podem mais 
facilmente chamar a atenção ao seu chefe de equipa, 
nomeadamente para os casos em que têm a bandeirola 
levantada. 


No transporte de adeptos 


Pilotos da «Air France» 
podem trabalhar de graça 


Os pilotos da «Air France» ofereceram-se para traba- 
lhar de graça no transporte dos adeptos dos clubes 
estrangeiros durante o Mundial de Futebol, mas mantêm 
a greve que ontem entrou na segunda semana sem solução à 
vista. 

O gesto inesperado surgiu depois de se ter manifestado 
uma radicalização entre as posições da administração da 
companhia aérea francesa e o sindicato dos pilotos. 

Não está marcada nova ronda de negociações e a «Air 
France» anunciou ontem que a greve, que começou no dia 
1 de Junho, já custou mil milhões de francos (166 milhões 
de dólares). 

A companhia aérea indicou que levará três dias para o 
regresso do serviço à normalidade uma vez terminada a 
greve, o que significa que a paralisação irá afectar 
seriamente o Campeonato Mundial de Futebol, que 
começa hoje. dá 

A «Air France» indicou que irá estudar a oferta dos 
pilotos que, segundo o seu principal sindicato, consistiria 
na organização de voos especiais para transportar os 
passageiros estrangeiros que se deslocam a França para 
assistir aos jogos das selecções dos seus países. 

O director-geral da «Air France», Pierre-Henri Gour- 
geon, afirmou domingo que a compamhia tinha «esgotado 
a sua capacidade de compreensão em relação aos pilotos». 

As negociações foram suspensas sábado depois de os 
pilotos terem abandonado as conversações com a adminis- 
tração da «Air France», : 

Os pilotos protestam contra o programado corte de 500 
milhões de francos (83 milhões de dólares) no orçamento da 
companhia, uma redução necessária para a modernização 
da empresa, segundo a sua administração. 

Este corte implicaria uma redução nos salários dos 
pilotos, que receberiam em troca acções da companhia, o 
que não é aceite pelos pilotos. 


22 Desporto 
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FRANCE98 


A Argentina, com a experiência natural de um 
bicampeão do Mundo (1978 e 1986), coordenará 
o «baile dos debutantes» que animará o grupo H 
do França'98, completado por Jamaica, Japão e 
Croácia, um estreante muito especial. 


uas vezes campeão do 
D Mundo € outras tantas 
E segunda classificada, is- 
to num conjunto de onze presen- 
ças em fases finais de mundiais, a 
Argentina apresenta-se em Fran- 
ça na qualidade de vencedora da 
fase de qualificação sul-america- 
na (grupo único), no decurso da 
qual somou 8 vitórias, 6 empates 
e 2 derrotas, estas frente à Bolivia 
(2-1) e ao Equador (2-0), ambas 
no recinto dos adversário: 
Candidata quase crónica ao 
título, a Argentina é, a nível das 
Américas - do Norte, do Sul e 
Central - o único rival sério do 
Brasil, constituindo-se como 
grande potência da modalidade 
desde os recuados anos 30, 
Embalada pela primeira vi- 
tória em 41 anos sobre o Brasil 
em jogos disputados no Maraca- 
nã, a Argentina, que participou 


A Croácia é uma das 
quatro selecções 
estreantes no 
França'98, mas é um 
debutante muito 
especial, pt 
Jogadores 
em várias fases fin 
da mais importante 
competição de 
selecções... integrados 
na equipa da antiga 
Jugoslávia. 


os seus 
estiveram 


guerra que se instalou 

em 1991 nos Balk; 

bou, no entanto, com a 
poderosa formação jugoslava, só 
que, ao contrário do que muitos 
vaticinaram então, o desmembra- 
mento não deu origem a duas 
selecções medianas, mas a duas 
potências: Jugoslávia, agora for- 
mada por sérvios e montenegri- 
nos, e Croá 

Os croatas demonstraram bem 
cedo a sua categoria, conseguindo, 
na primeira participação como 
nação independente, a qualificação 
para a fase final do Inglaterra'96, 
onde o «onze» aos «quadradinhos» 
vermelhos e brancos chegou aos 
quartos-de-final, caindo apenas pe- 
rante a Alemanha, que viria a 
conquistar o título. 

Na fase de apuramento, os 
croatas foram parar a um grupo 
complicado, com dinamarqueses, 
gregos e os ex-compatriotas eslo- 
venos é bósnios, e não consegui- 
ram melhor do que o segundo 
posto, atrás de uns renascidos 
«vikings» que se mostraram de- 
masiado fortes. 

Mas, o segundo lugar deu 
aos croatas o «passaporte» para 
o «playoff», no qual afastaram, 
com relativa dificuldade, a Ucrá- 
nia - «carrasco» de Portugal -, 


ainda em duas finais (1930 e 
1990), aponta ao primeiro lugar 
do grupo, um objectivo em que o 
artilheiro Batistuta se deverá 
revelar fundamental. 

Pela primeira vez sem Mara- 
dona, após 16 anos de «depen- 
dência», a Argentina apresenta 
um conjunto fortíssimo, que alia 
o rigor táctico à técnica sempre 
presente nas equipas de futebol 
sul-americanas. Na arte do fute- 
bol, os argentinos têm em Ortega 
o seu expoente máximo. 

Num país saído da antiga 
Jugoslávia, muitos dos futebolis- 
tas que contribuiram para a 
qualificação da Cr tive- 
ram em várias fases finais de 
campeonatos do mundo, enver- 
gando a camisola da repúbli 
federativa que o falecido mare- 
chal Tito liderou. 

De qualquer modo, a Croá- 


& Falta um dia para a grande festa do futebol 


Mas atenção às «estrelas» croatas 


Argentina no «baile dos debutantes» 


cia, formada por uma const 
ção de «estrelas», terminou o 
Grupo | europeu de qualificação 
no segundo posto, pelo que teve 
de disputar o play-off Final com a 
Ucrânia, que venceu por 3-1, no 
conjunto das duas mãos. 


Deste modo, a Croáci: 
loca-se à França com 5 vit 
empates e apenas uma derro! 
tendo-lhe sido necessirio defron- 
tar as selecções da Dinamarca, 
que ganhou o grupo, da Bósnia 
Herzegovina, Grécia. Eslovênia e 
a já citada Ucrânia. esta vinda do 
grupo em que Portugal foi elimi- 
nado. 

No grupo H, apenas a Croá- 
cia, que dispõe de «estrelas» da 
grandeza de Boban, ias 
Boksic e Suker, poderá bater o 
à «realeza» argentina, onde Eri 
tam Batistuta, Ayala, Sensini, 
Ortega, Zanetti e quejandos. 

Sendo uma estreante muito 
especial, a Croácia, após um 
prometedor Euro'9%6, apresenta- 
-se em França em busca de reco- 
nhe mento internacional como 
conjunto, já que a nível indivi- 
dual os seus jogadores dispensam 
apresentações nos maiores cam- 
peonatos europeus. 


des- 
4 


Calendário 


Data Hora 
Dia 14 14.30 
Dia 14 21.00 
Dia 20 14.30 
Dia 21 17.30 
Dia 26 16.00 
Dia 26 16.00 


Estádio (Cidade) 


Municipal (Toulouse) 
Félix-Bollaert (Lens) 
La Beaujoire (Nantes) 
Parc des Princes (Paris) 
Lescure (Bordéus) 
Gerland (Lyon) 


As horas indicadas são as locais. A hora portuguesa de Verão é 


Jogo 


Argentina - Japão 
Jamaica - Croácia 
Japão - Croácia 
Argentina - Jamaic 
Argentina - Croácia 
Japão - Jamaica 


menos uma hora 


As outras duas selecções do 
grupo, Jamaica c Japão, desti- 
nam-se, aparentemente, a marcar 
presença em França e, após o 
livro de ponto ado, regres- 
sarão com a satisfação do dever 
cumprido e de se terem estreado 
na fase final de um mundial. 

A Jamaica, terceira no tor- 
neio hexagonal CONCACAF, 
chega a França com um total de 
1 vitórias, 6 empates e 3 derro- 
tas, e promete ser uma das 
grandes atracções do mundial. 
Sem complexos, os «reggae boys» 
sonham em ultrapassar os seus 


adversários ao som da música de 
Bob Marley. 

o 
B asiático de qualificação, depois 
de ter triunfado no Grupo 4 da 
primeira fase, é outro estreante 
absoluto numa fase final, apre- 
sentando 9 vitórias, 5 empates e 
uma derrota no respectivo cartão 
de visita. 

Mas, apesar do futebol ja- 
ponês já revelar alguma maturi- 
dade € ser, porventura, o mais 
evoluído do Extremo Oriente, 
hipóteses da selecção nipónica 
ascender aos oitavos-de-final 


Forte no ataque e nem por isso na defesa 


Croácia com ambições 


depois de uma vitória caseira por 
2-0 e um empate em Kiev (1-1). 

Para o seleccionador Miros- 
lav Blazevic, a ambição dos 
croatas é alcançar os quartos- 
-de-final, objectivo não muito 
ambicioso, mas algo realista, 
tendo em conta o grande dese- 
quilíbrio da equipa: muito forte 
no ataque e nem por isso na 
defesa. 


O treinador 


Assumindo os comandos da 
Croácia em 1994, Miroslav Blaze- 
vie, 63 anos, qualificou uma jovem 
e talentosa equipa para a fase final 
do Euro'96, aproveitando, dois 
anos depois, a experiência do 
mesmo conjunto para atingir o 
Mundial'98. No entanto, apesar 
do sucesso desportivo, o treinador 
não reúne a unanimidade. 

Com uma equipa de sobre- 
dotados, Blazevic, 63 anos, con- 
seguiu colocar a Croácia, pela 
primeira vez na história, na fase 
final de um campeonato do 


mundo, mas esse feito não che- 
gou para conquistar o coração 
dos adeptos croatas. 

Apoiado pelo seu amigo de 
longa data Franjo Tudjman, pre- 
sidente da Croácia, Blazevic tem 
conseguido aproveitar os recur- 
sos humanos de que dispõ 
apesar de apresentar um est 
de jogo antiquado e lento, embo- 
ra virado para o ataque. 

Sem demonstrar um minimo 
de cortesia, Blazevic tem um 
discurso ríspido de onde sobres- 
saem frases como «tudo o que sei 
dos alemães é que são belos, 
grandes e louros» ou «nós sere- 
mos campeões» e «nós somos a 
melhor equipa do Mundo». 

Para este croata nascido na 
Bósnia, que já orientou o Dina- 
mo de Zagreb antes de se fixar na 
Suiça onde treinou a selecção 
local e vários clubes, o mundial 
poderá "significar um sinal de 
reforma. No seu curriculo estão 
ainda registadas passagens pelos 
franceses do Nantes e pelos 
gregos do PAOK de Salônica. 


A equipa 


A Croácia é, acima de tudo, 
uma selecção muito desequilibra- 
da, pois se o meio-campo e o 
ataque são formados por grandes 
«estrelas» do futebol mundial, 
como Boban, Prosinecki ou Su- 
ker, a defesa é composta por... 
«ilustres» desconhecidos, como o 
são Simic, Soldo, Bilic, Juric ou o 
guarda-redes Ladic. 

Para fazer face a esta «defi- 
ciência», o técnico Blazevic to- 
mou, no entanto, uma decisão 
inteligente, ao apostar num sec- 
tor recuado formado quase ex- 
clusivamente por jogadores do 
Croácia Zagreb, sem dúvida a 
equipa número um do país. 

Apesar disso, a defesa conti- 
nua muitos furos abaixo de um 
meio-campo onde brilha a classe 
de Robert Prosinecki e também 
de Asanovic, Boban e Jarni, ou 
de um ataque quase perfeito, face 
à presença certa de Suker... e as 
opções de Vlaovic e Stanic. 

O avançado do Real Madrid, 


. segundo do Grupo . 


são remotas e os bilhetes de 
regresso às paragens do Sol 
Nascente estarão, por certo. 
preventivamente adquiridos an- 
tes do jogo Japão-Jamaica, que 
encerra o grupo a 26 do corrente 
mês, em Lyon. 

Eliminado em 1994, o Japão 
não falhou a qualificação para o 
mundial francês, onde espera 
surpreender as poderosas selec- 
ções da Argentina e da Croí 
apostando na experiência da 
maioria dos jogadores e na ge- 
nialidade de Nakata, de apenas 
21 anos, 


Dinamarca-Croácia. 
Eslovénia-Croácia. 
Croácia-Ucr: 


Ucrânia no play-off final. 


Estreante nas fases finais. 


Davor Suker é mesmo a grande 
«estrela» da companhia. Com um 
estilo bastante característico, o go- 
leador é, aos 30 anos, o melhor 
marcador da selecção croata e um 
dos mais talentosos jogadores do 
Mundo. 

As estatísticas da seleoção con- 
firmam mesmo as esperanças depo- 
sitadas em Suker. Desde 1990 e em 
33 internacionalizações, o avançado 
apontou 26 golos, o que representa 
um terço dos tentos alcançados 
pelos croatas. Só nas qualificações 
para o mundial apontou cinco 
tentos em nove jogos. 

Boksic, um dos jogadores 
mais cotados do futebol croata, 
foi a primeira grande baixa na 
selecção ao ser forçado a aban- 
donar o estágio de preparação 
devido a uma lesão no menisco. 
A ausência do avançado da 
Lázio, bastante conceituado em 
Itália, pode criar espaço para a 
titularidade de Vlaovic e Stanic, 
antigo jogador do Benfica. 


Historial 


Fase de qualificação 


1 
2 
1 


Segundo classificado do Grupo | Europeu; vencedor da 


Balanço 
J v E D GM-GS 
10 5 4 1 20-13 


Na provável «equipa tipo» do 
conjunto croata, estão quatro joga- 
dores (Boban, Prosinecki, Suker e 
Jami) que se sagraram campeões 
mundiais de juniores no Chile'87, o 
que demonstra bem a categoria de 
uma geração que promete encantar 
os francesas. 

Esta é, porém, a última opor- 
tunidade - pelo menos ao nível de 
mundiais - para esta geração tra- 
duzir em resultados o seu grande 
valor, pois todos as vedetas estão - 
-ou para lá caminham rapidamente - 
-na «casa» dos 30 anos e 2002 é... 
tarde demais. 

Marcada pela forte persona- 
lidade do seu treinador a Croácia 
debate-se, naturalmente, com al- 
guns problemas de disciplina 
como é o caso de Igor Cvitano- 
vic, afastado do França'98 após 
uma desavença com Blazevic. 

Equipa-tipo: Ladic; Bilic, Ju- 
ric, Soldo, Stanic, Boban, Asa- 
novic, Prosinecki, Jarni, Suker e 
Vlaovic. 
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o 


FRANCE98 


Objectivo: 


Um dos gigantes do futebol mundial que 
pertence ao grupo restrito de campeões do 
Mundo e se desloca a França para tentar 
conquistar o «tri», depois de ter arrecadado os 
títulos em 1978, em «casa», e 1986, no México. 


m 15 edições dispu- 
tadas, a selecção 
«albi-celeste», que 


ainda foi finalista mais 
duas vezes, apenas falhou 
duas presenças e prepara-se 
agora para encarar o seu 
sétimo «mundial» consecu- 
tivo, com vontade de apa- 
gar a triste imagem deixada 
no EUA'94. 

Falar da Argentina é 
falar de Diego Maradona, 
ou «el pibe d'oro», um 
jogador fantástico, tempe- 
ramental, inigualável... ge- 
nial, um «mago» ligado à 
conquista de um dos titu- 
los e que divide opiniões 
quando toca a eleger o 
melhor jogador mundial 
de sempre. 

Em 1986 levou a selec- 
ção das «pampas» ao título 
mundial no México, junta- 
mente com outras «estre- 
las», como Valdano ou 
Burruchaga. Passados qua- 
tro anos, em Itália, e ao 
lado do seu companheiro 
de alegrias e tristezas Clau- 
dio Cannigia, chegou à 
final, mas um penalti «mal- 
dito» deu o tri à Alemanha. 

De seguida, caiu em 
desgraça. Apanhado nas 
malhas do «doping», acu- 
sado de consumir cocaina, 
Maradona iniciou um lon- 
go calvário. Enfrentou a 
justiça, chegou a ser detido 
e pôs fim à carreira, mas 
regressou para o EUA'94, 
começando uma novela de 
«casa e descasa» que per- 
dura e já vai no oitavo 
folhetim. 

Nos Estados Unidos 
foi «traido» por outra 
substância proibida, a efe- 
derina, componente de um 
medicamento para a gripe 
que lhe terá sido adminis- 
trado, e ficou automatica- 
mente afastado do cam- 
peonato do Mundo. A 
Argentina chorou por ele 
e Maradona, injustiçado, 
derramou lágrimas pela 
sua abalada selecção, que 
não foi além dos oitavos- 
-de-final, derrotada pela 
Roménia. 

Agora, um conjunto de 
novos mas reconhecidos 
valores, dirigido pot outra 
glória do futebol argentino, 
Daniel Passarella, e que 
suplantou todos os adver- 
sários na fase de qualifica- 
ção, vem à Europa tentar 
destronar o rival Brasil e 


contrariar o peso de uma” 


tradição segundo a qual é 
quase impossivel reinar em 
continente alheio. A regra 


só foi quebrada no Sué- 
cia'58, onde o «escrete» 
arrecadou o título. 


O treinador 


Com 45 anos, Daniel 
Passarella aplica com irre- 
dutibilidade as suas ideias. 
Depois de se ter notabiliza- 
do como libero, o «astro» 
argentino tornou-se um 
treinador com punho de 
ferro, impondo uma disci- 
plina algo exagerada, numa 
equipa traumatizada com o 
escândalo de «doping» que 
envolveu Maradona no 
Mundial'94, 

Durante alguns anos, 
nas fileiras da Fiorentina, 
do Inter e do River Plate, 
Passarella impôs a sua 
grande personalidade e o 
seu sentido de rigor de 
marcação, que lhe valeram 
69 chamadas à selecção da 
Argentina, pela qual mar- 
cou 24 golos, um recorde 
para um defesa. 

Após uma carreira fan- 
tástica como jogador, du- 
rante a qual conquistou um 
titulo mundial em 1978, 
Passarella foi chamado a 
orientar a equipa nacional, 
impondo imediatamente re- 
gras de disciplina bastante 
duras e afastando sem re- 
ceio os seus opositores. 

Introduzindo esquemas 
de jogo mais europeus que 
sul-americanos, o treinador 
não se coibiu de criar regras 
de comportamento muito 
severas, chegando mesmo 
a condicionar as chamadas 
à equipa nacional pelo... 
corte de cabelo. 

Apoiado incondicional- 
mente pelo presidente da 
República, Carlos Menem, 
Passarella, que já anunciou 
a saida da selecção no final 
do Mundial, nunca se des- 
viou da sua linha de racio- 
cínio, mesmo se o futebol 
praticado pela selecção não 
vai de encontro aos desejos 
dos adeptos. 


A equipa 


Jogadores jovens, ambi- 
ciosos, marcados pela habi- 
tual raça e arte argentina 
formam a equipa sul-ame- 
ricana, cuja juventude não 
significa inexperiência, pois 
a maior parte dos seus 
elementos ganha tarimba 
no futebol europeu, espe- 
cialmente em Itália e Espa- 
nha. 

Desfeitos alguns mal 


O Comércio do Porto 


Falta um dia para a grande festa do futebol 


A Argentina pós-Maradona 


destronar o Brasil 


entendidos entre Passarella 
e jogadores como Batistuta 
e Balbo, a Argentina pode- 
rá apresentar-se no Fran- 
ça'98 na sua máxima força, 
a jogar em 4x4x2 ou 3x5x2, 
as apostas ao longo da fase 
de qualificação. 

A baliza parece entre- 
gue a Roa, o guardião da 
equipa espanhola do Maio- 
rca, que defendeu as redes 
nos últimos sete encontros, 
mas Gonzalez também é 
opção, enquanto na defesa 
os «italianos» Ayala (Ná- 
poles), Sensini (Parma) e 
Chamot (Lázio), os mais 
utilizados neste sector, po- 
derão constituir o eixo re- 
cuado. 

No entanto, se o técnico 
optar por jogar com quatro 
defesas, Zanetti (Inter de 
Milão), no lado direito, e 
Paz (Tenerife), no meio ou 
na esquerda, deverão estar 
entre as primeiras escolhas, 
se bem que o milanista deva 
ocupar um lugar no meio- 
-campo. 

Neste sector, o «trin- 
co» Almeyda, da Lázio, é 
indiscutível, tendo sido o 
segundo jogador mais uti- 
lizado no apuramento, de- 
pois de Ariel Ortega, o 
«estratego» da selecção e 
do Valência, que poderá 
ser acompanhado por 
mais dois «italianos», Ve- 
ron (Sampdória) e Simeo- 
ne (Inter de Milão), ou 
muito provavelmente pelo 
jovem Gallardo (River 
Plate), por quem Passarel- 
la tem mostrado alguma 
predilecção. 

O ataque promête tirar 
o sono a Passarella, não 


“pela escassez, mas devido à 


abundância. O valenciano 
Claudio Lopez e Hernan 
Crespo, do Parma, foram 
os avançados mais utiliza- 
dos na qualificação, mas 
Batistuta assume-se como 
o melhor marcador da his- 
tória do futebol argentino, 
com 42 golos em 60 inter- 
nacionalizações. 

«Batigol», nome pelo 
qual é carinhosamente tra- 
tado nos meandros do fu- 
tebol, não deverá encontrar 
dificuldades para assumir a 
titularidade na fase final. 
Muito hábil com os dois 
pés, fantástico no jogo aé- 
reo, Batistuta tem um raro 
sentido de golo, como o 
demonstram os 103 golos 
apontados pela Fiorentina 
desde 1991. 

Abel Balbo, goleador 
do AS Roma, será outra 
das opções para o ataque 
da Argentina. O futebolista 
da equipa da capital italia- 
na foi o último a ser cha- 
mado por Passarella, colo- 
cando um ponto final nas 
ilusões de Claudio Canni- 
gia, Cristian Bassedas e 
Hernan Diaz. 

Durante a fase de qua- 
lificação, Abel Balbo, que 
vai participar na fase final 
de um mundial pela terceira 
vez consecutiva, foi um dos 
grandes ausentes, pois o 
jogador recusou participar 
em metade dos encontros 
por acreditar que as cons- 
tantes viagens ao seu pais 
enfraqueciam a sua posição 
na equipa italiana. 

Equipa-tipo: Roa; Aya- 
la, Sensini, Chamot, Al- 
meyda, Zanetti, Veron, Or- 
tega, Gallardo, Batistuta e 
Crespo. 


Desporto 23 


Historial 


Fase de qualificação 


Argentina - Bolívia 
Equador - Argentina 
Peru - Argentina .. 
Argentina - Paraguai 
Venezuela - Argentina . 
Argentina - Chile 

Uruguai - Argentina 
Colômbia - Argentina . 
Bolívia - Argentina .. 
Argentina - Equador 
Argentina - Peru .. 
Paraguai - Argentina. 
Argentina - Venezuela . 
Chile - Argentina. 

Argentina - Uruguai 
Argentina - Colômbia . 


ó 


—erbepnnoo now 


E OUD DONE DEMES 


Balanço 


E D 
6 


v 


J GM-GS 
16 8 


2 23-13 
Vencedor da dase de qualificação (grupo único). 
Fases finais 


Uruguai'30 - Final (2º) 
Ttália'34 - Oitavos-de-final (9º) 
Sué 8 - Primeira fase (13º) 
Chile'62 - Primeira fase (10º) 

Inglaterra'66 - Quartos-de-final (5º) 
Alemanha'74 - Segunda fase (8º) 
Argentina'78 - Campeão 
Espanha'82 - Segunda fase (11º) 
México"86 - Campeão 
Itália'90 - Final (2º) 
EUA'94 - Oitavos-de-final (10º) 


Balanço (13 presenças) 


J v E D 
52 26 9 17 


GM-GS 
90-65 


Quarto na lista de todos os tempos, com 61 
pontos. 
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TT FRANCES: 


Japão — O apuramento por «morte súbita» 


No «miolo» esta a virtude 


Os adeptos nipónicos 
têm razão para se 
queixar das provas de 
qualificação do Japão, 
com um suspense 
«hitchcockiano» até 
aos últimos minutos do 
derradeiro jogo. 
Agora, as lágrimas de 
há quatro anos deram 
lugar aos sorrisos e o 
país do Sol Nascente 
vai, finalmente, 
estrear-se numa fase 
final de um Mundial. 
P cia bem encaminhado, 
mas um golo no último 


minuto do Iraque (que nem 
sequer lucrou com o empate) 
deitou por água abaixo o sonho 
da qualificação. Para este Fran- 
ça'98, tudo se jogou num Japão- 
Irão, que os nipónicos ganharam 
na «morte súbita». 

Assim sendo, acompanham 
os corcanos. no último Mundial 
antes daquele que vão co-organi- 
zar em 2002, precisamente com à 
Coreia do Sul. Acaba por ser, 
também, a melhor solução em 
termos de imagem de marca para 
o futebol do Extremo-Oriente. 

A qualificação não foi fácil, e 
só uma impossivel vitória no 
campo da já qualificada Coreia 


ara o EUA'94, tudo pare- 


permitiu a ultrapassagem «in- 
-extremis» dos Emirados Árabes 
Unidos. 

Takeshi Okada, 46 anos, é o 
comandante da armada japone- 
sa, sucedendo no lugar a Shu 
Kamo. Nos seus tempos foi 
internacional e chegou a jogar 
na Bundesliga. 


O treinador 


Desconhecido na cena do 
futebol mundial, Takeshi Okada 
conseguiu a proeza de tornar-se o 
primeiro treinador a levar o 
Japão a uma fase final do Mun- 
dial, evitando que o Império do 


Sol tivesse de viver com a afronta 
de ser a primeira nação a orga- 
nizar um campeonato do Mundo 
sem nunca ter participado. 

Okada, formado em política 
e economia na prestigiada uni- 
versidade de Waseda, foi o único 
a prontificar-se para agarrar as 
rédeas da selecção japonesa em 
Outubro de 1997, após ter sido 
adjunto de Shu Kamo durante 
três anos. 

O seu sentido táctico, adqui- 
rido num estágio realizado na 
Alemanha em 1992, e a gestão 
dos recursos humanos de que 
dispõe fizeram maravilhas na 
selecção japonesa. 

Trabalhando sem pressão e 


já elevado ao estatuto de herói 
nacional, Okada pode surpreen- 
der desagradavelmente argenti- 
nos, croatas e jamaicanos. «Exis- 
te uma possibilidade do Japão 
passar à segunda ronda», afir- 
mou com malícia após o sorteio. 


A equipa 


A primeira medida de Oka- 
da, quando assumiu o comando 
da «armada» japonesa, foi o 
regresso ao 4x4x2, abandonando 
de vez 0 3x5x2 da preferência de 
Kamo. Pelos vistos, com mais 
sucesso. 

A estrela da companhia é o 


Jamaica — Uma qualificação inesperada 


Os desconhecidos «reggae boys» 


A surpresa das surpresas, na fase de 
qualificação. Os «reggae boys», que ninguém 
conhecia quando começou esta campanha, 


fizeram um total de 20 jogos ofici 


s - mais que 


qualquer um dos outros «eleitos» - passando no 
ranking da FIFA de um modesto 96º lugar para 
um já apreciável 40º posto. 


pontados como o con- 
junto mais fraco do 
«Mundial», os rapazes 


do pais do reggae, praticam um 
futebol com um «cheirinho» a 
Brasil, ou não fosse René Simões 
o treinador ... um homem que 
passou pelo futebol português 
(Vitória de Guimarães, há dez 
épocas) mas sem grandes feitos. 

René Simões, com 45 anos, é 
um técnico ainda jovem, e o seu 
trabalho na Jamaica desde há 
quatro anos faz dele um dos 
treinadores do momento. Antes, 
já treinara os sub-20 brasileiros e 
este Mundial pode ser o «salto» 
da sua carreira. 

O papel da Jamaica no Fran- 
qa'98, no entanto, continua a apon- 
tar para um protagonismo secun 
rio, quiçá um simples figurante. 
Mas deixem René Simões sonhar: 
«Quando disse aos meus jogadores 
(em 1994) que nos podíamos qua- 
lificar, tomaram-me por um malu- 
co. Então, porque não fazer como 
os Camarões em 1990» 

Para a Jamaica, a aposta está 
ganha, já fez história. E que esta 
é apenas a terceira presença de 


uma equipa das Caraíbas nos 
Mundiais, depois da distante 
Cuba de 1938 e do Haiti de 1974. 


O treinador 


René Simões, 45 anos, ho- 
mem de Deus e do futebol, o 
brasileiro tornou-se um verdadei- 
ro herói nacional ao qualificar a 
Jamaica para o mundial, conse- 
guindo ainda fazer do futebol o 
desporto número um do momen- 
to, superando o cricket. 

Quando chegou a Kingston, 
em 1994, o futebol não era mais 
que um mero passatempo. Si- 
mões, «o professor» - como é 
conhecido na Jamaica -, tornou à 
Jamaica numa formação discipli- 
nada, embora com um perfume 
de futebol inconfundível. 

Com uma experiência de 20 
anos como treinador, destacando- 
-se principalmente na Arábia Sau- 
dita ou ao serviço das selecções de 
juniores do Brasil, Simões não 
hesitou em contrariar a opinião 
pública jamaicana afastando Wal- 
ter Boyd, grande «estrela» local, 
por motivos disciplinares. 


A equipa 


A equipa-tipo sofreu altera- 
ções profundas ao longo da 
penosa campanha de qualifica- 
ção, a mais marcante das quais 
foi a troca dos indisciplinados 
avançados Boyd e Lowe pelos 
«ingleses» Burton c Hall, a nova 
dupla. 

Deon Burton, Paul Hall, 
Robbie Earle e Fitzroy Simpson 
constituem o quarteto que alinha 
em clubes ingleses, o que já lhes 
valeu à alcunha de Beatles. Cer- 
tamente não pelo cabelo, que o 
têm bastante curto... 

Outro dos quartetos em des- 
taque na selecção jamaicana ali- 
nha nos EUA; Altimont Butler, 
Wolde Harris, Gregory Messam 
e Paul Young. Embora o seu 
peso na equipa seja, no entanto, 
bem menor. 


Deon «Ronaldo» Burton, do 
Derby County, e Paul «Fowley» 
Hall são os goleadores de serviço, 
revelando assinalável eficácia 
desde que reforçaram a selecçã 
Paul Young, do Rochester Rhi- 
nos (EUA) é a alternativa e 
Robbie Earle (Wimbledon), a 
«arma secreta». - 

Nascido em Reading, há 22 
anos, Deon Burton iniciou a sua 
carreira no Portsmouth, antes de 
se transferir para o Derby Coun- 
ty. Em Maio de 1997 foi chama- 
do por René Simões e não 
hesitou, ganhando a aposta. 
Em apenas quatro jogos, à mé- 
dia de um golo por jogo, colo- 
cou a equipa no caminho do 
mundial. 

O meio-campo reforçado 
costuma englobar Whitmore, 
Gardener, Cargill, Simpson e 
Malcolm, se bem que Messam e 


Omã - Japão. 
Macau - Japão . 
Nepal - Japão 
Japão - Macau . 
Japão - Nepal 

Japão - Omi 
Japão - Uzbequistão . 
Emirados - Japão 
Japão - Coreia do Sul 


Uzbequistão - Japão . 
Japão - Emirados 
Coreia do Sul - Japão. 
Japão - Cazaquistão 
Japão - Irão ... 


Estreante nas fases finais 


«benjamim» (20 anos) Hidetoshi 
Nakata, médio-direito do Bell- 
mare Hiratsuka. Peça indispen- 
sável no «puzzle» do seu clube e 
na selecção, distingue-se também 
fora das quatro linhas pelo tem- 
peramento e arrogância. 

O jovem rebelde, super-estre- 
la do futebol japonês, tomou 
como modelo o médio ofensivo 
Rui Costa da Fiorentina. Como 
o português, Nakata possui uma 
visão de jogo muito completa, 
auxiliada por uma grande qua- 
lidade no controlo de bola. 

Com seis golos em 20 inter- 
nacionalizações, Nakata, tam- 
bém conhecido por se recusar a 
assinar autógrafos e conceder 
entrevistas, terá em França uma 
extraordinária oportunidade de 
se mostrar ao Mundo como o 
talentoso futebolista que é. 


Historial 


Fase de qualificação 


Balanço 
J v E D GM-GS 
15 9 5 1 SI-12 


Segundo do Grupo B asiático, após vencer o Grupo 4 da 
primeira fase. No play-off de acesso, entre os segundos 
classificados da segunda fase, venceu o Irão. 


Yamaguchi, um incansável 
recuperador de bolas, e Nanani, 
na direita, completam a força do 
meio-campo, verdadeira pedra de 
toque desta selecção asiática. 

Grande surpresa da convo- 
catória foi a ausência de Miura, a 
primeira grande vedeta do fute- 
bol japonês. Com o apelido de 
«Rei Kazu«, o avançado apontou 
54 golos em 86 internacionaliza- 
ções, 14 das quais em jogos de 
qualificação para o França'98. 

Todos os internacionais ja- 
poneses jogam na J-League, o 
estimulante campeonato profissi- 
onal local, o que prova a fraca 
projecção actual do futebol do 
Sol Nascente no estrangeiro. 

Equipa-tipo: Kawaguchi; 
Ihara, Soma, Akita, Narahashi, 
Yamaguchi, Nakata, Ito, Kitaza- 
wa, Wagner Lopes e Okano. 


Suriname - Jamaica. 
Jamaica - Suriname. 
Barbados - Jamaica . 
Jamaica - Barbados . 
Jamaica - Honduras . 


México - Jamaica 
Honduras - Jamaica. 


Jamaica - México... 
Jamaica - EUA 
México - Jamai 
Canadá - Jamaic; 
Costa Rica - Jamaica. 
Jamaica - Salvador 
Jamaica - Canadá 
Jamaica - Costa Rica. 
EUA - Jamaica, 
Salvador - Jamaica 
Jamaica - México 


CONCACAF. 


Davis também possam ocupar o 
lugar com eficiência. Warren 
Barrett, o guarda-redes é, aos 
27 anos, o veterano da equipa e 
seu natural capitão. Jogou 19 dos 


20 jogos - apenas falhou a ida ao, 


Canadá, protagonizada pelo seu 
suplente Lawrence - e saiu-se 
sempre bem, excepto na goleada 
(6-0) sofrida no México. 


St Vincent e Grenadines - Jamaica .. 


Jamaica - St Vincent e Grenadines 


Estreante nas fases finais. 


Historial 


Fase de qualificação 


Balanço 
J v E D GM-GS 
20 nu 6 3 24-15 


Terceira no torneio hexagonal CONCACAF, depois de ter 
vencido o Suriname-e Barbados nas 2º e 
Zona Caraibas (isento da 1º) e ter vencido o Grupo 3 da 


* eliminatórias da 


À frente de Barrett, um trio 
eficaz, composto por Goodison, 
Brown e Dixon, com Sewell a 
servir como alternativa, tanto 
para a defesa como para o 
meio-campo. 

Equipa-tipo: Barrett; Brown, 
Goodison, Gardener, Malcolm, 
Dixon, Simpson, Whitmore, Car- 
gill, Burton e Hall. 
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Hóquei em Patins — FC Porto reage aos incidentes na Luz 


Indignação nas Antas 


s incidentes ocorridos 
no fim do jogo de 
hóquei em patins en- 


tre o Benfica e o FC Porto 
motivaram uma enérgica re- 
acção por parte da direcção 
portista, que responsabiliza os 
«encarnados» pelos conflitos. 
Embora a equipa sénior guar- 
de para depois do «Final 
Four» uma decisão quanto 
às futuras deslocações ao Pa- 
vilhão da Luz, a secção de 
hóquei em patins resolveu que 
os juvenis e infantis «azuis e 
brancos» não vão jogar à Luz 
no próximo fim de semana. 
Depois de um dia de 
silêncio relativamente aos in- 
cidentes da Luz, o FC Porto 
resolveu ontem tornar pública 
a sua posição relativamente a 
este assunto, aproveitando pa- 
ra se defender de todas as 
acusações de que tem sido 
alvo. Pinto da Costa afirmou 
que «a equipa foi agredida 
mal terminou o jogo, não 
tendo sido devidamente pro- 
tegida». O FC Porto conside- 
ra que o Benfica «era o 
responsável pela organização 
do jogo e pela segurança», 
pelo que considera que o 
clube lisboeta deve ser respon- 


vos incidentes ocorri- 


Por outro lado, os «azuis e 
brancos» manifestaram o seu 
repúdio «pelas afirmações ca- 
luniosas» proferidas pelo diri- 
gente benfiquista José Manuel 
Antunes, tendo já instaurado 
um processo contra este ele- 
mento da direcção «encarna- 
da». 

Atendendo a que os con- 
flitos se repetem sempre que 
os portistas jogam na Luz, os 
jogadores do FC Porto poêm 
em causa as futuras desloca- 


Paulo Alves clamou pela sua inocência 


ções a este recinto, embora, 
«para não estragar a festa», 
reservem qualquer decisão pa- 
ra depois da «Final Four», a 
realizar no próximo fim de 
semana. No final da conferên- 
cia de imprensa, foi também 
anunciado que as camadas 
jovens portistas não vão de- 
frontar o Benfica no sábado. 
«Mais importante do que 
qualquer vitória é a segurança 
e a vida das pessoas», assegu- 
rou Pinto da Costa, que clas- 
sificou como «horas de ter- 
ror» os momentos que se 
seguiram ao jogo na Luz. 

O jogador Paulo Alves, a 
quem foi instaurado um pro- 
cesso judicial por tentativa de 
homicídio do jovem Hugo 
Gonçalves, deu também a 
sua versão dos acontecimen- 
tos: «Acusam-me de coisas 


que eu não fiz. É verdade 
que não vi em quem batia, 
mas limitei-me a defender- 
-me. Nem toda a gente passou 
por duas vezes o que eu 
passsei na Luz». O atleta 
mostrou-se convicto que «a 
verdade vai ser reposta e o 
senhor José Antunes vai ter 
de me pedir desculpa». O 
atleta tem toda a solidarieda- 
de do presidente que lembrou 
«o comportamento daquela 
“inocente criança”, que duran- 
te todo o jogo esteve pendu- 
rada na rede a insultar toda a 
gente». Solidariedade foi 
também a palavra escolhida 
pelo capitão Tó Neves, que 
recordou os incidentes ocor- 
ridos no ano passado, que 
quase provocaram a morte 
do seu colega Filipe Santos: 
«Se ele não quiser lá voltar, 


nós compreendemos e o resto 
da equipa também não vai». 
Tó Neves desmentiu também 
a alegada agressão do enfer- 
meiro portista ao jogador 
António Ramalho: «No fim 
do jogo o enfermeiro do 
Benfica não estava presente 
e ele dirigiu-se ao Alvim, 
pedindo-lhe para ser sutura- 
do. Quem é agredido não vai 
pedir ajuda ao agressor...» 

O vice-presidente do FC 
Porto, Ilídio Pinto, lamentou 
que «se queiram branquear 
estes incidentes» e, embora 
afirme ter a solidariedade de 
elementos da Federação Por- 
tuguesa de Patinagem, reco- 
nheceu que «é sempre muito 
difícil punir o Benfica». 


Olga Teixeira (texto) 
António Fernandes (foto) 


Gala Internacional de Boxe no Bessa 
Manuel Gomes defende 
titulo transcontinental 


O Boavista realiza hoje, pelas 22 horas, no Pavilhão Acácio 
Lello, a sua Gala Intemacional de Boxe, com destaque para a 
disputa do título de campeão da Transcontinental Boxing 
Association (TBA), entre o «axadrezado» Manuel Gomes e o 
brasileiro Adriano Soares. 

Além deste importante confronto - que tem a nível 
internacional (mais do que no nosso pais) importante projecção 
—, será ainda disputado o titulo mundial na versão da Associação 
de Boxe do Mundo Hispano, entre o português José Manuel 
Barreira e Lourival Silva, do Brasil. 

António Quicanga, do Boavista; e Majesty Mukabi, do 
Quénia, defrontam-se num «combate para profissionais», 
enquanto que estão também agendados para hoje mais quatro 
confrontos (neo-profissionais): Jorge Jeremias (Por)-José Maria 
Guerreiro (Esp); Hugo Vinagre (Por)-Oscar Biel (Esp); Nélson 
Neves (PorLuis Montené (Esp) e Alberto Costa — João 
Moreno (Esp). 

Com o Pavilhão Acácio Lello a registar mais uma enchente 
(já na última iniciativa isso se verificou), o combate mais 
aguardado é precisamente o de Manuel Gomes com Adriano 
Soares (Brasil). 

Para o boavisteiro (natural de Angola) «este vai ser um duro 
confronto, uma vez que é disputado em doze assaltos e frente a 
um adversário de respeito. É precisa muita preparação fisica!» 

Gomes promete «defender com unhas e dentes o titulo de 
campeão transcontinental», referindo ainda que o seu futuro 
passa pelo Boavista, clube onde «se encontra bem» e é «muito 
apoiado». 


José Gonçalves 
Com apoio do Golfe Quinta da Barca 
Alfredo Cunha profissional 


Alfredo Castilho Cunha é um dos mais recentes profissionais 
do golfe nacional. Este jovem, que enquanto amador conquistou 
alguns dos titulos mais significativos ao serviço do Clube de 
Miramar, acaba de enveredar pelo profissionalismo. Os respon- 
sáveis do Golfe da Quinta da Barca, no concelho de Esposende, 
cientes da importância da sua atitude, deliberaram apoiar o 
referido jogador, por forma a que este disponha das melhores 
condições para tentar a sua sorte na alta roda do golfe 
internacional. 


0 
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s Chicago Bulls derrotaram 

domingo os Utah Jazz por 

96-54, uma diferença de 42 
pontos que roçou a humilha 
vocou chacota e passou a ser 
de sempre em jogos da final da Liga 
» Norte-Americana de Basquetebol Pro- 
fissional (NBA). 

No seu primeiro jogo em casa e 
perante uns Utah Jazz perfeitamente 
desastrados a partir do segundo período 
- chegaram ao intervalo a perder por 18 
pontos (49-31) — os Chicago Bulls 
passaram a liderar a final por 2-1, numa 
série que se disputa à melhor de sete. 

Mas o número que mais impressio- 
na são os escassos 54 pontos marcados 
pela formação de Salt Lake City, pois, 
desde que foi instituída a regra dos 24 
segundos em 1955, nunca uma equipa 
tinha terminado com um «score» tão 
baixo, em milhares de jogos realizados. 

«Não há nada que se possa dizer 
sobre o que se passou em campo. 
Sinceramente foi o mais vergonhoso 
que passei como profissional, Não se 
pode admitir que uma equipa que 
termina a fase regular com o melhor 
registo da Liga apenas marque 54 
pontos num jogo da final. Não há 
qualquer justificação», afirmou Jerry 
Sloan, técnico dos Jazz. 


Ec Final da NBA 


No quarto e último periodo do 
encontro, em que a formação de Salt 
Lake City marcou apenas nove pontos, 
Michael Jordan (24 pontos) e alguns 
dos seus companheiros passaram gran- 
de parte do tempo sentados no banco, a 
rir da desgraça alheia. 

Os recordes negativos do «cinco» 
de Utah não se ficaram por aqui. Os 21 
pontos concretizados em lançamentos 
de campo e os 23 pontos concretizados 
em toda a segunda parte são os mais 
escassos da história da NBA. 

A partida até começou bem para os 
visitantes, especialmente para Karl 
Malone, que depois das prestações 
menos boas dos encontros anteriores 
marcou 12 dos 14 pontos dos Jazz no 
período inaugural, convertendo os seis 
lançamentos de campo tentados. 

Depois do equilíbrio do primeiro 
quarto (17-14), tudo se transformou no 
segundo quarto, em que os Bulls 
conseguiram um parcial de 32-17 e 
foram para o intervalo a vencer por 
49-31. 

Malone apenas marcou mais dois 
pontos, mas os seus companheiros não 
estiveram melhor e, todos juntos, não 
foram além de 17 pontos, convertendo 
apenas sete dos 27 «tiros» de campo 
tentados. 


Jazz batem recordes do ridiculo 


A segunda metade do encontro 
começou com três cestos consecutivos 
dos Bulls, enquanto os Jazz falhavam 
as seis primeiras tentativas, um desa- 
certo que se manteve e que permitia a 
Phil Jackson rodar os seus 12 joga- 
dores, que acabariam todos por mar- 
car neste encontro, graças a um cesto 
no último minuto de Bill Wenning- 
ton. 

Jordan voltou a ser o melhor 
marcador dos campeões, mas o croata 
Toni Kukoc, com 16 pontos, fez o seu 
melhor jogo numa final, e Scottie 
Pippen (10) foi magnífico no aspecto 
defensivo, provocando várias faltas 
atacantes e conseguindo cinco roubos 
de bola, além de ter feito marcação 
cerrada a Jeff Hornacck. 

Malone acabou por ser o melhor 
dos Jazz, com 22 pontos, mas não se 
livra de ter somado sete perdas de bola 
sem lançamento, capítulo em que John 
Stockton também esteve mal, com 
cinco «turn overs», num total de 26, 
que permitiram aos Bulls marcar 22 
pontos. 

- Amanhã, o United Center, em 
Chicago, vai voltar a encher-se para 
receber a quarta partida, em que os 
Jazz deverão exibir-se a um nível bem 
mais elevado. 


Para já, Alfredo Cunha, que foi o único português a realizar 
uma volta abaixo do par, no último «Open» de Portugal, 
disputado na Penina, tem inúmeros projectos em agenda, entre 
os quais se contam presenças em todos os «Open» a realizar no 
corrente ano, no nosso pais, a par de algumas competições da 
Future Tour e da Hippo Tour, na Inglaterra. 

Outro dos objectivos do jogador, que está à disposição dos 
sócios da Quinta da Barca, um dia em cada mês, é a participação 
no «Qualifying», para o «British Open». 

No seu palmarés, como amador, para além de 27 
internacionalizações, figuram os titulos nacionais de infantis, 
juvenis, rapazes e pares homens, camopeão do Norte e sétimo 
classificado no Campeonato do Mundo de Juvenis. 

Depois de ter passado a profissional, em Outubro do ano 
anterior, foi quinto classificado no «Open» Pestana, no Algarve, 
participou em dois «Opens» Inapa, no Montebelo (líder após a 
primeira volta) e no Praia Del Rey, e ainda no «Open» de 
Portugal. 

Daqui até Outubro, Alfredo Cunha terá uma intensa 
actividade. Para além das citadas competições em agenda, a 
participação de Alfredo Cunha é dada como certa no 
Campeonato Nacional de Profissionais, em Amarante (10 a 13 
de Junho), «Open» da Madeira (18 a 21 de Junho), «Open» da 
Terceira (20 a 24 de Julho), «Open» Sata Açores (8 a 11 de 
Outubro) e Axa Estoril Challenge (15 a 18 de Outubro). 


A. Massa Constâncio 
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Crianças da Maia na festa da ginástica 


- Três mil saltos e cambalhotas 


Três mil saltos, outras tantas cambalhotas e 
inúmeros sorrisos. Um ambiente tão peculiar 
que só poderia ter sido criado por atletas «de 
palmo e meio». Os alunos do primeiro ciclo das 
escolas do concelho da Maia reuniram-se ontem 
para o Festival de Educação Física de Base, 
onde mostraram tudo o que aprenderam ao 
longo do ano. Agora que as férias estão a chegar 
o tempo é de festa, todos passaram no «teste»... 


e a criançada gostou. 
tempo de espera era 
algum, mas nem por 
isso os jovens atletas 

perderam a paciência. Aguar- 

davam a sua oportunidade 
para dar uma cambalhota 

ou um salto. Inicialmente o 

evento estava previsto para se 

realizar no Estádio Vieira de 

Carvalho, mas a chuva obri- 

gou à tranferência do festival 

para o Pavilhão Municipal da 

Maia. 

Todos os alunos do ensi- 
no básico das escolas da 
Maia foram divididos em 
dois grupos. Ontem foi a vez 
dos mais crescidos, animados 
como é habitual quando se dá 
a uma criança a liberdade de 
correr e saltar à vontade. 

Augusto Pereira, um dos 
coordenadores do evento, ex- 
plica que «há sete anos que a 
Câmara da Maia desenvolve 
esta actividade, que propor- 
ciona a prática de educação 
física a todos os alunos do 
primeiro ciclo do ensino bá- 
sico», 


Actualmente & autarquia 
proporciona duas horas se- 
manais de educação física 
aos municipes mais novos, 
cerca de seis mil, o faz- 
-se através da contratação de 
monitores especializados, o 
que envolve um enorme in- 
vestimento, na ordem dos 50 
mil contos, o que inclui a 
aquisição de equipamentos, 
o festival, transportes, e 
toda uma série de despesas 
que uma iniciativa destas 
exige. 

«Há uma sensibilidade 
muito grande para estas ques- 
tões, por isso, ao longo destes 
oito anos, temos vindo a 
desenvolver o festival de en- 
cerramento das actividades, 
proporcionando aos familia- 
res e encarregados de educa- 
ção assistirem ao trabalho 
que tem sido efectuado», 
adianta Augusto Pereira. 

Já com oito anos de 
existência, esta iniciativa 
tem-se pautado por um'enor- 
me sucesso. «Desde o início 


que proporcionamos as aulas 
e realizamos, para encerrar o 
ano lectivo, um festival. E 
interessante porque já tive- 
mos mesmo acesso a alguns 
dados que nos indicam que, 
quando estes jovens vão para 
o ensino secundário, estão 
muito melhor preparados». 
Segundo Augusto Perei- 
ra, «este evento já tem algu- 
ma tradição e é considerado o 
melhor projecto nesta área, 
por isso o importante é tentar 
fazer cada vez melhor». Es- 
sencialmente, «o mais impor- 
tante é a opinião dos miúdos, 
porque esta actividade é para 
eles. Nesse aspecto temos 


verificado uma entrega, uma 
dedicação e uma vontade 
enorme. Só por isso estamos 
muito satisfeitos. Depois, tem 
havido também uma boa 
receptividade por parte das 
docentes e dos encarregados 
da educação fisica». Augusto 
Pereira considera que «os 
objectivos essenciais estão 
cumpridos, e isso é que é 
importante». 


«Eles adoram 
os festivais» 


Maria da Conceição 
Mendanha é professora da 


Escola de Milheirós 1 e 
observou durante todo o 
ano lectivo o entusiasmo 
com que os alunos encara- 
ram as aulas de educação 
física. «Eles adoram os fes- 
tivais de desporto do fim do 
ano, por isso considero que 
esta iniciativa é muito im- 
portante. A Câmara faz um 
esforço muito grande para 
manter o desporto nas esco- 
las, e isto é o culminar de 
todo o ano de trabalho», 
adianta. 

Depois, «a ginástica é o 
que eles mais gostam, e se 
por acaso não podem com- 
parecer no festival ficam 


tristes. O desporto é um 
enorme incentivo, e espero 
que nunca acabem com as 
aulas da ginástica», conclui. 

Maria do Céu Vasco é 
também professora, em Pe- 
drouço, e durante o ano 
lectivo teve também oportu- 
nidade de ver a forma como 
estes jovens atletas partici- 
pam nas aulas de ginástica. 
«É sempre um dia diferente, 
a ginástica é fundamental 
para as crianças e querem 
sempre participar... nem que 
chova, como aconteceu. Cri- 
ança é movimento e alegria, 
e isto é tudo para eles», 
adianta, 

O Albino tem 10 anos, e 
encontrámo-lo, de t-shirt e 
boné do festival, no meio de 
toda a criançada. Para ele, o 
festival é «muito engraçado e 
alegre», tal como as aulas de 
ginástica, das quais gosta 
muito, «principalmente as de 
trampolim». 

«Gosto muito de acção e 
a ginástica faz bem», diz, 
considerando que duas au- 
las por semana são suficien- 
tes. 

Liliana Alexandra apres- 
sou-se logo a contrapór. Tem 
11 anos e considera que «as 
aulas de ginástica fazem bem 
à saúde», por isso «devia 
haver mais», 

Quando for «grande», Li- 
liana quer ser... professora de 
educação física. 


Isabel Santos (texto) 
Angela Velhote (foto) 
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XVIII Maratona Internacional de canoagem 


Belmiro Penetra vence em Crestuma 


canoista Belmiro Penetra, do Clube 

Náutico de Faro, venceu a XVII 

edição da Maratona Internacional 
de Crestuma em KI, prova disputada nas 
águas do Rio Douro. Belmiro Penetra 
demorou 2:15.44 horas para percorrer os 29 
quilómetros do percurso, que começou e 
terminou em Crestuma, com passagem pelo 
Porto. O atleta superiorizou-se claramente ao 
inglês Paul Slater (2:22.06 horas) e ao 
irland”es Paul Maycock (2:22.33), segundo e 
terceiro classificados, respectivamente. 

A prova de K2 foi vencida pela dupla 
Márcio Pinto/Miguel Gomes, do Clube 
Náutico de Crestuma, com 2:09.27 horas. 

A equipa nortenha «bateu» as selecções 
da Dinamarca (2:10.25 horas) e da Inglaterra 
(2:11.53), que ocuparam as posições imedia- 
tas. Na competição C2, os franceses Lionel 
Dubois/Herve Maigrot (2:26.05 horas) foram 
mais rápidos do que Tiago Silva e Miguel 
Ferreira, do SMAS-Porto. 

Em CI, José Sousa (2:43.25 horas), do 
CN de Crestuma, triunfou sobre o espanhol 
Reinaldo Areal (2:44.37) e o russo Tahir 
Kamaletdimor (2:48.18). Em K2 femininos 
venceram as espanholas Blanca Arroyo/Ta- 
mara Benitez (2:27.22 horas), seguindo-se as 
francesas Olivia Luts/Tina Girard (2:32.30) e 
o misto de Portugal com a República Checa, 
constituido por Sara Cunha e Veronika 
Knáytl (2.52.14 h), com Susana Sousa, do 
CN Crestuma, a vencer em K1. 

Em juniores, cujo percurso foi de 
apenas 20 quilómetros, entre Crestuma e 
Gramido, o espanhol Jesus Cabeta (1:39.54 
horas) foi o melhor em KI. 


A Ribeira assistiu a alguns duelos interessantes 
(foto de José Albino) 


A dupla do Clube Fluvial Vilacondense 
Hélder Pontos/Nuno Azevedo venceu em 
K2 (1:31.24 horas), enquanto Ricardo 
Duarte, do CN Crestuma, ganhou em CI 
(2:06.58). Em juniores femininos, Verónica 
Martins, do CN Crestuma, em KI, e Sofia 
Cardante/Sandra Pires, do CN Rio Neiva, 
em K2, foram as vitoriosas. 


Classificação final por equipas 

1.º Clube Náutico de Crestuma, 170 pontos 
2.º Clube Fluvial Vilacondense, 72 

3.º SMAS-Porto, 56 

4.º Amigos Del Remo, 55 

5.º CPR Armelas, 55 


Classificação final por países 
1.º Portugal, 42 pontos 

2: Inglaterra, 37 

3.º Irlanda, 34 

4.º Dinamarca, 29 

5.º Espanha, 26 

6.º França, 26 

7. Bélgica, 22 

8.º Rússia, 18 

9.º República Checa, 16 
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francês Didier Au- 
riol terminou a 2.º 
etapa do Rali da 
Acrópole na. liderança, ao 
cabo de um dia pleno de 
alterações, confirmando o 
interesse e a emotividade 
que têm rodeado as provas 
do Campeonato do Mundo. 

O dia de ontem, foi 
benéfico para os portugueses 
presentes na prova grega, 
pois Rui Madeira ascendeu 
ao 8.º lugar, enquanto Antó- 
nio Pinto dos Santos subiu 
mais um degrau. 

Ao longo da etapa, o 
ataque dos pilotos da Toyo- 
ta foi uma constante, per- 
mitindo que Didier Auriol 
desalojasse do comando o 
escocês Colin McRae. O 
piloto da Subaru destrona- 
ra Richard Burns, logo no 
troço de abertura do dia, a 
mais longa classificativa, 
com 28,6 km. Burns esteve, 
aliás, em dia menos positi- 
vo, pois desceu para o 4.º 
lugar, vindo a perder mais 
uma posição até à chegada 
a Delfos. Com um anda- 
mento muito rápido, Auriol 
não permitiu que McRae 
saboreasse durante muito 
tempo a liderança, pois ao 
cabo de três classificativas 
passou para frente, termi- 
nando a etapa com 4,8 
segundos de vantagem. Ou- 
tro piloto em foco foi Juha 
Kankkunen, o «sobreviven- 
te» da Ford, que ascendeu à 
3.º posição, a apenas 13,3 
segundos do líder. O finlan- 
dês aproveitou o facto de 
não ser dos primeiros na 
estrada — terminou o 1.º dia 
na 5.º posição - pelo que 
encontrou o piso mais «lim- 
po». Depois, na fase crucial 
da etapa, a opção por pneus 
de mistura mais mole reve- 
lou-se bastante eficaz, pelo 
que o piloto do Ford Escort 
promete lutar por aquela 
que poderá ser a sua 3.º 
vitória em terras gregas. 

Se Auriol e Kankkunen 


Rui Madeira em 8.º no Rali da Acrópole 


Ataque de Auriol deu frutos 


subiram dois lugares, Car- 
los Sainz ganhou mais uma 
posição, ascendendo ao 4.º 
posto, a escassos 15,9 se- 
gundos do líder e a 2,6 
segundos do finlandês. Des- 
ta forma, tudo está em 
aberto para a derradeira 
etapa, uma repetição da 
tirada de ontem, com cinco 
classificativas num total de 
128 km. Um pouco mais 
longe desta discussão pelo 
titulo parecem estar Ri- 
chard Burns (Mitsubis! 
Piero Liatti (Subaru), ainda 
que seja de 45,5 segundos a 
diferença entre McRae e o 
italiano (6.º). 


Portugueses 
em bom plano 


Em bom plano continua 
Rui Madeira. Ontem, o pi- 
loto do Toyota Corolla da 
Grifone subiu ao 8.º lugar, 
pois o alemão Uwe Nittel 
ficou poelo caminho, na 
PEC Il, na sequência de 
um toque que afectou a 
transmissão do seu Mitusbis- 
hi Lancer. 

O pioloto de Almada 
continua na liderança da 
Taça FIA por equipas, mas 
segundo adiantou a «O Co- 
mércio do Porto», o rali 
«está ser mais duro que 
esperávamos. O carro, a ni- 
vel de condução revelou-se 
um pouco mais complicado, 
pois o motor só atinge o 
rendimento máximo em alto 
regime, demorando a atingir 
as 5.000 rotações. Por isso, 


perdemos muito tempo nas - 


zonas lentas», sublinhou Rui 
Madeira. 

Por isso, o piloto consi- 
dera o Corolla WRC «mais 
fácil de guiar e eficaz no 
asfalto. Talvez as altas tem- 
peraturas que se fazem sen- 
tir possam ter influência, 
afectando a electrónica». 

No entanto, a dupla 
portuguesa não ganhou pa- 


ra o susto, no derradeiro 
troço o dia, quando ficou 
sem a terceira velocidade. 
«Não sei ainda se a 
caixa de velocidades cedeu. 
A uns três quilómetros fi- 
câmos apenas com 2.º, 3.º e 
4.º, acabando mesmo por 
termos de passar de caixa 
de 2.º para 4.º. Devemos ter 
perdido uns 30 segundos. 
Felizmente que o parque de 
assitência era logo a seguir, 


Rui Madeira e Nuno Rodrigues da Silva colocaram o Toyot: 
liderança da Taça FIA de equipas 


permitindo resolver esta si- 
tuação», referiu o piloto 
que conta com o apoio da 
Galp, Montepio Geral, 
TMN, Porta da Ravessa, 
TAP e Construciv. 

Em relação à etapa de 
hoje, uma repetição dos 
cinco troços cumpridos na 
2.*etapa, Rui Madeira mos- 
trou-se algo apreensivo: 

«Com nova passagem 
pelos troços, os pisos vão 


estar ainda mais duros. Por 
isso, teremos de ir com 
muitas cautelas, procuran- 
do controlar o andamento 
dos adversários que estão 
atrás, pois para a frente, a 
não ser que aconteçam de- 
sistências, é impensável ga- 
nhar terreno», adiantou o 
piloto, a pensar no terceiro 
triunfo consecutivo na Taça 
FIA destinadas às equipas 
privadas. 


1.º Didier Auriol-Denis Giraudet (Toyota Corolla WRC) 
2.º Colin McRae-Nicky Grist (Subaru Impreza WRC)... 
3.º Juha Kankkunen-Juha Repo (Ford Escort WRC). 
4.º Carlos Sainz-Luis Moya (Toyota Corolla WRC) 
5.º Richard Burns-Robert Reid (Mitsubishi Carisma GT Evo.5) 
6.º Piero Liatti-Fabrizia Pons (Subaru Impreza WRC) 
7.º Freddy Loix-Sven Smeets (Toyota Corolla WRC). 
8.º Rui Madeira-Nuno Rodrigues da Silva (Toyota Corolla WRC) 
9.º Leonidas Kirkos-John Stavropoulos (Ford Escort WRC)........ 
10.º Alexander Nikonenko-Victor Timkovsky (Ford Escort WRC). 


Classificação 


«Europeu» de Motocrosse em Vila Pouca de Aguiar 


Espanhol Rivas conquistou os louros 


2:52.52,3 horas 


a9.37,4 


o crossódromo de Telões decorreu 

uma prova do «Europeu» de 125 c.c. 

de Motocrosse, marcada pela superio- 
ridade do espanhol Manuel Ribas, que venceu as 
duas «mangas», apesar da réplica de Joaquim 
Rodrigues Júnior, um barcelense que pretende 
vir a alcançar o título. 

Pelo que observámos, não será uma ambição 
excessiva: o jovem piloto tem talento e revela 
uma verdadeira fibra de campeão. De resto, não 
obstante a maior valia do castelhano, o minhoto 
poderia ter vencido em Telões, não fosse uma 
queda na primeira volta da segunda «manga» 
que o atirou para a 13.º posição, progredindo de 
tal forma que a vitória de Ribas foi quase ao 
«sprint». Esse facto entusiasmou o numeroso 
público que ocorreu 

à pista e que não se fartou de apoiar o 
português. 

Referência ainda para a regularidade do 
francês Frank Verhasghe que alcançou o 3.º 
lugar e para a relativa desilusão da prova de 


Speve Bonifhke, cujas credenciais o apontavam 
para o lugar do pódio, mas que só conseguiu a 
sexta posição. 


Classificação 


1º. Manuel Ribas (Espanha/Yamaha).. 
2.º Joaquim Rodrigues Júnior (Portugal/Honda) . 
3.º Frank Verhasghe (França/Honda). r 

4º Ivan Monteiro (Espanha/Vamaha) . 
5.º Alvaro Lousano Dico (Espanha/Yamaha) 


Rui Gonçalves 
no «Nacional» 


Na mesma pista decorreu também a quarta 
prova do Campeonato Nacional de 80 c.c. Rui 
Gonçalves, em Honda, alcançou a vitória nas 
duas «mangas», e consolidou a liderança do 
Campeonato. Os outros lugares do pódio 
pertenceram a Henrique Venva (Yamaha) e a 


- Vieira do Minho. 


Paulo Felícia (Kawasaki) que se posicionam 
também por esta ordem no «Nacional». 


Espectadores e piloto 
acidentados 


Numa das primeiras voltas da segunda 
«manga» da prova de 125 cc., o piloto de 
Andorra, Romas Perez despistou-se e, ultrapas- 
sando a barreira de protecção, foi atropelar dois 
espectadores. O piloto sofreu fractura de um 
tornozelo e um dos espectadores, Arlindo 
Ribeiro Gonçalves, de Moreira de Rei (Fafe) 
ficou em estado de coma, com lesões múltiplas 
pelo que foi transportado para o Hospital de 
Santo António, no Porto. 

Sem inspirar cuidados de maior, foi também 
transportado para o Hospital Distrital de Vila 
Real, o espectador Nuno Ventura Pires, de 


Agostinho Chaves 


Pinto dos Santos 
subiu um lugar 


A participação de Antó- 
nio Pinto dos Santos e de 
Rogério Seromenho numa 
prova tão dura está a reve- 
lar-se deveras positiva. On- + 
tem, a Renault 4L subiu um 
lugar, está em penúltimo, é 
certo, mas não penalizou e 
deixou o adversário mais 
directo a 17 minutos, depois 
de ter recuperado 4m Sis. 

«Nos três primeiros tro- 
ços do dia passámos sempre 
o Fiat Cinquecento», reve- 
lava a «O Comércio do 
Porto», radiante, o piloto- 
-engenheiro da Câmara Mu- 
nicipal de Arganil. No en- 
tanto, segundo confessou, 
«o carro está já um pouco 
*combalido", apresentando . 
algumas brechas preocu- 
pantes, para além de os 
barulhos surgirem por to- 
dos os lados». 

De facto, não é caso para 
menos, pois Pinto dos San- 
tos confessou que «não espe- 
rava um rali tão duro. Os 
pisos são inacreditáveis. 
Mas, se não fossem os azares 
do primeiro dia, poderia 
estar um pouco melhor em 
termos classificativos», reve- 
lou o piloto. 

Entre esses percalços, de 
acordo com Francisco Vas- 
concelos, elemento-chave da 
equipa, conta-se «a quebra 
da protecção do depósito de 
gasolina, que chegou pendu- 
rado pelo bocal. Depois, 
faltou a gasolina, a uns 100 
metros do parque de assis- 
tência, O carro teve de ser 
empurrado e, tudo somado, 
deu uma penalização de sete 
minutos». 

Com tantas desventuras 
por terras gregas, a Renault 
4L está no 69.º lugar, a mais 
de duas horas do lider. Mas, 
chegar a Delfos, é o grande 
objectivo da intrépida equi- - 
pa. 


Circuito 
da OTA 
adiado 


O Circuito da Ota, 
terceira jornada do 
Campeonato Nacio- 
nal de Velocidade, foi 
adiado por uma sema- 
na, em sinal de luto 
pela morte do piloto 
Luis Figueiredo, 
ocorrida anteontem 
na sequência de um 
despiste no circuito 
de Vila do Conde, 
anunciou a Federação 
Portuguesa de Moto- 
ciclismo. 

A prova, inicia- 
Imente, agendada para 
o próximo fim-de-se- 
mana, decorrerá assim 
nos dias 20 e 21 deste 
mês. 
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RECORTE E COLECCIONE TODAS AS TERÇAS-FEIRAS 


por Paulo Sá Machado 


acontece na vida, existem momentos 

que cativam mais, em detrimento de 
outros, que se bem que em iguais circun- 
stâncias não provocam sentimentos, como 
o que verificámos com Maurino de Araújo 
Ferreira. Filatelista de prestígio, não só 
brasileiro mas também de todo o mundo, 
sentimos por ele uma verdadeira admira- 
ção, pois possuindo uma extraordinária 
colecção nunca teve necessidade de se 
mostrar «aqui estou» para se afirmar. O 
seu trabalho e dedicação eram pate! 
tal e qual como hoje ainda felizmente 
acontece, com dois nomes «enormes» da 
filatelia brasileira, que têm sabido levar 
por todo o mundo o nome do Brasil e levar 
altaneira a sua filatelia. Estamos a refe: 
mo-nos ao cap. Raymundo Galvão de 
Queiroz e a Firmino de Araújo, dois enor- 
mos nomes que têm sabido prestigiar a fi- 
latelia brasileira nos mais importantes mo- 
mentos. De uma amabilidade tremenda, 
têm conseguido elevar o nome da filatelia 
brasileira, por onde passam, para além de 
autênticos embaixadores do Brasil, saben- 


P odemos afirmar que, tal e qual como 


Vultos da Filatelia 


do, como poucos, como deve ser apresen- 
tada e cultivada a arte de fazer amigos — a 
filatelia. 

Maurino de Araújo Ferreira nasceu na 
Formiga, no Estado de Minas Gerais, em 
1920, tendo-se interessado desde muito 
cedo pela filatelia. Foi sócio do Clube 
télico de Minas Gerais e da Secção Filoté- 
lica do Clube dos Galitos de Aveiro. Foi o 


(42) 


coleccionador que teve nas suas mãos a 
mois rara e valiosa colecção de selos clás- 
sicos do Brasil, incluindo uma das únicas 
duas peças conhecidas no mundo, o par xi- 
pógafo (os selos Olho de Boi 30 e 60 reis 
de 1843). Sabe-se que o outro exemplar 
se encontra nos Estados Unidos, em Nova 
lorque. Também da sua extraordinária co- 
lecção fazia parte o famoso sobrescrito da 
carta destinada ao médico Napoleão Il, 
com sete selos vermelhos de 280 reis. 

A sua colecção começou a ser conhe- 
cida internacionalmente na Exposição Fi- 
latólica Internacional de Londres, Phylim- 
pia 70, onde obteve uma medalha de ver- 
meill e na qual fomos o Comissário para 
Portugal, e que nos deixou as mais gratas 
recordações, com a oportunidade de co- 
nhecer grandes nomes da filatelia mundial. 

Recebeu Maurino de Araújo Ferreira, 
da Associação Brasileira de Jornalistas Fi- 
lotólicos, a «Pinça de Ouro» no ano de 
1972.0 sou plamarós foi impressionante, 
tendo obtido medalhas de ouro em 1970, 
no Perú, em 1972 o Prémio Nacional Nau 
de Ouro e o Grande Prémio da América 
de Honra na América de 1974, a par de 
muitas outros que o levaram para a Classe 


Maurino de Araújo Ferreira 


de Honra da Federação Internacional de 
Filatelia, chegando a obter o Grande Pró- 
mio, o top das classificações filatólicas. 
Participou em diversas exposições luso- 
-brasileiras de filatelia, tendo alcançado 
sempre as máximas classificações. 

A Filatelia brasileira viveu importantes 
momentos nas décadas de 70 e 80, com a 
realização das célebres «Brasilianas», ini- 
ciativas que tiveram de imediato o apoio 
do cor. Adwaldo Botto de Barros, director 
dos Correios do Brasil e que mais tarde vi- 
ria a ocupar o mais alto cargo dos Correios 
no mundo, o de Director Geral da União 
Postal Universal (UPU), entidade que coor- 
dena todos os correios, a par de outro no- 
me grande da filatelia brasileira, o gen. 
Evclydes Pontes. 

O cor. Botto de Barros foi também um 
dos mais clarividentes dirigentes postais 
do Brasil, tendo fundado a primeira escola 
superior para funcionários dos correios e 
de onde saíram os quadros que hoje diri- 
gem o correio brasileiro. Presentemente vi- 
ve em Brasília, não deixando de compare- 
cer em actos filatólicos importantes. 

Maurino de Araújo Ferreira faleceu a 
16 de Junho de 1990. 


CASINO DA PÓVOA 


0 Grande Êxito de Espanha 


CASINO DA PÓVOA 
AZUCAR MORENO 


12 E 13 DE Junho 


LOTAÇÃO ESGOTADA - DIA 13 


Informamos que já se encontra esgotada 


a lotação do «Salão D'Ouro» 
para a Gala «AZUCAR MORENO» no dia 13 


havendo ainda bilhetes 
para a Gala do dia 12, sexta-feira. 
Agradecemos a preferência demonstrada. 


: A Administração 
E â 
ARTISTAS CEDIDAS PELO CASINO ESTORIL 


Jantar e Espectáculo: 12.000500 
Informações e Reservas: Casino da Póvoa - Tel: 052 / 690 870 - Fax: 052 / 684 289 » 


Casino da Póvoa - Tel: 052-690870 - Fax: 052-684289 
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pintor Massimo Sco- 

ditti, nascido em Itá- 

lia mas há alguns 
anos radicado em Portugal, 
está de volta à Galeria Alvarez, 
depois de aí ter apresentado 
exposições em 1981 e em 1992 
O artista fez já um longo 
percurso por várias salas do 
Porto (Galeria Dois, Roma e 
Pavia, Fundação Eng.º Antó- 
nio de Almeida e Câmara 
Municipal de Matosinhos), 
com mostras individuais e co- 
lectivas durante quase duas 
décadas. 

O artista passou também 
pelo Brasil e por Itália, mas foi 
essencialmente no Porto que 
deu consistência à sua carreira 
artística e onde construiu 
mente um núcleo referen: 

A mostra agora apresen- 
tada, dada à designação gené- 
rica «Teorema», 
por cerca de uma dúzia de 
obras a tinta da china sobre 
papel de aguarcla, trabalho 
longo e rigoroso, de perfeccio- 
nismo exemplar, que remete o 
observador para um universo 
algo marginal à pintura, mas, 
em todo o caso, surpreenden- 
te. Habituado a criar nas suas 
obras verdadeiros campos de 
trabalho, Scoditti apresenta- 
-nos agora uma pintura funda- 
mentada no aprofundamento 
do espaço branco, numa ten- 


Massimo Scoditti expõe na Galeria Alvarez 


Os caminhos indefiniveis da Arte 


tativa de chegar ao mais 
essencial possível. Pode dizer- 
-se que estamos perante uma 
obra de extrema erudição, 
onde as palavras que grafa 
funcionam como mancha en- 
tre o presente e o futuro, entre 
o real e o que está no centro 
do Infinito. 

«Dia não, dia sim, temos 
informação de cintilações dos 
mais distantes momentos do 
Universo. Aqui no Mundo 
não sabemos como a Arte 
acontece», refere Scoditti, pro- 
vavelmente imaginando ir ain- 
da mi além na busca do 
nada, retirando o que é supér- 
fluo, procurando a sintese das 
sinteses, o pré-estudo, o grau 
mais próximo do zero. Aliás, a 
palavra «Teorema», que serve 
de suporte à exposição, reflecte 
mais um «assunto de estudo» 
(do grego «theórema») do que 
propriamente o sentido que 
vulgarmente lhe diz respeito. 

E é esse estudo, es: s 
que vem perseguindo a obra de 
Massimo Scoditti nos últimos 
15 anos, levando-o regular- 
mente a procurar novos uten- 
sílios para atingir a «sua Arte». 
No cátalogo que ilustra a 
io, Fernando Lanhas 
constata também este facto: 
«Um Artista pode experimen- 
tar alterar o seu percurso. E 
ainda o seu modo de ser 


Massimo Scoditti procura aprofundar o espaço branco na tentativa de chegar ao essencial 


artista, Um prolongamento 
que de perto não existe. Nunca 
se continua outro». Além do 
mais, sublinha Lanhas, «trans- 
formar um utensílio noutro 
melhor é da capacidade do 
Homem». 


Scoditti encontra na pala- 
vra escrita um verdadeiro en- 
treposto. Serve-se dela para 
comunicar e como recurso 
plástico, com a qual constrói 
planos de profundidade inatin- 
givel — pautas musicais onde 


stala as suas raizes, o seu 
léxico, a sua forma de ser 
artista, e que elege como meio 
de comunicação. De facto, esta 
obra acaba por confirmar que 
a arte, na sua audácia, leva a 
caminhos indefiníveis. Aliás, a 


arte é precisamente essa audá- 
cia, como diz Fernando La- 
nhas: «Na Arte não há longi- 
tudes». 

Massimo Scoditti nasceu 
em Mesagne, em 1952, tendo 
frequentado a Faculdade de 
Arquitectura e a Academia de 
Belas Artes de Roma. Além 
das exposições individuais, o 
artista expôs nas Galeria Ar- 
tenciel, em Roma (1983), par- 
ticipou na primeira mostra de 
Arte Contemporânea Portu- 
guesa no Brasil (Rio de Janei- 
ro), em 1985, na primeira 
Expos de Arte Plástica 
organizada pela AMI, na Ca- 
deia da Relação, no Porto 
(1995), e nas exposições 
«L'Arte Construisse 
L'Europa», realizada em Om- 
nega (Itália), em 1997, e «Con- 
truttivismo Concretismo Cine- 
visualismo Nuova Visualitá 
Internazionale», em S. Remo 
(Itália). 

Participou em várias edi- 
ções da Bienal Internacional de 
Arte de Cerveira, onde obteve 
o Prémio Aquisição. 

A exposição, que decorre 
no espaço Galeria Alvarez 
Dois, à Avenida da Boavista, 
decorre até ao próximo dia 30, 
estando aberta das 15.30 às 20 
horas, de segunda a sábado. 


Manuel Morato 


Dr. António Cupertino de Miranda - Porto 
gal, de Camões e das Comunidades Portuguesas 
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FIVO CRUZ - Maestro 
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Orquestra Nacional do Porto 


M/C 


Ministério da Cultura 


RÁDIO VOZ »: SANTO TIRSO 


HEAD OR USE 


10 DE JUNHO/98 - 15 HORAS 


ESTÁDIO ABEL ALVES DE FIGUEIREDO 


Ss 


COM 


xl$b7 SANTAMARIA «7 
INFINITE «E 
MIGUEL E ANDRÉ 


NELO SILVA E CRISTIANA, ANA PAULA, FERNANDO 
CORREIA MARQUES, CANDIDO, MAURA MOREIRA, 
ALBERTO SILVA, SARA, KARLA E PÁQUITO, SERAFIM 
FERREIRA,.MIGUEL RIVOTTI, ARMINDA FERREIRA, 
BROA DE MEL, DANÇA EBALANÇA, MARANTE, JULIANA 
GOUVEIA, CINDIE FERREIRA, SÓ RAÇA RUIM. 


ORGAN. RÁDIO VOZ DE SANTO TIRSO - 98.4 MHZ 
APOIOS: CAMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 
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Alunos da Escola 
de Música manifestam-se 


Os alunos da Escola de Música do Conservatório Nacional, em 
Lisboa, realizam hoje um acto de protesto para chamar à atenção para 
o mau estado do edifício. 

Pedro Rodrigues, da Associação de Estudantes da escola, 
explicou que os alunos, e provavelmente alguns pais, vão fazer uma 
«recepção especial» ao secretário de Estado da Administração 
Educativa, que estará no estabelecimento na manhã de hoje. 

Segundo o dirigente estudantil, os problemas que levaram ao 
encerramento da escola mantêm-se, apesar das promessas do 
secretário de Estado Guilherme D'Oliveira Martins. 

Na sequência dos protestos dos alunos, a escola reabriu em finais 
de Janeiro depois de o secretário de Estado da Administração 
Educativa ter garantido, numa reunião com a associação de 
estudantes e com a comissão instaladora, a realização de obras no 
edifício, o que não foi cumprido. 


TF; 


29 MAID 9 JuNHo 98 


HOJE AS 24H00 


NA PRAÇA DA LIBERDADE 
EL FOC DEL MAR 
PELO XARXA TEATRE - VILA-REAL - ESPANHA 
FO! PIROTEC! 
rramento do Festival - 


NÃO FALTE 


Bilheteiras 
Serviços Centrais 
Rua do Parai: 


Telefont 
2082432 / 2087270 


Distribuição do Programa Geral 
Cartão "TODOFITEI” 
7.500500 


MINISTÉRIO DA CULTURA + CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO + GOVERNO 
CIVIL DO PORTO + FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN + FUNDAÇÃO ENG: 
ANTÓNIO DE ALMEIDA + SECRETARIA DE ESTADO DA JUVENTUDE / INSTITUTO. 
PORTUGUÊS DA JUVENTUDE + SOCIEDADE DE TRANSPORTES COLECTIVOS 
DO PORTO 
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29 MAID 9 JUNHO 98 
HOJE - TERÇA-FEIRA 


13H30 - MÚSICA - «UM OUTRO LORCA» (ANABELA DUARTE + CANTO: LUCJAN 
LUC PIANO). Estreia Absoluta 

Organização da Culturporto 

Rivoli Teatro Municipal 


22H00 + DININAS PALABRAS + ATALAVA SEVILHA - ESPANHA 
Teatro Nacional São João 


00 - ESTAÇÃO MAHAGONNY = TEATRO DO NOROESTE (VIANA) = TEATRO 
NOROESTE (GALIZA) «CENTRO DRAMATICO GALEGO - VIANA 

DO CASTELO - PORTUGAL/GALIZA ESPANHA 

Auditório Nacional Carlos Alberto. 


24H00 + EL FOC DEL MAR NARNA TEATRE - VILA REAL = ESPANHA 


Praça da Liberdade 


Bilhete! 
Serviço 
Rua do P. 


Teleton 


7500500. 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO + GOVERNO 
CIVIL DO PORTO + FUNDAÇÃO CMLOUSTE GULBENKIAN + FUNDAÇÃO ENG, 
ANTÓNIO DE MMEIDA + SECRETARIA DE ESTADO DA JUVENTUDE / INSTITUTO 
PORTUGUÊS DA JUVENTUDE + SOCIEDADE DE TRANSPORTES COLECTIVOS 
DO PORTO 


avoo: (Comércio do porto 


MINISTÉRIO DA CULTURA + 


Em causa despesas fiscais na ordem dos 4 milhões de contos 


«Stones» anulam digressão britânica 


s Rolling Stones anu- 
laram a parte britã- 
nica da sua «tour- 


née» mundial deste Verão face 
às modificações recentemente 
introduzidas pelo Governo no 
código dos impostos, que lhes 
custariam milhões de libras se 
actuassem na Grã-Bretanha. 

O legendário grapo musi- 
cal britânico fez saber ao 
diário «Times» que, se manti- 
vesse o seu programa de qua- 
tro concertos no Reixo Unido 
em Ágosto, o corjunto da 
parte europeia da «tournée», 
iniciada dia 22 de Maio em 
Berlim, traduzir-se-» em pre- 
juízo financeiro. 

Os Rolling Stones esti- 
mam, com efeito, que a factu- 
ra fiscal na Grã-Bretanha 
ascenderia a ões de 
libras (3,6 milhões de contos). 

O vocalista do grupo, 
Mick Jagger, mente em 
Munique, na Baviera (sul da 
Alemanha), declarou ao «Ti- 
mes» que esta foi «uma deci- 
são muito difícil de tomar», 
mas que teria sido estúpido 
agir de outra forma 

O cantor explicou ao jor- 
nal que pessoalmente estava 
pronto a «encaixar o golpe» 
que tais perdas representa- 


riam. «Mas eu não sou o 
único a estar em causa. Uma 
"tournée" mundial dos Rol- 
ling Stones é um projecto de 
dois anos e há mais de 200 
pessoas implicadas» — disse. 

Mick Jager acrescentou 
que a decisão de anular a 
parte britânica da «tournée» 
era motivada por considera- 
ções mais de ordem económi- 
ca do que política. 

Pelo incidente, Jager não 
responsabiliza senão o Gover- 


no trabalhista de Tony Blair, 
ele que se empenhou em con- 
seguir as boas graças da in- 
dústria musical e em cultivar a 
imagem duma «Grã-Bretanha 
descontraida». 

Os novos preceitos fiscais 
em vigor anularam uma regu- 
lamentação introduzida há 2) 
anos que autorizava os bri 
nicos residentes no estrangeiro 
a não pagar impostos sobre o 
dinheiro que ganhavam na 
Grã-Bretanha. 


featro [eatro Plásticoniaaa sore 


Times Exemplar 


João Paulo CosStaem 


BalleTeatro Auditório, praça 9 de Abril, 76 (Arca d'água), Porto. 
Entre 2 e 14 de Junho de terça a sábado às 21h45 domingos às 17h. 
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Vagabundos 
e marginais 
inspiram 


grupo 
de teatro 


O Teatro Bruto estreia 
a 18 deste mês, na Sala 
Estúdio Teatro Latino, no 
Porto, a peça «Mais vale só 
que», baseada em relatos de 
vagabundos e marginais da 
cidade, 

«Mais vale só que» — 
quinta produção da Com- 
panhia Teatro Bruto — inse- 
re-se num projecto pessoal 
de pesquisa e experimenta- 
ção, denominado «Mar- 
gem» que aquele grupo 
teatral tem realizado com 
o objectivo de se enriquecer 
estética e profissionalmente. 

«O Teatro Bruto tem 
como propósito a produção 
de espectáculos teatrais 
com base numa pesquisa 
sobre os comportamentos 
eo sentir do homem», neste 
sentido a sua última criaçao 
tem por base relatos de 
vagabundos e marginais 
«que o são não só por 
uma imposição social mas 
por uma forma particular 
de se colocarem face à 
vida». 

Segundo fonte do gru- 
po, através do contacto 
com alguns vagabundos da 
cidade do Porto a compa- 
nhia apercebeu os seus me- 
dos, desejos, as suas razões 

e frustrações, conheceu um 


tempo «deprimente e solitá 
rio, poético e fantástico e 
que justificou a criação do 
espectáculo» 

A peça, que conta com 
interpretações de Mário 
Santos e Paulo Freixinho, 
tem encenação e argumento 
de Ana Luena, Mário San- 
tos e Paulo Freixinho. 

O espectáculo encerra a 
27 deste mês. Para este ano, 
o Teatro Bruto vai ainda 
levar a cena as peças «En- 
carnado», um espectáculo 
ao ar livre, uma animação 
de rua criada para a Ex- 
po'98, denominada «Maldi- 
zeres» e «Mãe Thalassa». 


Opera 
de Wagner 
recusada 
Telavive 


A Ópera de Telavive 
recusou apresentar um ex- 
tracto da ópera de Richard 
Wagner depois dos protes- 
tos contra o músico alemão, 
considerado anti-semita, se- 
gundo a Rádio estatal is- 
raelita. 

Durante anos, as obras 
de Richard Wagner, autor 
de textos anti-semitas no 
século XIX, foram proibi- 
das de serem difundidas 
pela Rádio israelita. 

Esta proibição foi pau- 
latinamente posta em desu- 
so, mas os maestros que 
escolhem Wagner para os 
seus programas continuam 
a suscitar vivas polémicas. 
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ARRÁBIDA 

(*) Sessões Star Show com o 
preço de 450 escudos todos os 
dias da semana habitualmente 
entre as 18 e as 20 horas. 

Tel. 3775000 — UM LOBI- 
SOMEM AMERICANO EM 
PARIS, de Anthony Walker, com 
Tom Everett Scott, Julie Delpy, 
Julie Bowen, Phil Buckman, 
Thierry Lhermitte, Sessões às 
13.10, 15.40, 18.00*, 21.55, 
00.15 horas. M/16. 

— BLUES BROTHERS 2000 
- O MITO CONTINUA, com 
Dan Aykroyd, John Goodman, 
Joe Morton, J. Evan Bonifant, 
Aretha Franklin, James Brown, 
B.B. King e Erykah Badu. Ses- 
sões às 13.30, 16.05, 
18.45*,21.35, 00.10 horas. 

—MAISOLHOSQUEBAR- 
RIGA, de Martha Coolidge, com 
Walter Matthau, Jack Lemmon, 
Elaine Strich, Dyan Cannon, 
Gloria Dehaven, Brent Sipner, 
Donald O'Connor. Sessõe: 
13.40, 16.00, 18.30*, 21.40, 
00.00 horas. M/12, 

— DARK CITY, de Alex 
Proyas, com Rufus Sewell, 
Kiefer Sutherland, Jennifer 
Connely, Richard O'Brien, lan 
Richardson, William Hurt. Ses- 
sões às 13.15, 15.20, 19.15*, 
21.25, 23.40 horas. M/12. 

— NOME DE CÓDIGO: 
MERCÚRIO, de Harold Becker, 
com Bruce Willis, Alec Baldwin, 
Miko Hughes. Sessões às 13.25, 
16.00, 18.40*, 22.10, 00.40 ho- 
ras, M/12. 

— NO LIMITE, de Lee 
Tamahori, com Anthony 
Hopkins, Alec Baldwin, Elle 
McPherson, L.Q. Jones, Harold 
Perrineau. Sessões às 14.15, 
16.45, 19.15*, 21.55, 00.30 ho- 
ras. M/12. 

— ESCÂNDALOS DOCAN- 
DIDATO, de Mike Nichols, com 
John Travolta, Emma 
Thompson, Billy Bob Thorton, 
Adrian Lester. Sessões às 15.30, 
18.25*, 21.30, 00.20 hor; 

— O GOLPISTA, de Tim 
Hunter, com Mathew Modine, 
Mary-Louise Parker, Jonathan 
Khys-Myers, Michael Madsen, 
Fairuza Balk, Kate McGregor 
Stewart. Sessões às 22.05, 00.25 
horas. M/16. 

— AUSTIN POWERS - O 
AGENTE MISTERIOSO, de 
Jay Roach, com Mike Myers, 
Elizabeth Hurley, Michael York, 
Mimi Rogers, Robert Wagner, 
Seth Green, Fabiana Udenio, 
Mindy Sterling, Charles Napier. 
Sessões às 14.50, 16.55, 19.30*, 
21.45, 23.55 horas. M/12. 

— NOIVO DE ALUGUER, 
de Glenn Gordon Caron, com 
Jennifer Aniston, Kevin Bacon, 
Jay Mohr, Illeana Douglas, 
Olympia Dukakis. Sessões às 
14.40, 17.05, 19.20*, 21.50, 
00.05 horas. M/12. 

— IMPACTO PROFUNDO, 
de Mimi Leder, com Robert 
Duvall, TéaLeoni, Elijah Wood, 
Vanessa Redgrave, Maxmilian 
Schell, Morgan Freeman. Ses- 
sões às 13.40, 16.20, 19.00*, 
21.40, 01.00 horas. M/12. 


— A TEMPESTADE DE 
GELO, de Ang Lee, com Kevin 
Kline, Joan Allen, Christina 
Ricci, Tobey Maguire, 
Sigourney Weaver, Jamey 
Sheridan, Elijah Wood, Adam 
Hann-Byrd. Sessões às 14.40, 
17.10, 19.40%, 22.15, 00.45-ho- 
ras. M/16. 

— GRITOS 2, de WesCraven, 
com Neve Campbell, Courtney 
Cox, David Arquette, Live 
Shreiber. Sessões às 13.50, 
16.35, 19.20*, 22.00, 00.35 ho- 
ras. M/16. 

— GRANDES ESPERAN- 
ÇAS, de Alfonso Warón, com 
Roberto de Niro, Ethan Hawke, 
Gwyneth Palthrow, Anne 
Bancroft. Sessões às 13.30, 
16.30, 19%, 21.25, 23.45 hor: 
M/12. 

— MANOBRAS NA CASA 
BRANCA, de Barry Levinson, 
com Dustin Hoffman, Robert de 
Niro, Anne Heche, Denis Leary, 
Willie Nelson, Andrea Martin, 
Kirsten Dunst. Sessões às 15, 
17.15, 19.25%, 22.15, 00.40 ho- 
ras. M/12. 

— U.S. MARSHALS - A 
PERSEGUIÇÃO, de Stuart 
Baird, com Tommy Lee Jones, 
Wesley Snipes, Robert Downey, 
Jr. Joe Pantoliano, Irene Jacob, 
Daniel Roebuck. Sessões às 14, 
16.40, 19.35%, 22.20, 00.55 ho- 
ras. M/12. 

— JACKIE BROWN, de 
Quentin Tarantino, com Pam 
Grier, Samuel L. Jackson, 
Bridget Fonda, Roberto de Niro. 
Sessões às 14.30, 21.15, 00.50 
horas. M/12. 

— O HOMEM DA MÁSCA- 
RA DE FERRO, de Randall 
Wallace, com Leonardo 
DiCaprio, Jeremy Irons, Gerard 
Depardieu, John Malkovich, 
Gabriel Byrne, Judith Godreche, 
Anne Parillaud. Sessões às 13.10, 
16.05, 18.55%, 21.35, 00.35 ho- 
ras. M/12. 

— NÃO ACORDEM O 
RATO ADORMECIDO, de 
Gore Verbinski, com Nathan 
Lane, Lee Evans, Vicky Lewis, 
Eric Christm Debra 


as, 


5 14.45, 
17, 19.10*, 21.30, 23.40 horas. 
M/12. 

— MELHOR É IMPOSSÍ- 
VEL, de James L. Brooks, com 
Jack Nicholson, Helen Hunt, 
Greg Kinnear, Cuba Gooding. 
Jr., Skeet Ulrich, Shirley Knight 
James. Sessões às 13.35, 16.20, 
19.05*, 22.00, 00.45 horas. 

— TITANIC, de James 
Cameron, com Leonard Di 
Caprio, Kate Winslet, Bill Paxton 
e Kathy Bates. Sessões às 13.30, 
17.20* horas. M/12. 


Tel. 2022407 — NOME DE 
CÓDIGO: MERCÚRIO, de 
Harold Becker, com Bruce Willis 
e Alec Baldwin. Sessões às 
14.15, 16.40, 21.40 horas. 


Preço único: 500 escudos. 

Tel. 6006153 — PONETTE, 
de Jacques Doillon, com Victoire 
Thivisol, Matiaz Bureau, 
Delphine Schiltz. Sessões às 
14.30, 17, 19.30, 22 horas. 
CHARLOT 

De terça-feira a domingo 700 
escudos. Segunda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Meia-noite: 600 escu- 
dos. 


Tel.6097210—DARKCITY 
- CIDADE MISTERIOSA, de 
Alex Proyas, com Rufus Sewell, 
Kiefer Sutherland, Jennifer 
Connely, Richard O'Brien, lan 
Richardson, William Hurt. Ses- 
sões às 14, 16, 18, 20, 22 horas. 
M/12. 

TRAL PI 

SALA 1 

GRITOS 2, de Wes Craven, 
com Neve Campbell, Courtney 
Cox, David Arquette, Live 
Shreiber. Sessões às 14, 16.15, 
18.30, 21.45, 00.10 horas. M/ 
12. 
SALA 2 

CIDADE MISTERIOSA, de 
Alex Proyas, com Rufus Sewell, 
Kiefer Sutherland, Jennifer 
Connely, Richard O'Brien, lan 
Richardson, William Hurt. Ses- 
sões às 14.30, 16.20, 18.10, 
21,30, 00 horas. M/16. 


IMPACTO PROFUNDO, de 
Mimi Leder, com Robert Duvall, 
Téa Leoni, Elijah Wood, 
Vanessa Redgrave, Maxmilian 
Schell, Morgan Freeman. Ses- 
sõesàs 14.00, 16.20, 18.40,21.45 
e 00.10 horas. M/12. 

SALA 4 

UM LOBISOMEM AMERI- 
CANO EM PARIS, de Anthony 
Walker, com Tom Everett Scott, 
Julie Delpy, Julie Bowen, Phil 
Buckman, Thierry Lhermitte. 
des às 14.00, 16.00, 18.00, 


Sessõ 


NO LIMITE, de Lee 
Tamahori, com Anthony 
Hopkins, Alec Baldwin, Elle 
McPherson, L.Q. Jones, Harold 
Perrineau. Sessões às 14.00, 
16.15, 18.30, 21.50, 00.15 ho- 
ras. M/12. 

SALA 6 , 

NOME DE CÓDIGO: MER- 
CÚRIO, de Harold Becker, com 
Bruce Willis, Alec Baldwin, 
Miko Hughes. Sessões às 14.45, 


17.00, 19.15, 22.00, 00.20 ho- 
ras. M/12. 
CINEMAS CIDADE DO 


PORTO 

De terça-feira a domingo 700 
escudos. Segunda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Meia-noite: 600 escu- 
dos. 
SALAIL 

Tel. 6009164 — IMPACTO 
PROFUNDO, de Mimi Leder, 
com Robert Duvall, Téa Leoni, 
Elijah Wood, Vanessa Redgrave, 
Maxmilian Schell, Morgan 
Freeman. Sessões às 14.15, 
16.45, 19.15, 21.45, 00.15 ho- 
ras. M/12. 
SALA 2 

NOME DE CÓDIGO: MER- 
CÚRIO, de Harold Becker, com 
Bruce Willis, Alec Baldwin e 
Miko Hughes. Sessões às 14.30, 
17, 19.30, 22, 00.30 horas. 


MAIS OLHOS QUE BAR- 
RIGA, de Martha Coolidge, com 
Walter Matthau, Jack Lemmon, 
Elaine Strich, Dyan Cannon, 
Gloria Dehaven, Brent Sipner, 
Donald O'Connor. Sessões às 
14, 16.30, 19, 21.30, 00.00 ho- 
ras. M/12. 


BLUES BROTHERS '2000 - 
OMITOCONTINUA, com Dan 
Aykroyd, John Goodman, Joe 
Morton, J. Evan Bonifant, Aretha 
Franklin, James Brown, B.B. 


Kinge Erykah Badu. Sessões às 
14, 16.30, 19, 21.30, 00.00 ho- 
ras. M/12. 


Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. De 
terça a sexta-feira das 12 às 20 
horas (excepto feriados): 450 
escudos, Sessões da meia-noite 
de domingo a quinta-feira 
(excepto vésperade feriado): 450 
escudos. Sábados e domingos 
das | 20 horas: 550 escudos. 
Crianças até 12 anos: 450 escu- 
dos. Pessoas com mais de 60 
anos: 450 escudos. Estudantes 
com cartão da Warner 
Lusomundo: 450 escudos. 
SALA 1 

GRITOS 2, de Wes Craven, 
com Neve Campbell, Courtney 
Cox, David Arquette, Live 
Shreiber. Sessões às 14.15, 
16.50, 19.25, 22, 00.45. M/12. 
SALA 2 

ESCÂNDALOS DOCANDI- 
DATO, de Mike Nichols, com 
John | Travolta, Emma 
Thompson, Billy Bob Thorton, 
Adrian Lester. Sessões às 13.25, 
19.05, 22 horas. M/12. 

NOIVO DE ALUGUER, de 
Glenn Gordon, com Jennifer 
Aniston. Sessões às 16.15,00.45 
horas. M/12. 

SALA 3 

CIDADE MISTERIOSA, de 
Alex Proyas, com Rufus Sewell, 
Kiefer Sutherland, Jennifer 
Connely, Richard O'Brien, lan 
Richardson, William Hurt. Ses- 
sões às 12.50, 15.00, 17.10, 
19.20, 21.30, 23.50. 

M/I2. 

SALA 4 : 

BLUES BROTHERS 2000 - 
OMITOCONTINUA, com Dan 
Aykroyd, John Goodman, Joe 
Morton, J. Evan Bonifant, Aretha 
Franklin, James Brown, B.B. 
King e Erykah Badu. Sessões 
13.20, 16.00, 18.40,21.20,00.00 
horas. M/12. 


SALA 5 

NOME DE CÓDIGO: MER- 
CÚRIO, de Arold Becker, com 
Bruce Willis e Alec Baldwin. 
Sessões às 14.40, 17.05, 19.30, 
21.55, 00.20 horas. M/12. 
SALA 6 

TITANIC, de James Cameron, 
com Leonardo DiCaprio, Kate 
Winslet. Sessões às 13, 16.50, 
21.00, 00.40 horas. M/12. 
SALA 7 

NO LIMITE, de Art Linson, 
com Anthony Hopkins e Alec 
Baldwin. Sessões às 14.20, 
16.50, 19.20, 21.50, 00.25 ho- 
ras. M/06. 


IMPACTO PROFUNDO, de 
Mimi Leder, com Robert Duvall, 
Morgan Freeman. Sessões às 
12.55,15.50, 18.45,21.40,00.35 
horas. M/12. 


SALA 9 
NÃO ACORDEM O RATO 
ADORMECIDO, de 


Gorverbinski, com Nathan Lane 
e Lee Evans. Sessões às 12.30, 
14.40, 16.50, 19, 21.10, 23.20 
horas. M/12. 


Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. Es- 
tudantes: de terça a sexta-feira 
das 12 às 20 horas (excepto feri- 
ados): 450 escudos. Sessões da 
meia-noite diárias. Crianças até 
12 anos: 450 escudos. Pessoas 
com mais de 60 anos: 450 escu- 
dos. 


BLUES BROTHERS 2000 - 
OMITOCONTINUA, com Dan 
Aykroyd, John Goodman, Joe 
Morton. J. Evan Bonifant, Aretha 
Franklin, James Brown, B.B. 
Kinge Erykah Badu. Sessões às 
14.45, 17.20, 21.20 e 23.55 ho- 
ras. M/12. , 


CIDADE MISTERIOSA, de 
Alex Proyas, com Rufus Sewell, 
Kiefer Sutherland, Jennifer 
Connely, Richard O'Brien, lan 
Richardson, William Hurt. Ses- 
sões às 13.10, 15.15, 17.20, 
19.25, 21.30, 23.35 horas. 
SALA 3 

NOME DE CÓDIGO: MER- 
CÚRIO, de Harold Becker, com 
Bruce Willis, Alec Baldwin, 
Miko Hughes. Sessões às 14.55, 
17.15, 19.35, 21.55 e 00.15 ho- 
as. M/12. 


NO LIMITE, de Lee 
Tamahori, com Anthony 
Hopkins, Alec Baldwin, Elle 
McPherson, L.Q. Jones, Harold 
Perrineau. Sessões às 14.35, 17, 
19.25, 21.50 e 00.25 horas. 


O AGENTE MISTERIOSO, 
de Jay Roach, com Mike Myers, 
Elizabeth Hurley, Mimi Rogers. 
Sessões às 13.00, 17.05, 19.10, 
21.15, 23.20 horas. M/12. 
SALA 6 

FLUBBER — O PROFES- 
SOR DISTRAÍDO, de Les 
Mayfield, com Robin Williams, 
Cristohper McDonald. Sessões 
às 13.45, 15.45, 17.45, 19,45 
horas. M/06. 

GRITOS 2, de Wes Craven, 
com Neve Campbell, Courtney 
Cox, David Arquette, Live 
Shreiber. Sessõesàs21.55,00.25 
horas. M/12. 


O HOMEM DA MÁSCARA 
DEFERRO, de Randall Wallace, 
com Leonardo DiCaprio, Jeremy 
Irons, Gerard Depardieu, John 
Malkovich, Gabriel Byrne, 
Judith Godreche, Anne 
Parillaud. Sessões às 13.25, 
16.05, 18.45, 21.25 e 00.05 ho- 
ras. M/12. 

SALA 8 

NOIVO DE ALUGUER, de 
Glenn Gordon Caron, com 
Jennifer Aniston, Kevin Bacon, 
Jay Mohr, Illeana Douglas, 
Olympia Dukakis. Sessões às 
13.15, 15.20, 17.25, 19.30, 
21.35, 23.40 horas. M/12. 
SALA 9 

TITANIC, de James Cameron, 
com Leonard Di Caprio, Kate 
Winslet, Bill Paxton e Kathy 
Bates. Sessões às 13.35, 17.20, 
21.05, 00.40 horas. M/12. 


SALA 10 

* IMPACTO PROFUNDO, de 
Mimi Leder, com Robert Duvall, 
Téa Leoni, Elijah Wood, 
Vanessa Redgrave, Maxmilian 
Schell, Morgan Freeman. Ses- 
sões às 14.15, 16.45, 19.45, 
21.45, 00.20 horas. M/12. 


UM LOBISOMEM AMERI- 
CANO EM PARIS, de Anthony 
Walker, com Tom Everett Scott, 
Julie Delpy, Julie Bowen, Phil 
Buckman, Thierry Lhermitte. 
Sessões às 14.10, 16.40, 19.10, 
21.40, 00.10 horas. M/16. 

De terça-feira a domingo 750 
escudos. Segunda-feira: 450 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 


menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Sessões da meia noite: 
600 escudos. 

Tel. 6068562 — A TEMPES- 
TADE DE GELO, de Ang Lee, 
com Kevin Kline, Joan Allen, 
Christina Ricci, Tobey Maguire, 
Sigourney Weaver, Jamey 
Sheridan, Elijah Wood, Adam 
Hann-Byrd. Sessões às 14.15, 
16.45, 19.15, 21.45 horas. M/ 
16. 

P, M 

Tel. 2005196-- VERMELHO 
VIVO, de Artur Ropstein, com 
Regina Orazco, Daniel Giménez 
Cacho, Marisa Paredes. Sessões 
às 14.30, 17,19.30, 22 horas. M/ 
12. 

Aria 

Tel. 2022407 — O AGENTE 
MISTERIOSO, de Jay Roach, 
com Mike Myers, Elizabeth 
Hurley, Mimi Rogers. Sessões 
às 14.45, 16.40, 21.45 horas, M/ 
12. 


Tel. 520161 — O HOMEM 
DA MÁSCARA DE FERRO, 
de R. Wallace, com L. di Caprio, 
J. Malkovich, G. Depardieu, J. 
Irons e G. Byme. Sessões às 
15.30, 18, 21.45 horas. M/12. 
TRINDADE 1 

Tel. 2004412 — UM LOBI- 
SOMEM AMERICANO EM 
PARIS, de Anthony Walker, com 
Tom Everett Scott, Julie Delpy, 
Julie Bowen, Phil Buckman, 
Thierry Lhermitte. Sessões às 
14.40, 16.45, 21.45 horas. M/ 
12. 

TRINDADE 2 

Tel. 2004412 — BLUES 
BROTHERS 2000 - O MITO 
CONTINUA, com Dan 
Aykroyd, John Goodman, Joe 
Morton, J. Evan Bonifant, Aretha 
Franklin, James Brown, B.B. 
King e Erykah Badu. Sessões às 
14.20, 16.40, 21.40 horas. M/ 


Sala | — BLUES 
BROTHERS 2000: O MITO 
CONTINUA. Sessões às 15.30, 
21.45 horas. M/12. 

Sala? —MAIS OLHOS QUE 
BARRIGA. Sessões às 15.30, 
21.45 horas. M/12. 

BRAGA 

Bragashopping (Sala 1) — 
IMPACTO PROFUNDO. Ses- 
sões às 15, 17.30, 21.45 horas. 
M/2. 

Sala 2 — BLUES 
BROTHERS 2000: O MITO 
CONTINUA. Sessões às 15, 
17.30, 21.45 horas. M/12. 

Sala 3 — TITANIC. Sessões 
às 15 e 21.45 horas. M/12. 

Sala 4 — UM LOBISOMEM 
AMERICANO EMPARIS. Ses- 
sões às 15, 17.30, 21.45 horas. 
M/16. 

Sala 5 — NO LIMITE. Ses- 
sões às 15, 17.30, 21.45 horas. 
M/12. 

Sala 6 — NOME DE CÓDI- 
GO: MERCÚRIO. Sessões às 
15, 17.30, 21.45 horas. M/12. 

Sala 7 — CIDADE MISTE- 
RIOSA. Sessões às 15, 17.30, 
21.45 horas. M/12. 
MARCO DE CANAVESES 

Cinema na Praça Sala | — 
NOME DECÓDIGO: MERCÚ- 
RIO. Sessões às 15,21.40horas. 
M/12. 
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Sala2— ESCÂNDALOS DO 
CANDIDATO. Sessões às 15, 
21.40 horas. M/12. 

V, 

Cinemas Feira Nova (Sala 1) 
— MAIS OLHOS QUE BAR- 
RIGA. Sessões às 15.30, 21.50 
horas. M/12. 

Sala 2 — IMPACTO PRO- 
FUNDO. Sessões às 16, 22 ho- 
ras. M/12. 

Sala 3 — O AGENTE MIS- 
TERIOSO. Sessões às 16, 22 
horas. M/12. 

Sala 4 — BLUES 
BROTHERS 2000 - O MITO 
CONTINUA. Sessões às 16, 18, 
21.50 horas. M/12. 

Sala 5 — NOME DE CÓDI- 
GO: MERCÚRIO. Sessões às 
15.30, 18, 21.45 horas. M/12. 

Sala 6 — NO LIMITE. Ses- 
sões às 15.30, 18, 21,45 horas. 

Santa Clara — IMPACTO 
PROFUNDO. Sessões às 21.45 
horas. M/12. 

SANTO TIRSO 

Cine Teatro — ESCÂNDA- 
LOS DO CANDIDATO. Ses- 
são às 21.30 horas. M/12. 


CENTRO 
ÁGUEDA 


Cine Teatro S. Pedro — ES- 
CANDALOS DO CANDIDA- 
TO. Sessão às 21.30 horas. M/ 
12. 


AVEIRO 

Estúdio Oita — JACKIE 
BROWN. Sessões às 14.30, 
17.30 e 21.45 horas. M/12. 


Girassolum Sala | — NO LI- 
MITE. Sessões às 14.30, 16.45, 
19, 21.30 horas. M/12. 

Sala 2 — UM LOBISOMEM 
AMERICANO EMPARIS. Ses- 
sões às 14.45, 17, 19.15, 21.45 
horas. M/16. 5 


Estúdio Gemini | — BEIJOS 
QUEMATAM. Sessões às 15.30 
e 21.30 horas. M/16. 

Estúdio Gemini 2 — O BOM 
REBELDE. Sessões às 15.45 e 
21.45 horas. M/12. 


Ícaro — NOIVO DE ALU- 
GUER. Sessões às 18 e 21.30 
horas. M/12. 

S. Mateus — NOME DE 
CÓDIGO: MERCÚRIO. Ses- 
sões às 18 e 21.30 horas, M/12. 


«DIVINAS PALABRAS», de 
R.M. Del Valle - Inclan. Atalaya 
- Sevilha - Integrado no FITEI. 


deste Tribunal 


«O Comércio do Porto» - N.º 8 - 9/6198 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA POVOA DE VARZIM 


ANÚNCIO 


Processo de Execução Sumária n.º 302/96 - 1.º Secção - 2.º Juízo 
A Doutora Cláudia Sofia da Silva Maia Rodrigues Caetano, Juiz de Direito 


Faz saber que por este Tribunal correm éditos de VINTE DIAS, contados 
da segunda e última publicação deste anúncio, CITANDO os credores 
desconhecidos do executado MANUEL FERNANDO CASTRO RIBEIRO 
SILVA, residente na Rua do Camilo, 21 - Póvoa de Varzim, para no prazo de 
quinze dias, posterior ao dos éditos, reclamarem os seus créditos pelo 
produto dos bens móveis penhorados a 13 de Outubro de 1997, em Póvoa 
de Varzim, sobre que tenham garantia real na execução acima identificada, 
movida por FACETIL - ACESSÓRIOS TÊXTEIS, LDA. 


Póvoa de Varzim, 06 de Junho de 1998 


A Juiz de Direito 
Cláudia Sofia da Silva Mala Rodrigues Caetano 


A Oficial de Justiça 
Maria Leonor Bouçanova 


do Código Processo Civil. 


Lei 387-B/87 de 29 de Dezembro). 


Lisboa, 03 de Junho de 1998 


«O Comércio do Porto» - N.º 8 - 976/98 


TRIBUNAL DE RECUPERAÇÃO 
DA EMPRESA E DE FALÊNCIA DE LISBOA 


ANÚNCIO 


PROC. N.º 45/97 - FALÊNCIA - 2.º JUÍZO 


A Doutora Maria José de Almeida Costeira, Juíza de Direito do Tribunal de 
Recuperação da Empresa e de Falência de Lisboa. 

Faz saber que nos autos de declaração de falência a correr termos por este 
Juízo deste Tribunal, em que é requerene JOSÉ C. SOUSA, LDA., com sede 
no Lugar de Agas, freguesia de Arões S. Romão - Fafe, e requerido Rebelo 
Coelho Lda., com sede na Praceta Nova, lote 4, r/c dt.º, loja em Tires- S. D. 
Rana - Parede, correm éditos de catorze dias, contados da publicação no 
Diário da República, citando os credores desconhecidos da requerida, para 
no prazo de catorze dias, findos os dos “ditos, deduzirem oposição, justifica- 
rem os seus créditos ou proporem qualquer medida diferente da requerida, 
devendo em qualquer dos casos juntar desde logo todos os elementos de 
prova disponíveis, nos termos do disposto nos Art.s 20, n.º 1, al. a) e 
C.P.ERE-F., aprovado pelo Dec. Lei 132/93 de 23 de Abril e Art.º 236 n.º 1 


No mesmo prazo poderão os credores deduzir, querendo, oposição ao 
pedido de apoio judiciário formulado pela requerente (art.º 26.º e 27.º do Dec. 


Faz-se constar que a petição inicial deu entrada neste Tribunal no dia 18 
de Dezembro de 1997, e o seu duplicado encontra-se à disposição de quam 
o quiser consultar neste Juízo, dentro das horas normais de expediente. 


A Juíza de Direito 
Maria José de Almeida Costeira 


A Escrivã Adjunta 
Isabel de Sousa 


Às 22 horas. 
ditório A E Carl 

Alberto 

«ESTAÇÃO MAHAGON- 
NY», de Alexandra M S./Brecht. 
Teatro do Noroeste (Viana) Te- 
atro do Noroeste (Galiza)/Cen- 
tro Dramático Galego- Viana do 
Castelo - Integrado zo FITEI. 
Às 22 horas. 


«EL FOC DEL MAR», de 
Vincent Marti Xar. Xzrxa Teatre 
-Vila Real- Integradono FITEI. 
Às 24 horas. 


NORTE 


VIANA DO CASTELO 

T Municipal Sá 
«DRAMA DE MULHE- 

RES», com coreografia de 

Mercedes Suârez. Às 22 horas, 


EXPOSIÇÕES 


«CEM ANOS DE LITERA- 
TURA PORTUGUESA». De 
segunda a sexta das 10 às 20 
horas. Sábados das 15 às 20 ho- 


ras. Até 09/06. 

cri E 

«PROPOSITIO PICTURAE 
OMNIUM», ARTES PLÁSTI- 
CAS. De segunda a sexta feira 
das 09 às 17 horas. Até 12/06. 
Centro de Estágio da Ordem 
dos Advogados 

Praça da República, 210 (En- 
trada por Gonçalo Cristóvão) — 
PINTURA, de Maria André, 
Dias úteis, das 09.00 às 20.30. 
Sábados e feriados das 16 às 19 
horas. Até 13/06. 


Rua José Rocha e Melo, 3 — 
PINTURA «FRAGMENTOS 
DO IMAGINÁRIO», de Jorge 
Marques. De segunda a sexta 
das 09 às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Sábados das 14às I8e das 
21às23 horas. Domingos e feri- 
ados das 14 às 18 horas. Até 14/ 
06. 

Galeria Alvarez 

Rua da Alegria, 117 — PIN- 
TURA, de Augusto Canedo, 
Alexandre Baptista, Isabel Pa- 
drão, Nazaré Álvares, Silvia 
Carreira. De segunda a sábado 
das 16 às 20 horas. Até 20/06. 
Auditório Municipal. de 
Gondomar 


PINTURA, de Alfredo 
Martins. Até 21/06. 


Rua Miguel Bombarda, 435 
— ESCULTURA E OBRAS 
SOBRE PAPEL, de José Pedro 
Croft. De segunda a sábado das 
IO às 12.30 e das 15 às 19.30, 
Até 25/06. 


EXPOSIÇÃO DE RALF 
KERBACH. de terça a sexta- 
feira das 15.30 às 19; sábado das 
10.30 às 12.30 horas. Até 27/06. 


Praça da Batalha — «T6» Ins- 
talação de Patrícia Garrido. Das 
14 às 20 horas. Até 28/06. 
Afinsa Trindade Galeria de 
Arte 

Rua Dr. Ricardo Jorge, 55 — 
PINTURA «LLABRÉS 


CAMPINS». De segunda a sex- 
ta feira, das 10.30 às 13 horas e 
das 14às 18.30horas. Até 30/06. 
Galeria Alvarez 

PINTURA «TEOREMA», de 
Massimo Scoditti. De segunda a 
sábado das 15.30 às 20 horas. 
Até 30/06. 


Av. da República, nº 1120 - 
C.C. Gaivota, loja 27 — PIN- 
TURA «DO REALISMO PAI- 
SAGISTA AO EXPRESSIO- 
NISMO HUMANISTA», de Jo- 
aquim Durão. Todos os dias, 
excepto domingo, das 11 às 
13.30,das 15às 20e das21.30às 
23 horas. Até 30/06. 

Calçada de Monchique, 3 — 
PINTURA, de Fernando Calhau. 
De segunda a sexta das 14.30 às 
20 horas. Sábado das 15 às 20 
horas, Até 4/07, 

Edif c T 


«VIVA EU!» FOTOGRAFI- 
AS E FILMES, de Ed van der 
Elsken. 

«A NORTE», FOTOGRAFI- 
AS, de Alfredo Cunha. De terça 
a sexta feira das 15 às 18 horas. 
Sábado e domingo das 15 às 19 
horas. Até 12/07. 

' E 

PINTURA, de Ramalheira 
Vaz. De segunda a sábado das 
15 às 20 horas. Até 15/07. 

«A NORTE», FOTOGRAFI- 
AS, de Alfredo Cunha. 

Museu Militar do Porto 

Rua do Heroismo — 
«SOLDADINHOS DE CHUM- 
BO». De terça a domingo das 14 
às 17 horas. Exposição perma- 
nente. 


Largo Miguel Bombarda — 
«O VINHO DO PORTO». Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 17.30 
ção permanente. 


ri P vo 
«3º COLECTIVA INTERNA- 
CIONAL DE ARTE CONTEM- 
PORÂNEA». Todos os dias das 
15 às 19.30 horas. Sábados das 
Li às 13 horas. Até 31/10. 
ESPINHO 
PINTURA, de Sandra Guedes 
e Elisabete Silva. Até 21/06. 


CENTRO 


Galeria de Arte Oriana 

PINTURA, de Alberto Hébil. 
De terça a sábado, das 10.30 às 
13e das 15 às 20 horas. Domin- 
go, das 15.30 às 20 horas. 

ivo Di Ê 

FOTOGRAFIAS «JANELA 
INDISCRETA», de António Jú- 
lio Duarte, Diariamente das 9 às 
12.30 e das 14 às 17.30 horas. 
Até 07/06. 
OVAR 


PINTURA, intitulada «Ovar 
— Vivências de Ontem», de Zé 
Penicheiro. De terça a sexta das 
10 às 13e das 14,30 e das 19.30 
horas. Sábados 9.30 às 13 e das 
15às I8horas. Domingos das LO 
às 13e das 14.30 às 19.30 horas. 
Até 13/06. 


Galeria do Páteo do Marquês 
- GRAVURAS DA CHINA. 


Todos os dias das 15 às 19.30 
horas. Até 21/06. 


CERÂMICA, de Querubim 
Lapa. De segunda a sábado das 
10às [2edas 14às I8 horas. Até 
23/06. 


TSE E 
06.30 — Revista de Título ds 

Imprensa. 06.50 — Bola no Ar. 
07.30 — Revista de Imprensa 
Nacional e Estrangeira. 07.40 
— Mundial à la Carte. 07.55 — 
Escárnio e Maldizer. 08.25 — 
Economia Dia-a-Dia. 08.35 — 
Palco TSF. 09.00 — Hora Reló- 
gio.. 10.15 — A Abertura da 
Bolsa Valores. 10.25 — O Outro 
Lado do Mundo. 10.30 — Forum 
TSF. 13.15 — Diário de Bordo. 
13.35 — Jornal Financeiro. 13.45 
— Histórias de Portugal. 14.15 
— Discorrendo. 15.00 — Área 
de Serviços: 16.35 — Economia 
Dia-a-Dia. 16.50 — O Jogo da 
Bolsa. 18.00 — Palco TSF. 18.00 
— Hora Relógio. 19.30 — O 
Fecho das Bolsas. 21.00 — Ban- 
cada Central. 22.00 — À Noite. 
00.15 — Esta Inquietante Estra- 
nheza. 01.15 — Zona Reserva- 
da. Noticiários de meia em meia 
hora. 


RÁDIO NOVA/RCP 


07.00 — Daniel Oliveira. 
10.00 — Marta Santos. 13.00 — 
Paulo Arbiol. 17.00 — Filipe 
Gomes/Miguel Fernandes. 21.00 
— Jorge Costa. 01.00 — Fantás- 
tico (Rui Castelar). 03.00 — 
Madrugadas Conjuntas. 


ANTENA 1 


FM e Onda Média: 06.00 — 
Portugal — Novo Dia. 07.00 — 
Programa da Manhã. 10.00 — 
Sea Manhãse Despenteia. 12.00 
— Diário Regional. 12.20 — 
Musical. 12.30 — Desporto. 
13.45 — Musical. 13.00 — Jor- 
nal. 13.15 — Culto. 13.30 — À 
Esquina da Um. 13.35 — Musi- 
cal. 14.00 — Via Latina. 15.00 
— AsTardes da Telefonia. 17.55 
— Culto. 18.00 — Noticiário. 
18.10 — Encontros. 21.00 — A 
Noite Passada. 23.30 — Des- 
porto. 23.45 — Musical. 00.00 
Jornal. 00.15 — Cinco Minu- 
tos de Jazz. 00.20 — Cruzeiro 
do Sul. 02.00 — Clube da Ma- 
drugada. Noticiários intercala- 
res de hora a hora. 


ANTENA 2 


07.00 — Allegro Vivace. 
08.00 — Noticiário. 08.10 — 
Allegro Vivace. 10.00 — A Pro- 
pósito da Música, 11.00 — Dis- 
cos em Revista. 12.00 — Os 
Sons Férteis. 12.10 — O Barro- 
co Vocal. 13.00 — Música Ibé- 
rica. 13.30 — Noticiário. 13.40 
— O Musical no Cinema. 14.40 
— Concerto. 16.10 — Estórias 
de Música e Outras. 17.10 — 
Instrumentos Solistas. 17.30 — 
Alquimias. 18.00 — Noticiário. 
18.15 — Ritomello. 20.00 — 
Transmissão Directa do Teatro 
Nacional S. Carlos. 00.00 — A 


Invenção dos Sons. 01.00 — 
Noticiário. 01.10 — Música de 
Madrugada. 


COMERCIAL 


FM-Estéreo/Onda Média: 
06.00 — Programa da Manhã. 
10.00 — João Vaz. 13.00 — 
Elizabete Caixeiro. 17.00 — 
Aurélio Gomes. 20.00 — Nuno 
Reis. 22.00 — Hotel Califórnia. 
01.00 — A Hora do Lobo. 03.00 
- Dalet. 


RENASCENÇA CANAL 1 


05.00 — Bom Dia. 07.17 — 
Despertar. 10.09 — Manhãs do 
Zé. 12.05 — Grande Jornal. 
13.00 — Para Hoje. 14.00 — 
Boa Tarde. 15.00 — Planeta 
Rádio. 17.00 — Quem Tudo 
Quer... 18.00 — Jornal da Tar- 
de/Bola Branca, 18,30 — Trans- 
missão do Terço de Fátima. 19,00 
— Jornal das 19 (informação 
religiosa). 19.12 — Ataque do 
Coração. 20.00 — Serões da 
Rádio. 22.00 — Universidade 
Aberta. 23.00 — Edição Especi- 
al. 23.55 — Meditando. 00.06 
— Boa Noite. 02.00 — Estação 


Onda Média do Porto: 13.00 
— Alvo. 14.00 — Simultâneo 
com Renascença Canal 1. 19.12 
— Grande Porto - Informação. 
20.00 — Ligação com Renas- 
cença Canal 1. 


REM 


06.00 — Júlio Heitor (Sumo 
de Laranja).07.00 — Pedro Tojal 
(Café da Manhã). 10.08 — Carla 
Rocha (Geração de 90). 13.00 
— Celestino Alves (Descando 
do Guerreiro). 16.00 — Paulo 
Fragoso (Arco do Triunfo). 19.09 
— PaulinoCoelho (Regresso dos 
Heróis). 22.08 — João Chaves 


GRANDE PORTO 


laci n: 
Estrada Nacional 108, n.º 206 
— Freixo — Exposição perma- 
nente de jornais e artes gráficas. 
Todos os dias. 


Casa Museu Abel Salazar 
Rua Dr. Abel Salazar, 486 — 
S. Mamede de Infesta — Obra 
plástica, científica e bibliográfi- 
ca, De quarta a sábado, das 9.30 
às 12.30e das 14.30 às I8horas. 
Domingo das 10 às 18 horas. 


Casa Museu Fernando de Cas- 
tro 

Rua de Costa Cabral, 716 — 
Casacom adaptações de talha de 
várias épocas e procedências, 
colecções de arte sacra, pintura 
contemporânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas. 


9 Junho 1998 


BARCELOS 


O Comércio do Porto 


ORLANDO PINHEIRO 
DA FONSECA 


DULCÍNIO DUARTE 
VASCONCELOS 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Seus filhos, noras, genros, netos, bisneto e mais 
família, recordando com profunda saudade este tão 
querido e saudoso familiar, participam que por sua alma 
mandam celebrar amanhã, quarta-feira, pelas 19.15 
horas, na Igreja Matriz de Barcelos, a missa do primeiro 
aniversário do seu falecimento. 

Atodos aqueles que puderem estar presentes em tão 
solene acto religioso, desde já, a família reconhecida 


agradece. 


Barcelos, 9 de Junho de 1998 


AGÊNCIA FUNERÁRIA BARCELENSE 


FALECEU 


Publicidade 33 


Sua esposa, filhos, nora, netos, irmãos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do seu 
ente querido e que o funeral se realiza hoje, pelas 16.30 horas, 
na Igreja do Corim, onde se encontra depositado, seguindo 
após as cerimónias religiosas para jazigo de família no Cemi- 


tério de Pedrouços. 


D. ROSALINA MACHADO MARTINS 


D. MARIA DE FÁTIMA MARTINS PINHEIRO 


Dr. FERNANDO DIOGO MARTINS PINHEIRO 


Funerária das Condominhas "Casa António Pereira” 


SANTO TIRSO 


JORGE REIS DOS SANTOS 


FALECEU 


Afamília participa o falecimento do seu ente querido, ocorrido nesta 
cidade de Santo Tirso e comunica que o funeral terá lugar, hoje, dia 9, 
pelas 10 horas, estando o corpo depositado na Capela Mortuária da 
Igreja Mariz desta cidade. ; 

Informamos também que a missa do 7.º dia se vai reaizar no 
próximo dia 13 de Junho, pelas 19 horas, na Igreja Matriz. 

Antecipadamente gratos pela presença. 


Agência Funerária Godinho, Lda. - Santo Tirso 


A FAMÍLIA 
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9.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Faz-se público que por este 
Juízo e 1.º Secção, nos autos 
de Execução Sumária n.º 1287/ 
96 deste Juizo, correm éditos 
de 20 dias, contados da data 
da publicação do segunda e 
último anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos ANTÓ- 
NIO JOÃO CONCEIÇÃO MO- 
RAIS, residente Br. Alto Veigas, 
4920 V. N. Cerveira, para no 
prazo de 15 dias, posterior 
áquele dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na execução 
movida por BANCO BORGES 
& IRMÃO, S.A., desde que 
gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados. 


Porto, 98.06.02 
O Juiz de Direito 
José Manuel de Carvalho 
Ferraz 


O Escrivão de Direito 
Eurico Ferreira 


OComéreio do Porto 
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3.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA P.º 2878196 
32 SECÇÃO 

Extraída dos autos de Execu- 
ção Sentença - P.605/95-A do 
1.º Juízo Civel da Comarca de 
Vila Nova de Gaia. 

Exequente: "Pedro Luís Olaio 
e mulher”. 

Executado: José Francisco de 
Almeida Borges e esposa, resi- 
dentes na Rua Pereira dos Reis, 
431-1., Porto. 

Foidesignado o próximo dia 8 
de Julho, pelas 10.00 horas, 
para serem postos em praça, 
para serem arrematados por 
qualquer preço os bens móveis 
constantes do Auto de penhora 
que se encontra junto aos au- 
tos, nomeadamente, uma 
mesa, vários quadros e uma 
enciclopédia. 

É fiel depositáio dos rferidos 
bens a Sr.' D. Elsa Maria Rego 
Pereira C. Almeida, executada 
nos presentes autos e residen- 
te na mora supra identificada. 


A Juíza de Direito 
Carla Isabel Oliveira 


A Oficial de Justiça 
Maria Manuela Almeida 


«O Comércio do Porto» - N.º B - 9/6/98 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VISEU 


ANÚNCIO 


O Dr. Pedro Marques Araújo Ri- 
beiro, Juiz de Direito do 2.º Juízo 
Civel do Tribunal Judicial de Viseu. 

Faz saber que nos autos de Carta 
Precatória n.º 143/98, vinda do 3.º 
Juízo Cível do Porto e extraída da 
Execução Sentença n.º 1041-4/96 
da2º Secção, em que é exequente 
Companhia Seguros Tranquilidade, 
SA e executado José Augusto 
Seixas marques, residente em 
Moure de Madalena, Campo, Viseu, 
foi ordenada a venda por 70% do 
preçocorrespondenteao valorabai- 
xo indicado, por meio de propostas 
em carta fechada, dos seguintes 
bens: 

VERBA N.º 1 

Umamobilia de quarto em madei- 
ra de castanho, avaliada em 
150.000500. 

VERBA N.º 2 

Uma televisão a cores, marca 
"Salore*, com ecran de 60cm, 
avaliaa em 30.000800. 

VERBA N.º3 

Um vídeo VHS, marca “Salore”, 
avaliado em 20.000500. 

No dia 26 de Junho pelas 10h00, 
noTribunal Judicialdesta Comarca, 
proceder-se-á á abertura das pro- 
postas até esse momento apresen- 
tadas, a cujo acto podem os assistir 
os executados, o exequente, os 
reclamantes e de créditos, com ga- 
rantia sobre o bem a vender e os 
proponentes. 


Viseu, 02 de Junho de 1998 


O Juiz de Direito 
Pedro Marques Araújo Ribeiro 


A Esc. Adjunta 
(Assinatura ilegível) 


=O Comércio do Ponto» - Nº B - 9/6/98 


TRIBUNAL 
DA COMARCA 
DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que, por este 
Juizo nos autos de Execução 
Ordinária n.º 413/97, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da data da segunda e última 
publicação do anúncio, citando 
oscredores desconhecidos dos 
executados, ALBERTO VIEIRA 
REGADA e mulher, ANA MA- 
RIA CABRAL MARTINS 
MOREIRA REGADA, residen- 
tes na Rua Alto de Barreiros, 
309, Fáânzares, 4420, 
Gondomar, para no prazo de 
vinte dias, posterior ao dos 
éditos, reclamaremos seuscré- 
ditos pelo produto do bem imó- 
velpenhorado em 17/12/97, so- 
bre que tenham garantia real 
na execução acima identifica- 
da, movida por Caixa Geral de 
Crédito Predial Português, SA. 


Gondomar, 13 de Maio de 
1998 


A Juíza de Direito 
Maria Teresa da Silva 
Sandiães 


A Escrivã Adjunta 
Germana Vieira 
de M. Ferreira 
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TRIBUNAL 
DE COMARCA 
DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que, no próximo 
dia 09.07.98 pelas 11.00 ho- 
ras, neste Tribunal, nos Autos 
de Carta Precatória n.º 420/98 
que correm seus termos pelo 
3.º Juízo Cível deste Tribunal 
extraída dos Autos de Execu- 
ção Ordinária (Hipotecária) n.º 
1434/95, vinda da 1.º Secção 
do 9.º Juízo Cível do Porto, que 
o Crédito Predial Português, 
movecontra os executados MA- 
NUEL GUEDES MONTEIRO 
PAIVA e mulher FRANCELINA 
BORGES SOUSA PAIVA, resi- 
dentes na Rua Vasco da Gama, 
461 - Baguim do Monte, 4435 
Rio Tinto, há-de ser posto em 
1.º praça para ser arrematado 
ao maior lanço oferecido acima 
de 1 521 450800 pelo seguinte 
bem: x 

VERBA ÚNICA 

Prédio sito no Lugar do Mon- 
te, concelho de Gondomar, 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial sob on.º00302/ 
210591, omisso na matriz. 

Do bem penhorado é deposi- 
tário o sr. Acácio Pereira Pinto, 
residente na Rua Belo Horizon- 
te, Ent. C - 57 - Vila Nova de 
Gaia, a quem compete a obri- 
gação preceituada noart.º891.º 
do C.P. 


Gondomar, 27.05.98 


A Juíza de Direito 
Lina Castro Baptista 


A Escrivã Adjunta 
Maria Emília Magalhães 
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TRIBUNAL 
DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


ACÇÃO SUMÁRIA Nº 521196 
2º WÍZO CÍVEL DE SANTO TIRSÔ 


Autora: Facetil - Acessórios 
Têxteis, Lda. 

Ré: H.S.T. - Importação e Ex- 
portação de Têxteis, Lda., com 
última sede conhecida na Rua 
Silva Araújo, 1352 - Vila das 
Aves - Santo Tirso. 

Correm éditos de trinta dias, 
decorrido o prazo de vinte dias, 
contados a partir da segunda e 
última publicação do respecti- 
vo anúncio, citando a ré supra 
identificada para contestar 
uerendo a presente acção, sob 
pena de ser condenado no pe- 
dido que consiste no pagamen- 
to de Esc.: 1 984 064800. 

Tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que 
se encontra arquivado na Se- 
cretaria deste Tribunal e que 
será entregue quando solicita- 
do. 


Santo Tirso, 25 de Setembro 
de 1997 


O Juiz de Direito 
Fernando Manuel M. A. C. 
Chaves 


A Escrivã Adjunta 
Maria José Morais 


34 Publicidade 


O Comércio vo Porto 


9 Junho 1998 


[ 0 Comércio do Ponto» - Nº 6- 9/8198 
8.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


O Doutor JORGE MIGUEL BARRO- 
SO DE ARAGÃO SEIA, Juiz de Direito 
do 8.º Juízo Cível da Comarca do Por- 


Faz saber que correm éditos de trinta 
dias nos autos de Execução Ordinária 
n.º893/97, destes Juízos e 1.º Secção, 
em que é Exequente BANIF - BANCO 
INTERNACIONAL DO FUNCHAL, SA. 
com sede na Rua João Tavira, 30, 
Funchal, e em que são Execustados 
SONALIRAJANICANTE, solteira, mai- 
or; 6 SANJAY RAJANICANTE, 
ro, maior, com última residé 


1295, 
parte incerta e outros, citando os ex 
cutados para, no prazo de vinte dias, 
findo o dos éditos, deduziram opost 
ção, pagarem ao exequente 
de Esc. 39.975.855$00, juros: 


à penhora, sob pen: 
tendo, ser devolvido a 
exequente o direito de nomeação de 
bens penhoráveis. 


Porto, 27.05.98 
O Juiz do Direi 
Dr. Jorge Miguel 
de Aragão Sola 


A Esc, djunta, 
(Assinatura Ilogivol) 


«O Comércio do Porto» - N.º 8 - 9/8/98 


TRIBUNAL 
DE COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


PROCESSO DE EXECUÇÃO 
DE SENTENÇA PARA PAGAMENTO 
DE QUANTIA CERTA N.º 496/A/96 
1.º JUÍZO CRIMINAL 


Faz saber que por este Tribunal 
correm éditos de VINTE DIAS, con- 
tados da afixação do edital, citando 
oscredores desconhecidos do exe- 
cutado ANÍBAL JORGE MOTA 
TRIGO, com morada/sede no con- 
celho de Santo Tirso, Lugar do 
Calvário, Reguenga, para no prazo 
de QUINZE DIAS, posterior ao dos 
éditos, reclamargm os seus crédi- 
tos pelo produto dos bens imóveis, 
penhorados a 1/11/97, em Santo 
Tirso, sobre que tenham garantia 
real, na Execução acima identifica- 
da, movida pelo exequente ALCINO 
FERREIRA DA SILVA DIAS. 


Santo Tirso, 2 de Junho de 1998 


«O Comércio do Porto» - Nºa'- 9/86/98 


7.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que pela 
1.º Secção do 7.º JuízoCíveldo 
Porto, nos autos de EXECU- 
ÇÃO ORDINÁRIA 418/97 cor- 
rem éditos de vinte dias, conta- 
dos da data da segunda e últi- 
ma publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhe- 
cidos do executado RESTAU- 
RANTE ISTAMBUL, LDA. E 
OUTROS, PÇ DA GALIZA, 
ENT. 52, 4.º S/8, 4150 POR- 
TO, para no prazo de quinze 
dias, posterior aquele dos 
éditos, reclamarem os seus cré- 
ditos pelo produto dos bens 
penhorados em 19/0397, so- 
bre que tenham garantia real, 
na Execução acima identifica- 
da movida por UTILNOVA - 
COM. DE EQUIPAMENTOS 
HOTELEIROS, LDA. 


Faz-so público que, nos termos 
Regulamento do licenças para 


Serviços de Ener 


todos os diá 
dias, a contar da publicação de: 
projecto apros 
Distribuição do Penafiol, a que 


. 174 de Gralhoira, 


presentos na 


o 
MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


DELEGAÇÃO REGIONAL DA ECONOMIA DO NORTE 
EDITOS 


çÕe 
to-Lei n.º 26852, de 30 do Julho do 1936, ostará patente na Direcção do 
sita no Porto, na Rua Direita do Viso, 120, 9 na 
Secrotaria da Câmara Municipal do Concelho de Marco de C; 
durante as horas de oxpedionto, pelo prazo de quinze 
áditos no «Diário da República», o 
tado pela EN - Eleciricidado do Norte, SA - Centro de 
refere o Processo N.º 6253 1/14719, para 


s reclamações contra a aprovação deste projacto di 
forida Direcção de Serviços, dentro do citado prazo. 


Direcção de Serviços de Enargia, om 27 de Abril de 1998 


O Director Regional 
(Assinatura Ilegível) 


Porto, 98/05/28 
A Juíza de Direito, 
Dr.º Anabela Maria Varizo O Juiz de Direito, 
Lopes Martins Abrunhosa de Carvalho 
A Escrivã Adjunta, Escrivã Adjunta, 
Isabel Galvão Júlia Pires 
«O Comércio do Porto» - Nº 8 - 96/98 


para os ofaitos do Art.º 19.º do 
eléctricas, aprovado polo Decro- 


em 


ap, n.8 plP.T.N, 
ias, concelho de Marco do 


«O Comércio do Porto» - 


TRIBUNAL DE CÍRCULO 
E COMARCA DE SANTA 
MARIA DA FEIRA 


ANÚNCIO 


Faz-se sabor que nos autos do Exo- 
cução Ordinária n 


Nº8 - 9/68/98 


nai, em que é Exequent 
TOTTA & AÇORES, SA, o executada 
INDUSCOR - INDÚSTRIA E COMÉR- 
CIODECORTIÇA, LDA, comsedo na 
Rua Chão do io - Granja - S. João do 
Ver- Feira, vão sar postos à venda por 
meio do propostas em carta fechada 
polo valor base do 70% d 
consta do auto de penhora, 
bons penh 

“comercial enquanto unidade jurídica, 
“composto por um pavilhão bem como 
9 seu rechoio, sendo convidados to- 
dososinterassados na compra daque- 
lo bem a entregarom na secretaria 
deste Tribunal as suas propostas no 
dia 29 de Junho de 1998 pelas 14 
horas, localondo so procedorá à abor- 
tura das propostas até esse momento 
aprosentadas, podondo os proponen- 
tos assistir ao acto. 

É fiel depositário dos referidos bens. 
Isabel da Concoição Rodrigues, rosi- 
dente na Travessa da Ribeirinho, 147 
«Iourosa, aqualnos termos do dispsoto 
noa rt 891.º do C.P.C. é obrigada a 
mostrá-los a quemos pretenda exami- 


e 
tornando-as conhecidas do público por 
qualquer meio. 


S.M. Feira, 20 do Maio de 1998 


A Juíza de Direito, 
Maria Holona Tav, 


A Escrivã adjunta, 
Judite Nair 


«O Comércio do Porto» - N.º 8 - 9/6198 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2º JUÍZO 


ANÚNCIO 


pesos Guina N.º823/97 DA 
3º SECÇ) 


AA - Renault Gest- Soc. 
Fiancneira para Aq. a Crédito, SA. 

RR - JOAQUIM MARTINS MAIA 
com última residência conhecida 
na Rua da Silveira n.º 106 - Fajozes 
= Vila do Conde. 


Faz-se saber que, nos autos aci- 
maindicados, é o réucitado paraos 
termos da Acção Sumária é para 
no prazo de 20 (vinte) dias finda a 
dilação de 30 (trinta) dias, e a con- 
tar da publicação do segundo e 
último anúncio, contestar a presen- 
te acção c/ a cominação de os 
autos seguirem os seus trâmites. 
até final, pelos motivos e funda- 
mentos constantes dos duplicados 
da petição na referida acção a au- 
tora pede o pagamento da quantia 
de esc. 934.903500 (novecentos é 
trintae quatro milnovecentos três 
escudos) proveniente de transac- 
ção comercial. 

Os autos acima indicados são de 
constituição obrigatória (art.º 235.º 
nº2 do CPO). 

Porto, 98/03/16 
O Juiz de Direito, 

Dr. António do Amaral Ferreira 


A Escrivã Adjunta, 
Ana Maria da Silva Rodrigues 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTA COMBADÃO 


ANÚNCIO 


Faz saber quo nos autos de Processo 
Comum - Singular n.º 159/97, da 1.º Soc- 
ção doste Tribunal, qua o Digno Magistra- 
do do Ministério Público move contra o 
arguido CELSO SIMÕES DE ALMEIDA, 
solteiro, marteloio, nascido em109.10.952, 
natural da fraguosia do Santa Maria, con- 
celho do Viseu, ilho de Miquol de Almaida 
o de Casslida Simãos 
Incerta o com lima 
da em Almargom, Caldo, viseu, acusado 
pola prálica de um crime de emissão 
Om provisão p. 6 p. pal 
ajdo DA. n.º 45491. 


4 mo 

do contumaz, POR DESPACHO 
E 98/05/29, NOS TERMOS DOS ART.'S. 
335.4, 336.º 0 337º do Código de Proces- 


A Juíza do Direito, 
Sílvia Gil Saraiva 


O Escrivão adjunto, 
António de Almeida 


«O Comércio do Porto» « Nº 8 - 9/6/98 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MARCO 
DE CANAVESES 


ANÚNCIO 


O Doutor Cartos Cunha Coutinho, Juiz 
de Direito do Judicial do Marco de 
Canaves 

FAZ SABER que no dia 29 de Junho de 
1988, pelas 14.00 horas, nesta Secrota- 
ria Judicial e nos autos de Execução 
Sumária n.º 76/94 - pendente no 2.º Juizo 
do Tribunal Judicial de Marco de 


Canaveses, que OXORFORD - SOC, 
COM. DE VESTUÁRIA, LDA. com sedo 


. loja 441, ap: 33, Marco de 
Canaveses, hão-do ser postos em 2º 
praça, para seram arromatados ao maior 
lanço oferecido, acima do valer indicado 
nos autos. 

VERBA nº 1 

O direito ao arrendamento e trespasso 
da Loja 411 do Edilício Sonae, em Tuias, 
Marco de Canaveses, 

Faz-so ainda sabor que o crédito é 
Itigioso, sendo o senhorio 18. - Invest 
mento Imobiliário, SA, com sete no lugar 
do Espido - Vila Norte Mala 

Marco de Canavoses, 29/0598 

O Juiz de Diroio, 
Carlos Cunha C. 


O Oficial de Justiça, 


” 3-a) O local de execução: Britelo - Celorico de Basto. 


Alberto da Silva Pinto Rabaça 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CELORICO DE BASTO 


TELEF. (055) 320 000 - FAX (055) 321 997 
CÓDIGO POSTAL 4890 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA A ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA DE: 
«Construção da Estação de tratamento de águas residuais de Celorico de Basto» 


1 - Nome e endereço da entidade que adjudicou a empreitada:Câmara Municipal de Celorico de Basto 
- 4890 Celorico de Basto 
2 - concurso Público nos termos do n.º 1 do artigo 48 do Dec-Lei n.º 405/93, de 10 de Dezembro. 


ignação da empreitada: «Construção da Estação de Tramento de Águas Residuais de Celorico 


c) Natureza e caracetrísticas gerais da obra: 
Fundações e estruturas, construção civil, redes: de águas e esgotos, instalações eléctricas e 
Equipamento electromecânico», 

A estimativa de custo é de esc. 90.000.000$00 (com exclusão de IVA). 

4 «prazo de execução da obra é de1 ano (12 meses) a contar da data da consignação. 

5-a) O processo de concurso encontra-se patente no Núcleo de Apoio Administrativo do Departamento 
de Obras Municipais da Câmara Municipal de Celorico de Basto - 4890 Celorico de Basto, onde pode 
ser examiando, durante as horas de expediente, desde a data do respectivo anúncio até ao dia e hora 
do acto público do concurso; 

b) Os elementos referidos na alínea anterior podem ser solicitados até 72 horas antes do limite do 
prazo fixado para apresentação de proposta, os interessados poderão obter cópias devidamente 
autenticadas pelo dono da obra das peças escritas e desenhadas do processo de concurso,, nas 
condições indicadas no n.º 23, no prazo máximo de 48 horas a contar da recepção do respectivo 
pedido escrito à Entidade que preside ao concurso (Presidente da Câmara Municipal de Celorico de 
Basto); 

c) A aquisição destes eelementos obriga ao seguinte pagamento: 

Processo .. «a 210608 
Cada folha A4 .. 120504 
Cada folha desenha: « 1590800. 

6-a) As propostas deverão dar entrada, até às 17 horas e 30 minutos db 30.º dia útil a contar do dia 
seguinte ao da publicação do anúncio do concurso na Ill Série do Diário da República pelos 
concorrentes ou seus representantes, na Divisão Administrativa e Financeira da Câmara Municipal 
- 4890 Celorico de Basto; 

b) Se o envio da proposta for feita pelo correio, o concorrente será o único responsável pelos atrasos 
que porventura se verifiquem, não podendo apresentar qualquer reclamação na hipótese de entrada 
dos documentos se veriifcar já depois de esgotado o prazo de entrega das propostas; 

c) As propostas e documentos que a acompanham deverão ser redigidos em Lingua Portuguesa. 

7- a) O acto público do concurso terá lugar pelas 15 horas e 30 minutos no dia útil seguinte ao fim do 

prazo fixado para recepção das propostas (ver articulado N.º 4.1) na sala de Sessões da Câmara 
Municipal de Celorico de Basto; 
b) Só poderão intervir no acto público do concurso as pessoas que, para o efeito, estiverem 
devidamente credenciadas pelos concorrentes, bastando para tanto, no casa de intervenção do titular 
de empresa em nome individual, a exibição do seu Bilhete de Identidade e, no caso de intervenção 
dos representantes de empresas em nome individual de sociedades ou de agrupamentos comple- 
mentares de empresas, a exibição de Bilhetes de Identidade e de uma credencial passada pela 
empresa em nome individual, ou agrupamneto, da qual conste o nome e número de Bilhete de 
Identidade do representante. 

8 - O valor da caução será de 5% do valor da adjudicação, não sendo exigido qualquer depósito 
provisório. 

9 - Empreitada é por série de preços do concorrente. 

10- Ao concurso poderão apresentar-se agrupamentos de empresas, sem que entre elas exista qualquer 
modaldiade jurídica de associação, desde que todas as empresas do agrupamento possuam 
condições legais adequadas ao exercício da actividade do empreiteiro de Obras Públicas e 
expressam e inequivocamente a intenção de se associarem numa única entidade ou em consórcio 
externo em regime de responsabilidade solidária tendo em vista a celebração do contrato. 

11 - Só serão admitidos concorrentes titulares de alvará de Empreiteiro de obras Públicas que contenha 
autorização da 4.º Subcategoria da 1.º Categoria, 13.º Subcategoria da 2.º Categoria e das 1.º, 7.º 
e 8.º subcategorias da 3.º Categoria e da classe correspondente ao valor da proposta. 

12-0 prazo de validade das propostas é de 66 dias úteis contados a partir da data do acto público do 
concurso. 

13 - Não é admitida a apresentação pelos concorrentes de variantes ao projecto. 

14-a) 

Critério de apreciação das propostas para adjudicação. 
O critério de apreciação das propostas e seu ordenamento por ordem decrescente da mais para a 
menos vantajosa assentam na consideração da pontuação a atribuir respectivamente a: 

Pf= 0,55 Pg + 0,45 Pp 


Sendo: 

Pg = Pontuação obtida no aspecto da garantia de boa execução e qualidade técnica da proposta; 
Pp = Pontuação obtida no aspecto de preço das propostas. 

A pontuação final será expressa com 2 casas decimais. 


Na pontuação atribuída à garantia de boa execução e qualidade técnica da proposta serão tidas em. 
conta, especialmente, o conhecimento que o dono da obra tenha de obras realizadas pelos 
concorrentes e do modo como elas decorreram, a relação de obras similares exeuctadas nos últimos 
três anos, a memória descritiva e justificativa do modo de execução dos trabalhos, os meios humanos, 
emateiras a afectar a realização da obra, o programa de trabalhos e respectivo cronograma financeiro 
e a própria apresentação da propostá, nomeadamente no que diz respeito à correção da lista de 
preços unitários em especial no que toca a unidades e quantidades de cada rubrica e aos subtotais 
e totais correspondentes. 

A pontuação a atribuir ao preço será obtida, para as propostas cujo o preço seja considerado 
devidamente jsutificado, da posição que o mesmo ocupar no intervalo de variação que for definido 
em funções de vários aspectos a levar em conta, tais como o valor médio das propostas e o valor das 
propostas mais elevadas e mais baixa, consideradas como admissíveis. 

b) No sentido de permitirem uma apreciação rigorosamente objectiva para efeitos de pontuação das 
propostas no que diz respeito à «garantia de boa execução e qualidade técnica», os concorrentes são 
obrigados, sob pena de lhes ser atribuída a pontuação mínima neste item, a apresentar uma listagem. 
de obras similares concluídas nos últimos três (3) anos contendo, obra por obra, referência a 
designação da empreitada, dono da obra, valor de adjudicação, data de adjudicação, valor final da 
obra (com IVA) e prazo de execução em anexo a esta lista deverá ser apresentado o conjunto de 
certidões emitias pelos donos das obras referidas, atestandoa veracidade dos elementos acima 
referidos e explicitando a apreciação feita sobre o modo de execução das obras. 


Paços do Concelho de Celorico de Basto, 5 de Junho de 1998 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Albertino Teixeira da Mota e Silva 


9 Junho 1998 


=O Comércio do Porto» - N.º 8 - 9/6/98 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA | 
DESANTA COMBADAO 


ANÚNCIO 


Faz saber que nos autos de Processo 
Comum - Singular n.º 87/95, da 1.º Sec- 
ção deste Tribunal que o Digno Magis 
do do Ministério público move contra o 
arguido JORGE MANUEL LOPES PIN- 
TO.casado, comerciante, nascido em 12/ 
02/1948, natural da freguesia de Vale de 
Remiígio, concelho de Mortágua, filho de 
Ângelo Lopes Pinto e de Alcina Mendes, 
ausente em parte incerta & com última 
residência conhecida na Rua de S. Do- 
mingos, Mortágua, acusado pela prática 
de um crime p. é p. nos art.ºs 185. do C 
penal, foi o mesmo declarado contumaz, 
pro despacho de 98/05/29, nos termos 
dos anºs 335.4, 336º e 337º do Código 
“de Processo Penal. Tal declaração impil- 
ca a suspensão dos ultenioras termos do 
processo até à representação do arguido, 
sem prejuízo da realziação dos actos 
urgentes: anulabilidade dos negócios ju- 
tídicos de natureza patrimonial celebra 
dos após a declaração; proibição de obtar 
biheto de ident 
do condução ou 


como fim de o desmotivar da situação de 
contumácia, 


A Julza do Direito, 
Sílvia Gil Saraiva 


O Escrivão adjunto, 
António de Almeida 


«O Comércio do Porto» - N.º 8 - 916/98 


TRIBUNAL DE CÍRCULO 
EDE COMARCA 
DE MATOSINHOS 
CÍRCULO JUDICIAL 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO QUE nos autos de 
Exocução Sumária n.º 458/95, do 3.º 
Juízo Cível da Comarca de Matosinhos, 
que BANCO TOTTA & AÇORES, S.A. 
move às Executadas MARIA HELENA. 
CRUZ FERNANDES PINHO MOURA 
PEREIRA o PARACHOC - DISTAIBUI- 


forma notificados os titulares da raiz: 
Gustavo Fradorico de Fernandos Pinho 


* MouraPoroira Olavo Frederico da 
Fermandes Pinho o Moura Pereira o 
Cristiano Frederico do Fernandes Pi 
nhoe Moura Peraira, na pessoa de sous 
pais o legais roprasentantos ANTÔNIO 
FREDERICO DE MOURA PEREIRA o 
MARIA HELENA CRUZ FERNANDES 
DE PINHO E MOURA PEREIRA, com 
última residência conhecida na Urbani- 
zaçãoMostro Clara, 164,2.ºD1.º Moreira 
Maia, de que fica penhorado e assim à 
ordem doste Tribunal o processo supra 
Identificado o direito ao usufruto de que 
a Executada Maria Holena Cruz 
Fernandes Pinho é Moura Pinheiro é 
tular no pródio urbano, composto do 
edifício de cavo, rés-do-chão o andar, 
destinado a habitação com garagem 
com 17,50 m2 e logradouro com 146,17 
mê coma rea coberta de 88,33 m2, sito 
na Rua António Forreira Pinto, n.º 189, 
Freguesia de Gueitãos, concelho da 
Maia, inscrito na matriz sob o art.* 1829 
a descrito na Conservatória na ficha n.º 
00500/240388, sendo lícito aos notif- 
cados fazer as declarações que anten- 
dam quanto ao direito da executada e 
ao modo de o tomar efectivo. 

De igual modo, é notificada a oxecu- 
tada MARIA HELENA CRUZ 
FERNANDES DE PINHO E MOURA 
PEREIRA, acima identificada, nos tor- 
mos do dispsoto no n.º 1 do art? 838.º 
do C.P. Civil, ficando à disposição da 
notificada, na Secrataria Judicial onde 
corre termos o procasso, a cópia do 
requerimento de nomeação de bens à 
penhora. 


Matosinhos, 18/5/98 


A Juíza de Direito, 
Maria do Cóu Novos 


O Escrivão Adjunto, 


Jorge Forreira da Silva 


REZE 


Nove Avé-Marias, durante 9 dias. Peça 
três desejos: um de negócios e dois impos- 
siveis, ao nono dia publique este aviso 
cumprir-sa-á mesmo que não acredito. 
MNE. 


DIVERSOS 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 


informação, em todo o pais a qualquer 


TEL. 02 - 2085248 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CELORICO DE BASTO 


TELEF. (055) 320 000 - FAX (055) 321 937 
CÓDIGO POSTAL 4890 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA A ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA DE: 
«Construção de Núcleos Expositivos Eira/Bar e Capela e Arranjos 
Exteriores da Biblioteca Municipal» 


1 - Nome e endereço da entidade que adjudicou a empreitada:Câmara Municipal de Celorico de Basto 
- 4890 Celorico de Basto 

2» concurso Público nos termos do n.º 1 do artigo 48 do Dec-Lei n.º 405/93, de 10 de Dezembro. 

3-2) O local de execução: S. Silvestre - Gémeos - Celorico de Basto. 

b) Designação da empreitada:«Construção de Núcleos Expositivos, edifícios Eira/Bar e Capela e 
Arranjos Exteriores da Biblioteca Municipal». 

c) Natureza e caracetrísticas gerais da obra: 

Fundações e estruturas, construção civil, redes de águas e esgotos, instalações eléctricas e 
telefónicas. 

A estimativa de custo é de esc. 122.500.000$00 (com exclusão de IVA). 

4 -prazo de execução da obra é de1 ano (12 meses) a contar da data da consignação. 

5-a) O processo de concurso encontra-se patente no Núcleo de Apoio Administrativo do Departamento 
de Obras Municipais da Câmara Municipal de Celorico de Basto - 4890 Celorico de Basto, onde pode 
ser examiando, durante as horas de expediente, desde a data do respectivo anúncio até ao dia e hora 
do acto público do concurso; ' 

b) Os elementos referidos na alínea anterior podem ser solicitados até 72 horas antes do limité do 
prazo fixado para apresentação de proposta, os interessados poderão obter cópias devidamente 
autenticadas pelo dono da obra das peças escritas e desenhadas do processo de concurso, nas 
condições indicadas no n.º 23, no prazo máximo de 48 horas a contar da recepção do respectivo 
pedido escrito à Entidade que preside ao concurso (Presidente da Câmara Municipal de Celorico de 
Basto); 

c) A aquisição destes eelementos obriga ao seguinte pagamento: 

Pi 21.060$00; 


120$00; 

590800. 

6-a) As propostas deverão dar entrada, até às 17 horas e 30 minutos do 30.º dia útil a contar do dia 
seguinte ao da publicação do anúncio do concurso na III Série do Diário da República pelos 
concorrentes ou seus representantes, na Divisão Administrativa e Financeira da Câmara Municipal 
- 4890 Celorico de Basto; q 
b) Se o envio da proposta for feita pelo correio, o concorrente será o único responsável pelos atrasos 
que porventura se verifiquem, não podendo apresentar qualquer reclamação na hipótese de entrada 
dos documentos se veriifcar já depois de esgotado o prazo de entrega das propostas; 

c) As propostas e documentos que a acompanham deverão ser redigidos em Língua Portuguesa. 

7- a) O acto público do concurso terá lugar pelas 15 horas e 30 minutos no dia útil seguinte ao fim do 

prazo fixado para recepção das propostas (ver articulado N.º 4.1) na sala de Sessões da Câmara 
Municipal de Celorico de Basto; 
b) Só poderão intervir no acto público do concurso as pessoas que, para o efeito, estiverem 
devidamente credenciadas pelos concorrentes, bastando para tanto, no caso de intervenção do titular 
de empresa em nome individual, a exibição do seu Bilhete de Identidade e, no caso de intervenção 
dos representantes de empresas em nome individual de sociedades ou de agrupamentos comple- 
mentares de empresas, a exibição de Bilhetes de Identidade e de uma credencial passada pela 
empresa em nome individual, ou agrupamneto, da qual conste o nome e número de Bilhete de 
Identidade do representante, 

8 - O valor da caução será de 5% do valor da adjudicação, não sendo exigido qualquer depósito 
provisório. 

9 - Empreitada é por série de preços do concorrente. 

10- Ao concurso poderão apresentar-se agrupamentos de empresas, sem que entre elas exista qualquer 
modaldiade jurídica de associação, desde que todas as empresas do agrupamento possuam 
condições legais adequadas ao exercício da actividade do empreiteiro de Obras Públicas e 
expressam e inequivocamente a intenção de se associarem numa única entidade ou em consórcio 
externo em regime de responsabilidade solidária tendo em vista a celebração do contrato. 

11 - Só serão admitidos concorrentes titulares de alvará de Empreiteiro de obras Públicas que contenha 
autorização da 2.º Subcategoria da 1.º Categoria e da classe correspondente ao valor da proposta. 

12- O prazo de validade das propostas é de 66 dias úteis contados a partir da data do acto público do 
concurso. 

13 - Não é admitida a apresentação pelos concorrentes de variantes ao projecto. 

14- a) Critério de apreciação das propostas para adjudicação. 

O critério de apreciação das propostas e seu ordenamento por ordem decrescente da mais para a 
menos vantajosa assentam na consideração da pontuação a atribuir respectivamente a: 
Pf=0,55 Pg + 0,45 Pp 


Sendo: 

Pg = Pontuação obtida no aspecto da garantia de boa execução e qualidade técnica da propos! 
Pp = Pontuação obtida no aspecto de preço das propostas. 

A pontuação final será expressa com 2 casas decimais. 


Na pontuação atribuída à garantia de boa execução e qualidade técnica da proposta serão tidas em 
conta, especialmente, o conhecimento que o dono da obra tenha de obras realizadas pelos 
concorrentes e do modo como elas decorreram, a relação de obras similares exeuctadas nos últimos 
três anos, a memória descritiva e justificativa do modo de execução dos trabalhos, os meios humanos, 
e mateiras a afectar a realização da obra, o programa de trabalhos e respectivo cronograma financeiro 
e a própria apresentação da proposta, nomeadamente no que diz respeito à correção da lista de 
preços unitários em especial no que toca a unidades e quantidades de cada rubrica é aos subtotais 
e totais correspondentes. 

A pontuação a atribuir ao preço será obtida, para as propostas cujo o preço seja considerado 
devidamente jsutificado, da posição que o mesmo ocupar no intervalo de variação que for definido 
em funções de vários aspectos a levar em conta, tais como o valor médio das propostas e o valor das 
propostas mais elevadas e mais baixa, consideradas como admissíveis. 

b) No sentido de permitirem uma apreciação rigorosamente objectiva para efeitos de pontuação das 
propostas no que diz respeito à «garantia de boa execução e qualidade técnica», os concorrentes são 
obrigados, sob pena de lhes ser atribuída a pontuação mínima neste item, a apresentar uma listagem. 
de obras similares concluídas nos últimos três (3) anos contendo, obra por obra, referência a 
designação da empreitada, dono da obra, valor de adjudicação, data de adjudicação, valor final da 
obra (com IVA) e prazo de execução em anexo a esta lista deverá ser apresentado o conjunto de 
certidões emitias pelos donos das obras referidas, atestandoa veracidade dos elementos acima 
referidos e explicitando a apreciação feita sobre o modo de execução das obras. 


Paços do Concelho de Celorico de Basto, 5 de Junho de 1998 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Albertino Teixeira da Mota e Silva 


Publicidade 35 


«O Comércio do Porto» - N.º 8 - 916/98 


TRIBUNAL DE CÍRCULO 
E DE COMERCA DE PAREDES 


2. JUÍZO CÍVEL 


Lordelo do Concelho de Paredes sob o art.º 685, com o valor base de 
4.419.850500. 

São convidadas todas as pessoas com interesse na compra dos bens, 
a entregarem as suas propostas na Secretaria Judicial desta comarca. 

No dia 9 de Julho de 1998, pelas 9.30 horas, no Tribunal Judicial da 
Comarca de Paredes, proceder-se-à à abertura das mesmas propostas até 
esse momento apresentandas e a cujo acto podemos proponentes assistir 

Dos referidos bens é depositário o Sr. Constantino Moreira de Freitas, 
residente na Rua de Partinhas, 32, Rebordosa, 4580 Paredes, que nos 
termos do disposto no art.º 891.2, do C. P. Civil, durante o prazo de dos 
editais é obrigado a mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, 
podendo fixar as horas em que, durante o dia, facultará a sua inspecção, 
tornando-as conhecidas do público por qualquer meio. 


Paredes, 98/Maio/28 


O Juiz de Direito, 
Francisco Fernandes Freitas 


A Oficial de Justiça 
Maria Albertina Moreira Dias 


ágio, 
s. E R 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


DELEGAÇÃO REGIONAL DA ECONOMIA DO NORTE 
EDITOS 


xpediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação destas 
áditos no «Diário da República», o projocto apresentado pela EN - Electrici- 
SA - Contro de Distribuição do Ponaliol, a que se 
* 6259 1/14817, para o ostabolecimento do Linha Mis 
o Ap. n.º 14 LN p/P.T.N. 2 a PT do ALTENERG - PROD, INDEP. 
ENERGIA LDA. - PARQUE EÓLICO, am Ferreiros de Tendais, concelho de 
Cintãos. 
Todas as reclamações contra a aprovação deste projacto devorão ser 
presentes na referida Direcção do Serviços, dentro do citado prazo. 


Dirocção do Serviços de Energia, em 27 de Abril do 1998 


O Director Regional + 
(Assinatura ilegível) 


V FEIRA DE ARTESANATO 


do Ensino Recorrente e a Câmara Municipal de 
levar a efeito no Parque de La-Salette, de 4 a 12 de 
eira de Artesanato. 
Este certame tem como objectivo, mostrar, valorizar e incentivar o 
trabalho dos artesãos 
Podem inscrever-se os artesãos nacionais, centros de artesanato, 
autarquias e associações até 15 de Junho/98 na: 
Área Concelhia do Ensino Recorrente 
Rua Bento Carqueja, 233, 2.º Andar 
3720 Ollvelra de Azeméis 
Tel./Fax: 056 - 686810 


"SOLUÇÕES | 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: | — Ali. Fim. 2 — Amparavam. 3 — Um. 
Alega. Pé. 4 — Tecla. Aspas. 5 — Chamuscar. 6 — Atentou. 
7 — Lá. Ideal. Mó. 8 — Em. Na. Ré. Ar. 9 — Tesa. Jáus. 

10 — Ida. Sai. 11 — Acorreram. 

VERTICAIS: | — Ut. Atleta. 2 — Lamec. Ame. 3 — Im. Chá. 
Sic. 4 — Palatinado. 5 — Alameda. Ar. 6 — Crê. Une. 
7 — Agastar, Se. 8 — Vascolejar. 9 — Fá. Pau. Aia. 10. 
Mau. 1 — És. Dorso. 


DIFERENÇAS 


Impar. 


36 Publicidade 


TI LUXO BOAVISTA- Vistas mar oro. Excelentos áreas. 
Acabamentos de luxo. Garagem. Bom preço. 
PROC. 02 - 01/95/0750 TEL. 5193250 


TI+1/T2 ANTAS - Novo, excelentes áreas. Acabamentos 
de luxo. Garagem. Bom preço. 
PROC. 02-01795/0750 TEL.5193250 
TI+1/T2 ANTAS - Novo, excelente localização. Bons aca- 
bamentos. Óptimas áreas. C/ garagem. Visite hoje. 

PROC. 05-02/98/116 TEL. 5193250 


T2 ANTAS - Boa cosntrução. Exc. localização. Grandes 
áreas. Bom preço. ê 
PROC. 08-02/96/588 TEL.5193250 


T2- PRELADA - Como novo. Boas áreas. Boa exposição 
solar. Garagem o arrumos. 
PROC. 03-01/98/167 TEL. 6090051 
T2- RAMALDE - Vistas de mar, Óptima área. Garagem + 
arrumos. Bom preço. 
PROC. 03-01/98/189 TEL. 6079580 
T2+1 DUPLEX - COSTA CABRAL - Novo. 160 m2 área. 
Excelente exposição sair. 4 wc. Salão c/ 60 m2, lare 
garagem p' é carros. 

PROC. 03-01798/216 


TEL. 6090051 


T3 CARVALHIDO - Excelente construção e localização. 
grandos áreas. Óplimos acabamentos, Garagem 
+varanda arrumos, Único p/ venda, bom preço. 

PROC. 04-13/97/075 TEL. 5193250 


T3 RECUADO - OLIVEIRA MONTEIRO - Rigorosamente 
como novo,. Boas áreas. Terraço c/ 30 m2, Sala c/ laroira. 
Excolentos vistas panorâmicas. Garagem e arrumos. 

PROC. 03-01/98/225 EL. 6090051 


T3- PRELADA - T4 transformado em T3. Rigorosamente 
comonovo. Área 210 m2. Sala c/60m2, terraçoc/ 140 m2, 
2 suitos. Cozinha equipada. Garagem e arrumos. 

PROC. 03-01/98/130 A TEL. 6090051 


T3- CARVALHIDO - Estado impecável. à frentos - nasc. / 
sul / poente. Garagem p/2 carros. Óptimo preço. 
PROC. 05-01/981212 TEL. 079580 


T3-FERNÃO MAGALHÃES - Boa orientação solar. Fogão 
de sala. 3 roupeiros, Óptima área. Só 22.000 c. 
PROC. 05-02/98/074 TEL. 6079580 


T3-FOCO-CITERRAÇO-Chão emmadeira. Boas áreas. 
Lugar duplo de garagem. 

PROC. 05-01/98/211 TEL. 6079580 
T3- AVIZ - CONSTRUÇÃO FERREIRA DOS SANTOS - 
Excelentes áreas. Sala c/ 45 m2. Óptima orientação solar. 
Só visto 

PROC. 03-01/97/207 TEL. 6079580 
T3 RECUADO - CEDOFEITA (ANDAR PANORÂMICO) - 
Excelentes áreas. Fogão de sala c/ recuperador. Garagem 
+armumos. Bom preço. 

PROC. 05-01/98/210 TEL. 6079580 
T3+1 BOAVISTA- Boas áreas, c/roup.coz omgranito, we 
em mármore. garagem ind. exc. oportuna 
PROC. 03-01/98/186 


TEL. 5193250 


73+1 ANTAS - Como novo, Óptimas áreas. Acabamentos 
de luxo. Garagem p/ 2 carros. 


PROC. 02-02/97/086 TEL. 5193250 


T3+1 COSTA CABRAL - C/ 130 mê, 3 frentes. varandas, 
arrumos o escritório, 2 wc, completos, tijoleira e parquet. 
Bom preço. 

PROC. 04-02 98/223 TEL ssr2459/60 
T4 DUPLEX - FOZ - estado impecável. C/ jardim. Bom 


preço. 

PROC. 05-01/98/209 TEL so79580 
Tá - SERPA PINTO - Como novo. Sala c/ aisira. Suíte 
Óptima exposição solar. Grande terraço. Garagem p/ 2 
caros. 

PROC. 02-01/98/055 TEL. 6090051 
T4+1- AO PINHEIRO MANSO (ANDAR PANORÂMICO) 
- Área coberta 240 mê. garagem pl 2 carros. 

PROC. 05-01/97/212. TEL 6079580 


T5 TRIPLEX - CORUJEIRA - Como novo. 340 m2 área 
coberta + 70 m2 descoberta, suito. Salão / 70 mê. 
Garagem individual p/ 7 carros. Só visto. 48 000 c. 

PROC. 05/02/97/842 TEL 6090051 


MORADIA - SERRALVES - T4 - Óptimo estado. Boas 
áreas. Excelente área descoberta. Bom preçs Ligue já. 
PROC. 05-02/98/367 TEL. 6079580 


MORADIA - SR.! DO PORTO - excelente ara coberta! 
descobertasterreno c/ 830 m2. 4 frentes, 5 suítes. Pavi- 
mento em mármore. garagem. Churrasqueira. Estufa 
fantástica moradia. Óptimo negócio 
PROC. 06-02/97/299 TEL. 6079580 
ESCRITÓRIO .- À BOAVISTA - Excelente localização. 40 
mê área. chão em carvalho francôs. 
PROC. 03-01/98/131 


T1-T2-T3- NOGUEIRA DA MAIA - DESDE: 11.500 C. 
Início de construção. Para Investimento. Condomínio 
fechado. Lugar de garagem para 2 carros e arrumos. Boas 
condições. Preços Rua do Calvário (Ao Monte da Sr.! da 
Hora). Stand de vendas no local. TLM 0936 - 742902 

PROC. 05.98/032 TEL set2459/60 


TEL. 6090051 


T2 NOVOS - MILANEZA - MAIA - Condomínio fechado, 
Área de 10 m2. Sala c/ 35 mê, de luxo. Suite, lareiré 
roupeiros, vidros duplos, gás canalizado. lugar de gara- 
gemp/2cartos, amumos, emconstrução. Bompreço, boas 
condições, transportes à porta. Condomínio fechado. Rua 
Manuel Gonçalves Lage (frente à Milaneza) Stand de 
vendas no local, TLM: 0936 - 742840. 

PROC. 02-02.98/020 


TEL. 9412459/60 


T2- CENTRO DA MAIA - Em frente ao estádio. C/ lugar 
de garagem. Bom preço. 


PROC. 05-03 - 97/141 TEL. 9412459/60 


T1 À MAIA - Novo, 2 frentes. Grandes áreas c/ lugar de 
garagem e arrumos. Último andar. Ver hoje. 
PROC. 02-02 97/251 TEL satzassio 


T1 KIT - CASTELO DA MAIA - Como novo. C' luagr de 
garagem, arrumos. Marquise/lavandaria e varanda. Boa 


oportunidade 
PROC. 02-02 98/245 


TEL 9412459160 


9 Junho 1998 


T1+1º MAIA / CENTRO - Avenida Visconde Barreiros - cf 
garagem, fogão de sala. Clo novo - 13.500 c. 
PROC. 226 /03.05 TEL. 9412648 7 9412748 


T1+1 “MAIA -C/O novo, c/ lugar de garagem . 12:700 c.. 
só visto. 

PROC. 223/09-01 TEL. 94125487 9412748 
T2* MAIA / CENTRO - R. AUGUSTO SIMÕES - Novos, c/ 
suites, 16.500 c e 18.500. 
PROC. 375/03-05 TEL 9412648 / 9412748 
T2* CENTRO - Novo. Só 16.500 c. 

PROC. 375 03-05 TEL. 9412648 / 9412748 


T2- CASTELO - Como novo. 3 frentes, lugar d egaragem 
varandas, roupeiros, marquise/lavandaria, 2 w.c. comple- 
tos. Boa localização. 
PROC. 02-02 98/233 TEL. 9412459/60 
ANDAR DE MORADIA T2+1 - CASTELO MAIA - Andar 
todo restaurado. C/S frentes, garagemindividual, lavandaria 
e anexos. Móveis de cozinha lacados. 0+1 tem luz directa. 
boa oportunidas. 
PROC. 02-02 98/218 TEL. 9412459/60 
MORADIA TÉRREA * MAIAICASTELO--á frentes, implan- 
tada num terreno do 1.600 m2. toda murada, 2 quartos, 
garagem p' 3 carros. Possibilidade de piscina e court de 
ténis 


PROC, 541/03-05 TEL, 9412040 7 04127 


MORADIA * LIDADOR / MAIA - C/ RC+1+sotão. C/onova 
- 2 anos de uso. Proço 41.000 c. 
PROC. 593/03-05 TEL. 9412648 / 9412748 
QUINTINHA DE LUXO - À MAIA - Grande moradia de 4 
rentes luxuosamente mobilada, aquecimento central, pisci- 
na aquecida, árvores de fruto, jardim, viseiro de aves, Área 
10.000 m2. Pronta a habitar. Preço 230.000 cts. Negociá- 
veis. 

PROC. 02-02 98/242 TEL. 9412459/60 
TERRENOS * MAIA - P/ MORADIAS DE 4 FRENTES - 
1.000m2- 17.000c.2.000m2-26.000c. 3 000m2- 30.000 
€. 5.000 mê - 30.000 €. 
PROC. 204/03-05 TEL. 9412548 / 9412746 
TERRENOS * MAIA / CENTRO - P/ consturção em altura 
RC - 30 fracções. RC+4 - 12 fracções. Só em conjunto. 
PROC. 194/03-05 TEL. 9412648 / 9412748 


LOJA * CASTELO DA MAIA - C/ armazém de 210 m2, 
montra de 10 m. 26.000 c. - Só visto. P/ vários ramos. 
PROC. 194/02-02 TEL. 9412648 / 9412748 


LOJA-MAIA- Nova. Área do 45 m2 + terraço. Bom preço. 
PROC. 02-02 97/247 TEL. 9412459/60 


MATOSINHOS 


T1 - MATOSINHOS - Excelente área. Lugar de garagem. 
Bom preço. 

PROC. 03-01/98/097 TEL. 6090051 
T2+1* FREIXIEIRO/ MATOSINHOS - C/garagemindividu- 
alp/2 carros. Em óptimo estado. Só 15.500 c 

PROC. 236/0305 TEL. 9412648 /9412748 


DAUDU 


T2* T3* À VENDA NOVA - Novos. Excelentes áreas, acab. 
de luxo. Sala c/ lareira, c/ garagem individual. Bom preço. 
PROC. 10-01/96/280 TEL. 5193250 


TROFA 


PRÉDIO EM INÍCIO DE CONSTRUÇÃO T1 * T2 * T3 - 
PREÇOS DESDE 7.500 C. - Bons acabamentos, 
PROC. 319/03-051 TEL. 9412648 / 9412748 


PÓVOA DE VARZIM 


TO-T1-T2:T3 - DESDE 6.500 C. - Excelente investimento. 
Financiamento garantido, 


TEL. 052-6129067 
T4 DUPLEX - CENTRO - PERTO DA PRAIA - Mobilado, c/ 
garagem. 

TEL. 052-6129067 


T3- FRENTE À PRAIA - C/ piscina e garagem. Bom preço. 
TEL. 0526129067 


T2- JUNTO À PRAIA - Mobilado. C/ garagem, 11.000 c 
TEL. 0526129067 


VILA DO CONDE 


TO.T1.T2. T3- JUNTO AO CASTELO - Financiamento 
garantido. 


TEL. 052- 6129067 


T2+1 - 12.500 C. - Novo. fiannciamento garantido. 
TEL. 052 - 61290677 


T3 - CAXINAS - 16.000 C. - Perto à apraia. C7 lugar de 
garagem. 
TEL.052-6129067 


MORADIA - C/ 800 m2 de terreno. C7 4 frentes. Bom 
investimento. 
TEL. 052- 61290677 


T1- À CAUZ DE PEDRA - C/ móveis de cozinha, c/ vídeo 
porteiro, c/ aquecimento central e aparcamento. 
TEL. 053/4213290 


T2+1 - PRÓXIMO DAS PISCINAS - C/ 142 m2. Garagem 
individual. Cosntrução de qualidade, - 
TEL. 053/4213290 


T3-SALGUEIRAL - C/móveis de cozinha. C/ aquecimento 
central, Garagem individual ampla. C/ panorâmica. Visite. 
TEL. 053/4213290 


Tá - 15.500 C, - CENTRO DAS TAIPAS - Quartos em 
parquet, Cozinha c/ moveis +despensa. Garagem individual. 
TEL. 053/4213290 


T5 - DUPLEX - ZONA DAS PISCINAS- Area 300 m2 


Revestimentos de luxo. Excelente andar. 
TEL. 053/4213290 


ESCRITÓRIO - PRÓXIMO DO TOURAL 


C/50m2. C/w.c. - BO cimês, 
TEL.0s3/4213290 


AUTOMÓVEIS 


1957 


MOTA & ROSA, LDA. 1997 


KART 100 CM3 


AUTOMÓVEIS, LDA. 
VIATURAS COMO NOVAS REVISTAS E O) GARANTIA 
FACILIDADES DE TROCA E PAGAMENTO 
PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 
Caminha Modi A 19 TO NO cientras nova et 
mesata 
Audi A 1.9 TON extras Novo entrega medata 


BMW 318 Cabriolet ul, mod. 195 
BMW 318 TOS compact CTA 1996 
BMW 31614p TA venras tas 
BMW 316 4p claras 1893 
Mercedes Classe C 180 /A G ULmodei 1804 
Mercedes 190€ cenas 1990 
Volvo 440 1,8 GLTI Turbo ut mod. 1895 
Volvo 440 18 GTL TAVA na 
Jeep Opel oeray 3.1 TO AC 1994 
Jeso Nissan Patrol Tubo Desel LIGA C. 1992 
Jeep Range Rovar2 5 TOICIAC 1889 
Toyota Hu xd cabine dupla Ut. mod 1994 
Jeep Nissan Terrano IL CIA 1994 
Jeep Sutui Vira Cabrio 16 JK cla e n9se 

SÁBADO ABERTO TODO O DIA ATÉ ÀS 19H30 

No Porto ver ja a Dr 685. 


Tel BIS. Auto so Crema Vo Formoso 
Fa Ph Joá Paco o Mort 2 luto nos 
Bomber da Cotução 2º a à Dea o CG. 
roPoto. 
Emblotoarhos Es Enererda Cras nº 

14688 Tl ORGAO (primo Fora Pada) 


IMPORTAÇÃO DIRECTA POR ESPECIFICAÇÃO. 


Peça uma oferta. 
Tel. 0931-275758 


NISSAN 200 SK 


ABS - Vid. Electricos 
Fecho central - 80.000 km 
Bom estado 
Contactar telefone: 056-691245 


SEAT 1.9 TD 


Vende-se, Ano 97, ar condiciona 
do, alarme, auto-rádio, direcção 
assistida, full extras. Como novo. 
fone 0931 515118 
0931 292482 


Bom estado, motor 21 turbo diesel, 
metalizado, cor única, Preço excolante. 
Tool. 6096458 - 2050097 + 0936 - 9955610 


Viaturas c/ Total Garantia - 


desde 0% de Entrada e pagamento até 60 meses 


Facilidades de Pagamento 


VIM POLO 10, SPORTAS NOVO MOTORSOCY) 37 
Ope sta, 14 ca DA A Ro Me gates. 7 
VW San 19 TOIGL DA AC TA ABS Ae 
VYI.GOLF 140 fot mçy OA Ra Spots 
Fat Pato 5 Sl Sotas FC VE Fnfaso 

Cl Su 11 Spas DAFC VE 
TotaCorta 13 X3potas AFC VE 

Tola Cota 12X pot DA FC VE sue 
ea Cola 13 XL A FC VE Mame 
OpeiCona 15 Dee 3 poa TA es FC VE 
OpeiConsa 12, 3 poa O VE Raso clas 
ssa 1 OLHA potas FO VE Rá Ame Dez 
Mansa MES pat) Cabide A AC es Ro VE 


esssssesasa 


Rua do Bonfim, 58 - 4300 PORTO 


Nessa ea 10X 3 oras DA FO VE Rádo 
Renas 19 Jazz. Sports FC VE Rad 
OpeiCorsa 1 4GLS, patas DA lares FC VE 

For Esc 14 QU Beston DA TAC VE Ro 

Fat Pando 6 Speed 26000hm metazado 

Toeta Cara E 16 GLS portas DA AGFC VE Jantes 
OpeiConsa 12 Song Sportas TAFC VE tado 
VMLGOLE 1 9GTD, DA AG Jants B8S Spots 
Mercds Benz 190818 DA ABS dates 

Fat Uno 458 Exoton putas FC VE. 

dust A estara) 


esssEELeERS 


COMERCIAIS 
Mtb 300 FogenolemcoC/ mea Pro... 9 


Av! Serpa Pinto, 686 - 4450 MATOSINH 


Novo pronto a correr, preço 385 c 
+ outros materiais de competição 
C.C. Dallas, Piso 6 Loja 240. 

Tel.: 6096458 


KART-Criança (4 aos 10 anos) 
Novo p/ iniciação (motor 50 cm3) 
preço de ocasião 235 c. + outros 


materiais de competição (criança), 
fatos, luvas, etc. C.C. Dallas, Piso 6 
Loja 240 

Tel.: 6096458 


KARTCROSSES - USADOS 
Fouquetc/molor CBR 600cm3p/Cam- 
peonato Nacional, Hol-Shot Rotax 500 
ema e Go Pro 250 em3. Bons preços. 
Tel.: 6096458-2050097 
0936-995561/0 


JIPE NISSAN 
TERRANOI 
4 PORTAS - ANO 1991 
Contactar tel.: 056:691245 


CITROEN 2 CV6 CLUB - 84 


Cinza escuro. 
Muito bom estado. 
Particular. 


Telemóvel: 0936 - 476474 


OPEL VECTRA 


Diesel. 1992 
Como novo. Particular. 
Com extras. 


Tel.: 056-692175 


0 
Sida 
não lhe confie 
a sua vida 


CARAVANA - VIMARA 


Com 20 dias de uso, guardada em 
garagem própria. Interior de luxo. Avan- 


PEUGEOT 605 SR-TD 
1992 - Turbo Diesel 


BMW - 320 15 - 192 CV. - ANO 1990 
PARTICULAR EM Mi BOM ESTADO, SÓ UMA MÃO 


OPEL CORSA 


(Traseira curta) 


CARRINHA BMW 525 TDS 


143 CV, VÁRIOS EXTRAS. 


j j -2.850c, Tel, 560426, 7 COMO NOVA 
gate cão esc Qua metro) | Tectos extras - Impecável | | “Horia de Expediente teams Foo ; 
Norag ras Contactar tel.: 056-691245 Casa 4890781 TEL.: 056-692175 E 056-691245 E 056-691245 


CARRINHA MERCEDES 240 - DIESEL 
2 LUGARES. PARTICULAR. 
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Encoberto 


TELETEMPO - Serviço Telefónico de Informação Regionalizada — Indicativo 0601 
123; Grande Porto, 124; Minho e Douro Litoral, 125, Trás-os-Montes e Alto Douro, 


PREVISÃO 


Aguaceiros Chuva Frio Neve Trovoada 
123 + on. do serviço pretendido; Antevisão para 9 dias, | 
126; Beira Litoral, 127; Beira Interior, 128; Alentejo, 129; 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO AsI2H Tmin 
Bragança 2 9 
V. Castelo Mu 12 
Vila Real % u 
Porto zm 2 
Viseu 2 2 
P. Douradas x” 10 
Coimbra % 2 
€. Branco % 15 

boa. B 14 
”» 1 
ar Rom 

A L u 
Funchal 2 7 
Madrid »B 2 
Londres I5 u 
Pans » 2 
Bruxelas 19 2 
Genebra 2! 10 
Roma 35 19 
Viena 19 » 
Atenas 2 2 
Moscovo % 7 

MARÉS 


HOJE: Preia-Mar: 02.10 — 
14.27. Baixa-Mar: 08.11 - 20.34 
AMANHA: Preia-Mar: 02.46 — 
15.02. Baixa-Mar: 08.46 — 21.11 
DIA 11: Preia-Mar: 03.22 — 
15.38. Baixa-Mar: 09.21, - 21,49 


visão para 4 dias em Grande Lisboa, 


garve, 130; Madeira, 132; Porto Santo, 133, 


Açores, Grupo Ocidental, 134; Grupo Central, 135; Grupo Oriental, 136; previsão do estado do mar para 2 dias na Costa Ocidental Noris, 140; Costa Ocidental Centro, 141; Costa Ocidental 


Sul, 142, Costa Sul, 143; Costa da Madeira, 144. 


HOJE 


TODO O TERRITÓRIO: Céu pouco 
nublado ou limpo, aumentando de 
nebulosidade no Minho c Douro 
Litoral a partir do fim da tarde. 
Vento fraco, soprando de Noroeste 
moderado durante à tarde, no Litoral 
Oeste. Neblina ou nevociro matinal 
para Norte do Cabo Carvoeiro, Esta- 
do do mar; Costa Ocidental - Ondu- 
lação de Sudoeste com um metro é 
mio. Costa Sul - Ondulação de 
Sudoeste com meio metro. 


MADEIRA: Céu muito nublado com 
abertas para a tarde, Vento Noroeste 
moderado a forte. Aguaceiros fracos 


nas vertentes voltadas a Norte. Esta- 
do do mar; Costa Norte - Ondulação 
de Noroeste com dois metros e méio. 
Costa Sul - Ondulação de Sudoeste 
com um metro. 


FUNCHAL: Céu pouco nublado, 
temporariamente muito nublado du- 
rante à madrugada e manhã. Vento 
fraco. 


AÇORES: Grupo Ocidental - Perio- 
dos de céu muito nublado. Vento 
fraco. Pequena descida da temperatu- 
ra. Estado do mar: Costa Norte — 
Ondulação de Sudoeste com dois 
metros, Costa Sul - Ondulação de 
Sudoeste com dois metros e meio 
diminuindo para um metro e meio. 


felebanco - Preço 13850/3,7 seg - preço mínimo - 186800. 


Grupo Central — Períodos de céu 
muito nublado. Vento Norte em geral 
fraco. Aguaceiros fracos durante a 
madrugada. Pequena descida da tem- 
peratura. Estado do mar: Costa Norte 


— Ondulação de Sudoeste com dois , 


metros. Costa Sul - Ondulação de 
Sudoeste com dois metros c meio, 
diminuindo para um metro € meio. 
Grupo Oriental: céu geralmente muito 
nublado, tornando-se pouco nublado 
a partir da tarde. Vento Oeste mode- 
rado, rodando para Norte a partir da 
tarde, Aguaceiros fracos durante a 
madrugada. Estado do mar; Costa 
Norte - Ondulação de Noroeste com 
um metro, Costa Sul — Ondulação de 
Sudoeste com um metro. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo, apresen- 
tando-se muito nublado nas regiões do 
Norte e do Litoral centro durante a 
madrugada. Vento Noroeste moderado, 
soprando a forte durante a tarde no 
Litoral Oeste. Descida da temperatura. 


DIA 11 


Céu geralmente limpo. Vento em geral 
fraco de Norte, soprando moderado no 
Litoral Oeste durante a tarde, Pequena 
subida da temperatura. 


LUA 


LUA CHEIA: Amanhã 


Efemérides 


Principais acontecimentos registados no dia 9 
de Junho: 


68 — O imperador romano Nero suicida-se. 
1572 - A armada turca faz-se ao mar 
enfrentando D. João, na Áustria, para com- 
pletar a tomada de Chipre. 

1752 — As forças francesas rendem-se aos 
ingleses, em Trichinopoly, na Índia. 

1815 — Termina o Congresso de Viena, 
durante o qual foram tratadas questões 
territoriais e governamentais, resultantes das 
guerras napoleónicas e cuja acta final, no seu 
artigo 105, reconhece a Portugal o direito 
sobre Olivença. 

1827 - A Turquia rejeita uma solicitação dos 
aliados que visava um período de tréguas com 
a Grécia. 

1870 - Morre o escritor inglês Charles 
Dickens. 

1896 — Um acordo russo-japonês reconhece a 
posição russa na Coreia. 

1916 — O grande senhor de Meca revolta-se 
contra a Turquia. 

1931 —- Em Portugal, é criado o Arquivo 
Histórico Ultramarino. 

1940 - O exército norueguês rende-se às 
forças nazis, no decurso da Segunda Guerra 
Mundial. 

1961 — A ONU apela a Portugal para pôr 
termo às actividades repressivas na sua 
província ultramarina de Angola. 

1964 - Moisés Tshombé, antigo dirigente da 
província congolesa do Katanga, é nomeado 
primeiro-ministro do Congo. 

1967 — Gamal Abdel Nasser demite-se de 
presidente do Egipto depois de o seu país ter 
sido derrotado na guerra com Israel. 

1974 — Portugal e a URSS restabelecem 
relações diplomáticas, interrompidas desde a 
Revolução soviética de 1917. 

1975 — As Filipinas estabelecem relações 
diplomáticas com a China, quebrando as 
ligações com o governo da China Naciona- 
lista da Formosa. 

1976 — O secretário-geral da Frente Polisário, El 
Vali Mustafa Seyid, morre, em combate, no Sara. 


1983 —- Toma posse o décimo-quinto Governo 
português, nono constitucional e terceiro 
chefiado por Mário Soares. No acto de posse 
do executivo de coligação PS/PSD, o presi- 
dente da República afirma que o Governo 
«constitui uma coligação de partidos, cujos 
programas e experiências são suficientemente 
próximos para que se justifique a expectativa 
de um bom entendimento continuado». 

1985 — Os eleitores suíços rejeitam, em 
referendo, uma emenda constitucional que 
teria limitado drasticamente o aborto e 
proibido alguns contraceptivos. 

1986 - A Comissão Rogers, responsável pela 
investigação do desastre do vaivém Challenger, 
revela que a destruição da nave e a morte dos 
seus sete tripulantes teve uma única causa: a 
falha num anel que envolvia um dos reactores. 
1988 — O primeiro-ministro Cavaco Silva 
defende, em Brasilia, a criação de um 
«mercado comum cultural» entre Portugal e 
o Brasil. 

1989 — Morre António Macedo, 82 anos, 
presidente honorário do PS, um dos funda- 
dores da Acção Socialista Portuguesa e um 
dos impulsionadores do Movimento de Uni- 
dade Democrática (MUD). 

1990 — As primeiras eleições livres na Che- 
coslováquia nos últimos 44 anos dão a vitória 
ao «Forum Civico», a que pertence o presi- 
dente Vaclav Havel. 

1991 — O vulcão Pinatubo, ao norte de 
Manila, adormecido há mais de 500 anos, 
entra em actividade. 

1992 — A rainha Isabel II, da Grã-Bretanha, 
inicia uma visita à França. 

1993 — Início das cerimónias de casamento do 
futuro imperador do Japão, principe Naruhi- 
to, 33 anos, com a plebeia diplomata Masako 
Owada, 29. 

1996 — A Assembleia de Accionistas dos 
estaleiros de Gdansk, na Polónia, decide 
declarar a falência da empresa. 

— O realizador islandês Fridrik Thor Fridriks- 
son ganha o «Golfinho de Ouro» da 12º 
Edição do Festival Internacional de Cinema 
de Tróia, com o filme «Cold Fever». 

— O russo Ievgueni Kafelnikov ganha o 
torneio de ténis de Rolland-Garros. 


TELEFONE DA AMIZADE 


02 - 823535 
0500 5535 (linha verde) 


: de domingo a 


gada. Sexta e sábado das 16 horas 
até às 7 da manhã. 


LINHA ANTI-RACISTA 


(02) 2080860 
E-mail: OLHO VIVOG maicleacyt 


COMBOIOS 


ALFAS INTERCIDADES (RÁPIDOS) 
LISBOA PORTO 


PART CHEG. 

07.00 10,00 (a) Alfa 

08,00 n2s Intercidades. 

11,00 1425 Intercidades. 

1800 1720 Alfa 

1700 2020 Alfa 

1800 225 Intercidades 

1900 2% (b) Alfa 

2000 33 Imtercidades 
PORTO/LISBOA 

PART CuEG, 

0605 0930 Intercidades 

0730 1030 (a) Alfa 

09.05 1230 Intercidades 

1105 1430 Intercidades. 

1410 1730 Alfa 

WO 2030 Alfa 

io 230 (b) Alfa 

2008 2330 Intercidades 

INTER-REGIONAIS 

LISBOA /PORTO 

09.05 1320 

1205 1620 

1505 19,20 

2005 00.20 

PORTO/LISBOA 

09.10 1325 

1210 1625 

16.10 2025 

18.10 nas 


(a) - Não se efectua aos sábados, 


(b) - Não se efectua aos sábados 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
LISBOA - ALGARVE - (2 EM DUAS HORAS) 
RENEX: 

PORTO - TELEF. 200339 

LISBOA - TELEF. 866569 


FARMÁCIAS 


Tumo 4 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Ordem da Trindade - Rua 
Heróis e Mártires da Angola - tel. 
2007420 

Carneiro Barbosa - Rua 
Firmeza, 99-a - tel. 565226 

Vaz - Rua Costa Cabral, 2395 
(à Arcosa) - tel. 5495139 

Almeida - Rua Castelo de 
Numião, 37 (ao Carvalhido) - tel. 
814658 

Valdrez - Rua Luis Cruz, 230 
(às Condominhas) - tel. 6170801 

Arcozelo: Cruz - Rua Oliva 
Teles, 45 - tel. 7620066 

Carvalhos: Aliança - Rua do 
Padrão, 294 - tel. 7842007 


Dia e Noite 


Herculano - Rua Alexandre 
Herculano, 384 - tel. 2007943 
Terreiro - Rua da Reboleira, 
2 - tel. 2003576 
Barros - Rua do Bonjardim, 
1292 (ao Marquês) - tel. 527032 
Vitória - Rua S. Roque da 
Lameira, 756 - tel, 566970 


Maia - Rua do Campo Ale- 
gre, 192 - tel. 6064450 
Pereiró - Rua da Preciosa, 36 


= tel. 6181027 

Areosa: Arcosa - Rua D. 
Afonso Henriques - tel. 9732014 

Argoncilhe: Santa Isabel - 
“Santa Isabel - tel. 7633084 

Avintes: Dias - Praça Escultor 
Henrique Moreira - tel. 7820218 

Ermesinde: Palmilheira - Rua 
Joaquim Lagoa, 15 (ao Pavilhão) - 
-tel. 9722617 

Gondomar: Central - Rua 25 
de Abril - tel. 4830039 

Gueifães-Maia: Bastos - Rua 
Manuel F. Pinto, 26 - tel. 9600189 

Gulpilhares: Pestana - Rua 
Salvador Brandão, 585 - tel. 
7624695 

Leça da Palmeira: E.Falcão 


- Rua Moinho de Vento, 227 - tel. 
9952680 

Nogueirs-Maia: Araújo - 
-Rua Sidónio Pas, 27 - tel. 9412808 

Perafita: Perafitense - Pro- 
gresso, 825 - tel 9950028 

Rio Tinto: Central - Praça da 
Estação, 261 - tel 4890022 

S. Mamede de Infest 
Cortes - Av. Conde, 6175 - tel 
9010029 

Senhora da Hora: Ferreira 
de Sousa - Rua Nova do Seixo, 79 
(ao Monte dos Burgos). tel. 9517454 

Valongo: Vilardeil - Campo - 
«Lameiras - tel. 4225582 

Vila Nova de Gaia: Santa 
Casa da Misericardia - Rua Teixera 
Lopes, 51 - tel. 3794020 


NORTE 


Amarante: Costa - Rua Costa 
Reis, 377 - tel. 423032 

Chaves: Mariz - Rua Santo 
António, 32 - tel 22270 

Fafe: Moura 

Felgueiras: Estela 

Lixa: Armindo Lima - Largo 
Dr. José Coimbra - tel. 483104 

Lousada: Ribeiro - Rua Sr. 
dos Aflitos - tel. 912231 

Marco de Canavezes: Abilio 
de Miranda & Filho - Rua Gago 
Coutinho - tel. $2260 

Paredes: Confiança 

Penafiel: Miranda - Rua Dr. 
Joaquim Colta - tel. 22254 

Póvoa de Varzim: Rainha - 
“Largo Dr. David Alves, 10 - tel. 
64620 

Rebordosa: Ferreira de Vales 
- Lugar de Vales - tel. 9113522 

Santo Tirso: Central - Rua 
Coronel Baptista Coelho - tel. 52923 

Trofa-S. Martinho de Bou- 
gado: Moreira Padrão - Rua D. 
Pedro V - tel. 42921 

Vila do Conde: Normal - 
-Avenida José Régio, 94 - tel. 63419 

Vila do Conde-Caxinas 
(Serviço até às 22 horas): Santos 


CENTRO 


S. João da Madeira: Esta- 
ção - Praça Luis Ribeiro - tel. 23350 


TRANSPORTES AÉREOS 


LISHOA/PORTO  PORTO/LISBOA 

SEGUNDA-FEIRA 

dsso 6. 0003 so 
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2910 3058 Mão 0038 

tão 3305 

atão EEN 

TERÇA-FEIRA 
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ooas tato De. sas 

aaa 1 aros Grão 
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DN Der a 38 Mar, 


REBOQUES 


PORTO 
AUTO 23 - Rus Fonte da Moura, 25 - te. 
671682 (dia) - 887577 (noite) 
UTO FORA E DENTRO - Rus D. 
po Almeida. 45/89 - tel. 38037/561744 
(dia) - BIS91O ínoite) 
AUTO QUICK - Estrada da Circun- 
1 SGSUA! 


-Rua Carl s, 34 - tel 
axiesojauso 
BRAGANÇA & IRMÃO - Rua Miguel 
parda 113 - tel. 22731 
GARAGEM DA LAPA - Rua R 
o, 68/74 = tel 2001111/315985 (cia) 
2/492325 (noite) 
GARAGEM DO MARQUÊS - Rua 
isconde Setubal. 66 - el, 48222 
GARAGEM S. DINIS - Rua 


S - Rua 5, Dinis, 
610 - tel. R1 7030 (dia) 490521 (noite) 
PEREIRA * Beco Preto, 23 - tel 
20091 LO (dia) 384039 (noite) 
Reboques GAREX - Pinto & Rodrigues 
Avenida Dr. Moreira de 
s 


CE retes. 


” 


E pes 


38 Passatempo 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: | - Naquele sítio. 2 — Protegiam. 3 - Certo. 
Aduz em defesa. Haste. 4 - Corda sensível. Comas. 5 - Queimar 
levemente. 6 - Considerou. 7 - Além. Sublime. Pedra de moinho. 8 
— Preposição. Em a. Arguida. Parecença. 9 - Inflexível. Naturais da 
Ilha de Java. 10 — Partida. Afaste-se. 11 - Compareceram. 

VERTICAIS: 1 — Antigo Nome da nota musical «dó». Pequena 
asa. 2 - Nome de dois patriarcas, um dos quais foi pai de Noé 
(Biblia). Estime. 3 — Prefixo de negação. Infusão. Textual. 4 — 
Região da Alemanha ocidental, situada na margem esquerda do 
Reno, ao norte da Alsácia. 5 - Rua larga e arbonizada. "Atmosfera. 
6 Tem fé. Liga. 7 - Aborrecer. No caso de. 8 - Agitar (liquidos). 9 


— Nota de mús 
Baixos-Pirinéus. 
11 — Pertences. Costas. 


sede DIFERENÇAS 


Cidade da França, capital do departamento de 
Jama de companhia. 10 - Pernão. Inconveniente, 


DAS PECERS 


A Berança 
Slisterioga 


Solução na página 35 
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ES UM MACMIITA/ Esras.a 
DagCuras 


ARRANTAR. 


PARA QUE 


ME AFABTE 4 CONNOATURA, NÃO 


OURREE QUE RU ME TORNE Ncnaa 
MULHER FAMOSAS 


68 


— Ah! — disse Baccarat olhando 
disfarçadamente para o relógio. 

Este marcava oito horas em ponto. 

— Pois bem — disse ela -, isso, porém, 
não impede que eu me deite, tu ficarás ao 
pé de mim. Fecha as janelas. 

Baccarat saiu da sala e entrou no 
quarto de dormir. Fanny seguiu-a, fe- 
chou todas as janelas e abriu todas as 
cortinas do leito, como tinha por hábito 
na Rua Moncey. 

Enquanto ela se ocupava nestes servi- 
ços, Baccarat seguia-a com os olhos 
mirando-se ao espelho como se quisesse 
estabelecer um paralelo, entre ela e a sua 
criada de quarto. Baccarat era alta e 
robusta, a pele branca transparente 
cobria-lhe uns músculos de ferro, e 
conservara sempre a força das filhas do 
povo, apesar da sua beleza e da sua 


existência descuidada e preguiçosa. Os 
seus movimentos denotavam vigor e 
elasticidade, parecia o tigre pronto a 
saltar sobre a presa para a devorar. 
Fanny, pelo contrário, ainda que alta e 
magra e apesar de ter a idade de 
Baccarat, parecia ter mais dez anos. Os 
olhos de Baccarat pareciam dizer-lhe: 

— Sou forte bastante para esmagar-te 
nos meus braços. 

Fanny, sem desconfiança alguma, 
preparava o leito de Baccarat e esta 
entre-abrindo a porta certificava-se de 
que a sala e a antecâmara estavam 
desertas. De repente fechou bruscamente 
a porta à chave e correu os fechos; depois 
dum salto, caiu sobre Fanny, enlaçou-se 
a ela como uma cobra, deitou-lhe as 
mãos à garganta para lhe impedir que 
gritasse, deitou-a no chão, pôs-lhe um 


joelho sobre o peito, e a criada aturdida e 
estupefacta, viu luzir a pequena distância 
da garganta, a lâmina dum punhal que a 
pecadora ocultara tão prudentemente. 

— Minha rica, não grites, nem faças o 
menor movimento, é inútil. Se abres a 
boca, mato-te! 

— Perdão... perdão! - murmurou 
Fanny meio estrangulada. - Perdão, 
minha boa ama. 

— Aqui não há ama — respondeu 
Baccarat, cujas unhas se cravavam no 
colo.da criada, aqui há apenas a Luisa, a 
filha do gravador, a filha do povo, que 
tem o pulso rijo, e que vai matar a 
miserável que a vendeu. 

Os olhos de Baccarat chispavam um 
fogo sinistro, e Fanny julgou chegada a 
sua última hora. 

(Continua) 
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Televisão 39 


s E | 
[7 ” Destaques 
07.30 — Abertura 15.00 — Abertura 06.45 — Televendas 10.00 — Encontro 


07.32 — Televendas 

08.00 — O Jardim da Celeste 

08.30 — Recruta Zero 

09.00 — Notícias 1 

09.15 — Sherloção 

09.40 - O Fantasma Escritor 

10.15 - À Banqueira do Povo 

10.55 — Divulgação 

11.00 — Praça da Alegria 
Inclui; O Tempo (11.25 
horas), Culinária (11.30 
horas) 

12.55 - O Tempo 

13,00 — Jornal da Tarde 

13.40 — Perdidos de Amor 

14.20 — Consultório 

15.35 — Divulgação 

15.40 — Made in Portugal 

16.55 - O Tempo 

17.00 — Cerimônias Evocativas 
do Dia de Camões 

19.00 — País, Pais 

19.35 - O Tempo 

19.45 — País Regiões 

20.00 — Telejornal 

20.55 — Cais do Oriente 

21.10 - Contra Informação 

21.15 — Terra Mãe 

22.20 - Herman/98 

00.05 — Millennium 

01.10 — Moda Londres 

01.20 — Mundial de Futebol/98 

01.50 — 24 Horas 

02.30 - RTP/Financial Times 

02.40 - O Tempo 

02.45 - Rotações 

03.15- O Tempo 

Encerramento 


15.02 — Informação Gestual 
Inclui: Jornal da Tarde/ 
Cais do Oriente 

15.40 - Jogo Falado 

16.40 - O Tempo/Divulgação/ 
Fora de Casa 

16.50 — Amigos Para Sempre 

17.35 — Euronews 

18.00 - A Fé dos Homens 

18.30 — Pocahontas 

19.00 — O Jardim da Celeste 

19.20 — Caderno Diário 

19.35 — Hugo 

20.25 — Tudo em Família 

20.50 — Portugalmente 

21.15 — O Tempo/Divulgação/ 
Boletim Agrário 

21.25 — Ellen IV 

21.50 — RTP/Financial Times 

22.00 — Jornal 2 

22.35 — Acontece 

22.50 — Cinco Noites, Cinco 
Filmes 
«O Homem do Braço de 
Oiro» 

00,50 — Falatório 

01.50 — Desejos Proibidos 

02.15 - O Tempo 

Encerramento 


07.43 — Abertura 

07.45 — Portugal Radical 

08.00 — Buéréré 

10.00 — Baila Comigo 

11.00 - Bom Baião 

11.30 — Cuidado Com o Fantas- 
ma 

12.00 — Malucos do Riso 

12.30 — Imagens Reais 

13.00 — Primeiro Jornal 

13.55 — Juiz Decide 

15.00 - Ora Bolas Marina 

15.30 — Vidas Cruzadas 

17.00 - Fátima Lopes 

19,00 — Era Uma Vez 

20.00 — Jornal da Noite 


20.50 — Médico de Familia 


21.50 — Noivas de St. António 
22.00 - Por Amor 
23.00 - Noite de Estreia 

«O Especialista» 
01.00 - Ultimo Jornal 
01.20 - Meteorologia 
01.25 - Em Nome do Pai 
02.25 — Portugal Radical 
03.00 — Vibrações 

Fecho 


10.10 — O Treinador 

11.15 - Bloco de Animação 
«Os Frutinhos», «Simba- 
O Rei Leão», «Robin dos 
Bosques», «O Zorror e «A 
Cinderela» 

13.30 — TVI Jornal 

14.15 — Lágrimas de Mulher 

15.05 — Caprichos 

16.00 — Império de Cristal 

17.00 — Animação 
«O Zorro» e «Robin dos 
Bosques» 

18.00 - Um Homem Sem Passado 

19.00 — Savannah 

20.00 — Marés Vivas 

21.00 — Directo XXI 

22.00 — Profiler 


23.00 - PSI Factor 


00,35 — Feedback 
01.20 — Ponto Final 
01.30 - Fora de Jogo 
01,45 — Encontro 


A programação que publicamos é da inteira responsabilidade dos respectvos canais, pelo que somos alheios às alterações de última hora 


Amanhã 


08.00 — Abertura. 08.02 — O 
Jardim da Celeste. 08.30 - Thom- 
bik. 09.00 — Cerimónias Evocati- 
vas do Dia de Camões. 09.35 — 
Sherloção. 10.00 — O Fantasma 
Escritor. 10.30 — Pé Grande e os 
Amigos. 10.55 — Cerimónias Evo- 
cativas do Dia de Camões. 12.50 
- O Tempo. 13.00 — Jornal da 
Tarde. 13.30 — Perdidos de 
Amor. 14.00 — Expo/98. 15.40 — 
Cerimónia de Abertura do Mun- 
dial de Futebol/98. 16.30 — Mun- 
dial/98: «Brasil/Escócia». 18.25 — 
O Tempo. 18.30 — Musical: «Xu- 
tos de Pontapés». 19.00 — Maria 
do Bairro. 19.50 — O Tempo/ 
Ciclismo: «Porto/Lisboa». 20.00 
- Telejornal. 20.45 - Cais do 
Oriente. 21.00 — Contra Informa- 
ção, 21,05 — Terra Mãe. 22.00 — 
Expo/98. 00.15 - Moda Londres. 
00.25 — Mundial de Futebol/98. 
01.00 — 24 Horas. 01.35 — O 
Tempo. 01.40 — Ciclismo: «Por- 
to/Lisboa». 01.55 — Basquete. 
04.30 — O Tempo. Encerramento 


Tv Cabo 


15.00 — Abertura. 15.02 — Infor- 
mação Gestual. 15.35 — Falatór- 
io. 16.35 - O Tempo/Divulgação/ 
Fora de Casa. 16.45 - Amigos 
Para Sempre. 17.35 — Euronews. 
18.00 — A Fé dos Homens. 18.30 
— Carolina e os Amigos. 19.00 — 
O Jardim da Celeste. 19.25 — 
Caderno Diário. 19.35 - Hugo. 
19.55 — Mundial de Futebol/98: 
«Marrocos/Noruega». 21.55 — 
Divulgação/O Tempo/Boletim 
Agrário. 22.00 - Jornal 2. 22.35 
— RTP/Financial Times. 22.45 — 
Acontece. 23.00 — Cinco Noites, 
Cinco Filmes: «Alta Sociedade». 
01,50 — Falatório. 01.50 — Musi- 
cal: «Novo Fado e Outros Ro- 
mances». 02.35 - O Tempo. 
Encerramento. 


& Satélite 


06.45 — Televendas. 07.43 — 
Abertura. 07.45 — Portugal Radi- 
cal. 08.00 — Buéréré. 12.00 — 
Especial Nosso Mundo — Caça- 
dores e Dinossauros. 13.00 — 
Primeiro Jornal. 14.00 — Sessão 
Especial: «O Caça Polícias». 
16.05 — Sessão Especial: «Aero- 
plano». 17.50 - Sessão Especial: 
«O Caça Polícias 2», 20.00 — 
Jornal da Noite. 20.45 — Diário 
do Mundial; 21.00 — Por Amor. 
22.00 — Noivas de St. Antônio. 
22.10 — Furor. 23.30 — Casos de 
Polícia. 00.30 — Diário do Mun- 
dial. 00.50 — Último Jornal. 01.20 
— Meteorologia. 01.25 — Conver- 
sas Secretas. 02.30 — As Spice 
Girls em Istambul. 04.00 - Filme: 
«Caminho de Fogo». 05.30 — 
Gilbert Bécaud no Olympia. Fe- 
cho 


10.00 — Encontro. 10.10 — O 
Treinador. 11.15 — Bloco de 
Animação. 13.30 — TVI Jornal. 


14.15 — Lágrimas de Mulher. 
15.05 — Caprichos. 16.00 — Im- 
pério de Cristal. 17.00 — Anima- 
ção. 18.00 — Matiné: «Trinitá & 
Bambino», 20.00 — Marés Vivas. 
21,00 - Directo XXI. 22.00 — 
Picar o Ponto. 22.30 — Cinema 
Casa: «Juramento Por 
Amor». 00.30 — Seinfeld. 01.00 — 
Lanterna Mágica. 01.30 — Ponto 
Final. 01.40 — Fora de Jogo. 
01.55 — Encontro. 


TVE1 


09,00 — Café con Aroma de Mujer 
10.25 — Saber Vivir 

11,30 — Asi son Las Cosas 
12.25 - La Botica de la Abuela 
13.00 - Informativo Regional 
13.30 - Corazón de Primavera 
14.00 - Telediario 1 

14.55 — Calle Nueva 

15.40 — Leonela 

17.00 = Digan lo que Digan 
18.10 — El Flechazo 

19.00 — Gente 

20.00 — Telediario 2 

20.50 — Urgencias 

21,45 — Martes de Cine 

00.15 — Telediario 3 

01,00 — Eurocops 

01.50 — El Fechazo 

02.20 — Corazón de Primavera 
02.55 — Telediario 4 


EUROSPORT 


07.30 — Equestrianism 
08.30 — Water Polo 
09,30 — Football 
10.30 — Rally 

11.00 - Golf 

12.00 - Tennis 


14.00 — Tennis 

16.00 — Football 

18.00 — Athletics 

20.00 — Boxing 

22.00 — Rally 

22.30 - Football 
Close 


MTV 


05.00 — Kickstart 
08,00 — Non Stop Hits 
15.00 - Select MTV 

17.00 = Us Top 10 

18.00 — So 90s 

19.00 - Top Selection 
20.00 - MTV Data 

20.30 — Stylissimo 

21.00 — Amour 

22.00 — MTVid 

23.00 — Alternative Nation 
01,00 — The Grind 

01.30 — Night Videos 


DISCOVERY 


05.00 — Perfis da Natureza 

05.30 — Crónicas da Vida Selvagem 

06.00 — Arqueologia 

06.30 - O Universo Misterioso de 
Arthur C. Clark 


07.00 — Ultraciência 

07.30 — Ideias e Invenções 

08.00— Próximo Passo 

08.30 — Os Novos Exploradores 

09.00 - Bom Apetite 

09,30 — Cozinha de Classe Mundial 

10.00 — Os Grandes Castelos da 
Europa 

10.30 — Refúgios 

11.00 - Viajantes 

12.00 - O Mundo Natural 

13.00 - Amando a Natureza 

13.30 — Crónicas da Vida Selvagem 

14.00 — Arqueologia 

14.30 - O Mundo de Estranhos 
Poderes de Arthur Clarke 

15,00 — Ultraciência 

15.30 — Ideias e Invenções 

16.00 — Próximo Passo 

16.30 - Refúgios 

17.00 — Viajantes 

18.00 — Atreva-se 

19.00 — Hora Selvagem 

20.00 — Além do Ano 2000 

20.30 - Discovery News 

21.00 — Tudo Sobre... 

22.00 — Terra Natal 

23.00 - Hora Selvagem 

00.00 — Além do Ano 2000 

00.30 — Discovery News 


01,00 — Tudo sobre... 
02.00 — Terra Natal 

03,00 — Asas 

04.00 - O Mundo Natural 


HOLLYWOOD 


05,00 — Justiça Implacável 

06.40 - O Mundo Das Estrelas 03 
07.00 — Caminhos Cruzados 
08.35 — Nos Bastidores de Hollywood 
09,00 — A Paixão Solitária de Judith Heame 
10.54 — O Assassino que Há em Mim 
11.00 — Entre o Bem e o Mal 
12.35 - Top 10 Cinema EUA 01 
13.00 — Xangai 

14.35 - A Última Ceia 

15.00 — O Romance Hearst e Davies 
16.35 — Nos Bastidores de Hollywood 
17.00 — Outland — Atmosfera Zero 
18.48 - Teodoro 

19.00 — As Malhas da Traição 
20.40 - O Mundo das Estrelas 08 
21.00 - Sofia 

22.40 - Rosa Até Mais Não 
23.00 - E Deus Criou a Mulher 
00.35 — Entrevista com... 

01.00 — A Grande Caça ao Homem 
02.23 — El Buga y La Tortuga 
02.30 — Pobre Borboleta 

04,30 — O Segredo da Carruagemn? 13 


Frank Sinatra à noite 
na «RTP 2» 

« Homem do Braço de Ouro» é sem margem de 

dúvida uma das magistrais realizações do 

Otto Preminger que de novo em meados dos 
anos cinquenta abordava num filme um tema tabú, no 
caso a droga, tendo por isso criado grande controvérsia 
e polémica com a apertada e puritana censura da época. 
Aliás, este filme de Preminger, seria mesmo um caso 
célebre e o princípio de um grande movimento contra a 
M.P.P.A., o organismo que federava todos os grandes 
produtores e zelava pelo cumprimento do famoso 
Código Hays de Censura. Preminger tudo superou de 
forma admirável e mesmo com as maiores cautelas 
conseguiu fazer reflectir neste filme as grandes vertentes 
morais dos anos cinquenta e neste sentido o filme é um 
dos mais exemplares da década. História de vícios 
trágicos c amores desencontrados o percurso deste 
homem de braços de ouro, para o poker € para a 
bateria, mas também para a droga, casado com uma 
mulher que não amava mas por quem se sentia 
responsável, enquanto era amado por outra mulher a 
quem não podia corresponder, é na verdade um dos 
exemplos máximos da grande arte Preminger, onde se 
destaca um trio portentoso de intérpretes: Frank 
Sinatra, Kim Novak e Eleanor Parker. 


Título Português: «O Homem do Braço de Ouro» 

Título Original: «The Man With The Golden Arm» 

Origem: E.U.A. (1955) 

Produ Otto Preminger 

Realização: Otto Preminger 

Argumento: Walter Newman e Lewis Meltzer 
baseado no romance de Nelson Algren 

Fotografia (preto e branco): Sam Leavitt 

Música: Elmer Bernstein 

Intérpretes: Frank Sinatra (Frankie Machine), Kim 
Novak (Molly), Eleanor Parker (Zosch), Arnold Stang, 
Darren McGavin, Robert Strauss e George Mattheus. 

Duração: 115 minutos 

Exibição: RTP 2 


«O Especialista» 
de Luis Llosa 


ylvester Stallone no seu campo de eleição: o filme 
de acção desenfreada. Em «O Especialista» ele é 
um mestre de explosivos que abandonou a CIA 
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após ter sido traído por um colega. Uma belíssima 
mulher contrata-o para matar o mafioso que lhe 
assassinara os pais. Resultado: Stallone passa a ter à 
perna a Mafia e o amigo infiel, deixando Miami a ferro e 
fogo no ajuste de contas final. 


Titulo Português: «O Especialista» 

Título Original: «The Specialist» 

Realização: Luis Llosa 

Intérpretes: Sylvester Stallone, Sharon Stone e James 
Woods 

Duração: 105 minutos 

Exibição: SIC 


Ed 


O Comércio do Porto 


Dm 


TOLERÂNCIA: Governo dá 
«ponte» a funcionários 


O Governo vai dar tolerância de ponto a todos os 
funcionários públicos na próxima sexta-feira, adiantou 
uma fonte oficial da Presidência do Conselho de 
Ministros. 

A nota que concede a tolerância de ponto é hoje 
publicada em Diário da República. Contudo, não 
abrange as escolas em que possam ser perturbados os 
processos de avaliação e de exames, em curso. 

Um despacho do secretário de Estado da Adminis- 
tração Educativa ontem assinado refere que é concedida 
tolerância de ponto aos funcionários e agentes dos 
estabelecimentos de ensino dependentes do Ministério 
salvo se, por decisão do órgão de gestão e por razões de 
interesse público, se devam manter em funcionamento 
naquele dia. 

De acordo com o documento, os professores, 
trabalhadores não-docentes e outros funcionários que 
não beneficiarem desta medida na sexta-feira serão 
compensados em dia ou dias a fixar oportunamente 
pelos órgãos de gestão do estabelecimento de ensino. 


AMBIENTE: Muito plástico 
nas praias portuguesas 


Os banhistas das praias portuguesas correm o risco 
de tropeçar em 36 garrafas por cada quilómetro de areia 
que palmilhem, de acordo com um relatório ontem 
publicado pelo Coastwatch Internacional, um organis- 
mo internacional de vigilância das costas europeias. 

O Coastwatch Europe é um projecto que consiste na 
caracterização ambiental da faixa costeira europeia 
através do preenchimento por colaboradores de um 
questionário por cada troço de 500 metros, em blocos 
de cinco quilómetros. 

De acordo com o relatório - o nono apresentado 
desde o início do projecto, em 1997 —, as praias 
portuguesas são também prejudicadas pelo despejo 
directo de esgotos no mar e no rio, tendo ainda sido 
encontradas 23 mil garrafas de plástico no ano passado, 
bem como lixo doméstico. Além disso, foi detectado 
óleo proveniente de barcos em 10% da costa, disse 
Michael Langendijk, coordenador internacional do 
Coastwatch. 

Nas praias dos 23 países europeus estudados, 
encontraram-se 110 mil sacos de plástico e 230 mil 
garrafas de plástico, adiantou, sublinhando os perigos 
que este material comporta para a fauna maritima. 

Em Espanha, o maior problema é o da quantidade 
de garrafas encontradas nas praias, enquanto na Itália é 
o lixo doméstico e na Holanda são os detritos 
resultantes da indústria pesqueira. 

O relatório será entregue à Comissão Europeia, de 
quem a organização espera que imponha regras aos 
navios que proibam a saída para o mar transportando 
lixo que ali será depositado. 


TORRALTA: SONAE e CNS 
não chegaram a acordo 


As negociações entre a SONAE e a Comissão 
Negociadora Sindical de Tróia continuam num impasse 
sem que tenha havido qualquer acordo entre as partes, 
disse ontem um dos elementos da Comissão Negocia- 
dora Sindical (CNS). Segundo Joaquim Pires, a 
administração da Torralta e a CNS não chegaram a 
qualqur acordo na reunião que ontem se realizou em 
Lisboa. 

«A administração do complexo de Tróia continua a 
não querer ceder quer em relação aos aumentos de 
ordenados, quer quanto a outras regalias de expressão 
pecuniária», sublinhou Joaquim Pires, acrescentando que 
a administração continua a querer aplicar as mesmas 
tabelas a todos os complexos turísticos, o que significaria 
um retrocesso face ao acordo assinado em 1986. 

Na reunião de ontem ficaram, entretanto, marcadas 
mais duas reuniões: uma para o próximo dia 20, a 
realizar na sede da Torralta em Lisboa, e outra para o 
dia 26, a decorrer em Tróia. 

Os trabalhadores do complexo turístico de Tróia 
têm agendado para hoje um plenário, em que elementos 
da CNS irão dar a conhecer a posição da administração 
da empresa. 


- Declaração inédita dos 15 Estados-membros 


UE pede libertação de Xanana 


União Europeia pediu ontem ex- 

pressamente, pela primeira vez, a 

libertação de Xanana Gusmão. Em 
declaração aprovada pelo Conselho de Mi- 
nistros dos Negçcios Estrangeiros dos Quin- 
ze, a decorrer no Luxemburgo, a União 
apoia «a continuação da pressão no sentido 
de uma rápida libertação» do líder histórico 
da resistência de Timor-Leste. 

Comentando a nova posição da diplo- 
macia europeia, o ministro português dos 
Negócios Estrangeiros, Jaime Gama, salien- 
tou o facto de ser «a primeira vez que a UE 
apela expressamente para a libertação de 
Xanana Gusmão», acto que considerou 
«muito importante no contexto da actual 
situação na Indonésia e da problemática de 
Timor-Leste». 

«Trata-se de uma mensagem muito forte, 
clara e consistente, que seguramente as 
autoridades indonésias não deverão igno- 
rar», considerou o chefe da diplomacia 
portuguesa, em declarações a jornalistas 
num intervalo do conselho da UE. 

Na declaração aprovada pelos MNE dos 
Quinze, a UE apela também para a liberta- 
ção de todos os presos políticos, incluindo os 


de Timor-Leste. Os Quinze insistem ainda na 
necessidade de voltar a ser agendada, com 
brevidade, a deslocação a Timor-Leste de 
uma missão da presidência da UE (troika), 
constituída pelos embaixadores em Jacarta 
do Reino Unido, da Austria e da Holanda. 

A missão estava para se deslocar ao 
território até amanhã, mas a visita foi adiada 
a pedido das autoridades indonésias. 

Jaime Gama disse que é intenção da 
presidência em exercício da UE (Reino 
Unido) tentar que a visita da «troika» a 
Timor-Leste ocorra até ao final do mês. 

A declaração aprovada pela diplomacia 
dos Quinze apela ainda para o relançamento 
das negociações entre Portugal e a Indoné- 
sia, sob a égide do secretário-geral da ONU, 
com vista «a uma solução justa, global e 
internacionalmente aceitável para o proble- 
ma de Timor-Leste». 

Os MNE da UE reiteram as suas 
conclusões sobre a Indonésia, aprovadas 
no seu último encontro, a 25 de Maio em 
Bruxelas, salientando a necessidade de 
«reformas políticas e económicas credí- 
veis e da realização rápida de eleições no 
país». 
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Dois portugueses entre os tripulantes desaparecidos 


Naufrágio nas Malvinas 


navio de pesca «Sudur Havid», 

registado na Cidade do Cabo (Afri- 

ca do Sul), naufragou ao largo das 
Ilhas Malvinas, na Argentina, na noite de 
sábado passado, com 38 tripulantes a bordo. 
De acordo com a empresa proprietária da 
embarcação, Lalu Shiping, 17 tripulantes, 
entre os quais dois portugueses, estão dados 
como desaparecidos. 

Contactados pela agência Lusa, responsá- 
veis da empresa escusaram-se a revelar as 
identidades dos 17 desaparecidos por não terem 
ainda sido notificadas as famílias de todos eles. 


O «Sudur Havid» operava a partir da 
Cidade do Cabo, sendo a grande maioria dos 
seus tripulantes sul-africanos e daquela 
cidade. 

Desconhece-se ainda se os dois portu- 
gueses que se encontram na lista de desapa- 
recidos são residentes na Cidade do Cabo ou 
se entre os 21 sobreviventes se encontram 
mais portugueses. 

Um dos tripulantes que não foi encon- 
trado nas águas geladas onde o barco se 
afundou é um primo do director da empresa 
proprietária, François Kutel. 


Síntese 


19-21-29 
31-33-39 


TOTOLOTO - O primeiro pré- 


mio do próximo concurso 
do Totoloto vai rondar os 
325 mil contos, dado não 
ter surgido qualquer tota- 
lista esta semana. No 2.º 
prémio do concurso de 
sábado acertaram oito 
apostadores, cabendo a 
cada um 3.200 contos e o 
3.º contemplou 274 joga- 
dores, recebendo cada um 
274 contos. No 4.º prémio 
acertaram 18.547 aposta- 
dores, a cada um dos quais 
caberá 3.503 escudos; o 5.º 
prémio vai para 389.084 
Jogadores, que recebem 
250 escudos cada um. 


JOKER - Também o primeiro 


prémio do próximo con- 
curso do Joker terá um 
«jackpot» que ronda os 
205 mil contos, dado não 
ter surgido qualquer joga- 
dor com o número extrai- 
do no sorteio de sábado. 
No 2.º prémio, no valor 
fixo de cinco mil contos, 
acertaram três apostado- 
res e no 3.º, de 500 contos, 
25 jogadores. O 4.º pré- 
mio, de S0 contos, vai para 
183 apostadores e o 5.º 
(cinco contos), para 1.986 
jogadores. No 6.º prêmio 
(500 escudos), acerataram 
19.377 apostadores. 


COLISÃO - Dois «MIG-21» 


da Força Aérea Checa 
colidiram ontem em voo 
e despenharam-se num 
bairro residencial da cida- 
de de Ceske Budejovice, 
provocando apenas feri- 
dos ligeiros. Os dois aviões 
cairam num dos bairros 
mais populosos da perife- 
ria da cidade e destruiram 
dois apartamentos num 
edifício de seis andares. 
Um incêndio deflagrou de 
imediato no local, onde se 
encontravam estacionados 
vários carros, que ficaram 
destruídos. Os aviador: 
três homens — consegui- 
ram ejectar-se. Na sequên- 
cia destes acidentes, o co- 
mandante-chefe da avia- 
ção checa ordenou ontem 
a suspensão de todos os 
voos de aviões militares do 
país, exceptuando eventu- 
ais «missões de urgência». 


OBSERVADORES - Três ob- 


servadores da ONU (dois 
russos e um albanês) no 
território separatista geo- 
rgiano da Abkházia fica- 
ram feridos ontem, quan- 
do a viatura blindada em 
que seguiam accionou 
uma mina antitanque. 
Dois outros militares que 
viajavam também na via- 
tura sairam ilesos. 
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